
fiL XIJíjMPO I S . M e t e o r o l ó g i c o N . ) . — P r o b a b l e h a s t a l a » 
seis de l a t a r d e de h o y . C a n t a b r i a y G a l i c i a : V l é n t o a 
m o d e r a d o s , chubascos y m a r e j a d a . R e s t o de E s p a ñ a : 
B u e n t i e m p o , c ie lo nuboso . T e m p e r a t u r a : m á x i m a de 
aye r , 28 en S e v i l l a ; m í n i m a , 5 en T o l e d o y T e r u e l . E n 
M a d r i d - m á j c l m a de aye r , 20,8; m í n i m a , 8. ( V é a s e « n 

q u i n t a p l a n a e l B o l e t í n M e t e o r o l ó g i c o . ) 
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M A D R I D ~ pw/tu a l mea 
P R O V I N G U 8 t'00 P 1 * * - t r l m e a t r e 

P A G O A D E L A N T A D O F R A N Q U E O O O N O E R T A D O 

A p a r t a d o R e k f A d m f l n . , A L F O N S O X I , 4 . — T e l é f o n o » 9 1 0 9 0 , 9 1 0 9 2 , 9 1 0 9 8 , 9 1 0 9 4 , 9 1 0 9 f i y 9 1 0 9 0 

S e h a f a l l a d o e l l i t i g i o e n t r e v o n P a p e n y e l G o b i e r n o p r u s i a n o 

L a I g l e s i a y e l G o b i e r n o m e j i c a n o N w t o i d e B l u m c o n t r a 

— " ' • • " — e l E j é r c i t o f r a n c é s 
E n c o n t r a m o s e n l a P r e n s a m e j i c a n a e l r e l a t o de l o s i n c i d e n t e s q u e a c o m p a - ¡ 

fiaron e n a q u e l p a í s a l a p u b l i c a c i ó n de l a E n c i c l i c a " A c e r b a A n i m i " . Y a n t e * 
t o d o , s a l t a a l a v i s t a u n h e c h o : e l d o c u m e n t o p o n t i f i c i o n o se p u b l i c ó en l a A C U S Ó GD f a l S O al n^neral Wsytjand 
c a p i t a l de m o d o q u e l a o p i n i ó n p ú b l i c a t u v i e r a e l e m e n t o s de J u i c i o . I n c l u a o un' j n n n n o r c o a l n r n v o r t n f r a n 
d i p u t a d o , s e c t a r i o r a b i o s o , s e g ^ í n se d e s p r e n d e de sus p a l a b r a s , a t a c ó a l a P r e n s a u c u h " h i p o r h a b e r q u e r i d o o c u l t a r l a " v e r g ü e n z a d e l V a t i c a n o " . N o s a s a l t a l a d u d a d e 
que , s i n i n f o r m a c i ó n p e r i o d í s t i c a , ese d i p u t a d o y c u a n t o s le a c o m p a ñ a b a n e n 
sus t r u c u l e n c i a s c o n o c i e s e n e l t e x t o p o n t i f i c i o , p e r o s i e s t a m o s c i e r t o s de q u e 
— d e h a b e r e x i s t i d o a q u é l l a — n o h u b i e s e p o d i d o e n g a f i a r a l s e c t o r de o p i n i ó n 
m e j i c a n a q u e t o d a v í a c r e e e n l a s p a l a b r a s de esos p o l í t i c o s . 

N a d a m á s c o n t r a r i o a l a v e r d a d q u e l a s a f i r m a c i o n e s c o n q u e e l p r e s i d e n t e 
R o d r í g u e z p r e t e n d i ó j u s t i f i c a r s u s a m e n a z a s c o n t r a l a I g l e s i a y l a e x p u l s i ó n 
d e l D e l e g a d o A p o s t ó l i c o . N o se p u e d e , s a l v o d e s c o n o c i m i e n t o de los h e c h o s o 
m a l a f e n o t o r i a , s o s t e n e r q u e e l P o n t í f i c e " i n c i t a a b i e r t a m e n t e a l C l e r o a q u e 
d e s o b e d e z c a l a s d i s p o s i c i o n e s e n v i g o r , y a q u e p r o v o q u e u n t r a s t o r n o s o c i a l " . 
T o d o e l q u e h a y a l e í d o l a E n c í c l i c a s abe q u e l a S a n t a Sede a c o n s e j a , r e c o m i e n d a 
y o r d e n a a l o s c a t ó l i c o s s o m e t e r s e a l a l e y , q u e d e s e c h a i n c l u s o a q u e l l a f o r m a 
d e p r o t e s t a r u t i l i z a d a h a c e se i s a f ios , s u s p e n d i e n d o el c u l t o y q u e p r o h i b e u t i l i ­
z a r c o n t r a l a s l e y e s o p r e s o r a s t o d o m e d i o q u e n o sea l e g í t i m o . M a s e l p u e b l o 
n o c o n o c í a l a E n c í c l i c a y e l p r e s i d e n t e y l o s p a r l a m e n t a r i o s p o d í a n a p r o v e c h a r 
esa i g n o r a n c i a . 

c é s de desarme 

a m i s » del m 

A l 

L O D E L D I A I " ' 1 ™ 3 s e i n a o g u r a l a 

E l v o t o f e m e n i n o P i n a c o t e c a v a t i c a n a 

U n s e n t i m i e n t o de l e a l t a d y u n a e le - • 

. m e n t a l p r u d e n c i a p o l í t i c a a c o n s e j a n a s í s - La CruZ de Cristo al Rey de Bélgica 
t i r en a c t i t u d e x p e c t a n t e , c a s i i n h i b i t o - ' 

i r a 

U N C O M E N T A R I O S O B R E E L 

V I A J E D E H E R R I O T 

r í a , a l a i m p l a n t a c i ó n d e l E s t a t u t o ca-1 

L O S m i n i s t r o s d e P r u S i a d e s t i t u i d o s t a l á j 1 ' y á^&r a 108 h o m b r e s q u e d i r i g e n 
• . | y a d m i n i s t r a n l a r e g l ó n c a t a l a n a l a r e s -

V l i e i V e n a SUS p U e S t O S p o n s a b l l l d a d — c o n l a i n h e r e n t e l i b e r t a d — 
• de sus a c t o s p o l í t i c o s . S ó l o u n l i m i t e h a 

Funerales por el C. Van Rossum 

( D e n u e s t r o c o r r e s p o n s a l ) 

P A R I S , 2 5 . — A h o r a n o h a p o d i d o ser . 

A h o r a n o h a p o d i d o e l m a r x i s m o r e n o ­

v a r l o e t u r b i o s d í a s d e l " a f f a i r e D r e y -

f u s " , d e s g a r r a n d o l a u n a n i m i d a d n a c i o ­

n a l e n u n a s o r d a p u g n a de d i v e r g e n c i a 

y e n c o n o . C o n p e r s i s t e n t e e m p e ñ o I m 

t e n t a L e ó n B l ü m c a d a d í a e n f r e n t a r l a 

d i g n i d a d c i v i l y e l h o n o r d e l E j é r c i t o , 

( D e n u e s t r o c o r r e s p o n s a l ) 

R O M A , 2 5 . — L a c e r e m o n i a d e l a i n -

í 

Según el Tribunal, no había motivo dfscS'uberiad6811"9 jUiCi0, * ^ 00 au&uración de la nueva Plnacoteca va-
suficiente para la destitución 

Don Santiago Guallar hace un rue­
go en favor de las fami­

lias numerosas 

¡ P l á t i c a s de f a m i l i a . . . ! E l s e f io r R o m a 

_ R u b í e s , s o c i a l i s t a , q u é j a s e de q u e l o s 
t u l d o a l G o b i e r n o ^ p r u s i a n o e l d í a 20 de p o n e r a t e n c i ó n e n l a c o n v o c a t o r i a | d o d e l a N o b l e z a de s u a n t e c á m a r a , a n a r c o . s l n d i c a l i s t a s l a n z a r a n u n a b o m b a 
de j u l i o , p r e s e n t a d a p o r ese G o b i e r n o p a r a l a l e c c i ó n de l o s d i p u t a d o s d e l P a r - c a r d e n a l e s y C u e r p o d i p l o m á t i c o . rn. d e l p ^ i . de A ^ e c i r a s 
y l o s de B a d é n y B a v i e r a . d i c e q u e e l i a m e n t o c a t a l á n . E l d e c r e t o d e l a G e n e - E l d i a 28 v i s i t a r á n l a P i n a c o t e c a i o s c o n t r a l a CaSa d e l P u e b l 0 de A 1 ? e c i r a 3 -
p r e s i d e n t e d e l R e i c h t i e n e d e r e c h o ds - r a i i d a d e n q u e l a c o n v o c a t o r i a se hace , m i e m b r o s d e l a s A c a d e m i a s d e C i e n - ¡ A c c i ó n u l t r a d l r e c t a ! E l s e ñ o r A b a d 
de l u e g o a n o m b r a r tfn a n o c o m i s a r i o 0 m i t e t o d a d e c l a r a c i ó n y t o d o p r e c e p t o i Ciaa i t a l i a n a s y e x t r a n j e r a s , y l o s d í a s C o n d e se d u e l e de l a p e r s e c u c i ó n d e s e n -

o r d e n r e l a t i v o a l v o t o de l a m u j e r ; y c o m o l a » s i g u i e n t e s s e r á v i s i t a d a p o r los f ú ñ e l o - c a d e n a d a p o r l a " O r g a " — l é a s e C a s a -

suplementos de crédito 

e n l a a p l i c a c i ó n de l a t i c a n a se c e l e b r a r á p a s a d o m a ñ a n a en 
a u t o n o m í a c o n c e d i d a p o r l a s C o a s t i t u s a i a de i n g r e s o d o n d e h a s i d o I n s t a - Se aprueba la concesión de v a r i O S 

( l y e n t e s : q u e los d e r e c h o s c o n s a g r a d o s en i a d o e l T r o n o d e l P o n t í f i c e . E l p r o f e -
- T 1 T T _ „ oc - i i i , o , m -u , l a C o n s t i t u c i ó n — d e c a r á c t e r n a c i o n a l . ' s o r N o g a r a , d i r e c t o r d e G a l e r í a s y M u -
N A U E N , 2 5 . — E l f a l l o d e l T r i b u n a l p o r l o t a n t o — n o s u f r a n en C a t a l u ñ a seos p r o n u n c i a r á u n d i s c u r s o , a l q u e 

S u p r e m o e n l a d e m a n d a c o n t r a e l G o - j a g r a v i 0 n i m e r m a . r e s p o n d e r á e l S a n t o P a d r e . D e s p u é s S u 
b i e r n o de v o n P a p e n p o r h a b e r d e s t i - | y en e s t e a s p e c t o n o p o d e m o s m e n o s s a n t i d a d v i s i t a r á l a s s a l a s , a c o m p a ñ a -

C l e r t o q u e e l P a p a h a p r o t e s t a d o c o n p a l a b r a s l l e n a s de e n e r g í a , p e r o t a m - b u s c a n d o n o se sabe q u é o b s c u r o s ^ i J ^ S ^ S T Í S l S i L r i l t o ^ c o m i s a r i o ^ S ^ ^ S S ! ft^ qUe a n t ? r Í o r e s n ¿ r i o s p o n t i f i c i o s y C o n g r e g a c i o n e s r e 
. A~ j - i * i 4.__ . i — . ^ - - : ! - j - , " j - ^ / . . . _*!_r_J . . . . . . ^ a n u e n e i o s p o o e r e s a e i a n o c o m i s a r i o a i a C o n s t i t u c i ó n , n o r e c o n o c í a n e l d e r e - j i o i o s a s — D a f f l n a . 

b i é n de d o l o r p a t e r n a l , c o n t r a l a l i m i t a c i ó n d e l n ú m e r o de s a c e r d o t e s y o t r a s j v e c h o s e n f a v o r de sus d e s i g n i o s r e v o - a c t u a l , p e r o n i e g a q u e l a a c c i ó n d e l c h o de. s u f r a g i o f e m e n i n o es i n d u d a b l e 
v e j a c i o n e s q u e p a d e c e l a I g l e s i a m e j i c a n a . T o d o e l l o , a p a r t e de se r c o n t r a r i o l u c i o n a r i o s y s u c o m p l e j o de c u r v o he-1 P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a p u d i e r a en qUe i a m u j e r n o p o d r á i n t e r v e n i r en las1 
a l a s m á s e l e m e n t a l e s n o r m a s de d e r e c h o , de se r u n a t r o p e l l o a l a l i b e r t a d b r e o r e s e n t i d o s i t u a r e n p o l é m i c a y e3 te c a s o a P o y a r s e e n e l a r t í c u l o 48 e I e c c i o n e s d i c h a s N o es m e n o a c i e r t o p o r 
y a l a j u s t i c i a , de q u e b r a n t a r l a C o n s t i t u c i ó n — l a m á s p e r s e g u i d o r a de l a s e x i s - j ' . rai0írnr:a<! nnJá* l a C o n s t i t u c i ó n , p o r q u e e s t o s ó l o p u e - l a n t 0 i el i n c u m p l i m i e n t o d e l a r t i c u l o 3 6 | 

^ i i . u u i , i a u i u u i u u l u i u e u c i s ( . f i i e g u i las, q i c de h a c e r s e c u a n d o u n G o b i e r n o n o c u m -

r e s — c o n t r a l o s r a d i c a l e s de G a l i c i a . ¡ A r ­

m o n í a s r e p u b l i c a n a s y r e p u b l i c a n o - s o -
La Orden de Cristo cialistas! 

E l s e ñ o r G u a l l a r t l a m é n t a s e , t a m b i é n . 
a l a s m á s e l e m e n t a l e s n o r m a s de d e r e c h o , de se r u n a t r o p e l l o a l a l i b e r t a d ^ 1 - ^ r e s e n t i d o S i t u a r e n p o l é m i c a v e s t e c a s o a P o y a r s e e n 

( D e n u e s t r o c o r r e s p o n s a l ) 
de l a C o n s t i t u c i ó n v i g e n t e , s e g ú n el c u a l ! R O M A , 2 5 . — M o n s e ñ o r M i c a r a , N u n - ! d e a l g o m á s i n t e r e s a n t e : de l a s u p r e -

y c o m p l e t a n , p i e c o n sus d e b e r e s y e l G o b i e r n o p r u - ; . . l o s c i u d a d a n o s de u n o y o t r o sexo , m a - c í o de S u S a n t i d a d e n B é l g i c a , h a s a - . s i ó n de l o s s u b s i d i o s a f a m i l i a s n u m e -
t e n t e s — , r e s u l t a u n a v i o l a c i ó n d e l " m o d u s v i v e n d l " c o n c e r t a d o e n 1929 e n t r e 
P o r t e s G i l , e n t o n c e s J e f e d e l E s t a d o , y l o s r e p r e s e n t a n t e s de l a S a n t a Sede . m u t u a m e n t e se m e z c l a n 

E l G o b i e r n o de M é j i c o p r o m e t i ó e n a q u e l l a o c a s i ó n a p l i c a r c o n e s p í r i t u d e | P o n e r a u n l a d o , a P a t r i a y a o t r o ' a ¡ s i a n o d e B r a u n n o h a b í a f a l t a d o a O* y o r e a de v e i n t i t r é s a ñ o s , t e n d r á n los l i d o p a r a B r u s e l a s l l e v a n d o l a C r u z d e r o s a g . ¡ q ^ se v a a h a c e r ! E l m i l l o n e e 
t o l e r a n c i a l a s l e y e s a n t i r r e l i g i o s a s , r e s u l t a d o d e l c ó d i g o f u n d a m e n t a l , y r e s p e t a r p u s t i c l a . 

l a J e r a r q u í a e c l e s i á s t i c a . P r i n c i p a l m e n t e se c o m p r o m e t i ó a n o r e c o n o c e r s i n o He, e l d e l c a f é , s i e n t a t u r b a d o e l o r d e n 
a a q u e l l o s s a c e r d o t e s a u t o r i z a d o s p o r log O b i s p o s y a a p l i c a r e l a r t i c u l o 1 3 0 
c o n r e c t a I n t e n c i ó n , de m o d o q u e se d e t e r m i n e , " s e g ú n l a s n e c e s i d a d e s l o c a ­
l e s " — a s í d i c e e l t e x t o c o n s t i t u c i o n a l — e l n ú m e r o m á x i m o de m i n i s t r o s d e l c u l t o . 
F u é u n p a c t o e n t r e c a b a l l e r o s . N o e x i s t e , s i n d u d a , u n c o n v e n i o f o r m a l , p e r o s í 
t e s t i g o s e n t o d a s l a s p e r s o n a l i d a d e s n o r t e a m e r i c a n a s , e m p e z a n d o p o r el e m b a ­
j a d o r M o r r o w . q u e f a c i l i t a r o n a l G o b i e r n o de M é j i c o l a s o l u c i ó n de u n c o n f l i c t o 
g r a v e y p u s i e r o n l o s p r i m e r o s j a l o n e s de l a p a c i f i c a c i ó n e s p i r i t u a l , a h o r a e s t o r ­
b a d a y r o t a de n u e v o p o r l o s g o b e r n a n t e s . 

P o r q u e , ¿ c ó m o a c e p t a r l a b u e n a f e n i l a r e c t a i n t e n c i ó n de q u i e n e s t a b l e c e 
e n M i c h o a c a n u n s a c e r d o t e p o r 3 3 . 0 0 0 fieles; e n C h i h u a h u a u n o p o r 4 5 . 0 0 0 ; en l a s g a f a s j u d í a s de C a r l o s M a r x y 
C h i a p a s u n o p o r 60 .000 , y e n V e r a c r u z u n o p o r 1 0 0 . 0 0 0 c r e y e n t e s ? S i n e l " m o - j e n l o s o j o s t á r t a r o s de L e n i n s a l t a n u n o s 
d u s v i v e n d l " , s ó l o p o r l a a p l i c a c i ó n h o n r a d a de l a C o n s t i t u c i ó n , s e m e j a n t e s m e - j e s c a p e s de g o z o . L u e g o v i e n e t o d o lo 
d i d a s h u b i e r a n r e s u l t a d o i m p o s i b l e s . Y n o h a b l e m o s de l o s t e m p l o s , c e r r a d o s i d e m á s p o r sus p a s o s c o n t a d o s . E s d e -

de s ú s e n t i m i e n t o . S e m b r a r v i e n t o s , e n 

ñ n . p a r a r e c o g e r t e m p e s t a d e s . F!sa es l a 

t á c t i c a e t e r n a de l a r e v o l u c i ó n . E s a es. 

de sde s i e m p r e , s u e s t r a t e g i a y s u m a ­

l i c i a . 

C u a n d o e l E j é r c i t o se h a c e i m p o p u l a r , 

c u a n d o l a s e s p a d a s y los t a m b o r e s sus ­

c i t a n a g r i o s g e s t o s de r e p u l s a b r i l l a n 

u y o s - . . t ¡ m i s m o s d e r e c h o s e l e c t o r a l e s " . N o l o s v a n : l a O r d e n de C r i s t o q v e l S u m o P o n t i - , ^ . ^ o „ f i n a o c l a i t a n g i m n á t i c 
E n c o n s e c u e n c i a , m a n t i e n e e l n o m - a t e n e r e n m o m e n t o y a c t o t a n t r a s c e n - ' f i c e h a c o n c e d i d o a l r e y A l b e r t o . — D a f - 30 a e s n n a a o a n n s o u a i i a n s i m p a ^ u 

b r a m i e n t o de a l t o c o m i s a r i o a f a v i r de ¡ d e n t a l e s c o m o l a c o n s t i t u c i ó n d e l p r i m e r f i n a . h a c e f a l t a p a r a p a g a r a l a f l a m a n t e b u -
v o n P a p e n , y d e j a q u e el c o m i s a r i o d e l ¡ P a r l a m e n t o c a t a l á n . 
I n t e r i o r , B r a c h t , c o n t i n ú e e n e l e j e r - | H a r t o se n o s a l c a n z a que , en e x c u s a 

Venta del cañonero "Dato" c i c l o de s u c a r g o c u i d a n d o d e l o r d e n y de esa i n f r a c c i ó n c o n s t i t u c i o n a l , se a l e -
d i s p o n i e n d o de l o s f u n c i o n a r i o s . P e r o g a r á l a i m p o s i b i l i d a d p r á c t i c a de q u e l a 
r e p o n e f o r m a l m e n t e e n sus p u e s t o s a m u j e r v o t e , p o r n o e s t a r a ú n c o n f e c c i o -
l o s m i n i s t r o s d e s t i t u i d o s , q u e c o n t i n ú a n L a d o el C e n s o . N o d e s c o n o c e m o s q u e l a 
r e p r e s e n t a n d o a P r u s i a e n e l R e i c h s r a t d i f i c u l t a d es, de a l g u n a e n t i d a d y v a l o r . 
y a n t e l a D i e t a . C i e r t o es q u e a ú n n o e s t á t e r m i n a d o el j R e p ú b l i c a a m e r i c a n a , y d e s p u é s de h a -

L a s e n t e n c i a h a s i d o a c o g i d a p o r l a j c e n s o ; p e r o p u e d e y debe e s t a r l o el d í a ce r en él a l g u n a s r e p a r a c i o n e s m a r c h a -
P r e n s a c o n m a r c a d a f r i a l d a d , i n c l u s o p o r ' s e ñ a l a d o p a r a l a s e l e c c i o n e s c a t a l a n a s , r á de a q u í a C a n a r i a s p a r a l u e g o d l r l -
l o s d e f e n s o r e s d e l G o b i e r n o p r u s i a n o E l d i a 6 d e d i c i e m b r e es e l s e ñ a l a d o p a r a g i r s e c o n r u m b o a C o l o m b i a a l m a n d o 

r o c r a c i a c r e a d a p o r e l s e ñ o r L a r g o C a ­

b a l l e r o . ( V é a s e c ó m o e l u d i m o s e m p l e a r 

l a p a l a b r a " e n c h u f e s " . ) 

A l g o d e l o m i s m o : e l s e ñ o r A y u s o p i -

F E R R O L , 2 5 . — S e a s e g u r a q u e e l de l a r e a p a r i c i ó n d e a q u e l t a n e n a J t e c i -

c a ñ o n e r o " D a t o " h a s i d o v e n d i d o a u n a d0) c u a n t o - d v i d ^ o , g j j o r a , p r o -

y e c t o de i n c o m p a t i b i l i d a d e s ; y e l s e ñ o r 

B e s t e i r o l a m e n t a n o t e n e r m e d i o s d e s a -

o p r o f a n a d o s , de l o s s a c e r d o t e s p r e s o s y de los a r b i t r a r i o s c a s t i g o s i m p u e s t o s 
p o r g o b e r n a d o r e s o a l c a l d e s c o n c u a l q u i e r p r e t e x t o , p o r q u e a ú n e x i s t e o t r a m á s 
g r a v e v i o l a c i ó n d e l o c o n v e n i d o , q u e es e l d e s c o n o c i m i e n t o de l a J e r a r q u í a p o r 
a l g u n o s E s t a d o s , m e d i d a q u e l a I g l e s i a n o p u e d e a c e p t a r , y p u n t o c a p i t a l de 
l a s n e g o c i a c i o n e s de 1 9 2 9 . 

¡ C ó m o r e s a l t a f r e n t e a e s t a s i n i q u i d a d e s l a c o n d u c t a de l a S a n t a Sede y d e l 

c i r , v i e n e l a g u e r r a de v e r d a d , e l m o r ­

d i s c o d e l h o m b r e e n e l b r a z o f r a t e r n o . 

P o r q u e p a r a l a i d e o l o g í a m a r x i s t a e l 

p a c i f i s m o es s ó l o u n e s p a n t a p á j a r o s q u e 

e n c u b r e l o q u e a u t é n t i c a m e n t e q u i e r e . 

t l s f a c e r a l s e ñ o r A y u s o . " T r a n s m i t i r á 
l e f _ J ? ? ! ? U ^ ^ r e u n i ó n d e l P a r l a m e n t o de C a t a l u ñ a ; de u n j e f e de M a r i n a q u e d e s e m p e ñ a ! ^ a l G o b i e r n o . . . " P e r o , c o m o l a 

c a p a d e l c u e n t o , e l p r o y e c t o n o a p a r e c e . 

L l e n a l o q u e q u e d a d e t a r d e u n a i n ­

t e r p e l a c i ó n d e d o n E d u a r d o O r t e g a a c e r ­

c a d e l r e p u b l i c a n i s m o , o d e l m o n a r q u i s ­

m o , de c ó n s u l e s y d i p l o m á t i c o s . E l s e ñ o r 

c i ó n p o c o c l a r a . D e u n l a d o los m i n i s - | e l 2 0 de n o v i e m b r e se c e l e b r a r á n las u n p u e s t o de c o n f i a n z a c e r c a d e l P r e s i -
t r o s , a u n q u e r e p u e s t o s en sus c a r g o s n o e l e c c i o n e s ; e l 1 6 de d i c i e m b r e h a de es- d e n t e de l a R e p ú b l i c a . E l c i t a d o b u q u e 
p u e d e n h a c e r n o m b r a m i e n t o s de p e r s o - ' t a r i m p r e s o el C e n s o . N a d a i m p i d e a l a ¡ f u é b o t a d o en e l a ñ o 1923. 
n a l , p o r q u e e s t a f a c u l t a d se r e s e r v a a l G e n e r a l i d a d r e t r a s a r u n o s d í a s l a p r i m e - I 
c o m i s a r l o d e l R e l c h , y p o r o t r a p a r t e r a r e u n i ó n p a r l a m e n t a r i a y p r o p o r c i o n a - ! ' t ^ M j j ' ' - x - " ! - u o j J U M n ' M j ! ¿ ' » - - u j - > » » 
e l G o b i e r n o c e n t r a l , a u n c u a n d o c o n s e r - d a m e n t e l a s e l e c c i o n e s p r e v i a s b a s t a c o n j c i a l i s t a . h a l l e g a d o l a h o r a de l o s v i t u -
v a e l c o n t r o l de l o r e f e r e n t e a l o r d e n q u e se c o n g r e g u e e l P a r l a m e n t o a n t e a p e r i o s p a r a l a s o p l o n e r í a i m p e r a n t e , 
p ú b l i c o , se e n c u e n t r a d e b i l i t a d o a n t e el de l p r i m e r o de e n e r o d e l a ñ o p r ó x i m o . ! ¿ E r a p r e c i s o l l e g a r h a s t a a h í p a r a d a r s e ; O r t e g a , u n a v e z d i r e c t o r g e n e r a l c o n 

T n r i Í J ^ n l í r 3 ! ^ f f e ^ a l ) f 7 S Ín aU" C o n e110' y c o n a P r e s u r a r u n P o c o ,a c u e n t a 7 ¿ N o h^ P e c a d o c o n vfgo-l M o n a r q u í a , s i e n t e c o n t r a é s t a y c o n 
t o r t d a d n i n g u n a a n t f l a D i e t a , q u e . p o r i m p r e s i ó n de l a s l i s t a s e l e c t o r a l e s , l a c i j o e l s u c e s o de l a s e ñ o r a d e n u n c i a d a l , M x . , , ^ E p i s c o p a d o m e j i c a n o ! T o d o s l o s e s f u e r z o s d e l G o b i e r n o y sus a m i g o s p a r a ^ C o n c € P c i ó n m a t e r i a l i s t a d e l deseo . L u 

a c u s a r a l a I g l e s i a de f o m e n t a r r e b e l i o n e s , de c o n s p i r a r c o n t r a l a s a u t o r i d a - i ^ a de c l a se s . E n s u p r o p i o ser l l e v a n l o s , o t r a p a r t e , n o p u e d e e j e r c e r ñ s c a l i z a - m u j e r t e n d r í a e x p e d i t o e l c a m i n o p a r a p o r u n " c a b a l l e r o " , o e l d e l n i ñ o c o n d u 

des , c a e n p o r s u base c u a n d o se c o n o c e l a r e a l i d a d . E n t o d o m o m e n t o l a I g l e - o d i o s q u e p r e s t a n a L e ó n B l u m m á s b e 
s i a h a e s t a d o d i s p u e s t a a c o l a b o r a r c o n e l P o d e r p ú b l i c o p a r a e v i t a r los d a ñ o s j l i c o s i d a d q u e t o d o s l o s r e g i m i e n t o s de 
g r a v í s i m o s q u e l a s d o c t r i n a s s u b v e r s i v a s y l a p r o p a g a n d a a n t i r r e l i g i o s a p r o - i a t i e r r a 
d u c e n e n l o s p u e b l o s . A q u é l l a s c a e r í a n e n t e r r e n o e s t é r i l s i l a i r r e l i g i ó n n o l o 
h u b i e s e p r e p a r a d o . Se e n g a ñ a n q u i e n e s p i e n s a n q u e l a S a n t a Sede y los c a t ó ­
l i c o s a c t ú a n i m p u l s a d o s p o r u n m ó v i l e g o í s t a o a m b i c i o s o . Se d e s v e l a n p o r e l 
b i e n e s t a r d e los p u e b l o s , p o r l a p a z d e l a s n a c i o n e s , p o r l a j u s t i c i a v e r d a d e r a . 
N o b u s c a n l a g u e r r a , s i n o l a c o n c o r d i a . Y en M é j i c o , c o m o en t o d o s l o s p a í s e s , 
q u i e r e n d e f e n d e r s u d e r e c h o — n o p r i v i l e g i o s n i m e r c e d e s — s ó l o m e d i a n t e l a l e y . 

Y m u c h a s v e c e s e n a r a s de l a c o n c o r d i a c e d e n d e l d e r c h o p r o p i o . L a n a c i ó n 
m e j i c a n a es b u e n t e s t i g o p a r a t o d o e l q u e d e s a p a s i o n a d a m e n t e e s t u d i e l o s u c e ­
d i d o d e s d e 1 9 2 6 , L a r u p t u r a n o f u é p r o v o c a d a p o r l a s d i s p o s i c i o n e s c o n s t i t u ­

c i ó n de l o s a c t o s d e l a l t o c o m i s a r i o . a c u d i r a l a s u r n a s . C o n s e g u i r l o , ¿ n o es, c i d o a n t e e l c o m i s a r l o de P o l i c í a ? 

t r a l o s m o n á r q u i c o s e l f u r o r f r e c u e n t e 

e n q u i e n r e n i e g a de a l g o . . . c o n t r a ese 

" a l g o " . C o n s u p a l a b r a e n t r e h e r v o r o s a 

y b a l b u c i e n t e q u i e r e e l e x t e r m i n i o d e 

c u a n t o s c ó n s u l e s y d i p l o m á t i c o s s e a n 

M e r c e d a las g e s t i o n e s r e a l i z a d a s , l a s 
v i c t i m a s d e a h o r a h a n r e c o b r a d o l a l i ­
b e r t a d en p l a z o b r e v e . S a b e n q u e se les 
a c u s a b a d e h a b e r e n t o n a d o u n a c o p l a 
c o n t r a u n m i n i s t r o . P o c o es, ¿ p e r o n o ¡ s o s p e c h o s o s de m o n a r q u i s m o . P a r a é l . 

p o r t a n t o , u n a c u e s t i ó n de b u e n a v o ­
l u n t a d ? 

B E R L I N , 2 5 . — L o s m i e m b r o s d e l Go-1 P o r q u e es e v i d e n t e q u e d i f i c u l t a d de 
P e r o p o r a h o r a esa b e l i c o s i d a d t i e n e ! b i e m o d e l R e i c h se h a n r e u n i d o h o y l o r d e n l e g a l n o h a y n i n g u n a . T o d o s los 

q u e r e s o l v e r s e e n b i l i s , e n m a l h u m o r j p a r a c o n s i d e r a r l a s i t u a c i ó n c r e a d a p o r t r á m i t e s e s t á n y a c u m p l i d o s , y v e n c i -
y f r a c a s o . N o l e a c o m p a ñ a e l é x i t o a | e l j u i c i o p r o n u n c i a d o p o r el T r i b u n a ! d e j d o s t o d o s lo¡f p l a z o s . N o h a y q u e h a c e r í h a b r á q u i e n , p o r m e n o s m o t i v o , h a y a j n o t i e n e E s p a ñ a o t r o s e m b a j a d o r e s d i g -

r n , , - „ a v , a t v , « M . i « « ^ o n f . a ' ^ P 2 1 ^ - R1 C o n s e j o h a d e c i d i d o n o t o - i s i n o i m p r i m i r l a s l i s t a s . Y en c u a n t o a j s u f r i d o l a r g o h o s p e d a j e e n l a c á r c e l ? A l o m a r A r a m i i ^ t a i n v P é r e ? d e 
L e ó n B l u m en sus v e h e m e n c i a s c o n t r a ; m a r h a 9 t a ^ , l a d e t e r m i n a c i ó n de c ó m o h a de v o t a r ¿ N o h a b r á q u i e n e s t é t o d a v í a e n e l l a s i n | n o s q u e A l o i n a r ' A r a q u i s t a i n y P é r e z d e 
e l E j é r c i t o , " e s c á n d a l o de l a C o m p a ñ í a j c o n o z c a n l a s d e t e r m i n a c i o n e s t o m a d a s l a m u j e r , s i e n los m i s m o s d í a s y l o c a - s a b e r de q u é se l e a c u s a ? N o h a b a s t a - | A y a l a - A r r e m e t e c o n t r a M a d a r i a g a , p o r 
A e r o P ó s t a l e " , " e s c á n d a l o W e y g a n d " , p o r e l c o n s e j o de l G a b i n e t e de P r u s l a . l l e s q u e l o s h o m b r e s o en o t r o s d i s t i n t o s , d o a p e r s o n a s r e s p e t a b l e s , n i s u s o l v e n - s u a c t u a c i ó n en P a r í s y e n G i n e b r a ; 
p r i m e r o m u c h o r u i d o , d e s p u é s n a d a Y l ^ u e h a c o n v o c a d o e s t a t a r d e el p r e s i - ¡ e t c é t e r a , e tc . , l a G e n e r a l i d a d p u e d e r e - j d a m o r a l , n i s u b u e n c r é d i t o , n i su l n - ¡ C O D t r a L ó p e z F e r r e r , n u e s t r o a l t o c o m i -
en e s t a o c a s i ó n e l r u i d o v l a n a d a c a s l l d e n t e d c c o n s « Í 0 - B r a u n . . E n los c í r c u - i s o l v e r c o m o q u i e r a , s i n e s p e r a r a q u e j t a c h a b l e c o n d u c t a , p a r a a h o r r a r s e p e r - . A f r i c a - o u e i n t e r v i n o e n l o s 
en e s t a o c a s i ó n e l r u i d o y l a n a d a c a s i l o? p o l í t i r o s se d i c € q u e B r a u n t e n d r á e] G o b i e r n o de M a d r i d o l a s C o r t e s C o n s - c anees de esa e spec i e . S i n i r m á s I e j o s . ! 3 a r l 0 e n ' q u e m t e r v m o e n l o s 

c l ó n a l e s i n i c u a s , n i p o r l a s m e d i d a s l e g i s l a t i v a s v e j a t o r i a s , n i p o r l a c o n d u c t a ( a l m i s m o t i e m p o . E l " d e s m e n t í s " a l d í a u n a e n t r e v i s t a c o n v o n P a p e n p a r a t r a - t i t u y e n t e s d i c t e n d e c r e t o s o l e y e s a c e r c a l h a b l e n los t r a d l c i o n a l i s t a s n a v a r r o s p e r - sucesos de a g o s t o . . . ! 
a r b i t r a r i a d e l a s a u t o r i d a d e s . S o b r e v i n o c u a n d o se a t a c ó a l f u n d a m e n t o m i s m o s i g u i e n t e d e l a n u n c i o . Y u n a c a m p a ñ a t a r d e l c o m i s a r i o d e l R e i c h e n P r u s i a , de t a l e s e x t r e m o s , s e g u i d o s , c e r r a d o s m u c h o s de s u s l o c a - I E l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o se i n d i g n a 
d e l a I g l e s i a , c u a n d o e l E s t a d o q u i s o d e s i g n a r p o r s í m i s m o a l o s s a c e r d o t e s . l q U e n o e n c u e n t r a eco en c u a n t o se a p r e - P r ; í r h t Y p o d e r l l e g a r a u n " m o d u s v i - | E n fin; n o o c u l t a r e m o s n u e s t r o t e m o r . . . l i e s , p r e s o s y a p o r e l d e l i t o de que les c o n t r a e s t a e s p e c i e Y e l s e ñ o r O r t e g a 
R e s u e l t o ese p r o b l e m a l a S a n t a Sede p r e f i r i ó s o p o r t a r l a l e y i n j u s t a a p r i v a r í s u r ó l a e x a c t l t u d a q u i t a r l e p r e t e x t o a l | v e n d i " - | A p e n a s se a p r o b ó e l p r e c e p t o c o n s t i t u - q u i s i e r a n q u e m a r su casa , y a p o r el m á s ^ A z a ñ a . 

a l p u e b l o - y a l G o b i e r n o - d e s u c o n c u r s o s o c i a l , de s u a s i s t e n c i a . ^ n a c i o n a l i s m o d e l e n i s o d i o S e n e c i o ' s a a s ^ c ! 0 ? a l e " e\ ^ s e c o n c e d e a l a m u J e r senci110 de P r e s a r h o n r a d a m e n t e u n a s 

PNo. N i n g ú n E s t a d o p e r s e g u i d o r de l a I g l e s i a h a p o d i d o ¿ u s t ^ p e n a ^ e n t . y d a s u p a l a b r a . P a l a - ^ i T ^ ^ 
l a h i s t o r i a , y m u c h a s veces , c o m o e n e l c a s o a c t u a l , n i s i q u i e r a a n t e s u s , i a fo a „ n a y . i n r Hol ^ . i h ^ ^ h « n , a n t e i a m a t o r m , y m u u u « i v ^ c * , w ^ , ^ c ' ^ V " ^ ' ^ w ^ ^ " « f ^ T í n ^ " ^ I n e r a l W e y g a n d , je fe s u p e r i o r d e l E j é r - i b r a de h o n o r , p a l a b r a de m i l i t a r , q u e n o v a I i d a r l o . P ^ m o d o s m á s o m e n o s h á b l -

c o n t e m p o r á n e o s . D e s d e l o s ú l t i m o s rincones d e l o r b e h a n l l e g a d o e s tos d í a s a l ^ ' e l e r c e r c o a c c i o n e s so- t i e n e m á s q u e u n a N o h a h a b i d o les ' * ' en l a s P r i m e r a s e l e c c i o n e s 
V a t i c a n o t e s t i m o n i o s de a d h e s i ó n , f r a s e s de c o n s u e l o , e x p r e s i o n e s d e p r o t e s t a C l t 0 n a n c e s , de e j e r c e r c o a c c i o n e s s o - n i 

c o n t r a l a p e r s e c u c i ó n m e j i c a n a . L a E n c i c l i c a h a t e n i d o e n l a P r e n s a m u n d i a l 
u n eco d i l a t a d o , l l e n o de s i m p a t í a . A esas m a n i f e s t a c i o n e s u n i m o s l a n u e s t r a 
d e c a r i ñ o filial a l P a d r e C o m ú n , de a d h e s i ó n i n q u e b r a n t a b l e a l a I g l e s i a y a l a 
S a n t a Sede . 

4 8 i n s t a n c i a s p a r a e l P r e s o s e n l i b e r t a d 

C u r s o O b r e r o 

Comenzará el día 31 y concluirá 
el 20 de diciembre 

C u a r e n t a y o c h o i n s t a n c i a s se h a n 
p r e s e n t a d o p a r a I n g r e s a r e n e l P r i m e r 
C u r s o S o c i a l p a r a O b r e r o s , q u e ó r g a n l -
r a l a A s o c i a c i ó n C a t ó l i c a de P r o p a g a n ­
d i s t a s , e n l o s l o c a l e s de l a E s c u e l a d e 
P e r i o d i s m o . 

L o s s o l i c i t a n t e s , e n t r e l o s q u e se e l e ­
g i r á e l n ú m e r o q u e c o n s i e n t a n l a c a p a 

b r e e l G o b i e r n o , a t r i b u y é n d o l e i n t e r v e n - t e r i o s e n l a s r e u n i o n e s d e l C o n s e j o de n e r s e a ,as Corteg l a a p r o b a c i ó n de u n 
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!, • . : , , „ . . E l " J o u r n a l des D é b a t s ' 
fingía i n c l u s o q u e e l g e n e r a l h a b l a m a 

i d e a s . | P é r e z M a d r i g a l l e s e c u n d a : t a m p o c o é l 

M i e n t r a s se a d u z c a c o m o r a z ó n s u - t o l e r a esa a c t i t u d d e l p r e s i d e n t e . L u e g o , 
p r e m a la filiación p o l í t i c a d e l a v í c t i m a | u n o g o t r o g y log d e m á g a l l á ) a r r e m e t e n 
de u n s o p l ó n , e l f eo v i c i o n o p o d r á des - i «. i « rp i i A 
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d i c a s y a l a s g a r a n t í a s fijadas p o r l a s i d e u n d i a r i o r e p u b l i c a n o . . . H a s t a e l se 
l e y e s es c u a n t o h a y que p e d i r . M i e n 
t r a s p e r d u r e e l s i s t e m a de l a s p r i s i o n e s 
g u b e r n a t i v a s a c a p r i c h o , d e las ó r d e n e s 
de l i b e r t a d d a d a s p o r el j u e z y n o c u m 

ñ o r A l b e r c a , ex a z a ñ l s t a , se c r e e o b l i ­

g a d o a t e r c i a r e n c o n t r a d e l o s f u n c i o ­

n a r i o s de t i b i o r e p u b l i c a n i s m o . T o d o e l l o 

p l i d a s , de los a t r o p e l l o s y las v e j a d o - t r a s c i e n d e a c h i s m o r r e o . . . n o d i r e m o s 

P o r o r d e n de l a D i r e c c i ó n g e n e r a l de 
S e g u r i d a d h a n s i d o p u e s t o s e n l i b e r t a d -
d i e z y n u e v e p r e s o s p o l í t i c o s , que se e n ­
c o n t r a b a n d e t e n i d o s a c o n s e c u e n c i a de 
l o s sucesos de a g o s t o . 

S o n l o s s e ñ o r e s d o n J u a n L u i s M o n t e ­
r o d e E s p i n o s a , d o n E n r i q u e D u r á n 

, s e r t a u n a c r ó n i c a de s u c o r r e s p o n s a l e n 
m f e s t a d o e x i g e n c i a s c o n r e s p e c t o a la j . , r 

. . . , . M a d r i d c o n r e s p e c t o a l v i a j e de H e -
s u s p e n s i ó n de l p e r i ó d i c o , q u e h a c e e s t a _ . _ J 

t í W ^ * m j * . r r i o t a E s p a ñ a . C o p i a m o s de e s t a c r ó -
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" L e P o p u l a i r e " de a y e r . 
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c i a l . p e o r de t o d o s . 
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s i n c e r a m e n t e , y b a j o e l i m p e r i o de l a 
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E m p l e a d o s , 6; t i p ó g r a f o s , 4 ; a l b a ñ i l e s , i v i s c a s i l l a s F e r n á n d e z de l o s R i o s . N o j e l p r e s t i g i o s o m i l i t a r no h a t e n i d o n i n - en u n i d a d de c r l t e r i o n l e n c o m u n i d a d a ? r u P a c i ó n de d e r e c h a s ; o t r o , ve en e l l a n a n c l e r a d e n i n g ú n o r d e n , l a d e s a c e r 
3 ; c a m a r e r o s , 2 ; d e p e n d i e n t e s , 2 ; e l e c - | o b s t a n t e , l o s o c h o ú l t i m o s c o n t i n ú a n en gUna i n t e r v e n c i ó n m i s t e r i o s a e n el C o n - de s e u s j ^ H d a d n l e n u n a n i m i d a d d e 1111 P ^ ^ r o p a r a l a R e p ú b l i c a , no p o r q u e t a d a m e d i d a n o p a r e c e t e n e r o t r o tan-] 
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t r i c l s t a s , 2 ; f e r r o v i a r i o s 
2 ; l i t ó g r a f o s , 2 ; o b r e r o s a g r í c o l a s , 2 ; 
o r d e n a n z a s , 2 ; a g e n t e d e l M e t r o p o l i t a ­
n o , 1 ; a j u s t a d o r , 1 ; a u x i l i a r m i l i t a r , 1 ; 

m a r i o q u e i n s t ^ y e p o r los m i s m o s m o - ^ ^ Qñ 
t l v o s e l s e ñ o r I g l e s i a s P o r t a l . * J 

E n l a C á r c e l M o d e l o h a s i d o fijado c io s de c a r á c t e r t é c n i c o c o n o b j e t o de 
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m o z o , 1 ; m o n t a d o r , 1 ; p e ó n , 1 ; q u í m i ­
c o , 1 ; t o r n e r o , 1 . N o c o n s t a , 1 . 

Edades 

D i e c i o c h o a ñ o s , 3; d i e c i n u e v e , 2 ; v e i n ­
t e , 2 ; v e i n t i u n o , 5 ; v e i n t i t r é s , 3 ; v e i n t i ­
c u a t r o , 4 ; v e i n t i c i n c o , 2 ; v e i n t i o c h o , 3 ; 
v e n t i n u e v e , 2 ; t r e i n t a , 1 ; t r e i n t a y d o s , 
4 ; t r e i n t a y t r e s , 1 ; t r e i n t a y c u a t r o , 1 ; 
t r e i n t a y c i n c o , 2 ; t r e i n t a y se is , 1 ; 
t r e i n t a y o c h o , 1 ; c u a V e n t a , 1 ; c u a r e n t a 
y u n o , l ; c i n c u e n t a y c i n c o , 1 . N o c o n s ­
t a , 5. 

Naturaleza 

M a d r i d , 1 7 ; A v i l a , 2 ; C á c e r e s , 2 ; 
J a é n , 2 ; S a n t a n d e r , 2 ; S e g o v i a , 2 ; T o -
i e d o , 2 ; A l i c a n t e , 1 ; B u r g o s , 1 ; B a d a ­
j o z , 1 ; C á d i z , 1 ; C o r u ñ a , 1 ; C u b a , 1 ; 
C u e n c a , 1 ; G u i p ú z c o a , 1 ; H u e s c a , 1 ; 
L o g r o ñ o , i ; M á l a g a , 1 ; P o n t e v e d r a , 1 ; 
V a l e n c i a , 1 ; Z a r a g o z a , 1 ; V a l l a d o l i d , 1 . 
F í o c o n s t a , 4 . 

Organización a que per-

« a j ! B i f l « * s a h • h • i 
"A B C" lleva sin aparecer se­
tenta y seis días. El Consejo 
de ministros de ayer no encon­
tró tiempo para ocuparse de 
la situación del querido cole­

ga. Ni tampoco del caso de " L a 
Correspondencia" y ''Marte", 
otros dos diarios madrileños 
suspendidos. Ni de la revista 
cultural "Acción Española". Ni 
del semanario "Gracia y Jus­
ticia". Ni de cuanta Prensa 
sufre tan arbitraria persecu­
ción. Conste así. Y conste una 
vez más nuestra protesta más 

viva. 
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e s t a r á e n G i n e b r a e n s u d í a , se sabe que f r a i r é a c s u n o n e m n * n „ P H ^ r r i n t Y a l g : u n o n i s i ( l u i e r a l a h a m e n c i o n a d o . ! ^ 1 1 J ^ f 1 ; l o s e x p e d i e n t e s r e s u e l t o s p o r 
" T o P ^ i i M M » h a « ü d n « i , r a l i * m r r a , ' S u P o n e m o s q^e H e r r i o t n o ¡ V e s t j g i o s de u n p e r i o d i s m o e I n , | d M i n i s t e n o , e r a n , e n 3 1 de d i c i e m b r e , 1 

L e P o p u l a i r e h a s a l i d o a l a c a l l e c o - p ^ d e I g n o r a r q u e a d e m á s de l a i n - ; 8 i n c e r o , i g n o r a n t e a ú n d e q u e el p r i m e r 26 252- D e e l l o s ' i - 7 3 * se r e f e r í a n a f a - ' 
m o s i e m p r e . Y q u e a l a h o r a en q n e c o m p a t i b i l i d a d d€ h u m o r e s en e l s e n o d e b e r de u n d i a r i o m o d e r n o es i n f o r m a r m i , i a s de m k s d e d i e z h i J 0 s y c i n c o de 
L e ó n B l u m se i m a g i n a b a a l g e n e r a l m a - d e l a f a m i l l a g u b e r n a m e n t a l e s p a ñ o l a e ^ f o r m a r l e a l m e n t e ! g g e a q u é l l o s c o n t a b a n q u i n c e . E n el 
n e j a n d o p e r s e c u c i o n e s y q u i z á s t r a m a n - ¿ j m i s m o e g t á e n fc^^Ln m ^ c o n ^ t o - r e p e t i m o s , l a a c t i t u d de P " ™ 1 t r x m e s t r e de 1932 e l n u m e r o d? 

3ta e n d e s a c u e r d o m - la p r e n s a t o d a V£Üe p o r u n TfConocU e x p e d i e n t e s r e s u e l t o s se e l e v a b a a 3.399. 

I n d i c e - r e s u m e n 

26 de octubre de 1932 
G l o s a r l o , p o r E u g e n i o d ' O r s . P á g . 3 
C i n e m a t ó g r a f o s y t e a t r o s . . . P á g . 4 
L a v i d a e n M a d r i d P á g . 5 
D e p o r t e s p á g . 6 
C r ó n i c a d e s o c i e d a d r á g . 6 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y fl-

n a n c i e r a P á g . 8 
M o n u m e n t o a l " C e n t r o a l e ­

m á n " , p o r M a n u e l G r a ñ a . P á g . 10 
H o g a n ' ñ a , p o r C u r r o V a r g a s , l ' á g . 10 

! N o t a s dt»l b l o c k P á g . 10 
| C a r t a s a K L D K B A T E P ú g . 10 

L a c a s a d e l o s o j o s a z u l e s 
( f o l l e t í n ) , p o r J a c q u e l i n e 
R i v i é r e T&g. 10 

M A D R I D . — L a r e c a u d a c i ó n m u n i c i p a l 
en b a j a — U n h o m e n a j e d e l A y u n t a ­
m i e n t o a C h e c o s l o v a q u i a . — S i g u e n 

oo g o i p e s ae M i a u o . e s te se e n i r e i e n i a t e n s o s o b r e l a a c t i t u d de E s p a ñ a e n ! m i e n t o d e c u á n t o p e s a n en l a n o l í t i c a P o r r a z o n e s d e h u m a n i d a d , p o r m o t i - . ¡ a s r e u n i o n e s d e l a Of ic 
en firmar l a s d e d i c a t o r i a s de s u ú l t i m o 

' l i b r o c o n s a g r a d o a l a e v o c a c i ó n de l a r ­

m i s t i c i o . H o m b r e d e p l u m a , a l p a r q u e 

p o l í t i c a e x t e r i o r . M u y r a r o s son los e s - ¡ e s p a ñ o l a l a s f u e r z a s de d e r e c h a " y so- v o s d e P o l i t i c a s o c i a l , p o r c o n s i d e r a c i o -

p a f i o l e s q u e se m e z c l a n e n p o l í t i c a e u r o - b r e t o d o , de s u v a l o r p o t e n c i a l . S i n d u - " e* ^ ' " d o f , e , ^ " ^ á f i c a . c a u s a s é s -

p e a . E l s o c i a l i s m o , e l b o l c h e v i q u i s m o , ^ " o r d e n a l a o r g a n i z a c i ó n d e ^ f c ^ a 

t e ? r n d o T : r M i G a r c i i T w q u € e a d e c i r ia creenda ~ p a r a ' - ^ U c M t s k ^ í h S F ¿ í » ? ^ ? 
en e l m u n d o h a n s i d o , e l g e n e r a l W e y - : s | m p i e a d e q u e h a l l e g a d o l a e r a d e s l c l ó n y c r í t i c a - d e s d e l u e g o \** ú n L * fenáido a s í e n el M i n i s t e r i o , p e r o ha 
g a n d , h i s t o r i a d o r de T u r e n a , se e s f u e r z a g o z a r l o s b i e n e s de e s t e m u n d o e n u n a p o s i b l e s a c t u a l i 

a<; ú n i c a s 

m e n t e - a l a s d e r e c h a s Ie? ; S , d 0 / n V a n o - E1 : n i n ' s t r o , q u e n n ha 

en esas p á g i n a s p o r e x t r a e r u n e j e m - ¡ i g u a l d a d a b s o l u t a , h a n a f i r m a d o e n l o s ^ u e d a a ú n m u c h o <iue h a c e r P e r o d e q u e ; e n i c l ¿ e ^ t r e c e 6 " 

tenecen 
S i n d i c a t o s C a t ó l i c o s , 7 ; U . G 

A c c i ó n O b r e r i s t a , 3 ; C . N 
& u n a , 9. N o c o n s t a , 2 4 . 

T . , 3 ; 

p í o de a q u e l l o q u e c o n o c e y h a v i v i d o I e ^ ^ s u h € r € d l t a r i a r e p u l s l ó n a l . ^ ^ l o T ^ S S T p S S S ^ V » 

L a H i s t o r i a es p a r a é l n o r m a s a l a v e z ^ e ™ . N o q u i e r e « t o f u n T * ^ b u r o c r a c i a , s i e n t e e s c r ú p u l o e n m a n t e -

• q u e a n n a s . H e a q u í c ó m o s i n t e t i z a l a | l i d a d . H e a q u í l o q u e M . H e r r í o t d e b e l t ^ d o e n ^ p e r i ó d i c o T d ^ ^ de e s t a P a r t i d a 

a ú n sus r e c e l o s , m e j o r o p e o r d i s i m u l a - j ¡ * s a b e n i 0 7 q3ué s u e r t e d e c r i t e r l o 

sea é s t e . . . m e j o r ; s í , lo s a b e m o s : P u r o 
L a s o p l o n e r í a c r i t e r i o s o c i a l i s t a . Y r e m i t i m o s el d a t o 

a l o s c i e n t o s d e f a m i l i a s o b r e r a s q u e 

e n s e ñ a n z a de l a g r a n g u e r r a : " S i los s a b e r " . 

v i v o s c o m p r e n d e n y s i g u e n l a l e c c i ó n de! T r a n s c r i b i m o s e s t a s p a l a b r a s d e A d o l - : d ( 
M A R S E L L A , 25.-EI v a p o r ^ ' ^ a r e - ! l o g m u e r t o s p e r n m i i e c e r á j l v i g i l a n t e s s i n | f o de F a l g a i r o l l e , p o r l a a u t o r i d a d q u e 

f r a s e l e p r e s t a su a u t o r y l a d e l p e r i ó d i c o 

a ^ l í S t a T S ; b a f a n d ^ d e J ^ J í ^ ^ ^ J ^ ' J Z ^ ^ J L T J ^ Í ^ TJCOg*l n i *uitíiT ^ c o ^ r a d o r d i u n d i a r i o r e p u b l i c a n o y ne q u e c o n o z c a n a q u i e n h a n de a g r á -

S S h S S ^ - S K seT d é b i l e 9 " ^ e s t a f ra3e 16 p r e 3 t a s u a u t o r y la ¿ 

p a ñ a ) e l b a l a n d r o d e A l a i n G e r b a l u t 
q u i e n d e c l a r ó q u e t o d o i b a b i e n a b o r d o , v i d u m b r e de m i r a s , el g e n e r a l r e s u m e c o m a . — E u g e n i o M O N T E S . 

P o r h a b e r e l e g i d o c o m o v í c t i m a s a l es te a ñ o p e r d e r á n e l s u b s i d i o . C o n v i e -
:o" 

' a l s e c r e t a r i o d e u n d i p u t a d o r a d i c a l - s o - ' d e c e r l o . 

i n a I n t e r n a ­
c i o n a l d e l T r a b a j o . — A c u e r d o s d e los 
i n g e n i e r o s en f a v o r d e u n o s c o m p a ­

ñ e r o s ( p á g . 5 ) . 
— o — 

l ' U O V I N C I A S . — D e c r e t o d e c o n v o c a ­
t o r i a de l P a r l a m e n t o dc C a t a l u ñ a . — 
G e s t i o n e s de l o s d i p u t a d o s n a c i o n a ­
l i s t a s en B i l b a o . — I n t e n t a n a s a l t a r 

u n finca en A v i l a ( p á g s . 3 y 4 ) . 
— o — 

E X T R A X J E R O . - E 1 n u e v o G o b i e r ­
no b e l g a d i s u e l v e l a s C á m a r a s . L a s 
e l ecc iones s e r á n e l d í a 2 9 — E l f a l l o 
del T r i b u n a l d e L e i p z i g m a n t i e n e e l 
a l t o c o m i s a r i o d e l R e i c h , p e r o r e s t i ­
t u y e a su p u e s t o a l G a b i n e t e p r u s i a ­
n o . — S e g ú n el D u c e n e c e s i t a t r e i n t a 
a ñ o s p a r a r e a l i z a r t o d o s sus p r o y e c ­

t o s ( p á g s . 1 y 3 ) . 
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v i s i t a r e n P a r í s , s i n r e c a t a r s e , a l o s se­

ñ o r e s A l b a y U n a m u n o . . . " 

¡ V a y a , v a y a . . . ! 

L a s e s i ó n 
Se a b r e l a s e s i ó n a l a s c u a t r o y c i n c o 

m i n u t o s , b a j o l a p r e s i d e n c i a d e l s e ñ o r 
B e s t e i r o . 

D e s a n i m a c i ó n e n e s c a ñ o s y t r i b u n a s . 
E l b a n c o a z u l , d e s i e r t o . 
Se lee y a p r u e b a e l a c t a de l a s e s i ó n 

d e l v i e r n e s ú l t i m o . 

Ruegos y preguntas 

E l p r e s i d e n t e d e l a C A M A R A , r e s p e c ­
t o a l a d i c h o s o b r e e l p r o y e c t o d e l e y 
d e I n c o m p a t i b i l i d a d e s , c o n t e s t a q u e se­
ría s u deseo a t e n d e r e n e l a c t o l a s p e ­
t i c i o n e s t o d a s q u e l e h a c e n l o s d i p u ­
t a d o s ; p e r o e l l o , c o m o e n e s t e c a s o p a r ­
t i c u l a r , n o es p o s i b l e . L o ú n i c o q u e m e 

d e c r e t a d a s de f u n c i o n a r i o s d i p l o m á t i c o s 
de r e c o n o c i d o a b o l e n g o r e p u b l i c a n o . 

D i r i g e d u r o s a t a q u e s a l s e ñ o r L ó p e z 

s e ñ o r T e n r e l r o , a d u l a d o r d e t o d o s l o s | E l s e ñ o r A L B E R G A M O N T O T A t e r - c a r l a l a b o r a l t a m e n t e b e n e f i c i o s a q u € l P * J _ _ * * • ^ 
? . S ™ " ° - ° S : ^ ° _pUede_ d l r i & i r , m e a m í m l n a p i d i e n d o a l o s d i p u t a d o s , p r i n c l - ; e s t e s e ñ o r r e a l i z a e n b e n e f i c i o d e l p a í s ^ Q U ^ g l Q Q £ m i n l S i r O S 

E l s e ñ o r R O M A R U B I E S d i r i g e u n 
r u e g o a l m i n i s t r o de l a ( G o b e r n a c i ó n , a n ­
t e q u i e n p r o t e s t a de l a a c t u a c i ó n de l o s 
e l e m e n t o s a n a r c o s i n d i c a l i s t a s de A l g e c i -
r a s , q u e l a n z a r o n u n a b o m b a c o n t r a l a 
C a s a d e l P u e b l o el v i e r n e s p a s a d o , c u a n ­
d o se h a l l a b a n r e u n i d o s e n e l l a l o s a f i ­
l i a d o s a l p a r t i d o s o c i a l i s t a , y p i d e a d o p ­
t e e l m i n i s t r o l a s m e d i d a s o p o r t u n a s p a ­
r a q u e e s to s h e c h o s n o se r e p i t a n . 

S o l i c i t a t a m b i é n q u e e l G o b i e r n o a c u ­
d a a r e m e d i a r c o n t o d a u r g e n c i a e l h a m ­
b r e q u e p a d e c e n l o s p u e b l o s de l a se­
r r a n í a de C á d i z . 

( E n t r a e l m i n i s t r o de O b r a s p ú b l i c a s . ) 
P a r a r e m e d i a r e sa c r i s i s , p r o p o n e a l 

m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a q u e se e n v í e n 
a l l í t é c n i c o s q u e i m p l a n t e n l a R e ­
f o r m a a g r a r i a , de t a n t a u r g e n c i a s u i m ­
p l a n t a c i ó n c o m o e n E x t r e m a d u r a . 

E l s e ñ o r R O D R I G U E Z P I Ñ E R O se 
a d h i e r e a es te ú l t i m o r u e g o . 

E l m i n i s t r o d e O B R A S P U B L I C A S 
c o n t e s t a q u e , a u n q u e t o d o s l o s c r é d i t o s 
d e l m i n i s t e r i o d e s t i n a d o s a r e m e d i a r l a 
s i t u a c i ó n e n q u e esos y o t r o s p u e b l o s se 

n i n g ú n a t a q u e p o r eso, p o r q u e t a n p r o n - p á l m e n t e a l o s de l a m a y o r í a , q u e s©|y d e l r é g i m e n . 
F e r r e r , a l t o c o m i s a r i o e n M a r r u e c o s , t o c o m o v i n o l a D i c t a d u r a , y o e v o l u c l o - p r e o c u p e n m á s de s e r d i p u t a d o s de l a E n c u a n t o a l a p r o v i s i ó n de l a s E m -
p o r s u p o l í t i c a , q u e c a l i f i c a de f u n e s t a ' n é y h e l u c h a d o y p u e s t o m á s q u e n a - n a c i ó n , p o r q u e a s í s e r á n d i p u t a d o s d e b a j a d a s , y o t e n g o q u e r e c o r d a r c ó m o 
p a r a l o s i n t e r e s e s de E s p a ñ a , y c i t a e l . d i e . i a R e p ú b l i c a , m i e n t r a s q u e n o s i e m p r e s i e m p r e q u e m e h a s i d o p o s i b l e h e c u -
ca so d e l e m b a j a d o r e n C h i l e , s e ñ o r M é n - I E l s e ñ o r A L B E R G A M O N T O Y A , d i - se s i r v e a l r é g i m e n s i e n d o d i p u t a d o s d e b l e r t o l a s I m p o r t a n t e s c o n p e r s o n a s a j e ­

es p o s i b l e h a c e r , y es l o q u e h a r é , es d e z V i g o , d e q u i e n d i c e q u e t i e n e t a n t a j r i g i é n d o s e a l s e ñ o r T e n r e l r o : S u s e ñ o - ! u n G o b i e r n o . ñ a s a l a c a r r e r a d i p l o m á t i c a , a s í c o m o 
t r a n s m i t i r e l deseo d e l s e ñ o r A y u s o a l a f i c i ó n a l o s u n i f o r m e s , q u e h a l l e g a d o i r í a e m p e z ó a e s c r i b i r e n < E 1 S o l » c u a n - i E l J E F E D E L G O B I E R N O l e e u n h e r e n o v a d o e l p e r s o n a l a f e c t o a n u e s -

Se proveen las vacantes de las 
Secretarías judiciales 

G o b i e r n o . 

( E n t r a e l m i n i s t r o de E s t a d o . ) 

S E CREA LA JUNTA PESQUE­
RA Y CONSERVERA 

a d e s f i l a r p o r l a s c a l l e s de C h i l e , e n u n i d o se m a r c h a r o n l o s r e p u b l i c a n o s y l ú e - p r o y e c t o de l e y , q u e p a s a a l a c o r r e s - t r a s r e p r e s e n t a c i o n e s e n e l e x t e r i o r , 
a c t o o f i c i a l , v e s t i d o de b o m b e r o . ( R i s a s . ) £<> se h a . a p r e s u r a d o a i n t e r v e n i r e n l a p e n d i e n t e C o m i s i ó n . , C o n e l d e c r e t o q u e l a s C o r t e s v o t a r o n 

S e r e f i e r e a l a d i s p o s i c i ó n d i c t a d a p o r ! f o r m a c i ó n d e l « t r u s t > p e r i o d í s t i c o , c u a n - , se p r e t e n d e r e f o r m a r e l v i e j o s i s t e m a 
c o n t e s t a n d o a l m i n i s t r o de O b r a s D ú b l i - l e l s e f to r Z u l u e t a s o b r e e l P a t r o n a t o Se - d o h a s o s p e c h a d o q u e e r a u n n e g o c i o . . Contestación d e l m i n i s t r o o p o s i c i o n i s t a , y t a m b i é n s e l e c c i o n a r u n o s 
c a f q u e p o r e l T o n í r a r i ^ de l a O b r a P í a . e n c u y o p r e á m b u - ¡ E l s e ñ o r B A R R I O B E R O : Q u e n o s ^ " ^ s t a t i o n U C l m i m s i r u . ^ ¿ ^ ^ p a r a p r e . p o c o d e s p u é s d e , se r e u n l 4 
s e r i n d e m n i z a d o ñ o r c u a n t o h i z o u n o s 10 96 ^ s d i c e , c o n e s a l i t e r a t u r a u n - d i i a « J ^ 1 1 l e h a c e d i d o l a s a c c i o n e s . ¿e F c f a d o j p a r a r l o s c o m o l o s n u e v o s d i p l o m á t i c o s e n e l m i n i s t e r i o de l a G u e r r a e l C o n -

S r a ^ f f i r T c S l £ ^ e c ^ t u o s a , c a r a c t e r í s t i c a d e l m i n i s t r o d e E s - ! E 1 s e f t ° r T E N R E I R O : S o n l o s e n c h u - a e ™ « ™ Se l a d e m o c r a c l a e s p a ñ o l a . ¡ s e j o d e m l n l s r o s . q u e d u r ó h a s t a l a s 
n a l q u e h a n s u p u e s t o u n a h o r r o p a r a ! t a d o . a l & 0 a s í c o m o s i se t r a t a s e de u n a i ^ J ^ ^nSO. E l M I N I S T R O D E E S T A D O e m p i e z a C u a n d o e l t i e m p o p a s e y l o s á n i m o s t r e s m e n o s v e i n t e d e l a t a r d e , 
e l E s t a d o supue310 u n a n o r r o p a r a | o b r a l a i c a , c u a n d o e n r e a l i d a d se t r a t a I E 1 s e f i o r B A R R I O B E R O : N a t u r a l - ¡ m a n i f e s t a n d o l a s a t i s f a c c i ó n q u e l e p r o - se a q u i e t e n y l a s p a s i o n e s n o e n t u r b i e n ; A l a s a l i d a los p e r i o d i s t a s p r e g u n t a -

I d o c o n s i g n a r c a n t i d a d e s c o n d e s t i n o a m e n t e - H a y m u c h a s claae3 d e e n c h u f e s , d u c e e l q u e se h a y a p l a n t e a d o e s t e a s u n - l a v i s i ó n , se v e r á q u e e l m i n i s t r o n o r o n a l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n a l se 
s o l i c i t a m e - c o n g e r v a c . ó n de j l e g i a s a d€ ca_ E l s e ñ o r O R T E G A Y G A S S E T c o n - t o , p o r q u e e l l o l e p e r m i t i r á e x p o n e r a n - h a d e s h e c h o e l C u e r p o d i p l o m á t i c o , s i - ' h a b í a t r a t a d o de l a r e a p a r i c i ó n de l o s 

t l n ú a s u d i s c u r s o , y se q u e j a d e l t r a t o t e l a C á m a r a l a p o l í t i c a s e g u i d a p o r n o q u e , p o r e l c o n t r a r i o , l o h a e l e v a - p e r i ó d i c o s q u e e s t á n s u s p e n d i d o s , e n t r e 
q u e se d a a l o s d e s t e r r a d o s p o r t u g u e s e s E s p a ñ a e n G i n e b r a y l a a c t i t u d d e l d o y l o h a a c o p l a d o a l a s n e c e s i d a d e s e l l o s e l « A B C » , y e l s e ñ o r basares 
y d e l a t o l e r a n c i a q u e se t i e n e c o n e l C u e r p o d i p l o m á t i c o . de l a R e p ú b l i c a . Q u i r o g a c o n t e s t ó n e g a t i v a m e n t e . L o s de -
e m b a j a d o r d e l a D i c t a d u r a p o r t u g u e s a . R e c u e r d a q u e y a e n o t r a i n t e r v e n - ' L a Obra Pía m á s m i n i s t r o s n o h i c i e r o n m a n l f e s t a -

H a b l a d e n u e v o d e l a E m b a j a d a en c i ó n e x p u s o c u á l e s s o n , a s u j u i c i o , l o s i c l o n e s d e I n t e r e s . 
P a r í s , y s e ñ a l a , c o m o y a l o h i z o e n v e r d a d e r o s t é r m i n o s d e l p r o b l e m a . E l P o r l o q u e r e s p e c t a a l a O b r a P i a l D e l o t r a t a d o e n e l C o n s e j o se f a c i l i 

E l s e ñ o r D E L A V I L L A 
j o r a s p a r a l a e s t a c i ó n d e l f e r r o c a r r i l de 
V a l e n c i a de A l c á n t a r a . 

E l m i n i s t r o de O B R A S P U B L I C A S ; , 
c o n t e s t a q u e el r u e g o p o d r á s e r a t e n d í - plofmac1ia e " e l P a r l a m e B t o , e l m i n i s t r o 
d o s i l a s C o r t e s a p r u e b a n l a c o n s i g n a - fnte e l b o n a z o , se l a n z a c l e g a m e n -
c i ó n q u e p a r a esa c l a s e de o b r a s f i g u - t e ' ^ a P r e s u r a m i e n t o , a r e f o r m a r ta 

p e l l a n e s y a c o m p r a de o b j e t o s d e v o t o s . 
P l a n t e a d o e l p r o b l e m a e s t e de l a d i ­

r á n e n e l n u e v o p r e s u p u e s t o 
E l p r e s i d e n t e de l a C A M A R A p r o p o ­

ne , y a s í se a c u e r d a , q u e se p r o r r o g u e 
l a p a r t e de s e s i ó n d e s t i n a d a a r u e g o s , 
p r e g u n t a s e i n t e r p e l a c i o n e s , c o n o b j e t o 
de q u e e l s e ñ o r O r t e g a y G a s s e t ( d o n 

o r g a n i z a c i ó n de l a c a r r e r a d i p l o m á t i c a 
Y e l d e c r e t o q u e d i c t a es u n n u e v o f r a ­
caso q u e h a y q u e a ñ a d i r a l o s m u c h o s 
s u f r i d o s p o r e l s e ñ o r Z u l u e t a . 

E s e d e s a t i n a d o d e c r e t o es c o p i a de 
u n p r o y e c t o f r a n c é s ; p e r o e l m i n i s t r o , 

t ó l a s i g u i e n t e 

NOTA OFICIOSA 
J u s t i c i a . — D e c r e t o s o b r e n o m b r a -

E d u a r d o ) p u e d a e x p l a n a r l a i n t e r p e l a - ' " 1 , f ^ 1 l g n o i ; a ^ e e9e P r o y e c t o f u é 
c i ó n a n u n c i a d a a l m i n i s t r o d e E s t a d o recTi!iazado P o r , l a C á m a r a . ^ ^ u ^ ' 
s o b r e f u n c i o n a r l o s de l a c a r r e r a d l p l o - i ^ 
m á t i c a y c o n s u l a r y p o l í t i c a e x t e r i o r de fa a „ " J _ L P „ U e „ a S . „ f 1 . d i P l o i n a c l a a | r e l a c i o n a c o n s u s f u n c i o n a r l o s , e sa r e - e n a c t i v o h o y , a l s e ñ a l a d o p o r a q u é l . 
E s p a ñ a . 

o t r a o c a s i ó n , q u e l o s f u n c i o n a r i o s s o n n e r v i o de é l e s t á e n l a f o r m a c i ó n de l a de J e r u s a l é n h e d e m a n i f e s t a r q u e es-
t o d o s , m e n o s d o s o t r e s , m o n á r q u i c o s , d i p l o m a c i a , q u e p o r s u g é n e s i s e s t á d ó - | t a f u n d a c i ó n d a t a de m u c h o t i e m p o , y 

E l s e ñ o r M a d a r i a g a — s i g u e d i c i e n d o — ¡ t a d a de c i e r t o s v i c i o s , a g r a v a d o s p o r c u a n d o y o m e h i c e c a r g o d e l M i n i s t e -
n o h a s a b i d o t a m p o c o d e f e n d e r l o s i n - j i a I n t r o m i s i ó n e n s u s f u n c i o n e s de r e - r i o . se c o m p o n í a de u n a p a r t e r e l i g i o -
t e r e s e s c o m e r c i a l e s e s p a ñ o l e s e n l o q u e c o m e n d a c l o n e s p a l a t i n a s . sa y d e o t r a de r e l a c i o n e s de E s p a ñ a m i e ñ t o y p r o v i s i ó n d e v a c a n t e s y as-
se r e l a c i o n a c o n l o s c o n t i n g e n t e s c o - R e f u t a m u c h o de l o s d a t o s e x h i b i d o s c o n l o s p u e b l o s d e l E x t r e m o O r i e n t e . c e n g o s e n e] s e c r e t a r i a d o d e l a s a u -
m e r c l a l e s d e l a i m p o r t a c i ó n . ¡ p o r e l s e ñ o r O r t e g a y G a s s e t . y d e m u e s - | ¿ Q u é h a c e r ? ¿ P r e s c i n d i r de e l l a , P o r - d i e n c i a s y T r i b u n a l S u p r e m o ; o t r o s o b r e 

S I t o d a l a d i p l o m a c i a n u e s t r a d e b e t r a c ó m o es m u y i n f e r i o r e l n ú m e r o d e , q u e t u v i e r a a q u e l p r i m e r c a r á c t e r ? N i n - i n s p e c c i ó n e n l a s P r i s i o n e s ; o t r o s o b r e 
s e r o b j e t o d e m o d i f i c a c i ó n e n l o q u e se g r a n d e s de E s p a ñ a y g e n t i l e s h o m b r e . - g u n a R e p ú b l i c a l a i c a l o h a h e c h o . T a m - p r e s t a c i ó n de fianza d e l o s a d m i n l s t r a -

I p o c o p o d í a m o s , d a d o e l c a r á c t e r l a Í c o i n o r e s de P r i s i o n e s . 
l a c l a s e m e d i a , en v e z de d e j a r u n c a - o r g a n i z a c i ó n d e b e l l e v a r s e a c a b o con1 E s t e p r o b l e m a de l a d i p l o m a c i a , e l ¡ d e n u e s t r o r é g i m e n , s o s t e n e r , c o n e l i " ^ b e ^ n a ' r j 6 n " " J I D e c r e t o d i s p o n i e n d o 
u e j o n e s t r e c h o , p o r e l q u e s ó l o l o s p r i - m a y o r r a p i d e z a ú n e n M a r r u e c o s . E l de p o n e r l a a l s e r v i c i o de l a d e m o c r a - p r e t e x t o d e l s e g u n d o fin. e l c a r á c t e r r e - l i o . *11rinrtPc f a r m a c é u t i c a s i t a -

I n t e r n e l a c í o n e s a l m í n k t r o V ^ a d 0 f TJn,eden p a S a r ' y t r a e r e l l a l t o ^ ^ r i o , a n t i g u o c i e r v i s t a , y h o y , c i a . n o l o es s ó l o de E s p a ñ a . O t r o s m u - H g l o s o . \T*V*Tim™rUáTSf s 
I l l U S t r O a s u n t o a l P a r l a m e n t o . | p o r l o v i s t o , p e r s o n a d e c o n f i a n z a de l l cho fc p a í s e s h a n p a s a d o p o r a n á l o g a s | Y y o , l o q u e h e . h e c h o , h a s i d o se-

de Estado A b o r d a l a p o l í t i c a d e l s e ñ o r M a d a - 1 G o b i e r n o , l l e g a I n c l u s o a s u b v e n c i o n a r i c i r c u n s t a n c i a s , y l o h a n r e s u e l t o , c o l n o p a r a r ^ los d o s a s p e c t o s , n o s u b v e n c l o - 1 I ^ o s ^ U i ^ s t n S a c ' i o n a ^ e s P t C 
riaga e n G i n e b r a , y l a e s t i m a d e s a c e r - í a p e r i ó d i c o s d e d e r e c h a s , c o m o « L a G a - . l o r e s o l v e r e m o s n o s o t r o s . n a n d o l a p a r t e r e l i g i o s a , p e r o s í f a v o - , " 0 ^ ^ c 
t a d a e n l o q u e se r e f i e r e a l a r e u n i ó n d e ¡ c e t a d e A f r i c a » . A r e a l i z a r esa t r a n s f o r m a c i ó n t i e n d e 
l a s p e q u e ñ a s p o t e n c i a s . r E s t e a l t o c o m i s a r l o d e b e s e r s u s t l - e l p r o y e c t o q u e v o t a r o n l a s C o r t e s . P e -

t u í d o , y a s í se p i d o a l j e f e d e l G o - r o s u c e d e q u e e n E s p a ñ a r e s u l t a m á s 
b i e r n o . E l s e f i o r L ó p e z F e r r e r h a i n - d i f í c i l , p o r q u e h a y q u e r e s o l v e r e l p r o -
t e r v e n l d o e n l o s suce sos de a g o s t o . j b l e m a e n m e s e s , y , p o r l o t a n t o , de m o ­

do v i o l e n t o , m i e n t r a s q u e o t r o s p a í s e s 

L a política de los "ocho" 
E s t a p o l í t i c a , l l a m a d a d e " l o s o c h o " . 

E l s e ñ o r O R T E G A Y G A S S E T ( d o n 
e n c u e n t r a n , e s t á n a g o t a d o s y p r o c u r a - ! E d u a r d o ) c o m i e n z a d i c i e n d o q u e pese 
r á v e r l a m a n e r a d e a t e n d e r l a p e t i c i ó n . ! a l a j e y d i c t a d a p o r el P a r l a m e n t o , p o r 

E l s e ñ o r P E Y R E se d i r i g e a l m i n i s t r o ! l a q u e se r e f o r z a b a n l a s f a c u l t a d e s d e l 
d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , a q u i e n p i d e m i n i s t r 0 de E s t a d 0 i n o Se h a h e c h o n a -
p r o c u r e d a r i m p u l s o a l a c o n s t r u c c i ó n d e d a p o r q u e n a d a f u é l a p u b l i c a c i ó n d e | d e l s e ñ o r M a d a r i a g a , p a t r o c i n a d a p o r e l 
u n o s g r u p o s e s c o l a r e s e n C a n a n a s , p a r a l a 1Igta de a q u e l ] o s d i p l o m á t i c o s q u e m i n i s t r o de E s t a d o , p u e d e c a l i f i c a r s e de 
l o s q u e l o s A y u n t a m i e n t o s i n t e r e s a d o s i q u e d a b a n r e t i r a d o s d e l s e r v i c i o , y a q u e P o l í t i c a de c a b e z a de r a t ó n , p o r q u e eso E l j e f e d e l G O B I E R N O 
h a n a p o r t a d o y a l a s c a n t i d a d e s e x i g í - 1 t r a t a b a de g a n t e s q u e . c o n s l d e r á n - ! 6 3 l o q u e h a q u e r i d o s e r e n l u g a r d e c o - s u r d o . 
d a s y , n o o b s t a n t e , e l c o n t r a t i s t a n o j d o g e i n c o m p a t i b l e s c o n e l r é g i m e n , se i a de l e ó n . P e r o h a y q u e h a c e r c o n s t a r ! E l s e ñ o r O R T E G A Y G A S S E T : P e r -
a c a b a de t e r m i n a r l a c o n s t r u c c i ó n . h a b í a n e l i m i n a d o e l l o s p o r s í m i s m o s . ^ 8 t a m p o c o h a c o n s e g u i d o s e r c a b e z a s o n a s s o l v e n t e s m e l o h a n a s e g u r a d o . 

E l s e ñ o r A B A D C O N D E p r o t e s t a c o n - , E 1 s e n t i d o de esa l i s t a n o p 0 d r á d e c i r . | d e r a t ó n . E l j e f e d e l G O B I E R N O : P u e s y o l e 
t r a l a s p e r s e c u c i o n e s d e q u e se v i e n e j s e q u e h a s i d o e l de g u p r i m i r l o s ene 

I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a . — E l m i n i s t r o l e y ó 
r e c i e n d o l o q u e , b i e n p o r p e r s o n a s r e - i 

c i v i n " c e P r ' e s i d e n t e d e l P a t r o n a t o d e l I n s t i t u -
I t o d e R e e d u c a c i ó n P r o f e s i o n a l a d o n 
W e n c e s l a o C a r r i l l o . A s i m i s m o f u é a p r o ­
b a d o o t r o p o r e l q u e se c o n c e d e a l a s 

Vivo diálogo ^ i z ™ J l a ^ q u e i E s c u e l a s de C o m e r c i o de B a r c e l o n a V a -
E s a p r i m e r a l i s t a de f u n c i o n a r l o s se- se r e f i e r e a n u e s t r a p o l í t i c a e x t e r i o r en l e n c i a y M á l a g a l a s e c c i ó n de e s t u d i o s 

a c t u a r i a l e s . P o r ú l t i m o l e y ó y f u é a c e p -

» u n p r o v e c t o de d e c r e t o n o m b r a n d o v i -
l l g l o s a s o l a i c a s , s i r v a d e e x p a n s i ó n e n ¡ UI1 P 1 ^ ^ 1 - " . _ . 
a q u e l l o s l u g a r e s a l a c u l t u r a y 
z a c i ó n e s p a ñ o l a s . 

Y v a m o s a l a s e g u n d a p a r t e de l a 
i n t e r p e l a c i ó n d e l se f to r O r t e g a y Gas -1 

r u ñ a , a l o s e l e m e n t o s r a d i c a l e s S e ñ a l a m u c h o s l o s g e t i l e s h o m b r e s q u e a ú n q u e -
t a m b i é n i r r e g u l a r i d a d e s a d m i n i s t r a t i v a s d a n e n e l C u e r p 0 
e n a l g u n o s A y u n t a m i e n t o s g a l l e g o s , q u e E n I a l a b o r h e c h a e l s e ñ o r Z u l u e 
h a s t a a h o r a h a b l a n s i d o m o d e l o de a d - t a a l f r € n t e d e l M i n i s t e r i o n o h u n a 
m i n í s t r a c i ó n . C e n s u r a l a p o l í t i c a se­
g u i d a p o r l a " O r g a " , s o b r e l o q u e a n u n ­
c i a u n a i n t e r p e l a c i ó n . 

E l m i n i s t r o de O B R A S P U B L I C A S 
se l e v a n t a a d e c i r q u e se h a r á i n t é r ­
p r e t e c e r c a d e l m i n i s t r o d e l a G o b e r ­
n a c i ó n d e l r u e g o f o r m u l a d o . 

E l s e ñ o r E S C A N D E L L se o c u p a de 
c u e s t i o n e s r e l a c i o n a d a s c o n e l a p r o v e ­
c h a m i e n t o d e a g u a s d e C h e l v a ( V a l e n ­
c i a ) , y p i d e a l m i n i s t r o de O b r a s p ú ­
b l i c a s se a c t i v e l a r e s o l u c i ó n de e s t e 
p r o b l e m a . 

E l m i n i s t r o de O B R A S P U B L I C A S 
c o n t e s t a q u e e l p r o b l e m a d u d a q u e de­
p e n d a y a de s u c o m p e t e n c i a ; p e r o p r o ­
m e t e e s t u d i a r l o y r e s o l v e r l o s i a é l 
l e c o m p e t e . 

R e c t i f i c a n a m b o s . 
E l s e f to r G U A L L A R ( d o n S a n t i a g o ) 

se r e f i e r e a l s u b s i d i o e s t a b l e c i d o h a c e 

E s o es a b ' p a r a d o s de sus c a r g o s , y a d i j e q u e n o , G i n e b r a . 
' e r a l a ú n i c a , y q u e n o e s t a b a c o m - M i s p r i m e r a s p a l a b r a s en es te p u n - i t a d o el p r o y e c t o de d e c r e t o a v i r t u d d e l 
p l e t a . I t o h a n de s e r p a r a e l o g i a r l a a c t ú a - ¡ c u a l l a E s c u e l a N a c i o n a l de A r t e s G r á -

Y o n o c r e o q u e se m e p u e d a t a c h a r ¡ c i ó n d e l sef tor M a d a r i a g a . q u i e n en G i - ' f i c a s se f u s i o n a y c o n v i e r t e en u n a sec-
c o n j u s t i c i a de se r e x c e s i v a m e n t e l e n - l n e b r a es a d m i r a d o y r e s p e t a d o . c i ó n d e l a E s c u e l a de A r t e s y O f i c i o s a r -

T o d a l a p o l í t i c a de l a s p e q u e ñ a s n a - d i g o q u e es a b s u r d o , y q u e n o h a y d e - t o e n m i s d e t e r m i n a c i o n e s . O t r o s a s u n - l C a l i f i c a de i n d i s c r e c i ó n e l q u e c u a n - i t i s t i c o s de M a d r i d , 
h a c i e n d o e n G a l i c i a , s o b r e m o d o e n f t C o - ( m i g o s de l a R a p ú b l i c a i p u e s t o q u e sentones g ^ a a l r e d e d o r de l a c o n s e c u c i ó n T e c h o a l a n z a r a c u s a c i o n e s de e sa i n - t o s ge m e h a n t r a v e s a d o e n m i l a - do e s t á p r ó x i m o a l l e g a r a E s p a ñ a ' O b r a s P ú b l i c a s . - S e a p r o b a r o n e x p e -

d e l c a r g o de s e c r e t a r i o g e n e r a l a d j u n t o d o ^ . s m p r o b a r l a s , s o b r e e l a l t o c o m í - b o r ( o b i i g á n d o m e a s u s p e n d e r l a , p e r o M . H e r r l o t . se q u e b r a n t e c o n a c u s a d o - d i e n t e s a u t o r i z a n d o los g a s t o s p a r a d r a -
de l a S o c i e d a d de l a s N a c i o n e s . Y p o r ^ ™ o s o b r e q u i e n sea . S i t i e n e p r u e - n o h a y q u e o l v i d a r q u e l a m e c o n - n e s s i n f u n d a m e n t o l a a u t o r i d a d d e . g a d o y a m p l i a c i ó n d e l p u e r t o d e N a v i a 
e s t a p o l í t i c a a b a n d o n a m o s l a p o l í t i c a ¡ 9 de e l l o v a y a a l f i s c a l d e l a K e p t i - c ede u n p l a z o de g€is meSeSi y a p e n a s ' n u e s t r o e m b a j a d o r en P a r í s , q u e t a n t o ( O v i e d o ) , p r o l o n g a c i ó n d e l d i q u e d e L e -
h i s p a n o a m e r i c a n a , q u e es l a q u e , a n u e s - i b , i c a y d e n ú n c i e l o 

s o l a d i s p o s i c i ó n q u e t i e n d a a r e p ú b l i c a - i t r o j u i c i o , se debe i n t e n s i f i c a r . ' E 1 s e ñ o r O R T E G A "! G A S S E T 
n l z a r a l m i n i s t e r i o de E s t a d o . M á s b i e n , | C a l i f i c a de n u l a l a o b r a r e a l i z a d a e n 
d e s d e l u e g o s u p o n g o q u e i n c o n s c i e n t e - P a r í s p o r e l s e ñ o r M a d a r i a g a , y a q u e 

Y a 
h a n t r a n s c u r r i d o t r e s 

p u b l i c a n a . 
A ñ a d e q u e m u c h o s d e l o s e m b a j a d o ­

r e s y m i n i s t r o s p l e n i p o t e n c i a r i o s n o m ­
b r a d o s p o r e l s e ñ o r Z u l u e t a s o n m o n á r ­
q u i c o s y a l g u n o d e e l l o s p r o t e c t o r de 

c u r a s y j e s u í t a s . 
E l se f to r G U A L L A R ( d o n S a n t i a g o ) : 

¿ Y eso q u é t i e n e q u e v e r ? 

s e m a n a s d e s d e h a h e c h o p o r l a a p r o x i m a c i ó n de a m 
q u e l a l e y se a p r o b ó . b o s p a í s e s , 

se h a h e c h o l a d e n u n c i a . ] p 0 r 0 t r a p a r t e , l a e s t r u c t u r a e spe - E l s e f t o r O R T E G A Y G A S S E T : L a 
E l Jefe d e l G O B I E R N O : B u e n o , e- c ¡ a l de] M i n i s t e r i o de E s t a d o , d e l q u e c u l p a es de s u s e f t o r í a . 

m e n t e , h a r e a l i z a d o u n a p o l í t i c a a n t i r r e - j n o se h a c o n c e r t a d o n i n g ú n T r a t a d o i r 0 h e d e d e c l r l e q u e esos a t a q u e s a l o s i a m a y o r p a r t e de l o s f u n c i o n a r l o s se , E l m i n i s t r o de E S T A D O : ¿ Y q u é q u e - A g r i c u l t u r a — D e c r e t o c r e a n d o l a J u n 
p e r s i s t e l a e x p l o t a c i ó n d e n i f t o s e s p a - i a l t ° s i u n c i . o n a r i o s d e I a R e p ú b l i c a s o n e n c u e n t r a n e n e l e x t r a n j e r o , d i f i c u l t a l a rfa. q u e n o a c e p t a r a l a I n t e r p e l a c i ó n ? t a D l o a u e r a v ' c o n s e r v e r a c o m o o r g a n i a -
ñ o l e s e n l a s f á b r i c a s de v i d r i o f r a n c e - ¡ a n ^ a ^ Y o ^ b o r q u e h a y q u e r e a l i z a r . - Q u é ' h u b i e r a d i c h o su s e f t o r í a ? 1 1 ^ ^ ^ d e l a i n d u s t r i a y c o ­
sas, n i se h a l o g r a d o l a n o t i f i c a c i ó n de ^ s e ñ o r u k i u a ^ a x U A O t s c i i o , D o s p r o c e d i m i e n t o s h a y p a r a r e s o l - i L a p o l í t i c a i n t e r n a c i o n a l — s i g u e d H m e r C i o n e s a u e r o s v c o n s e r v e r o s c o n s i ­
l o s a c t o s de c a r á c t e r c i v i l , q u e t i e n e n : 0 ^ t ° , e r a r eSas p a l a b r a S y e l t 0 " v e r e s t e p r o b l e m a : u n o , d i s o l v i e n d o e l j d e n d o - ^ u e d e s a r r o l l a n n u e s t r o s r e p r e - S o s ^ e l X e L e T o n ^ i ^ 

n o e m p l e a d o p o r s u s e f t o r í a M í i C u e r p o d i p l o m á t i c o ; o t r o , q u e y o c r e o : s e n t a n t e s , c o n sus é x i t o s , s i l o s h a y . y d 
E l s e f t o r P E R E Z M A D R I G A L : ¡ N I q u e eg e] m e j o r , a d a p t a r l o a l n u e v o r é - ¡ c O n s u s f r a c a s o s , s i se p r o d u j e r a n , c o -

y o t a m p o c o ! ' g i m e n . r r e s p o n d e e x c l u s i v a m e n t e a l G o b i e r n o . 
E s t e y o t r o s d i p u t a d o s p i d e n l a p a - A f t a d e q u e n o se p u e d e n r e c o g e r , s i n q u e m a r c a l a q u e debe s e g u i r s e . 

a n t e s c o m p r o b a r l a s d e b i d a m e n t e , l a s d e - | R e c h a z a l o a f i r m a d o p o r e l s e f to r O r -

I m p o r t a n c l a q u e e l p a í s e s de m e n o r 
n u e s t r o , e tc . , e t c . 

( E n t r a e l j e f e d e l G o b i e r n o . ) 
A l u d e a l o s c a r g o s d e s e m p e f t a d o s ' l a ^ T 

E l se f to r O R T E G A Y G A S S E T : D e s - A r a n t e o t r a s é p o c a s , c o m o l a d e l a D i c - i ' ñ n , . o r t ^ p a v r a q q f t t ^ r 
d e v u e s t r o p u n t o de v i s t a , n a d a ; p e r o t a d u r a , p o r e l s e f i o r M a d a r i a g a . e n l a L ^ 1 ^ h í ^ ^ o f n t s H ^ n ¿ Ta n e ' "Z™^ T l l e & a n , a l m™}e™' / « ^ t e g a y G a s s e t de q u e E s p a f t a v a y a a 
m u c h o desde e l n u e s t r o p o r a u e d e b e m o s S o c i e d a d d e N a c i o n e s . \ m m * ! u d l s c u r s o . i n s i s t i e n d o e n l a n e - c h a s de e l l a s e n v u e l t a s e n e l a n ó n i m o h a c e r u n a p o l í t i c a de p e q u e f t a s p o t e n -

t í a t a r d f e ^ a n d h - n ^ ' e ^ m u S d o í ¿ I . . • • C e s i d a d y c o n v f " i e n c i a P a r a l o s m t e \ e - D e n o s e ^ i r ese c a m i n o ' se l l e ^ a r ! a a « i a s . c u a n d o , p o r e l c o n t r a r i o , v a a h a -
n ^ , rfp n 3 t r « ' U n ' " C I S O ses de l a R e p ú b l i c a de q u e sea s u s t i - l a d e s t r u c c i ó n d e u n C u e r p o c o m o e l ^ e r l a q u e c o r r e s p o n d e a u n p a í s q u e 
m ^ H ^ q I ™ « „ t u í d 0 e l a l t 0 c o m i s a r i o en M a r r u e c o s , d i p l o m á t i c o , i n d i s p e n s a b l e p a r a l a m a r - a s p i r a a s e r g r a n d e en e s p i r i t u a l i d a d y 

^ . i « « n -7 , ¿ L ? s e ñ o r T E N R E I R O : C o m o s u se- E l s e f to r A L B E R G A M O N T O Y A se c h a d e l p a í s . en d e s a r r o l l o E s c i e r t o q u e a l g u n a s v e -
S i g u e d i c i e n d o q u e e l s e f t o r Z u l u e t a > ñ o ñ a f u é d i r e c t o r g e n e r a l . s u m a a l a s m a n i f e s t a c i o n e s d e l s e ñ o r Y o n o v o y — a g r e g a — a r e c o g e r t o d o s ¡ e e s h e m o s c o i n c i d i d o c o n l a s p e q u e ñ a s 

l l e g ó i n c l u s o a a s c e n d e r a u n a m i g o ! E l s e ñ o r O R T E G A Y G A S S E T : P e r o ¡ O r t e g a y G a s s e t . y se p r e g u n t a q u é n e - l o s casos s e ñ a l a d o s p o r e l s e ñ o r O r t e - p o t e n c i a s , p e r o eso n o q u i e r e d e c i r q u e 

v a n t e y c o n s t r u c c i ó n d e l d i q u e de P o ­
n i e n t e e n el p u e r t o de B u r r i a n a ( C a s ­
t e l l ó n ) y d r a g a d o d e l p u e r t o d e S a n V i ­
c e n t e de l a B a r q u e r a ( S a n t a n d e r ) . 

La Comisión Mixta 

a ñ o s p a r a l a s f a m i l i a s n u m e r o s a s y se p e r s o n a l de d o n A l f o n s o d e B o r b ó n . s i n o c o n l a D i c t a d u r a , s i n o c o n l a M o - ¡ c e s i t a n a l g u n o s f u n c i o n a r i o s de l a R e - g a y G a s s e t ; p e r o s i q u i e r o r e f e r i r m e n o ^ h a v a m o s c o m p r o m e t i d o c o n e l l a s 
l a m e n t a de q u e h a y a s i d o s u p r i m i d a a b i e n l u e g 0 l o i n c l u y 6 € n l a l i s t a d e l o s n a r q u í a . y p o r q u e e r a f o r z o s o . p ú b l i c a p a r a d i m i t i r . a u n o , a l s u b s e c r e t a r i o d e l M i n i s t e r i o , N u e s t r a p o s i c i ó n en G i n e b r a e? f u e r -
c o n s i g n a c i ó n p a r a ese fin e n e l p r e s u 
p u e s t o d e l a ñ o a c t u a l . 

H a s t a e s t e a f to v e n í a n d i s f r u t a n d o 
ese s u b s i d i o m u c h í s i m a s f a m i l i a s , y 
a l i o n a se h a n v i s t o s o r p r e n d i d a s m u ­
c h a s d e e l l a s c o n q u e n o se l e s a b o n a . 
L o p i d o a l m i n i s t r o d e T r a b a j o , a l de 
H a c i e n d a o a q u i e n c o m p e t e , q u e se 
v e a l a m a n é r a d e s u b s a n a r eso , c o n s i g ­
n a n d o , s i e l l o es p o s i b l e , l a c a n t i d a d 
q u e n o se h a a b o n a d o y l a n e c e s a r i a 
p a r a q u e e l s u b s i d i o n o d e s a p a r e z c a e n 
e l p r ó x i m o p r e s u p u e s t o q u e se v a a d i s ­
c u t i r . 

( O c u p a l a p r e s i d e n c i a e l s e f i o r L a r a ) . 
E l s e f to r A L O N S O ( d o n B r u n o ) r e ­

c u e r d a l a p r o p o s i c i ó n d e l e y p o r é l p r e ­
s e n t a d a s o b r e i n c o r p o r a c i ó n a l e s c a l a ­
f ó n de l o s m a e s t r o s l a i c o s , y p i d e , y a 
q u e f u é t o m a d a e n c o n s i d e r a c i ó n , q u e 
l a C o m i s i ó n d i c t a m i n e c u a n t o a n t e s y 
se t r a i g a a l a C á m a r a p a r a s u d i s c u ­
s i ó n . 

L l a m a a l G o b i e r n o l a a t e n c i ó n s o b r e 
l a c r i s i s d e t r a b a j o q u e se p a d e c e e n 
l a p r o v i n c i a d e S a n t a n d e r , y p i d e se 
v e a l a m a n e r a d e h a b i l i t a r e s t e a f to u n 
n u e v o c r é d i t o , c o m o e l d e d i e z m i l l o n e s 
q u e se c o n c e d i ó e l p a s a d o a f to , p a r a 
a t e n d e r a e s t a s n e c e s i d a d e s . 

E l m i n i s t r o d e O B R A S P U B L I C A S 
c o n t e s t a q u e e sa c r i s i s e n l a p r o v i n c i a 
s a n t a n d e r i n a se d e b e , p r i n c i p a l m e n t e , 
a l a f a l t a de t r a b a j o * l a f a c t o r í a d e 
l a S o c i e d a d C o n s t r u c t o r a N a v a l . P a r a 
r e m e d i a r l o , d i c e q u e h a p e n s a d o e n l a 
m a n e r a d e q u e se c o n s t r u y a n e n e l l a 
g r ú a s y u t i l l a j e p a r a l o s p u e r t o s . E l 
o p o r t u n o p r o y e c t o y a e s t á e n l a C o m i ­
s i ó n , a q u i e n m e h e d i r i g i d o p a r a r o ­
g a r l e q u e t a n p r o n t o c o m o se r e ú n a n 
— s e g ú n c r e o es m a ñ a n a — d i c t a m i n e n 
p a r a q u e p u e d a s e r t r a i d o a l P a r l a ­
m e n t o . 

E n c u a n t o a l c r é d i t o s o l i c i t a d o , d i c e 
q u e n o I n c u m b e a s u d e p a r t a m e n t o ; pe­
r o se l o h a r á p r e s e n t e a s u c o m p a f t e r o 
e l m i n i s t r o de H a c i e n d a . E n t i e n d e , s i n 
e m b a r g o , q u e e l G o b i e r n o n o p u e d e n i 
d e b e c a r g a r s o b r e s í . e x c l u s i v a m e n t e , 
l a c a r g a q u e r e p r e s e n t a e l p a r o o b r e r o . 

E l s e f to r A B A D C O N D E , c o m o m i e m ­
b r o d e l a C o m i s i ó n d e I n s t r u c c i ó n p ú ­
b l i c a , r e c o g e e l p r i m e r r u e g o , y d i c e 
q u e . a u n r e c o n o c i e n d o l a j u s t i c i a d e l o 
s o l i c i t a d o , l a C o m i s i ó n n o h a p o d i d o 
t r a e r a n t e s e l d i c t a m e n a l a C á m a r a 
p o r l a n e c e s i d a d de a t e n e r s e a l a s c i ­
f r a s p r e s u p u e s t a r i a s . 

E l s e f to r A L O N S O ( d o n B r u n o ) r e c ­
t i f i c a b r e v e m e n t e . 

B l s e ñ o r A Y U S O ( d o n H i l a r i o ) p i ­
d e q u e se i n d e m n i c e d e b i d a m e n t e a l 
A y u n t a m i e n t o d e A l c u b i l l a d e A v e l l a 
n e d a ( S o r i a ) , q u e c o n s t r u y ó u n c a m i n o 
v e c i n a l y h a p a s a d o a p o d e r d e l E s t a d o , 
d e b i d o a l a c o n s t r u c c i ó n de u n a c a r r e 
t e r a . c u y o t r a z a d o c o i n c i d e e n ese p u e -
b o c o n e l d e l c a m i n o v e c i n a l . 

S o l i c i t a t a m b i é n q u e p o r e l P a r l a ­
m e n t o se e s t u d i e l a l e y d e l c o n t r a t o d e 
t r a b a j o , e n l a q u e e x i s t e n l a g u n a s t a l e s 
c o m o l a d e n o p r e v e r e l c a s o e n q u e e l 
p a t r o n o sea I n s o l v e n t e . U n o d e e s t o s 
c a s o s se m e h a p r e s e n t a d o , y n o h e s a 
b i d o c ó m o r e s o l v e r l o . 

P i d e , f i n a l m e n t e , q u e se t r a i g a c u a n 
t o a n t e s e l d i c t a m e n s o b r e e l p r o y e c t o 
de l e y d e I n c o m p a t i b i l i d a d e s , q u e h a 
q u e d a d o p e n d i e n t e t a n s ó l o d e l a r e ­
d a c c i ó n d e l a r t í c u l o q u i n t o , q u e a f e c t a 
a l o s e m p l e a d o s , y a n u n c i a q u e sus a m i ­
g o s p e d i r á n t o d o s l o s d í a s l a r e a n u d a ­
c i ó n d e ese d e b a t e . 

E l s e ñ o r P E R E Z M A D R I G A L : ¡ Q u é 
p e r r a h a n c o g i d o ! 

E l m i n i s t r o d e O B R A S P U B L I C A S 
r e c o g e e l p r i m e r r u e g o , y d i c e q u e n o 
c r e e q u e p r o c e d a i n d e m n i z a r a l p u e b l o 
d e A l c u b i l l a d e A v e l l a n e d a , p o r c u a n t o 
m á s q u e p e r j u d i c a r l e , se l e h a b e n e f i ­
c i a d o c o n l a t r a n s f o r m a c i ó n d e l c a m i n o 
v e c i n a l e n c a r r e t e r a . 

s e p a r a d o s . 
C o n e s t o c o n t r a s t a n l a s d e s t i t u c i o n e s 

E l s e f to r T E N R E I R O : F o r z o s o , n u n c a . 
E l s e f t o r O R T E G A Y G A S S E T : E l 

i inn i i 

p o s i c i _ _ 
E l s e f to r P E R E Z M A D R I G A L : D i n a - el sef tor G ó m e z O c e r i n , o b j e t o do g r a n - t e , p o r q u e es m u y c l a r a . N o s o t r o s d e 

m i t a . ( R i s a s . ) ' d e s a t a q u e s , p a r a r e c h a z a r l o s y d e s t a - ¡ f e n d e m o s e s t r i c t a m e n t e e l P a c t o de l a 
• a ' l l l l B l l l l B I l i l l l i B l l l l B ^ S o c i e d a d de l a s N a c i o n e s , s u s t i t u y e n d o 

l a b a r b a r i e de l a g u e r r a p o r l a r a -

E n e l C o n s e j o q u e d ó a p r o b a d o e l de ­
c r e t o de c o n s t i t u c i ó n d e l a C o m i s i ó n 
M i x t a e n c a r g a d a de l a i m p l a n t a c i ó n d e l 
E s t a t u t o de C a t a l u ñ a y d e l t r a s p a s o de 
s e r v i c i o s a l a G e n e r a l i d a d . F u é h e c h a 
l a p r o p u e s t a d e l a s p e r s o n a s q u e h a n 
de r e p r e s e n t a r a l o s m i n i s t e r i o s a q u e 
a f e c t a , o s ean J u s t i c i a , O b r a s p ú b l i c a s . 
H a c i e n d a , I n s t r u c c i ó n y G o b e r n a c i ó n . 
C o m o r e p r e s e n t a n t e d e l a P r e s i d e n c i a , 
y p a r a p r e s i d i r d i c h a C o m i s i ó n , h a s ido 
d e s i g n a d o d o n L u i s B e l l o . F a l t a a ú n l a 
d e s i g n a c i ó n d e l o s r e p r e s e n t a n t e s de l a 
G e n e r a l i d a d 

á 

A l a n o * * a Í 4 M h i . s 

para el ejercicio de la economía, 
son las que aún emplean un aceite 
vulgar o anón imo, que estropea 
las viandas, repeliendo al gusto. 

No use otro que el resguardado 
por la marca de más sólida garan­
tía y envasado en bidones hermé­
ticos. Absolutamente puro de olivas 
maduras y seleccionadas. El de sa­
bor grato y delicado. Gustado dia­
riamente en millares de hogares, 
donde se aprecia la economía, ad­
quiriendo lo mejor, por su precio. 

H I J O S D E L U C A 
DE T E N A S. E N C . 
S E V I U A - M A D R I D 

z ó n . Y u n o de l o s m á s firmes p a l a d i ­
n e s d e r d e s a r m e es E s p a ñ a . Se m e d i - ! d i c e ^ h a n s i d o h e c h o s c o n a r r e -
r á . a c a s o , q u e d e p o c o s i r v e n l a s g r a n - g l 0 a l a s d i s p o s i c i o n e s l e g a l e s , 
des c o n f e r e n c i a s ; p e r o y a es a l g o q u e ' T e r m i n a d e s t a c a n d o o t r a v e z l a l a b o r 
l a s n a c i o n e s h a b l e n y q u e sus v o c e s q u e en G i n e b r a r e a l i z a E s p a ñ a e n be-
l l e g u e n a t o d o s l o s á m b i t o s d e l m u n d o . j n e f i c i o d e l a p a z . 

A c o n t i n u a c i ó n lee o p i n i o n e s e x t r a n ­
j e r a s e l o g i o s a s p a r a l a l a b o r q u e l a R e ­
p ú b l i c a e s p a ñ o l a y su r e p r e s e n t a n t e se- jtji P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A : 
ñ o r M a d a r i a g a r e a l i z a n e n G i n e b r a Se s u s p e n d e e s t a i n t e r p e l a c i ó n . O r d e n 

R e c o g e a l g u n a s a l u s i o n e s p e r s o n a l e s | d e j ^ 

Orden del día 

q u e se l e h a n d i r i g i d o , y d i c e q u e h a ­
ce v e i n t e a ñ o s q u e f u é d i p u t a d o r e p u -

S i n d i s c u s i ó n , se a p r u e b a n l o s s i g u i e n ­
t e s d i c t á m e n e s : C o n c e d i e n d o v a r i o s s u -

b l l c a n o . p o r B a r c e l o n a . M á s t a r d e , es p u m e n t e s de c r é d i t o . I m p o r t a n t e s en 
c i e r t o , t o m é p a r t e en e l m o v i m i e n t o r e - j u n j . , , 1.875.000 p e s e t a s , a l p r e s u p u e s t o 
f o r m l s t a . S i e s t o f u é u n e r r o r , e n él l n - | d e ] M i n i s t e r i o de J u s t i c i a . M a t e r i a l de 
c u r r l e r o n h o m b r e ? c o m o P é r e z G a l d ó s . j p r i g i o n e g . a u t o r i z a n d o a l G o b i e r n o p a -
S l m a r r o , y o t r o s . , r a e m p r e n d e r l a s o b r a s de c o n s t r u c c i ó n 

A e s t a s C o r t e s h e v e n i d o c o n c a r á c 
t e r de r e p u b l i c a n o i n d e p e n d i e n t e , c o n 
u n a e j e c u t o r i a de i z q u i e r d a b i e n d e ­
m o s t r a d a y c o n v o t o s s o c i a l i s t a s , q u e 
n u n c a a g r a d e c e r é b a s t a n t e . 

V e a , p u e s — t e r m i n a d i c i e n d o — , e l se­
ñ o r O r t e g a y G a s s e t , c ó m o m i e j e c u t o ­
r i a r e p u b l i c a n a p u e d e p a r a n g o n a r s e c o n 
l a d e c u a l q u i e r a . ( A p l a u s o s . ) 

Rectif i j aciones 
E l s e f i o r O R T E G A Y G A S S E T ( d o n 

E d u a r d o ) , r e c t i f i c a . 
E s t i m a q u e e l m i n i s t r o n o h a r e c o g i ­

d o n i n g u n a de s u s a c u s a c i o n e s , s i n o q u e 
e n v e z de c o n t e s t a r l a s se h a s a l i d o p o r 
e l r e g i s t r o d e l l i r i s m o p a c i f i s t a . 

E l m i n i s t r o de E S T A D O r e c o g e u n a s 
a l u s i o n e s d i r i g i d a s p o r e l se f to r O r t e g a 
y G a s s e t a c e r c a de u n a s v i s i t a s q u e h i ­
z o e n P a r í s e n t i e m p o s d e l a D i c t a d u ­
r a , c u a n d o se h a l l a b a e n P a r í s , y d i c e 
q u e , e n e f e c t o , v i s i t ó a l o s se f to res A l ­
b a y U n a m u n o , l a s d o s p e r s o n a s , s i n 
d u d a , m á s o d i a d a s , p o r d i s t i n t o s m o t i ­
v o s , p o r l a D i c t a d u r a . Y e sa s v i s i t a s 
l a s h i c e p ú b l i c a m e n t e , s i n r e c a t a r m e , 
c o m o a f i r m a b a s u s e ñ o r í a . 

D e f i e n d e e l p l a n d e e s t u d i o s i n c l u i d o 
e n e l p r o y e c t o d e r e o r g a n i z a c i ó n , y se­
ñ a l a c ó m o a l g u n o s d e l o s a s c e n s o s q u e 
s e ñ a l a b a c o m o d e b i d o s a l f a v o r p o r e l 
s e ñ o r O r t e g a y G a s s e t , e n t r e e l l o s e l 
de u n p a r i e n t e d e l s e ñ o r G ó m e z O c e r i n , 

de l o s c u a r t e l e s d e I n f a n t e r í a , d e M a ­
d r i d , y o t r o s o b r e e l p r o y e c t o de l e y 
s e ñ a l a n d o l a s c o n d i c i o n e s n e c e s a r i a s p a ­
r a a s i s t i r a l c u r s o de c o r o n e l e s . 

A c t o s e g u i d o se l e v a n t a l a s e s i ó n , a 
l a s n u e v e e n p u n t o . 

( L é a s e l a i n f o r m a c i ó n d e P a s i l l o s e n 
c u a r t a p l a n a . ) 

K E L L E R - C L U B 

en Granja Florida 

j u e v e s , 5 a 9 

Te -- Baile — Cocktail 

E L AGITADOR OBRERO CHINO.—¡No tenéis conciencia de 
vuestros derechos ni de la dignidad del trabajo! :So¡s unos ama­
rillos! 

( " E v e r y b o d y ' s " , L o n d r e s . ) 

—Supongo que no le habré tenido velando 
nasta demasiado tarde. 

—No. Nada de eso. Precisamente a esta hora 
me suelo levantar. 

( " V a r t H e m " , E s t o c o l m o . ) 

—Pero, hijo mío, ¿cómo llevas ya tan adelantada la His­
toria Universal? 

— E s que tengo curiosidad de ver cómo termina. 
( " L e R i r e " , P a r í s . ) 

C a l d a a s t e é 

s u e s t ó m a g o 

p o r f u e es fa b a n 6a 

s u s a l u d 

Y o p a d e c í t a m b i é n 

c o m o u s t e d , p e r o m e 

c u r ó e l 

E S T Ú N I C O 



u n 

D e c r e t o d e c o n v o c a t o r i a d e l n u e v o 

P a r l a m e n t o c a t a l á n 

Llamanrento a la concordia a catalanes y no catalanes. Las elec­
ciones se celebrarán el 20 de noviembre y el Parlamento se r e ­
unirá el día 6 de diciembre. " E l primer Parlamento de Cataluña 
ha de ser fruto de ideales, no de pasiones personales", dice Maciá 

El decreto de adaptación de servicios aparecerá esta semana 

W VENTA OE EMPLEOS 

( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de n u e s t r o 

c o r r e s p o n s a l ) 

B A R C E L O N A , 2 5 . — P o r fin h o y se h a 

h e c h o p ú b l i c o e l d e c r e t o de M a c i á , c o n ­

v o c a n d o a e l e c c i o n e s p a r a e l P a r l a m e n ­

t o c a t a l á n . 

P a r e c í a q u e e l l o h a b í a de s e r u n n u e ­

v o m o t i v o p a r a q u e e s t a l l a s e e l j ú b i l o 

p o p u l a r , t a n p r o p i c i o a m a n i f e s t a r s e de 

f o r m a r u i d o s a e n e s t o s ú l t i m o s t i e m p o s 

P o r e l c o n t r a r i o , n o h e m o s p r e s e n c i a d o 

las a c o s t u m b r a d a s m a n i f e s t a c i o n e s c o n 

que l a m a s a c a t a l a n i s t a h a e x t e r i o r i z a ­

do s u r e g o c i j o a n t e l o s p a s q u i n e s firma­

dos p o r M a c i á . L o s p e r i ó d i c o s de l a n o ­

che a p e n a s r e s a l t a n l a i m p o r t a n c i a d e 

l a n o t i c i a ; e l p r o p i o M a c i á a l e n t r e g a r 

a l o s p e r i o d i s t a s e s t e a m e d i o d í a l a s 

c o p i a s d e l d e c r e t o , n o d i ó m a y o r t r a s ­

c e n d e n c i a a l a c t o n i a p e n a s l o s u b r a y ó 

c o n u n c o m e n t a r i o . 

S i n e m b a r g o , e l h e c h o e n s í e n c i e r r a 

v e r d a d e r a I m p o r t a n c i a y es de u n a l t o 

v a l o r s i g n i f i c a t i v o e h i s t ó r i c o . L a ú l t i ­

m a v e z q u e se c o n v o c a r o n l a s C o r t e s 

c a t a l a n a s f u é e n 1 7 0 5 ; firmó e l d e c r e ­

t o e l a r c h i d u q u e C a r l o s de A u s t r i a , a 

l a s a z ó n p r e t e n d i e n t e a l t r o n o de E s ­

p a ñ a . E s t a s C o r t e s , d e s p u é s d e r e u n i d a s 

y a p r o b a r a l g u n a s l e y e s , f u e r o n d i s u e l ­

t a s e n 1 7 0 6 , y de sde e n t o n c e s h a s t a e l 

d e c r e t o de h o y , firmado p o r M a c i á , n o 

h a b í a v u e l t o a s e r c o n v o c a d o e l P a r ­

l a m e n t o de C a t a l u ñ a . C i e r t o es q u e es ­

t e P a r l a m e n t o , q u e se r e u n i r á e l 5 de 

d i c i e m b r e , a s í c o m o e l G o b i e r n o d e l a 

G e n e r a l i d a d , q u e h a de r e g i r l o s d e s ­

t i n o s de C a t a l u ñ a , n o s o n n i e n s u c o n s ­

t i t u c i ó n , n i e n s u finalidad, n i e n s u 

e s e n c i a , n a d a de l o q u e f u e r o n l a s C o r ­

t e s y l a G e n e r a l i d a d de a n t a ñ o . S ó l o 

t i e n e n de c o m ú n e l n o m b r e , p e r o e n t r e 

"La Veu" culpa a la Esquerra por 
aplicar la guillotina a la dis­

cusión de un dictamen 

0 Cuatro de los detenidos son em-
a l a C a t a l u ñ a de M a c i á , m e d i a u n a b i s - P'^dos admitidos en dicha ocasión 

F I G U R A S D E A C T U A L I D A D | ü n c ó m p l i c e d e l a m u e r t e 

d e l h i j o d e L i n d b e r g h 

m o . P r u e b a de e l l o es, e n t r e o t r a s co ­

sas , l a o b s e s i ó n d e m a g ó g i c a de l o s h o m ­

b r e s q u e h o y g o b i e r n a n e n C a t a l u ñ a , 

t a n c o n t r a r i a a l p u e b l o c r i s t i a n o y a 

l o s c o n c e p t o s f u n d a m e n t a l e s de l a p r o ­

p i e d a d y de l a f a m i l i a , q u e c o n s t i t u í a n 

' \ t a a h o r a l a s c a r a c t e r í s t i c a s m á s so ­

b r e s a l i e n t e s d e l p u e b l o c a t a l á n . 

H a c e , p u e s , d o s s i g l o s y m e d i o q u e 

en B a r c e l o n a n o se r e u n í a n l a s C o r t e s 

c a t a l a n a s , p u e s , a u n q u e e n 1 7 1 3 e l g e ­

n e r a l C o n d e de S t a r e m b e r g , q u e d i r i g í a 

e n C a t a l u ñ a l a g u e r r a c o n t r a F e l i p e V , 

r e u n i ó e n e l P a r l a m e n t o a l C l e r o , l a 

N o b l e z a y e l P u e b l o , q u e e r a n l o s t r e s 

b r a z o s o e s t a m e n t o s q u e c o n s t i t u í a n l a s 

C o r t e s , t a l A s a m b l e a s ó l o t u v o u n c a ­

r á c t e r c o n s u l t i v o , s i n f u e r z a p a r a d i c t a r 

l e y e s c o n c a r á c t e r o b l i g a t o r i o . 

E l d e c r e t o firmado h o y p o r M a c i á t i e ­

ne , p u e s , v e r d a d e r a t r a s c e n d e n c i a h i s t ó ­

r i c a ; es l a i n i c i a c i ó n de u n a n u e v a e t a ­

p a de l a h i s t o r i a de C a t a l u ñ a , r e p r e -

OBRERO MUERTO EN UNA RIÑA 
ENTRE SINDICALISTAS 

B A R C E L O N A , 2 5 . — E l j u e z e s p e c i a l 
q u e e n t i e n d e e n e l s u m a r i o i n s t r u i d o 
p o r e l d e s c u b r i m i e n t o d e l a s a g e n c i a s , 
q u e o f r e c í a n d e s t i n o s d e l A y u n t a m i e n ­
t o , h a t o m a d o d e c l a r a c i ó n a t o d o e l 
C o n s e j o d i r e c t i v o d e l B a n c o de V a l o r e s 
y C r é d i t o . H a n m a n i f e s t a d o q u e n a d a 
s a b í a n de e l l o y q u e i g n o r a b a n la f o r ­
m a q u e t e n i a de o p e r a r el d i r e c t o r . 

Policía detenido 

B A R C E L O N A , 2 5 . — A c o n s e c u e n c i a 
d e l a s u n t o de l a A g e n c i a de c o l o c a c i o ­
nes , h a s i d o d e t e n i d o e l a g e n t e de P o l i ­
c í a , R a f a e l P u i g V e n d r e l l . E l J u z g a d o h a 
e s t a d o e n Ja c á r c e l h a s t a l a s n u e v e y 
m e d i a de l a n o c h e y t o m ó d i v e r s a s d e ­
c l a r a c i o n e s , a c o n s e c u e n c i a de l a s c u a ­
les h a d i c t a d o s i e t e a u t o s de p r o c e s a ­
m i e n t o , c u a t r o de e l l o s c o n t r a e m p l e a ­
d o s d e l A y u n t a m i e n t o , q u e h a n o b t e n i d o 
sus p u e s t o s p o r m e d i o d e l a s A g e n c i a s , 
y a q u i e n e s se p i d e l a fianza d e m i l p e -

s e n t a p o r s i s o l a e l l o g r o d e i l u s i o n e s s e t a s P a r a l a l i b e r t a d p r o v i s i o n a l ; l o s i 

q u e v e n í a n a c a r i c i a n d o d e s d e h a c e m á s 0}rot t r e 9 c o n t r a i n d i v i t i u o s q u e se d e - | 
d i c a b a n a l l e v a r c l i e n t e s a l a s A g e n c i a s . ' de c u a r e n t a a ñ o s los c a t a l a n i s t a s . C l a ­

r o es q u e t o d a v í a h a y d e s c o n t e n t o s , q u e 

q u i s i e r a n u n a t o t a l r e p r e s e n t a c i ó n de 

C a t a l u ñ a e n e l c o n c i e r t o de l o s p u e b l o s 

i n d e p e n d i e n t e s , p e r o a u n p a r a t o d o s é s ­

t o s l a c o n v o c a t o r i a d e b i e r a s e r m o t i v e 

de r e g o c i j o . N o se h a r e c i b i d o d e h e c h o 

c o n l a a l e g r í a q u e e r a d e e s p e r a r y q u e 

e n j u s t i c i a m e r e c e . Y es q u e q u i z á s e n 

e s t o s m o m e n t o s C a t a l u ñ a v e c o n p r e 

A é s t o s se les p i d e l a f i a n z a d e c i n c o m i l 
p e s e t a s . E n v i r t u d d e l a s d i l i g e n c i a s d e l 
J u z g a d o , se h a o r d e n a d o a l a P o l i c í a q u e 
h a g a v a r i o s r e g i s t r o s y n u e v a s d e t e n c i o ­
nes . D e s d e l u e g o , e n t r e l o s d e t e n i d o s n o 
h a y n i n g ú n o t r o c o n c e j a l . 

Cargos de " L a Veu" 

B A R C E L O N A , 2 5 . — " L a V e u d e C a ­
t a l u n y a " e n s u a r t í c u l o d e f o n d o c o m b a ­
t e d u r a m e n t e a l a E s q u e r r a r e p u b l i c a n a 

o c u p a c i o n e s e l p o r v e n i r . C o m p r e n d e l a c o n motiv9 d e l a s u n t o d e l a s A g e n c i a s | 

t r a s c e n d e n c i a de e s t e m o m e n t o h i s t ó r i c o 

y a n t e l o s c a r a c t e r e s de l a a c t u a l l u c h a 

e l e c t o r a l , t a n p r ó d i g a e n i i e s c u b r i r es-

de c o l o c a c i o n e s , q u e t a n t o a p a s i o n a e n 
B a r c e l o n a . 

H a c e c o n s t a r q u e en l a s e s i ó n d e 23 
d e s e p t i e m b r e se a d o p t ó e l a c u e r d o d e c i ó n e c o n ó m i c a . P l e n o r e c o n o c i m i e n t o d e s u s m é r i t o s y d e l a a u t o r i d a d 

c á n d a l o s , n o l e f a l t a n m o t i v o s p a r a t e - l a a d m i s i ó n de n u m e r o s o s e m p l e a d o s . A l ¿e q u e g o z a , 
n e r l a s A n g u l o ' d i c t a m e n h i c i e r o n u n a r o t u n d a o p o s i c i ó n 

l o s c o n c e j a l e s de la. L l i g a , y e n v i s t a d e ' 
q u e n o t r a n s i g í a n l o s r e g i o n a l i s t a s , l o s , 
c o n c e j a l e s de l a E s q u e r r a q u e f o r m a n 

Decreto de C0nvocatoria'ratorias p o s t e r i o r e s y p ^ r l a l e y e l e c t o - m a y o r í a , o b l i g a r o n a a p l i c a r l a g u i l l o -
r a l d e 1907 , y l o s p á r r a f o s s e g u n d o y ' t i n a , c o n l o c u a l l o g r ó s a l i r el d i c t a m e n 
t e r c e r o d e l ^ r t í c u l o ú n i c o d e las l i s - D e n o s e r a s i n o se h u b i e r a a p r o b a d o ] 
p o s i c i o n e s t r a n s i t o r i a s d e ' E s t a t u t o . | p u e s h a s t a e n t o n c e s los c o n c e j a l e s de la 

B A R C E L O N A , 2 5 . — E n l a G e n e r a l i ­
d a d h a n f a c i l i t a d o e l d e c r e t o de c o n v o ­
c a t o r i a p a r a e l P a r l a m e n t o c a t a l á n . L a 
c o n v o c a t o r i a d i c e : 

. " C o n e l p e n s a m i e n t o p u e s t o e n l o s 
d e s t i n o s de C a t a l u ñ a e l G o b i e r n o p r o v i ­
s i o n a l d e l a G e n e r a l i d a d s i e n t e l l e g a d a 
l a h o r a s o l e m n e de l l a m a r o s a c o n s t i ­
t u i r s u P a r l a m e n t o , h o r a s o l e m n e q u e 
n o d e b i e r a p a s a r d e s a p e r c i b i d a y q u e 
d e b e r á s e r p a r a t o d o s r e c u e r d o d e n u e s ­
t r o g l o r i o s o p a s a d o y a u g u r i o d e n u e s ­
t r o p o r v e n i r . L a s a n t i g u a s C o r t e s c a ­
t a l a n a s f u e r o n e n E u r o p a l a s p r i m e r a s 
e n d i c t a r l e y e s q u e h a n p e r p e t u a d o s u 
m e m o r i a . N o es, p u e s , s i m p l e m e n t e e l 
n u e v o P a r l a m e n t o e l q u e se c o n s t i t u ­
y e , n o se t r a t a d e u n p u e b l o q u e n a c e 
a l a h i s t o r i a , s i n o de u n o q u e r e n a c e , y 
q u e g r a c i a s a l a ñ d e l i d a d q u e g u a r d ó 
s i e m p r e p a r a c o n su e s p í r i t u y g r a c i a s 
a l a c o m p r e n s i ó n de l a R e p ú b l i c a r e c o ­
b r a s u s l i b e r t a d e s y e l g o b i e r n o de s i 
m i s m o , e s p í r i t u q u e v o l v e r á a a p o r t a r e n 
c o l a b o r a c i ó n c o n l o s d e m á s p u e b l o s d e 
E s p a ñ a , a t o d o s l o s p u e b l o s d e l m u n d o , 
r e n o v á n d o l o s c o n l a v o l u n t a d q u e s i e n ­
t e h o y de h a c e r p r e v a l e c e r l o s p r i n c i p i o s 
p o l í t i c o s y s o c i a l e s de l a r e v o l u c i ó n , q u e 
s i e n E s p a ñ a h i z o p o s i b l e l a R e p ú b l i c a 
a b r e e l c a m i n o de s u s l i b e r t a d e s a C a ­
t a l u ñ a . 

Llamamiento i ios catalanes 

C a t a l a n e s : D e v o s o t r o s d e p e n d e l a 
p o s i b i l i d a d d e l c a m i n o q u e se a b r e ; de 
v o s o t r o s d e p e n d e q u e e l P a r l a m e n t o y 
e l G o b i e r n o q u e é s t e e l i j a sea u n o o 
sea o t r o ; d e v o s o t r o s d e p e n d e e l e s p í ­
r i t u q u e h a y a d e i n f o r m a r el G o b i e r n o 
y l a s l e y e s q u e s*: d i c t e n e n C a t a l u ñ a . 
E s t o p e d i m o s y e s p e r a m o s d é t o d o s l o s 
c i u d a d a n o s y d e t o d o s l o s p a r t i d o s . 

E n n o m b r e de C a t a l u ñ a , q u e u n o s y 
o t r o s v a y a n a l s u f r a g i o c o n n o b l e z a , c o n 
a l t e z a de m i r a s y c o n u n o s p r o c e d i m i e n ­
t o s d i g n o s d e l m o m e n t o h i s t ó r i c o y de 
l a r e s p o n s a b i l i d a d q u e v i v e n u e s t r o p u e ­
b l o 

A s i m i s m o l o p e d i m o s a t o d o s a q u e ­
l l o s q u e n o s i e n d o c a t a l a n e s v i v e n e n 
C a t a l u ñ a y c o m p a r t e n c o n n o s o t r o s l o s 
m i s m o s i d e a l e s de l i b e r t a d y d e j u s t i ­
c i a . Q u e e l p r i m e r P a r l a m e n t o de C a ­
t a l u ñ a a u t ó n o m a sea f r u t o de c o n c i e n ­
c i a y n o d e e n g a ñ o s , de v o l u n t a d y n o 
de c o a c c i ó n , d e a f i r m a c i ó n de i d e a l e s 
y no de p a s i o n e s p e r s o n a l e s q u e n o s 
e m p e q u e ñ e c e r í a n a t o d o s , y q u e n o l e 
f a l t e a q u e l l o s m a t i c e s q u e e l p u e b l o 
q u i e r a que en é l e s t é n r e p r e s e n t a d o s 

Q u e l a e x p r e s i ó n d e l o s d i v e r s o s i d e a 
les q u e p r o n t o v a a f a l l a r e l p u e b l o 
« « a n i n s p i r a d o s en e l m á s a l t o e s p í ­
r i t u d e n o b l e z a ; q u e el P a r l a m e n t o q u e 
v a m o s a c o n s t i t u i r sea l a m a n i f e s t a ­
c i ó n s o b e r a n a de l a v o l u n t a d d e C a t a ­
l u ñ a . C o n e s t e e s p í r i t u , y de a c u e r d o 
c o n m i C o n s e j o , d e c r e t o : 

P o r e s t a p r e s i d e n c i a y a p r o p u e s t a d e j L l i g a h a b í a n p r o v o c a d o se is v o t a c i o n e s . 1 
I t d e p a r t m e n t o s d e l G o b i e r n o se d i c - P u b l i c a l a l i s t a d e l o s c o n c e j a l e s q u e [ 
t a r á n l a s d i s p o s i c i o n e s p e r t i n e n t e s a l a t o m a r o n p a r t e e n l a v o t a c i ó n . T o d o s l o s ; 
e j e c u c i ó n d e l p r e s e n t e . c c r e t o . d e L l i g a v o t a r o n e n c o n t r a y en f a v o r 

B a r c e l o n a , 25 d e o c t u b r e d e 1 9 3 2 . — j d e l d i c t a m e n , o sea p o r l a a d m i s i ó n i e 
F r a n c i s c o M A C I A . l o s f u n c i o n a r i o s , los c o n c e j a l e s de l a E s - ] 

n . . j m • ' ' q u e r r á , r a d i c a l e s y r e p u b l i c a n o s i n d e -
ü e c l a r a c i o n e s d e M a c i a p e n d i e n t e s En la ses¡ón sicruiente i o s , 

B A R C E L O N A , 2 5 . - E 1 s e f i ^ r ' l í l d á , ' c o n c e J a l " de I a L l i ^ . P r e s e n t a r o n u n a 
a l r e c i b i r a l o s p e r i o d i s t a s , l es m a n i f e S - | P r o P O Í ? l c , < í n p*™\T<:v'TÍn del acuer.dA0' 
t ó q u e m a ñ a n a f a c i l i t a r á u n d e c r e t o P e r 0 I a f e c h a ^ l e h a p r o p o s i c i ó n 

- - - - n o se h a d i s c u t i d o . A ñ a d e L a V e u q u e c o m p l e m e n t a r i o d e l q u e a c a b a b a de d a r 
T e n g o u n a f e c i e g a e n q u e l o s d e s t i n o s y a n o h a c e f a l t a , p u e s l a r e v i s i ó n l a h a -

d e C a t a l u ñ a se v e r á n c o r o n a d o s p o r e! r á " l a P o l i c ^ >' los J ^ d o s . 
D i c e q u e l a r e s p o n s a b i l i d a d d e l o s é x i t o . U n a v e z q u e e s t é c o n s t i t u i d o e l 

n u e v o G o b i e r n o , n a t u r a l m e n t e s e r á ne-1 ^ m i r a m i e n t o s i l e i r a es c o r r e s p o n d e p o r ; 
c e s a r l o q u e se p o n g a d e a c u e r d o c o n ^ t 6 1 , 0 , a los c o n c e j a l e s de l a E s q u e r r a , 

G o b i e r n o d e > R e p ú b l i c a , p a r a q u e P u e s los c u a t r o e m p l e a d o s p r i n c i p a l e s ! : 
p a s e n a l a G e n e r a l i d a d t o d o s l o s - e r v i - q u e f u e r o n a d m i t i d o s a q u e l d í a e n el : 
c í o s q u e l e h a n s i d o r e c o n o c i d o s e n e l A y u n t a m i e n t o e s t á n 
E s t a t u t o . T a m b i é n p o d r í a s u c e d e r , d i j o 
e l s e ñ o r M a c i á . q u e c o n t i n u a r a n t o d a ­
v í a u n a t e m p o r a d a l o s g o b e r n a d o r e s c i ­
v i l e s . 

La adaptación de servicios 

r n n s e r u e n c i a de ] a s u n t o de l a A g e n c i a 
de l a s c o l o c a c i o n e s . 

Obrero muerto 

B A R C E L O N A , 2 5 . — E n S a b a d e l l . y 
p o r c u e s t i o n e s de t r a b a j o r i ñ e r o n a l g u -

E l s e ñ o r L l u h í n o s o b r e r o s j u n t o a \» f á b r i c a C a r o l . j 
e n e s t a s e m a n a l U n o de e l l o s , l l a m a d o S a t u r n i n o N i c o -

B A R C E L O N A , 2 5 . -
V a l l e s c a h a d i c h o q u e 
a p a r e c e r á e l d e c r e t o q u e f i r m a r á e l j e - l á s A n t o l i n , h i z o v a r i o s d i s p a r o s c o n t r a 
f e d e l G o b i e r n o , s e ñ o r A z a ñ a , p a r a l a 1 s u s c o m p a ñ e r o s , u n o d e l o s c u a l e s , 
a d a p t a c i ó n de l o s s e r v i c i o s q u e se c e - F r a n c i s c o C o r u ñ e r C a s a s , f a l l e c i ó p o r 
d e n a l a G e n e r a l i d a d . L o s m i e m b r o s q u e h a b e r l e a t r a v e s a d o u n o de l o s p r o y e c t i -
c o m p o n d r á n d i c h a C o m i s i ó n s e r á n t é c - ; l e s l a m a s a e n c e f á l i c a . O t r o . J o s é E s -
n í c o s d e l o s M i n i s t e r i o s , y u n o " o d o s ' p a r z a O l m e d o , se p n c u e n t r a m u y g r a -
p o l í t i c o s a f e c t o s a l G o b i e r n o y e s p e c i a - ¡ v . L o s d o s h e r i d o s p e r t e n e c e n a l a 
l l z a d o s e n l a s m a t e r i a s . A q u í , a g r e g a , > F . A . I . y el a g r e s o r a l a F e d e r a c i ó n de 
h a r e m o s i g u a l ; n o m b r a r e m o s t é c n i c o s S i n d i c a t o s , o sea, a l a o r g a n i z a c i ó n q u e 
y dos p o l í t i c o s a m i g o s , y a l m i s m o t i e m - ' S e c r e ó a r a í z de l a s e p a r a c i ó n d e l o s 
p o e s p e c i a l i z a d o s . E x p u s o a l g u n o d e l o s | s i n d i c a l i s t a s de l a C o n f e d e r a c i ó n en el 
p r o y e c t o s q u e t i e n e , y d i j o q u e r e s p e c - ! ú l t i m o p l e n o c e l e b r a d o en S a b a d e l l . S i n 
t o a l f e r r o c a r r i l de C a l d a s a M o l l e t . ! d u d a , p o r e s t a s c i r c u n s t a n c i a s l a d í s c u -
q u e n o p u e d e se r e x p l o t a d o p o r q u e p i e r - s i ó n se a g r i ó . E l a g r e s o r f u é d e t e n i d o , 
de d i n e r o , n o l o t o m a r á t o d a v í a l a G e - I n t e r v i e n e e l J u z g a d o , 
n e r a l í d a d , a fin d e n o c o n t r a e r c o m p r o - H i m í W « o n l a F I h d n c f r f o l 

m i s o s p a r a o t r o s c a s o s a n á l o g o s , p u e s Huelga en la L . industrial 
p r e f i e r e e s p e r a r a q u e e s t é e n m a r c h a | B A R C E L O N A , 2 5 . — L o s a l u m n o s d e , 
e l E s t a t u t o , p a r a o b r a r e n c o n s e c u e n - ^ l a E s c u e l a I n d u s t r l a l d e B a r c e l o n a d e - l 
c ' a ' ' c l a r a r o n e s t a m a ñ a n a l a h u e l g a p o r s o -

L O S "rabassaires", candidatos l i d a r i d a d c o n sus c o m p a ñ e r o s d e l r e s t o 
. d e E s p a ñ a . H a n d e c l a r a d o l o s a l u m n o s 

B A R C E L O N A , 2 5 . — U n a C o m i s i ó n d e q U e n o t i e n e n n i n g ú n m o t i v o p a r a d e - i 
a l c a l d e s y j u e c e s q u e i n t e g r a n l o s C o - c l a r a r l a h u e l g a c o m o n o sea l a d e so- ; 
m i t é s e j e c u t i v o s de l o s " r a b a s s a i r e s " d e ¡ ü d a r i z a r s e c o n sus c o m p a ñ e r o s d e M a - i 
l a s c o m a r c a s d e l V a l l é s , V i l l a f r a n e a y | d r i d y o t r a s p r o v i n c i a s , 
c o s t a de M a t a r ó , h a n v i s i t a d o a l p r e - | A s i m i s m o , l o s a l u m n o s de l a E s c u e l a 
s i d e n t e de l a G e n e r a l i d a d , p a r a e x i g i r - j i n ( j u s t r i a l d e T a r r a s a h a n d e c l a r a d o l a 
l e q u e e n l a s c a n d i d a t u r a s de E s q u e - 1 ^ ^ 1 ^ p 0 r v e i n t i c u a t r o h o r a s y l o s de j 
r r a se i n c l u y a n a l g u n o s c a n d i d a t o s de j a E s c u e l a d e T r a b a j o d e V i l l a n u e v a y 
l o s p r o p i o s " r a b a s s a i r e s " . L a e n t r e v i a - 1 Q e i t r ú h a n h e c h o i g u a l , 
t a h a d u r a d o b a s t a n t e t i e m p o , y d ü - u 4.- s 
r a n t e e l l a l o s c o m i s i o n a d o s e x p u s i e r o n Queda un preso gubernativo ; 
a M a c i á l a a c t u a l s i t u a c i ó n d e l c a m - feh i k e á r e á í v m I 
n o v l e e n t e r a r o n d e l m a l e s t a r q u e h a y . B A R C E L O N A . 2 5 . - E n l a c á r c e l > a : 
^ n t r a l o s s e ñ o r e s C o m p a n y s y A r a - n o q u e d a n p r e s o s g u b e r n a t i v o s p e r t e n e - | 
c n m - r í i ^ k ^ j c l e n t e s a l a n a r c o s i n d i c a l i s m o . 
* y" E l ú n i c o p r e s o g u b e r n a t i v o q u e e s t á 

Unión Democrática Catalana!en l a c á r c e l l l e v a d o s m e s e s y m e d i o 
' s i n q u e e l j u e z l e h a y a t o m a d o d e c l a r a 

I N S T R U C C I O N P U B L I C A 

¿ Y l a i n s t r u c c i ó n ? . . . A s u n t o y p r o b l e m a de c u l t u r a , o l q u e e x a m i n a ­
m o s e n l a v i d a i n t i m a de u n a a l d e a de F r a n c i a . Y . y a l o s a b e m o s , l a 
i n s t r u c c i ó n n o es l a c u l t u r a : c o n p o s e e r u n n ú m e r o i n f i n i t a m e n t e m a y o r 
de n o c i o n e s e x a c t a s , B a b i t t es c i e r t a m e n t e m e n o s c u l t o q u e B e n v e n u t o C e -
l l i n i . 

C o m o u n e l e m e n t o m á s de j u i c i o , s i n e m b a r g o , b i e n v a l e l a p e n a de 
q u e a t e n d a m o s u n p u n t o a a v e r i g u a r s i q u i e r a h a y a d e s e r e n t é r m i n o s 
c u a n t i t a t i v o s y g r o s e r o s , p o r d ó n d e se a n d a a q u í en c u a n t o a f r u t o s y r e ­
s u l t a d o s de l a e s c u e l a , a l s i g l o y m e d i o de l a i d e o l o g í a r e v o l u c i o n a r i a , a 
l o s c i e n a ñ o s de E s t a d o r e v o l u c i o n a r i o , a l o s c i n c u e n t a de p e d a g o g í a c o ­
l o r de R e v o l u c i ó n . 

D o s c o s a s h a n n a c i d o j u n t a s d e n t r o de e l l a , e l t é r m i n o " a n a l f a b e t i s ­
m o " y l a c r e e n c i a de q u e e l " a n a l f a b e t i s m o " d i s m i n u y e ( ¿ l a " l e y d e l 
p r o g r e s o " v e r d a d ? ) e n m e j o r a m á s o m e n o s r á p i d a , s e g ú n e l " a d e l a n t o " 
d e l a s " n a c i o n e s " . ¿ E s t a r í a n de a c u e r d o c o n t a l c r e e n c i a l a s e s t a d í s t i c a s 
v e r d a d ? L a s ú l t i m a s , e n t o d o caso , p a r e c e q u e n o . 

D I c e n m e q u e . s e g ú n e l l a s , los p u e b l o s m o d e r n o s se p u e d e n d i v i d i r e n 
c u a t r o c l a s e s . E n l o s u n o s , q u e e s t u v i e r o n h a s t a h a c e p o c o a l g o r e m o l o n e s 
— I t a l i a , E s p a ñ a — , l a p r o g r e s i ó n es c i e r t a . O t r o s h a n e s t a b i l i z a d o e n es­
t e p u n t o ; e s t a b i l i z a d o c a b e d e c i r , p o r s a t u r a c i ó n , p o r u n c o n o c i m i e n t o 
a p r o x i m a d a m e n t e g e n e r a l de l a l e c t u r a y d e l a e s c r i t u r a — l a E s c a n d i n a -
v i a , p o r e j e m p l o — . L a e s t a b i l i z a c i ó n , e n a l g u n o s , n o se h a p r o d u c i d o p o r 
s a t u r a c i ó n , s i n o p o r e s t a n c a m i e n t o — q u i z á e n l o s B a l c a n e s sea f r e c u e n t e 
s e m e j a n t e s i t u a c i ó n — . N o f a l t a n , p o r fin, p a í s e s en r e t r o c e s o : — l a A r g e n ­
t i n a , d e s p u é s d e l t é r m i n o de l a p r i m e r a p r e s i d e n c i a I r i g o y e n ; l o s E s t a ­
d o s U n i d o s , t a l v e z — d o n d e , p o r o t r a p a r t e , y a l r e v é s de l o q u e p o r 
t o d o el m u n d o se c r e í a , r e s u l t a , a ú l t i m a h o r a , q u e e l n ú m e r o d e P i e l e s -
R o j a s se h a i n c r e m e n t a d o . 

F r a n c i a , ¿ e n c u á l de e s t a s c a t e g o r í a s se e n c o n t r a r á ? E n n i n g u n a d e 
l a s d o s p r i m e r a s c i e r t a m e n t e . ¿ D e b e m o s i n c l u i r l a en l a t e r c e r a , e n l a 
c u a r t a ? A n a d i e e x t r a ñ a r á q u e , d e n t r o de l a s n a c i o n e s m á s d u r a m e n t e 
a f e c t a d a s p o r l a G u e r r a G r a n d e , se a d v i e r t a n h o y , e n l a s p r o m o c i o n e s 
q u e l l e g a n a m a y o r e d a d , l o s e f e c t o s de u n a e s c o l a r i d a d d e f e c t u o s a , c u a n ­
d o l a s a n g u s t i a s y l o s h o r r o r e s de a q u é l l a a p r e t a b a n . 

N o es p o s i b l e , a d e m á s , q u e e n l a T r a s - g u e r r a se h a y a p r o d u c i d o , se 
h a y a p r o l o n g a d o , u n e s t a d o de e s p í r i t u , s i t o d a s l a s t a r e a s — l a s c o t i d i a ­
n a s , s o b r e t o d o , l a s p a c i e n t e s y o s c u r a s y h u m i l d e s — , se h a h e c h o m a l , 
t a m p o c o se h a y a n l l e v a d o a p e r f e c c i ó n l a s d e l m a e s t r o de e s c u e l a . L a s 
c a s a s q u e e n es te p e r i o d o se h a n c o n s t r u i d o s u e l e n s e r p o c o s ó l i d a s : ¿ l o 
s e r á n m á s l a s f o r m a c i o n e s i n t e l e c t u a l e s c o n t e m p o r á n e a s ? L o s r e l o j e s de 
l a T r a s - g u e r r a se e s t r o p e a n p r o n t o : ¿ n o se p e r d e r á p r o n t o t a m b i é n , p o r 
l o s m i s m o s d í a s , l a a p t i t u d de e s c r i b i r , d e l e e r y a u n , e n c i e r t o s e n t i d o , 
l a de h a b l a r ? 

E m p e c e m o s p o r c o n s i g n a r e l f e n ó m e n o de q u e . e n t r e l a s i m p r o n ­
t a s de F r a n c i a , h a y a n d e s a p a r e c i d o h o y l o s e j e m p l a r e s de a q u e l l o s c o ­
r r e c t o r e s d e p r u e b a s p e r f e c t o s , q u e h a s t a l a s m á s i n s i g n i f i c a n t e s p o s e í a n , 
h a c e v e i n t i c i n c o a ñ o s . S i g a m o s a d v i r t i e n d o h a s t a q u é p u n t o l o s g r a b a d o s 
v a n g a n a n d o en l a s p á g i n a s de l o s p e r i ó d i c o s e l l u g a r d e l t e x t o , v i c t o r i a 
q u e . e n los s e m a n a r i o s se ha v u e l t o c a s i a b s o l u t a . Y a c a b a m o s p o r l a 
s o r p r e n d e n t e r e v e l a c i ó n d e que , en l a c o n v e r s a c i ó n f r a n c e s a v u l g a r , c a s i 
se h a e x t i n g u i d o de l t o d o , en e l e m p l e o d e l v e r b o , e l m o d o s u b j u n t i v o . 
U n a l d e a n o de V i l l a g e - M o y e n n o d i c e h o y j a m á s : " D e s e o q u e e l d í a 
L L E G U E " , s i n o : " D e s e o q u e el d í a L L E G A " . 

E u g e n i o d ' O R S 
( R e p r o d u c c i ó n r e s e r v a d a . ) 

E l n u e v o G o b i e r n o b e l g a 

d i s u e l v e l a s C á m a r a s 

Súbclito norteamericano detenido Elecciones el día 27 de noviembre 
en Sevilla que asegura conocer ' 

t n d n o l m k t p r i o flpi hecho B R U S E L A S , 2 5 . - P r e s i d i d o p o r e l 
t o c i o J m j s i e r i ^ a e i i i e o r i u > ge c e l e b r ó h o y C o n s e j o de m i a i s . 

_ ' . . . . t r o s , y se d e c i d i ó l a d i s o l u c i ó n d e l P a r -
S E V I L L A , 2 5 . - L a P o l i c m h a d é t e - L a g e i e c c i o n e s se h a n c o n v e ­

n i d o a u n m i s t e r i o s o p e r s o n a j e n o r t e - c a d o a e l d i a 27 d c n o v i e m b r e . L a s 
a m e r i c a n o , q u e p a r e c e c o n o c e r o e s t a r e l e c c ¡ o n e s p r o v i n c i a l e s se c o n v o c a r á n 
c o m p l i c a d o en e l t r i s t e m e n t e f a m 0 3 0 | p a r a e i j í a 4 de d i c i e m b r e , 
a s e s i n a t o d e l h i j o d e l c o r o n e l L i n d b e r g . | 

E l c ó n s u l de l o s E s t a d o s U n i d o s r e c i - • • • 
b i ó u n a p o s t a l , e s c r i t a c o n t i n t a r o j a y j s e g ú n l a f r a s e d e l j e f e l i b e r a l D e v e z e , 
f i r m a d a p o r d o s m a r i n e r o s , e n l a c u a l j e ] conúe de B r o q u e v i l l e h a c o n s t i t u i d o 
d e n u n c i a b a n q u e e s t a b a e n S e v i l l a u n ' U n n i i n i s t e r i o d e " g e n e r a l e s " p a r a p r e -
n o r t e a m e r i c a n o q u e p a r e c í a e s t a r c o m - p a r a r i a r e s t a u r a c i ó n d e l p r e s u p u e s t o . . . 
p i l c a d o e n d i c h o c r i m e n . E l c ó n s u l s e L i a s e l e c c i o n e s . F i g u r a n e n e l G o b i e r -
m o s t r ó m u y s o r p r e n d i d o . | n o t r e s e x p r e s i d e n t e s d e l C o n s e j o d e l 

P o c a s h o r a s d e s p u é s se p r e s e n t ó e m p a r t i d o c a t ó l i c o , T h e u n i s , J a s p a r y P o u -
' e l C o n s u l a d o u n h o m b r e de a l g u n a e d a d , j n e t , l a p l a n a m a y o r d e l p a r t i d o l i b e r a l , 
q u e d i j o e s t a b a s i n d o c u m e n t o s , p o r q u e j a n s o n . H y m a n s y M a s s o n , d o s r e p r e -
h a b í a p e r d i d o e l p a s a p o r t e . E l c ó n s u l l e s e n t a n t e s d e l s e c t o r flamenco, v a n C a u -
h i z o f i r m a r u n d o c u m e n t o . L a P o l i c í a v v e l a e r t , a q u i e n se p u e d e c a l i f i c a r d e 
h a l o g r a d o e s t a t a r d e d e t e n e r a d i c h o j e f e d e l g r u p o , y S a p , y p o r l o s d e m ó -
i n d i v i d u o , e l c u a l se h a e n c e r r a d o e n c r a t a s c r i s t i a n o s , a d e m á s de P o u l l e t , e l 
u n m u t i s m o m u y g r a n d e . H a b l a e l i n - m i n i s t r o de C o l o n i a s , T s c h o f f e n . E n t r e 
g l é s y e l f r a n c é s y u n p o c o e l c a s t e l l a - i a m a y o r í a p a r l a m e n t a r í a q u e o c u p a e l 
n o . C o m o p r e g u n t a r a p o r q u é se l e d e - p o d e r a p a r t i r de 1 9 2 7 , e r a d i f í c i l r e ­
t e n í a , se l e d i j o q u e p o r q u e n o t e n í a u n i r u n e q u i p o d o n d e l a s d i v e r s a s t e n -
d o c u m e n t a c i ó n . S o m e t i d o a u n i n t e r r o - d e n c í a s e s t u v i e s e n m e j o r r e p r e s e n t a d a s . 

E l c o n d e d e B r o q u e v i l l e , n u e v o p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e 

m i n i s t r o s e n B é l g i c a 

E l j e f e d e l G o b i e r n o b e l g a p a r e c e d e s t i n a d o a p r e s i d i r l o s d e s t i n o s 

d e s u p a í s e n l o s m o m e n t o s g r a v e s . P r i m e r o , d u r a n t e l a g u & r r a ; a h o r a , 

e n o t r o c o m b a t e m e n o s b r i l l a n t e , p e r o n o m e n o s d i f í c i l , c o n t r a l a s i t u a -

g a t o r i o , d i j o l l a m a r s e J e a n S a ú l , y q u e 
p r o c e d í a de L o s A n g e l e s ; q u e n o s a b í a 
s í e r a r u s o , p o r q u e sus p a d r e s e r a n n a ­
t u r a l e s d e R u s i a , y l e l l e v a r o n d e p e ­
q u e ñ o a l o s E s t a d o s U n i d o s . Q u e se h a ­
b í a d e d i c a d o a c o r t a d o r en d o s c a s a s de 

S ó l o se e c h a d e m e n o s a l j e f e l i b e r a l 
D e v e z e , c u y a a c t i t u d d e a l g ú n t i e m p o a 
e s t a p a r t e n o es de l a s m á s c l a r a s . 

E n r e a l i d a d l a t a r e a q u e a g u a r d a a 
l o s n u e v o s m i n i s t r o s es d i f í c i l y r u d a . 

D e s d e e l a ñ o 1 9 2 7 h a s t a 1 9 3 2 l o s g a s -
c o n f e c c i o n e s , de l a s q u e e r a n c l i e n t e s l a s i t o s h a n a u m e n t a d o e n 3.000 m i l l o n e s , 
a r t i s t a s d e l " c i n e " . A ñ a d i ó q u e s a l i ó d e | a p e s a r de q u e c o n f i a d o s en l a p r o s p e r l -
N u e v a Y o r k c o n u n p a s a p o r t e f a l s o , q u e i d a d d e 1 9 2 8 y 1929 l o s G o b i e r n o s r e d u -
l e f a c i l i t a r o n u n o s f r a n c e s e s , y d e s d e j j e r o n l a s c o n t r i b u c i o n e s p o r u n a c u a n -
E u r d e o s p e n e t r ó e n E s p a ñ a . E l p a s a - | t í a a l r e d e d o r d e l o s 2 .000 m i l l o n e s de 
p o r t e l o h a r o t o p a r a n o c o m p r o m e t e r f r a n c o s . N o es e x t r a ñ o , p u e s , q u e d i s -
a o t r a s p e r s o n a s . m í n u í d o e l r e n d i m i e n t o fiscal p o r l a 

E l c o m i s a r l o d e P o l i c í a , s e ñ o r R a - c r i s i s , e l p r e s u p u e s t o de 1 9 3 2 h a y a r e ­
m o s , l e h a b l ó d e l f a m o s o a s e s i n a t o y e ^ g j s t r a d o u n d é f i c i t c e r c a n o a l o s 3 .000 
d e t e n i d o m o s t r ó u n a g r a n s o r p r e s a a l | m i l l o n e s , q u e se h a c u b i e r t o g r a c i a s a 
o í r l o q u e l e d e c í a n . D i j o q u e n o l e p r e - ! e m p r é s t i t o s d e d i v e r s a s c l a se s , a u n a u -
g u n t a r a n n a d a d e l a s u n t o , p u e s , a u n - m e n t ó d e l o s t r i b u t o s , q u e l l e g a a 5 4 5 
q u e é l c o n o c e t o d o el m i s t e r i o q u e r o - m i l l o n e s , y a e c o n o m í a s p o r u n v a l o r 
d e a a l f a m o s o a s e s i n a t o , n o d e c l a r a r í a 
n a d a , n i a n t e l a s a u t o r i d a d e s e s p a ñ o l a s , 
n i a n t e e l c ó n s u l d e s u p a í s , q u e s ó l o 
l o h a r í a a n t e l a s a u t o r i d a d e s d e l o s E s ­
t a d o s U n i d o s . 

a p r o x i m a d o a l o s 5 0 0 m i l l o n e s . 
S i se d e s c u e n t a n esas e c o n o m í a s y 

esos t r i b u t o s , se v e q u e e l d é f i c i t de 
1 9 3 3 n o d e b e b a j a r de l o s 2 .000 m i l l o ­
nes , c a n t i d a d q u e n o p u e d e c u b r i r s e m e -

H a q u e d a d o d e t e n i d o en l a C o m i s a r í a , d i a n t e e l c r é d i t o d e l E s t a d o , en e s p e r a 
y ñ o se s abe s i se t r a t a e n r e a l i d a d de de o t r a o l e a d a de p r o s p e r i d a d y l a c o n -
u n c o m p l i c a d o e n e l a s e s i n a t o o d e u n s i g u i e n t e p l u s v a l í a e n l a s c o n t r i b u c i o -
h o m b r e i m a g i n a t i v o , a u n q u e d e s d e l u e - j n e s . E l p r e s u p u e s t o b e l g a p a s a d e 1 0 . 0 0 0 
g o , c u a n d o se p r e s e n t ó a l C o n s u l a d o y j m i l l o n e s d e f r a n c o s . Se e x i g e , p u e s , d e l 
a n t e l a P o l i c í a , h a d e m o s t r a d o p o s e e r c o n t r i b u y e n t e u n s a c r i f i c i o i g u a l a l 20 
t o d a s s u s f a c u l t a d o s m e n t a l e s . p o r 1 0 0 d e l p r e s u p u e s t o a c t u a l , a m e -

- ¡ n o s q u e p a r a m a n t e n e r l a I g u a l d a d e n ­
t r e t o d o s l o s c i u d a d a n o s se n i v e l e e l 
d é f i c i t c o n t r i b u t o s y e c o n o m í a s . 

I n d u d a b l e m e n t e se r e c u r r i r á a l o s d o s 
s i s t e m a s , p o r q u e es l o q u e d e m a n d a l a 
e q u i d a d ; p e r o e s t o s ó l o p u e d e i m p o n e r ­
l o u n G o b i e r n o d o t a d o d e l m a y o r p r e s ­
t i g i o y c o m p u e s t o d e h o m b r e s c a p a c e s 
y d u c h o s e n l a p o l í t i c a y d o n d e e s t é n 
r e p r e s e n t a d o s t o d o s l o s m a t i c e s d e l a 
o p i n i ó n . N o es o t r a i d e a q u e h a g u i a d o 
a l R e y y a l c o n d e d e B r o q u e v i l l e e n 
l a c r i s i s a c t u a l . U n d e f e c t o p u e d e s e ñ a -

L o s m e t a l ú r g i c o s a n u n c i a n 

e l p a r o e n S a n S e b a s t i á n 

S A N S E B A S T I A N , 2 5 . — E l s e c r e t a ­
r i o d e l S i n d i c a t o M e t a l ú r g i c o h a a n u n ­
c i a d o a l g o b e r n a d o r e l p a r o d c c u a r e n ­
t a y o c h o h o r a s d e l o s a f i l i a d o s a l c i ­
t a d o r a m o , s i e n e l p l a z o d e v e i n t e d í a s 
n o se r e s u e l v e el r e c u r s o i n t e r p u e s t o I , " r ^ " " ' j ' " o r " \ " " * * . ^ " " " ^ l ' t Y f"*-"* â ua•̂  
c o n t r a e l f a l l o d e l J u r a d o m i x t o c o m o ' ^ f ^ f f d / ^ , a ^ c l r c u n s í " c a s : l a a u s e n -
p r o t e s t a c o n t r a l a c a m p a ñ a d e l o s e l e - ™ ^ t é c n i c o I n c e p e n d i e n t e d e l o s p a r -

m e n t o s d e l a P a t r o n a l V 3 ^ PU(K,a; c o m ° e n 1 9 2 6 . s e r v i r 
* ^ » d e g a r a n t í a a l a s m e d i d a s financieras 

Z A R A G O Z A , 2 5 . - L a h u e l g a d e l r a - c o n t r a ,a3 P o s i b l e 3 d e s v i a c i o n e s q u e 
m o d e c o n s t r u c c i ó n s i g u e e n e l m i s m o <lm<i™n e x i & , r ^ n e c e s i d a d e s p o l í t í -
e s t a d o . H o y se r e g i s t r a r o n v a r i a s c o a c - 1 c a s - M a s ^ r a n e q u i . q u e f u é esa g a r a n t í a 
c i e n e s , a u n q u e de p o c a i m p o r t a n c i a . E n i e n 1 9 2 6 ' n o a c c P t ó el o f r e c i m i e n t o d e l 
l a c a l l e M a d r e S a c r a m e n t o , u n o b r e r o l c o n d e d e B r o q u e v i l l e , y p o r o t r a p a r t e , 
f u é a g r e d i d o p o r v a r i o s i n d i v i d u o s , q u e q u i z á s f ue se n e c e s a r i a esa c a r t e r a p a r a 

el e q u i l i b r i o p o l í n i c o d e l G a b i n e t e . 
H e a q u í a h o r a u n a c o m p a r a c i ó n e n t r e 

e l G o b i e r n o B r o q u e v i l l e y s u a n t e c e s o r : 

U o i i k l n B r o q u e v i l l e 

so d i e r o n a l a f u g a , s ó l o p u d o s e r d e t e ­
n i d o u n o de e l l o s . 

A r t í c u l o 1.a E l P a r l a m e n t o d e C a t a - 1 
l u ñ a se r e u n i r á , p a r a o r d e n a r e l f u n ­
c i o n a m i e n t o de los o r g a n i s m o s d e l G o ­
b i e r n o de l a G e n e r a l i d a d de C a t a l u ñ a 
^ el P a l a c i o de la C i u d a d e l a de la c i u ­
d a d de B a r c e l o n a el d i a 6 de l p r ó x i m o ; 
mes d e d i c i e m b r e . L a J u n t a p r e p a r a t o -
r i a d e d i p u t a d o s e l e c t o s se c e l e b r a r á ¡ 
el d l a 5, a l a s d i e z y s e i s h o r a s . 

A r t . 2 . ° E l P a r l a m e n t o e s t a r á i n ­
v e s t i d o d e m á s a m p l i o p o d e r o n s t i -
t u y e n t e y l e g i s l a t i v o d e n t r o d e l a c o m ­
p e t e n c i a q u e le s e ñ a l a e l E s t a t u t o d e ! 
C a t a l u ñ a y l a C o n s t i t u c i ó n d e l a R e ­
p ú b l i c a . A n t e e l , e i n m e d i a t a m e n t e q u e 
es c o n s t i t u i d o , r e s i g n a r á s u s p o d e r e s ] 
el a c t u a l o r e s i d e n t e y e l C o n s e j o d e l a i 
g e n e r a l i d a d , d a n d o c u e n t a p r e v i a m e n t e 
de s u g e s t i ó n a n t e r i o r . - J e s p u é s -'e l a r o -
s i g n a c i ó n de p o d e r e s , el P a r l a m e n t o p r o ­
c e d e r á a l a e l e c c i ó n d e l p r e s i d e n t e d e i 
' a G e n e r a l i d a d . 

A r t . 3 .° L a c u e r d o c m e l G o b i e r n o I 
, a R e p ú b l i c a , l a s e l e c c i o n e s se c e l e ­

b r a r á n e n t o d a " a t a l u ñ a e l d í a 2 0 . c e 
n o v i e m b r e p r ó x i m o . S u c e l e b r a c i ó n e v l 
t a r á r e g u l a d a p o r e l d e c r e t o i e l G o ­
b i e r n o p r o v i s i o n a l d e l a R e p ú b l i c a d e 
8 de m a y o d e 1 9 3 1 , y d i s p o s i c i o n e s a c l a - i 

L E R I D A , 2 5 . — L a U n i ó n D e m o c r á t i -

Compctencia del Parlamento c a C a t a l a n a h a c e l e b r a d o u n m i t i n c o n 
o b j e t o d e c o n s t i t u i r l a d e l e g a c i ó n d e 
L é r i d a . T o m a r o n p a r t e v a r i o s o r a d o r e s , 
l o s c u a l e s h a b l a r o n de l a n u e v a e s t r u c ­
t u r a c i ó n de C a t a l u ñ a y de l a c o n d u c t a i m a s o n e r í a v e] i U d a i s m o 
q u e s e g u i r á n p a r a q u e l a s l i b e r t a d e s 
c o n s e g u i d a s r e p r e s e n t e n u n é x i t o e n t o ­
d o s l o s a s p e c t o s . 

| • H • • » " 

c i ó n n i se l e h a y a n o t i f i c a d o l a c a u s a 
d e s u p r o l o n g a d a d e t e n c i ó n . Se t r a t a 
d e l p r o p a g a n d i s t a c a t ó l i c o R e n e L l a n a s 
d e N i u b ó . q u e en el c u r s o p a s a d o d i ó 
u n a n o t a b i l í s i m a c o n f e r e n c i a c o n t r a l a 

E l v i a j e de H e r r i o t! Intentan apoderarse de una 
finca en Avila P A R I S , 2 5 . — E l " P e t i t P a r i s i é n " , e n 

s u n ú m e r o de es ta m a ñ a n a , h a c e a l g u ­
n o s c o m e n t a r i o s s o b r e l a v i s i t a q u e h a - A V I L A , 2 5 . — E n l a d é h e s a d e n o m i n a -

La evasión de capitales r á p r ó x i m a m e n t e a M a d r i d e l p r e s i d a n - ¡ d a ^ R o b l e d o , d e l t é r m i n o d e S a n t a C r u z 

H e r r i o t , y d i c e J 

n • • 

C A P A S E S P A Ñ O L A S 
Y D E L N U E V O M O D E L O G O Y A 

L A P R I M E R A D E E S P A Ñ A 

C A S A S E S E Ñ A 

t e d e l C o n s e j o f r a n c é s . H e r r i o t , y 
e s p e c i a l m e n t e : 

" H e r r i o t n o p e r s i g u e o t r a finalidad 
q u e e s t r e c h a r los l a z o s d e a m i s t a d q u e 
u n e n y a a F r a n c i a c o n l a j o v e n R e p ú ­
b l i c a e s p a ñ o l a . E s t a v i s i t a c o n s t i t u > e 

Informe del médico! s e i l c i ^ a m e n t e 111121 r e s p u e s t a a u n a a m a -
— _ b l e i n v i t a c i ó n h e c h a a l j e f e d e l G o b i e r -

B A R C E L O N A , 2 5 . — E l m é d i c o de l a n o f r a n c é s p o r el s e ñ o r A l c a l á Z a m o r a 
c á r c e l h a e n v i a d o a l J u z g a d o u n í n f o r - ¡ y p o r e l s e ñ o r A z a ñ a . R e s p o n d e a d e 

B A R C E L O N A . 2 5 — H a l l e g a d o y es­
t u v o en la A u d i e n c i a e l m a g i s t r a d o 9ñ-
ñ o r A r i a s V i l a , e n c a r g a d o d e I n s t r u i r 
e' s u m a r i o p o r l a e v a s i ó n de c a p i t a l e s 
E s t a r á u n o s d í a ? en B a r c e l o n a . 

d ? l V a l l e , se p r e s e n t a r o n c e r c a de 3 0 0 
a f i l i a d o s a l a C a s a d e l P u e b l o de M o m -
h e l t r á n , L a n z a h i t a y S a n t a C r u z d e l V a ­
l l e , c o n o b j e t o d e p a r a l i z a r l o s t r a b a j o s 
q u e se r e a l i z a n en l a s fincas. U n a v e z 
c o n s e g u i d o su deseo se e n t r e v i s t a r o n 
c o n l o s d u e ñ o s , de l o s q u e s o l i c i t a r o n el 
d e s p i d o de t o d o s los o b r e r o s q u e t r a b a ­
j a n e n l a a c t u a l i d a d p a r a q u e en su 
p u e s t o s e a n a d m i t i d o s o b r a r o s a s o c i a 

7 . 2 5 0 p e s e t a s e n m u l t a s 

Otras multas en un pueblo de Avila 
al alcalde y tres cor.cejales 

L E O N , 2 5 . — E l g o b e r n a d o r c i v i l , q u e 
'• es d e f i l i a c i ó n r a d i c a l - s o c i a l i s t a , h a p u ­

b l i c a d o u n a n o t a d e t a l l a n d o l a s d i v e r ­
sa s m u l t a s q u e h a i m p u e s t o y q u e a s ­
c i e n d e n e n t o t a l a 7 .250 p e s e t a s . S a l v o 

1 d o s c i e n t a s p e s e t a s , i m p u e s t a s a l d u e ñ o 
d e u n c a f é d e L a B a ñ c z a , t o d a s l a s m u l ­
t a s t i e n e n c a r á c t e r p o l í t i c o - r e l i g i o s o . 

E n t r e l o s m u l t a d o s f i g u r a n e l j u e z d e 
V i l l a f r a n c a d e l B i e r z o , p o r u n a d e c l a ­
r a c i ó n - e s p o n t á n e a e n r e l a c i ó n c o n u n a 
m a n i f e s t a c i ó n r e l i g i o s a , y e l a l c a l d e a n -

I t e r i o r y o t r a s p e r s o n a s de V i l l a f r a n c a . 
L a s u p e r i o r a d e u n c o n v e n t o h a s i d o 
m u l t a d a p o r h a b e r s i d o e n t e r r a d a u n a 
m o n j a d e n t r o d e l r e c i n t o c o n v e n t u a l . 
H a y a d e m á s o c h o v e c i n o s d e T u r i e n z o 
d e l o s C a b a l l e r o s , l a m i t a d m u j e r e s , p o r 

v o l t e a r l a s c a m p a n a s e n el m e s d e agos -
| t o , c r e y e n d o q u e h a b í a c a í d o l a R e p ú ­
b l i c a . F i g u r a t a m b i é n en l a l i s t a c i t a d a 

1 e l P r o v i s o r d e l a d i ó c e s i s p o r c u m p l i r 
l o s c a ñ o n e s e n e l c e m e n t e r i o de u n p u e -

i b l o d e l a p r o v i n c i a do P a l o n c i a , c o n m o ­
t i v o de u n e n t i e r r o c i v i l ; e l d i r e c t o r de 
" E l D i a r i o d e L e ó n " , p o r p u b l i c a r u n 
a r t í c u l o s o b r e l a h u e l g a d e V a l d e r a s 
f i r m a d o p o r u n v e c i n o de a q u e l l a l o c a ­
l i d a d q u e d i ó e l n o m b r e s u p u e s t o ; e l 

' t r á p e n s e d e l c o n v e n t o de C o b r e s e s p o r 
h a b e r o l v i d a d o , s e g ú n l a P r e n s a , c i e r t o s 
e s c r i t o s q u e l e e n t r e g a r o n y q u e é l des ­
c o n o c í a l o q u e e r a n ; y u n s a c e r d o t e de 
L a B a ñ c z a , p o r h a b e r l e e n c o n t r a d o d o ­
c u m e n t o s c o m p r o m e t f d o r e s . 

" E l D i a r i o d e L e ó n " , r e f i r i é n d o s e a 
i e s t a n o t a , d i c e q u e e l g o b e r n a d o r se 
n u l o r e h a c e r r é l n b r o e n n o s t o ; p e r o q u e 
e s p e r a q u e l l e g u e l a h o r a d e l a j u s t i c i a 
y d e l a v e r d a d , q u e es l a q u e s i e m p r e 

j s u b s i s t e . 

Por el lugar octipado 

A V I L A , 2 5 . E l p r o b o i n a d o r c i v i l ha 
i m p u e s t o s e n d a s m u l t a s de 50 p e s e t a s 
a l a c a l d e y t r e s o o n c p j a l e s d e l A y u n t a ­
m i e n t o de M o n s n l u t e p o r h a b e r a s i s t i d o 
a l a s f i e s t a s r e l i g i o s a s q u e a l l í se c e l e ­
b r a r o n , y h a b e r o c u p a d o e l l u g a r p r e ­
f e r e n t e o u e a n t e s se d e s t i n a b a a l a s 
a u t o r i d a d e s l ó c a l o s . 

C a t ó l i c o s 
L i b e r a l e s 

H a y d o s m i n i s t r o s m á s , s i n c a r t e r a , 
¡ u n l i b e r a l , M a s s o n , y e l j e f e de l o s c a ­
t ó l i c o s flamencos, v a n C a u w e l a e r t . T o ­
d o s l o s c o n s e j e r o s m e n o s u n o s o n e x 

I m i n i s t r o s . E l G o b i e r n o , p u e s , n o d e b e 
( c a r e c e r d e e x p e r i e n c i a p o l í t i c a n i d e l a 
I a u t o r i d a d n e c e s a r i a p a r a s o l i c i t a r d e l 

p a í s u n v o t o d e c o n f i a n z a . P u e d e s u p o ­
n e r s e q u e é s t e s e r á el p r o g r a m a e l e c t o -

j r a l d e l m i n i s t e r i o . D e o t r o m o d o l a a c t i ­
t u d de l o s l i b e r a l e s a l p r o v o c a r l a c r i ­
s is r e s u l t a r í a i n c o m p r e n s i b l e . 

R . L . 

U n a a m n i s t í a e n I t a l i a 

C R U Z , 30, y 8" 
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filial, C R U Z , 

• • • • I 

m e en e l q u e h a c e c o n s t a r q u e e l d í a 71 m á s a l deseo í n t i m o d e H e r r i o t , g r a r i l d o s ' c o n u n jo1"1™1 m í n i m o Je 1 0 pese 
d e l a c t u a l r e c o n o c i ó a l o s d e t e n i d o s p o r a m i g o p e r s o n a l de c i e r t o n ú m e r o d e l o s t a ? f , i a r i a s - y l a m a r c h a d e l o s a c t u a l e s 

• l e í a t r a c o a l a C a s a B a t l l o , y d e l e x a - ' p o l í t i c o s m a d r i l e ñ o s . a r r e n d a t a r i o s , p u e s c a s o c o n t r a r i o a m e -
. . ! m e n r e a l i z a d o p u d o c o m p r o b a r q u e l o s ! . " , , n a z a n c o n e n t r a r v i o l e n t a m e n t e e n l a s 

M é d l C O p a r a A l b i n a n a d e t e n i d o s G a s c ó n y P a s t o r p r e s e n t a n e n j j t - fincas si a n t e s d e l d í a 8 n o se h a a c c e d i -
» d i f e r e n t e s p a r t e s d e l c u e r p o f u e r t e s c o n - I V l a r t a r l a n a i l , © 1 1 l i b e r t a d d o a SU3 p r e t e n s i o n e s . L a G u a r d i a c i v i l 

C A C E R E I S 2 5 . C o m u n i c a n de M u ñ o - t u s i o n e s , h e m a t o m a s y c a r d e n a l e s , s e ñ a -
m o r a l q u e h a e V t a d o e n a q u e l p u e b l o e l l e s q u e h a n t e n i d o q u e ser h e c h a s c o n 
m é d i c o f o r e n s e de H e r v a s , d o n E m ü i o i p a l o s o p o r r a s . C o m o se r e c o r d a r á , los 
G a r c í a p a r a e n n o m b r e d e l m i n i s t r o de d e t e n i d o s I n t e r e s a r o n d e l J u z g a d o se 
l a G o b e r n a c i ó n , r e c o n o c e r a l d o c t o r A l - l e s r e c o n o c i e r a p o r d e c i r q u e h a b í a n s i -
b í ñ a n a H a s t a a h o r a se d e s c o n o c e n l o s i d o m a l t r a t a d o s p o r l a P o l i c í a c u a n d o 
t é r m i n o s d e l d i c t a m e n . ' e s t u v i e r o n d e t e n i d o s e n l a J e f a t u r a . 

P A R I S , 2 5 . — E l j u e z de i n s t r u c c i ó n 
h a d e c r e t a d o l a l i b e r t a d p r o v i s i o n a l d e 
l a s e ñ o r a H a n a u , q u e a c o n s e c u e n c i a d e 
su e s t a d o de s a l u d d e b e r á i n g r e s a r e n 
u n a c l í n i c a y n o e s t a r á , s e g ú n p a r e ­
ce, v i g i l a d a p o r l a P o l i c í a . 

se h a c o n c e n t r a d o 
e v i t a r d e s m a n e a . 

e n l a d e h e s a p a r a 

fliaasiiiaiiiti 

Al efectuar sus 
naga referencia -
cios leídos en E l 

compras, 
los anun-
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M I L A N , 2 5 . — E l s e ñ o r M u s s o l í n i h a 
p r o n u n c i a d o e n l a P l a z a d e l D u o m o u n 
d i s c u r s o , en e l c u a l h a d e j a d o e n t r e v e r 
l a e v e n t u a l i d a d de u n a a m n i s t í a p o l í t i ­
c a p r ó x i m a , o, p o r l o m e n o s , d c l a a d o p ­
c i ó n de m e d i d a s d e c l e m e n c i a . 

I H a d e c l a r a d o t a m b i é n q u e s e r i a n n e -
1 c e s a r l o s t r e i n t a a ñ o s p a r a f o r m a r a l 

p u e b l o i t a l i a n o t a l y c o m o é l l o d e s e a -
i h a , y d a r l e l a v e r d a d e r a c o n c i e n c i a d e 
! s u u n i d a d y d e s u g r a n d e z a . 

* t * 

T U R I N , 2 3 . — A n o c h e se c e l e b r ó u n 
b a n q u e t e , a l q u e a s i s t i e r o n e l j e f e d e l 
G o b i e r n o , s e ñ o r M u s s o l í n i y e l p r í n c i ­
p e h e r e d e r o . , 

E s t o v i e n e a d e s m e n t i r r o t u n d a m e n t e 
l í o s r u m o r e s q u e h a b í a n c i r c u l a d o s o b r e 
s u p u e s t a s d i s e n s i o n e s e n t r e l a s d o s p e r ­
s o n a l i d a d e s . 

M m ü i q si m n i i n • • • • 

1 9 3 p l a z a s c o n 

5 . 0 0 0 y 3 . 0 0 0 

p e s e t a s 

85 P L A Z A S H E M K C A N O G R A F O S E N 
j B S T A O I S T I C A , c o n 3.000 pese tas . Se a d -

i m i t e n s e ñ o r i t a s . E d i d , desde los 16 a ñ o s . 
N o se e x i g e t i t u l o . I n s t a n c i a s h a s t a el 30 

^ e n o v i e m b r e . 31 P L A Z A S F N A G R I ­
C U L T U R A , c o n 5.000 pese tas . Se e x i g e t í ­
t u l o f a c u l t a t i v o o c e r t i f i c a d o de e s t u d i o s . 

:Se a d m i t e n s e ñ o r i t a s . I n s t a n c i a s h a s t a e l 
30 de n o v i e m b r e . — 1 0 P L A Z A S D K . A U ­
X I L I A R E S E N E L M I N I S T E R I O R E 
M A R I N A , c o n 4.300 pese tas . N o se e x i g e 
t i t u l o . E d a d , 18 a 24 a ñ o s . I n s t a n c i a s 
h 3 ? t a e l 31 d e d i r i e m b r e . — 6 7 P L A Z A S 
D E ( L I A D O K I - S m ; M E R C A D O S , c o n 
3.000. E d a d , de 23 a 45 a ñ o s . — P A R A 
P R O G R A M A S O F I C I A L E S , " N U E V A S 
C O N T E S T A C I O N E S " y p r e p a r a c i ó n e n 
sus c l a ses o p o r c o r r e o c o n P r o f e s o r a d o 
de c a d a C u e r p o ; p r e s e n t a c i ó n de i n s t a n ­
c i a s y o b t e n c i ó n d e d o c u m e n t o s , d i r í j a n ­
se a l " I N S T I T U T O R E U S " . P R E C I A -
n O S . 88, y P U E R T A O E L S O L . 13, M A ­
D R I D . T e n e m o s r e s i d e n c i a - i n t e r n a d o 
E x i t o s : E n E s t a d í s t i c a >>btuv imo3 l o ? n ú ­
m e r o s 1 de s e ñ o r i t a ? , 2 de v a r o n e s y 16 
p l a z a s , y e n A g r i c u l t u r a los n ú m e r o s 1 , 
3. 6 y 65 p l a z a s , c u y o s r e t r a t o s y n o m b r e s ' 
se p u b l i c a n e n los p r o g r a m a s y p r n i p s c -

to s que r e g a l a m o s . 



M i é r c o l e s 2 6 d e o c t u b r e de 1932 ( 4 ) E L D E B A T E M A D R I D . — A f i o X X I I . — N Ú m . 7.149 t* t i 

O t r a i n t e r p e l a c i ó n p a r a l a s e s i ó n d e h o y 

El cañonero "Dato", vendido en siete millones y medio. 
Los radicales socialistas siguen opuestos al ingreso 

de los radicales en el bloque de izquierdas 

T e r m i n a d a l a s e s i ó n , e l p r e s i d e n t e d e 
l a C á m a r a c o n f e r e n c i ó e n s u d e s p a c h o 
c o n e l j e f e d e l G o b i e r n o y c o n e l m i ­
n i s t r o d e E s t a d o . L a r e u n i ó n f u é b r e ­
v e . P o c o d e s p u é s r e c i b i ó a l o s p e r i o d i s ­
t a s , a q u i e n e s h i z o l a s s i g u i e n t e s m a ­
n i f e s t a c i o n e s : 

P a r a m a ñ a n a h a y p o c a s v a r i a c i o n e s 
e n e l p r o g r a m a p a r l a m e n t a r i o . A p r i ­
m e r a h o r a h a b r á r u e g o s y p r e g u n t a s y 
c o m o l o s i n t e r p e l a n t e s a p r e m i a n , e m p e ­
z a r e m o s o t r a , o m e j o r d i c h o , se r e s u ­
c i t a r á u n a d e l a s a n t i g u a s , l a d e l s e ñ o r 
G a r c í a H i d a l g o s o b r e l a p o l í t i c a d e C ó r ­
d o b a . N o s é q u e h a y a de i n t e r v e n i r o t r o 
q u e e l p r o p i o G a r c í a H i d a l g o , e n c u y o 
c a s o l a t e r m i n a r í a m o s m a ñ a n a m i s m o , 
a u n q u e e s t a s i n t e r p e l a c i o n e s n u n c a se 
s a b e c u á n d o a c a b a n . E n d í a s s u c e s i v o s 
s e g u i r e m o s l a d e h o y o se e m p e z a r á 
o t r a n u e v a » P a r a l a d e h o y h a b í a n p e ­
d i d o l a p a l a b r a l o s s e ñ o r e s A c u ñ a , P é ­
r e z M a d r i g a l y J i m é n e z , p e r o e s to s s e ­
ñ o r e a p i e n s a n h a b l a r e x c l u s i v a m e n t e de 

s e ñ o r C o m p a n y s , e n s u c o n v e r s a c i ó n 
c o n é l m e h i z o s a b e r q u e se h a r í a e n 
m í u n a e x c e p c i ó n e n c u a n t o a l a i n ­
c o m p a t i b i l i d a d q u e e x i s t e e n t r e e l c a r ­
g o de d i p u t a d o d e l C o n g r e s o de l a R e ­
p ú b l i c a y e l de d i p u t a d o d e l P a r l a m e n ­
t o c a t a l á n . 

D i j o l u e g o e l s e ñ o r C o m p a n y s q u e e n 
l a c a n d i d a t u r a de l a p r o v i n c i a de B a r ­
c e l o n a figurarán l o s s e ñ o r e s C o m a s , 
S a l v á s , B a l v e n i , R i e r a y P u n t i , M o r a 
y a l g u n o s o t r o s . 

R e s p e c t o a l a p r o v i n c i a de T a r r a g o ­
n a , f a c i l i t ó l o s n o m b r e s de l o s s e ñ o r e s 
G a s s o l , R e v i r a V i r g i l i , A n d r e u , S o l í s y 
a l g ú n a m i g o p o l í t i c o d e l s e ñ o r S i m ó 
B o f a r u l l , q u e se h a s e p a r a d o d e l p a r ­
t i d o r a d i c a l . T e n í a e l s e ñ o r C o m p a n y s 
l a i m p r e s i ó n d e q u e e n e s t a p r o v i n c i a 
l a l u c h a s e r í a m u y r e ñ i d a , p o r q u e l a 
E s q u e r r a n o h a t e n i d o a l l í f u n c i o n e s de 
g o b i e r n o , y a d e m á s p o r e l p r e s t i g i o q u e 
t i e n e e n a q u e l l a p r o v i n c i a d o n M a r c e ­
l i n o D o m i n g o . E s u n a c i r c u n s c r i p c i ó n 
q u e a p e n a s h e m o s c u l t i v a d o , p e r o , a 

G e s t i ó n d e l o s d i p u t a d o s 

n a c i o n a l i s t a s e n B i l b a o 

Hablan con el gobernador sobre los 
últimos suoesos 

B I L B A O , 2 5 . — E l g o b e r n a d o r r e c i b i ó 
e s t a m a ñ a n a l a v i s i t a de l o s d i p u t a d o s 
n a c i o n a l i s t a s s e ñ o r e s A g u i r r e , L e i z a o l a , 
E g u i l e o r y R o b l e s , c o n l o s q u e e s t u v o 
c o n f e r e n c i a n d o p o r e s p a c i o de d o s h o ­
r a s r e s p e c t o de l o s d i v e r s o s a c o n t e c i ­
m i e n t o s p o l í t i c o s de e s t a ú l t i m a t e m p o ­
r a d a , e n t r e e l l o s e l a s u n t o de B e n n e o y 
de S a n S a l v a d o r d e l V a l l e , d o n d e l o s n a ­
c i o n a l i s t a s h a n t e n i d o a l g u n o s c h o q u e s 
c o n e l e m e n t o s r e p u b l i c a n o s . 

T a m b i é n p a r e c e q u e se o c u p a r o n d e 
l a a c t i t u d d e l p a r t i d o f r e n t e a l o s p r o 

U L T I M A H O R A 

U n m a n i f i e s t o e l e c t o r a l 

d e l a L l i g a 

PROTESTA CONTRA LOS PROCE-
DIMIENTOS DE LA ESQUERRA 

Acepta sin reservas el régimen ins­
taurado en España, pero no está 

de acuerdo con algunos pre­
ceptos de la Constitución 

C o n t r a l o s q u e c o m b a t e n l a R e l i g i ó n 

y l a l i b e r t a d d e e n s e ñ a n z a 

E l f a r o y e l g a t o C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S 

Ramón toma el dinero y se 
"pira". Hasta ahora violen­

cia, nada más 

l a s C O M I C O . " Y o s o y l a G r e t a G a r b o ' M ^ a z o s - 1 0 . 3 0 : 

p ó s i t o s d e l G o b i e r n o de d i s o l v e r l o s Pide la disolución del Parlamento 
catalán después de aprobadas 

determinadas leyes 
A y u n t a m i e n t o s c o n s t i t u i d o s p o r e l a r ­
t i c u l o 29 . 

A la Universidad Gregoriana 
B I L B A O 25 — ¡ J a m a d o o o r el P a d r e B A R C E L O N A , 2 5 . — L a J u n t a d l r e c -

G e n e r a l de l a C o m p a ñ í a de J e s ú s , m a r - t i v a de l a ba J0 l a P ^ i d e n c i a de 

M a r r u e c o s y e so c o n s t i t u y e o t r a i n t e r - p e S a r de e l l o , se i n i c i a a h o r a u n a c o 
p e l a c i ó n d i s t i n t a q u e se p o n d r á e n f e - r r i e n t e de a d h e s i ó n a l a E s q u e r r a , q u e 
c h a a c o r d a d a c o n e l p r e s i d e n t e d e l C o n - . v e r d a d e r a m e n t e e r a i n s o s p c h a b l e . 
s e j o . E n c a m b i o e l s e f i o r E s t e l r i c h , q u e ' 
t a m b i é n h a p e d i d o l a p a l a b r a , se p r o ­
p o n e h a b l a r s o b r e cosaa g e n e r a l e s d e l 
m i n i s t e r i o d e E s t a d o , y s u i n t e r v e n c i ó n 
s í e n c a j a e n e s t a i n t e r p e l a c i ó n , 

A l a p r e g u n t a de u n p e r i o d i s t a a c e r 
c a d e l a r e u n i ó n q u e a c a b a b a de t e n e r 
c o n t e s t ó q u e h a b í a h a b l a d o c o n e l se ­
fior A z a ñ a s o b r e l a n e c e s i d a d de q u e 
v e n g a n a l a C á m a r a n u e v o s p r o y e c t o s 
y d i c t á m e n e s q u e d i s c u t i r . 

F i n a l m e n t e , ea s e ñ o r B e s t e i r o se l a ­
m e n t ó d e q u e l a C o m i s i ó n d e P r e s u ­
p u e s t o s n o h u b i e r a d a d o a ú n d i c t a m e n 
n i n g u n o , p u e s s i a h o r a h a y r e t r a s o e n 
e l c o m i e n z o d e l a d i s c u s i ó n , l u e g o se r e ­
c a r g a r á n e c e s a r i a m e n t e e l t r a b a j o , t o ­
d a v e z q u e se t r a t a d e u n p l a z o l i m i ­
t a d o . 

Comentario del señor Lerroux 
A l a b a n d o n a r a y e r e l C o n g r e s o , p o c o 

a n t e s d e t e r m i n a r l a s e s i ó n , e l s e ñ o r 
L e r r o u x n o se r e c a t ó e n e x p r e s a r l a m a ­
l a i m p r e s i ó n q u e l e h a b í a p r o d u c i d o l a 
I n t e r p e l a c i ó n d e l s e f i o r O r t e g a G a s s e t . 
L a j u z g ó i n o p o r t u n a e n e s t o s m o m e n ­
t o s e n q u e e s t á a n u n c i a d a l a l l e g a d a d e l 
s e f i o r H e r r i o t , l o m i s m o cpie l o s d u r o s 
a t a q u e s d i r i g i d o s a n u e s t r o e m b a j a d o r 
e n P a r í s . E x p u s o t a m b i é n l a o p i n i ó n de 
q u e e l m i n i s t r o n o h a b í a s a b i d o d e f e n ­
d e r s e y q u e n i s i q u i e r a h a b í a d a d o e l e ­
v a c i ó n a l d e b a t e , 

* » « 
T a m b i é n e l s e f i o r A r a f i a , a l s a l i r d e l 

s a l ó n d e se s iones , p a r e c í a c o n t r a r i a d o 
d e l g i r o d a d o a l a i n t e r p e l a c i ó n . 

E n c u a n t o a l a s u n t o d e M a r r u e c o s se 
r u m o r e ó i n s i s t e n t e m e n t e e n l o s p a s i l l o s 
q u e e l G o b i e r n o se p r o p o n í a n o m b r a r 
e n b r e v e a l t o c o m i s a r i o a l s e ñ o r C a l -
v i f i o . 

Los periódicos suspendidos 
D o n D a r í o P é r e z , d e f e n s o r de l a p r o ­

p o s i c i ó n e n f a v o r d e l a l i b e r t a d de P r e n ­
sa , d e s p u é s d e e n t r e v i s t a r s e c o n e l se­
fior L e r r o u x , d e c i d i ó p e d i r h o r a a l se­
fior C a s a r e s p a r a c o n o c e r q u é es l o q u e 
p i e n s a e l G o b i e r n o e n c u a n t o a l o s p e ­
r i ó d i c o s s u s p e n d i d o s y p r o c e d e r e n c o n ­
s e c u e n c i a c o n e l a p o y o d e t o d o s l o s f i r ­
m a n t e s d e a q u é l l a , 

' El bloque de izquierdas 
A y e r t a r d e se r e u n i ó l a m i n o r í a r a d i ­

c a l s o c i a l i s t a p a r a t r a t a r a c e r c a d e l a 
I c o r p o r a c i ó n d e l g r u p o a l b l o q u e de i z ­
q u i e r d a s . 

A l a s a l i d a f a c i l i t a r o n l a s i g u i e n t e 
n o t a : 

" E l C o m i t é e j e c u t i v o d e l p a r t i d o r a ­
d i c a l s o c i a l i s t a de E s p a ñ a , d e s p u é s de 
h a b e r o í d o e l i n f o r m e d e l C o n s e j o N a ­
c i o n a l s o b r e e l c r i t e r i o de l a s a g r u p a c i o ­
n e s r e g i o n a l e s y p r o v i n c i a l e s c o n m o ­
t i v o d e l r e q u e r i m i e n t o p a r a c o n s t i t u i r 
u n a F e d e r a c i ó n de i z q u i e r d a s , h a t o m a ­
d o l o s s i g u i e n t e s a c u e r d o s : 

P r i m e r o , R e i t e r a r e l d e s e o d e q u e 
p e r s i s t a l a c o l a b o r a c i ó n d e l p a r t i d o so ­
c i a l i s t a c o n l a s i z q u i e r d a s r e p u b l i c a n a s , 
c o n e l f i n d e c o n t i n u a r l a o b r a r e v o l u ­
c i o n a r i a d e l a R e p ú b l i c a . 

S e g u n d o , A c e n t u a r s u s o l i d a r i d a d c o n 
l o s p á r t i d o s r e p u b l i c a n o s de i z q u i e r d a 
q u e c o n s t i t u y e n e l G o b i e r n o a c t u a l , s i n 
p e r d e r l a p e r s o n a l i d a d q u e c a d a u n o de 
e l l o s t i e n e . 

T e r c e r o . A r t i c u l a r l a a c c i ó n de l a s 
m i n o r í a s g u b e r n a m e n t a l e s c o n o b j e t o de 
q u e p u e d a c u m p l i r s e m á s e f i c a z m e n t e l a 
o b r a p a r l a m e n t a r i a q u e se i m p o n e a l a s 
i z q u i e r d a s . " 

S e g ú n r e f e r e n c i a s v e r b a l e s de a l g u ­
n o s d e l o s a s i s t e n t e s a l a r e u n i ó n , e l v e r ­
d a d e r o s e n t i d o de l a n o t a a p a r e c e e n l a 
a f i r m a c i ó n de q u e s i g a n l o s s o c i a l i s t a s 
e n e l P o d e r p a r a h a c e r l a l a b o r r e v o -

El caso del señor March 
L a C o m i s i ó n d e R e s p o n s a b i l i d a d e s , e n 

s u r e u n i ó n d e l P l e n o c e l e b r a d a a y e r , 
e x a m i n ó , s e g ú n e s t a b a a n u n c i a d o , e l 
d i c t a m e n d e l o s f o r e n s e s s e ñ o r e s P i g a 
y C a n s e c o , a s i c o m o t a m b i é n e l I n f o r m e 
d e l m é d i c o de l a C á r c e l , a c e r c a d e l es­
t a d o de s a l u d de d o n J u a n M a r c h . C o i n ­
c i d e n t o d o s e l l o s en q u e e l s e ñ o r M a r c h 
p a d e c e u n a u r e t r i t i s , r e s u l t a d o d e u n a 
i n f e c c i ó n a n t i g u a , y a u n q u e e s t i m a n q u e 
s u e s t a d o d e s a l u d n o es g r a v e , c o n s i ­
d e r a n d e n e c e s i d a d q u e se p o n g a a t r a ­
t a m i e n t o , b i e n e n l a e n f e r m e r í a d e l a 
C á r c e l o b i e n e n u n h o s p i t a l o s a n a t o ­
r i o , s í a q u é l l a n o r e ú n e c o n d i c i o n e s o 
m e d i o s n e c e s a r i o s . E n v i s t a de e l l o l a 
C o m i s i ó n h a a c o r d a d o , t o d a v e z q u e e l 
s e ñ o r M a r c h se h a l l a s o m e t i d o a r é g i ­
m e n c o m ú n , q u e sea e l d i r e c t o r de l a 
C á r c e l e l q u e d e t e r m i n e l o q u e p r o c e d e 
h a c e r r e g l a m e n t a r i a m e n t e , y d e s d e l u e ­
g o e x a c t a m e n t e l o m i s m o q u e se s u e l e 
h a c e r e n c a s o s a n á l o g o s . 

T a n t o e l s e f i o r C o r d e r o c o m o o t r o s 
v o c a l e s de l a C o m i s i ó n , a l d a r l a r e f e ­
r e n c i a a l o s p e r i o d i s t a s , h i c i e r o n r e s a l ­
t a r q u e n o p o r t r a t a r s e d e l s e ñ o r M a r c h 
se h a c i a n i n g u n a d i s t i n c i ó n e n u n o u 
o t r o s e n t i d o . I n s i s t i ó efl s e ñ o r C o r d e r o 
e n q u e c o m o c o n s e c u e n c i a d e l i n f o r m e 
m é d i c o n o se l e c o n c e d í a l a l i b e r t a d 
c o n d i c i o n a l n i l a p r i s i ó n a t e n u a d a q u e 
s o l i c i t a b a e l I n t e r e s a d o , s i n o q u e se d e ­
j a b a a l a D i r e c c i ó n d e l a C á r c e l p r o c e ­
d e r r e g l a m e n t a r i a m e n t e r e s p e c t o a l o s 
c u i d a d o s q u e r e q u i r i e r a s u e s t a d o d e sa ­
l u d . 

La venta del cañonero "Dato" 
P o r e n c o n t r a r s e e n f e r m o e l m i n i s t r o 

d e M a r i n a , e l s e f i o r A z a f i a l e y ó a y e r e n 
l a C á m a r a e l s i g u i e n t e p r o y e c t o d e l e y : 

A r t í c u l o 1,° Se a u t o r i z a a l G o b i e r n o 
d e l a R e p ú b l i c a p a r a e n a j e n a r o v e n d e r 
a l e x t r a n j e r o e l c a f i o n e r o d e n o m i n a d o 
" E d u a r d o D a t o " , e n l a c a n t i d a d d e s i e ­
t e m i l l o n e s y m e d i o de p e s e t a s . 

A r t . 2 . ° D i c h o i m p o r t e s e r á a b o n a d o 
e n p l a z o s i g u a l e s y m e n s u a l e s e n u n 
t é r m i n o d e s i e t e m e s e s , h a c i é n d o s e e f ec ­
t i v o e l p r i m e r p l a z o e n l a f e c h a de 
c o n t r a t o q u e h a g a e l m i n i s t e r i o d e M a ­
r i n a , 

A r t , S.» E l b u q u e s e r á e n t r e g a d o e n 
e l p u e r t o e s p a f i o l d e l a P e n í n s u l a q u e 
se c i t e p o r d i c h o M i n i s t e r i o , 

La jubilación de periodistas 
L a s A s o c i a c i o n e s de l a P r e n s a d e p r o ­

v i n c i a s h a n d i r i g i d o t e l e g r a m a s d e f e ­
l i c i t a c i ó n a l d i p u t a d o r a d i c a l d o n B a s i ­
l i o A l v a r e z , p o r s u c a m p a ñ a e n p r o de 
l a j u b i l a c i ó n de l o s p e r i o d i s t a s . 

E l c i t a d o d i p u t a d o t a m b i é n h a r e c i ­
b i d o v a r i o s t e l e g r a m a s de l o s v i n i c u l t o ­
r e s g a l l e g o s a g r a d e c i e n d o s u c a m p a ñ a 
« n f a v o r d e l o s i n t e r e s e s de l a v i t i v i n i ­
c u l t u r a . 

! c h a a R o m a e l R . P . J o s é N e m e s i o de 
' G ü e n e c h e a , c o m o p r o f e s o r de l a U n i ­
v e r s i d a d G r e g o r i a n a de R o m a , d o n d e 
e x p l i c a r á l a s a s i g n a t u r a s de E t i c a y 
D e r e c h o N a t u r a l . E l P . G ü e n e c h e a f u é 
p r o f e s o r d u r a n t e m u c h o s a ñ o s d e l a 
U n i v e r s i d a d d e D e u s t o y t i e n e u n m a g ­
n i f i c o t r a t a d o de D e r e c h o A d m i n i s t r a ­
t i v o , q u e es c i t a d o e n t r e l o s m e j o r e s 
q u e e x i s t e n en c a s t e l l a n o . 

Un herido 
B I L B A O , 2 5 . — E s t a m a ñ a n a e n u n t a ­

l l e r de e b a n i s t e r í a de D e u s t o se i n f l a m ó 
u n a c a l d e r a de g a s o l i n a . R e s u l t ó c o n 
g r a v í s i m a s h e r i d a s e l o b r e r o M a n u e l 
M e a v e , q u e i n g r e s ó en e l h o s p i t a l . 
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V e n t o s a , h a a p r o b a d o u n e x t e n s o m a n i ­
fiesto e l e c t o r a l . E n ó l se a c u e r d a p r o ­
t e s t a r de q u e e l d e c r e t o c o n v o c a n d o a 
l a s e l e c c i o n e s p a r a e l P a r l a m e n t o de 
C a t a l u ñ a se h a y a p u b l i c a d o d a n d o c o ­
n o c i m i e n t o s ó l p a l a E s q u e r r a y n o a 
l o s d e m á s p a r t i d o s p o l í t i c o s , l o q u e s u ­
p o n e d e s i g u a l d a d de t r a t o . G l o s a l a i m ­
p o r t a n c i a de l o s a c t u a l e s m o m e n t o s y 
m a n i f i e s t a q u e e l r é g i m e n a u t o n ó m i c o 
e n C a t a l u ñ a n o p u e d e s e r o b r a e x c l u s i ­
v a de u n p a r t i d o . 

R e s p e c t o a l o s p r o c e d i m i e n t o s e l ec ­
t o r a l e s , h a c e c o n s t a r q u e se h a c e n l a s 
e l e c c i o n e s c o n u n c e n s o d e f i c i e n t e y a n ­
t i d e m o c r á t i c o , p u e s t o q u e n o se l e c o n ­
c e d e v o t o a l a m u j e r , a q u i e n e n l a 
C o n s t i t u c i ó n y a l e e s t á c o n c e d i d o . D i c e 
q u e d e e s a m a n e r a e l P a r l a m e n t o de 
C a t a l u ñ a n o r e p r e s e n t a r á l a v o l u n t a d 
d e l p u e b l o . 

S e r e f i e r e a l r é g i m e n i n s t a u r a d o en 
E s p a ñ a y d i c e q u e l a L l i g a l o a d m i t s 
p o r s e r e s t a l a v o l u n t a d p o p u l a r . L a 
a c e p t a c i ó n d e l a L l i g a s i n r e s e r v a s a 
e s t e r é g i m e n , n o s i g n i f i c a e s t a r de a c u e r 
d o c o n a l g u n o s p r e c e p t o s de l a C o n s t i ­
t u c i ó n , p u e s l a L l i g a c o m b a t e p r i n c i ­
p a l m e n t e a q u e l l o s p r e c e p t o s q u e h i e r e n 
e l s e n t i m i e n t o r e l i g i o s o d e l p a í s y q u e 

E l 

F e s t i v a l de d a n z a s p o r 
. N i r v a de R í o . 

v i e j o t e m a d e l a r t i s t a q u e s o ñ ó F O N T A L B A ( C a r m e n D í a z ) . — A laa 
c o n e m o c i o n a r y c o n m o v e r a l p ú b l i c o , 
y q u e s ó l o p u e d e h a c e r l e r e í r , d a e n s u 
e x p o s i c i ó n u n p r i m e r a c t o d e s e q u i l i b r a ­
d o , p e r o c o n a l g u n a c o n s i s t e n c i a , p o r ­
q u e l o s c a r a c t e r e s , n a d a m á s q u e e x 
p u e s t o s , t i e n e n u n a a p a r i e n c i a d e v e r 

D i c h o e s t o a s í , " e l f a r o y e l g a t o " , p a ­

r e c e q u e se t r a t a de u n a f á b u l a ; p e r o 

n o es n i f á b u l a n i c u e n t o , n i s i q u i e r a 

l e y e n d a . E s r e a l i d a d , r e a l i d a d p u r a , c o - l d a d . P e r o e n e l s e g u n d o a c t o t o d o e m -

m o l a l u z q u e n o s a l u m b r a , e l p a r a g u a s P i e z a a c a m b i a r , a c a m b i a r m a l o ; 
n i n g u n o d e l o s p e r s o n a j e s c o r r e s p o n d e 
a l o s a n t e c e d e n t e s q u e d e é l se h a n d a 

6,30: S e ñ o r a a m a ( b u t a c a 5 p e s e t a s ) . 
I D E A L , — 6 , 3 0 ( d e b u t de l a t i p l e Espe -

r a n z a P u g a ) : L o s g a v i l a n e s . — 1 0 , 3 0 : S o l é , 
l a p e l e t e r a ( ¡ é x i t o c u m b r e ! ) (12-10-932 ) 

L A K A . — 6 , 3 0 y 10,30: L o q u e h a b l a n laa 
m u j e r e s ( g r a n é x i t o ) . (22-10-932.) 

M A R I A I S A B E L ( C o m p a ñ í a J u a n B o -
n a f é ) . — 6 , 4 5 : L a e d u c a c i ó n de los pad res . 
10,45: E n g á ñ a l a , C o n s t a n t e ( y a n o es de­
l i t o ) . E x i t o de r i s a . (13-10-932.) 

M U Ñ O Z S E C A , — 6 , 3 0 y 10,30: L a casa 
d o , p e r o d e u n a m a n e r a a b s u r d a ; t o d o j d e l a b r u j a ( é x i t o g r a n d i o s o . B u t a c a 5 pe-

s u c e s o a u n i l o ' q u e p a r e c í a t e n e r m á s e l e v a c i ó n y r ^ O N ( R e v i s t a s C e l i a G á m e z ) . - 6 . 3 o 

o d e t é c n i c a , s i n o p o r q u e d e p r o n t o i n - j " T E A T R O C H U E C A . — 6,30: D o n J u a n 
v a d e l a e s c e n a u n a m b i e n t e de g r o s e r í a , T e n o r i o — 1 0 , 3 0 : L o s c h a t o s ( b u t a c a 1,50). 
d e i n d e l i c a d e z a y de o r d i n a r i e z , q u e l o V I C T O R I A . — 6 , 3 0 y 10,30: E l a b u e l o C u -
e m b a t e c e y e m p l e b e y e c e t o d o d e t a l m a - r r o , p o r A u r o r a R e d o n d o y V a l e r i a n o 
ñ e r a , q u e a n t e l o q u e se d i c e n d o s h e r - L e ó n . (20-10-932.) 

Z A R Z U E L A . — 6 , 3 0 : L a t o r r e de l a c r i s ­
t i a n a ( c u a d r o f l a m e n c o : " L a N i ñ a de la 

S o l y g o m b r a . (14-10-

q u e n o s c u b r e , e l s o m m i e r q u e n o s so 

p o r t a . 

R e f i é r e s e e l t i t u l o d e l 

f a r o y u n g a t o s u s t r a í d o s . A c l a r a r e m o s | m á s dignidad se d e r r u m b a de p r o n t o , n o ! i 0 " 4 5 " ( V ¡ e { g7¿ñdTo"soTxito dTesta 
q u e e l f a r o n o es de l o s q u e t i e n e n e l Ü n a e q Ü i V o e a d a ^ < M . y n ^ d ^ | p a f i i a L - L a a L e a n d r a s . ( 2 M W » 2 . ) 

t o r r e r o d e n t r o y l a l i n t e r n a f u e r a , n i e l 

g a t o es de l o s q u e m a u l l a n , se s u b e n a 

l o s m u e b l e s y c o m e n e n c a z u e l i t a . E l 

f a r o r o b a d o es d e l o s q u e v a n d e l a n t e 

de u n a u t o m ó v i l p a r a p e r c i b i r e l t o ­

r r e n t e c i r c u l a t o r i o de u n m o s q u i t o , y e l 

g a t o es... ese c h i s m e p e q u e ñ o , q u e se 

a g r a n d a y a g i g a n t a a l l e v a n t a r u n c o ­

c h e de v a r i a s t o n e l a d a s de peso , s i n f a ­

t i g a n i c a n s a n c i o . 

L o s d o s e f e c t o s , " p e r f e c t a m e n t e a c l a ­

r a d o s y d e s c r i t o s " , l o s s u s t r a j e r o n d e l 

" a u t o " de J o s é S o l e r a G a r r a , e n l a c a ­

r r e t e r a de C h a m a r t í n . V a l e l o s u s t r a í ­

d o 2 5 0 p e s e t a s , " a l i a s " 50 d u r o s . 

N i ñ a l e s i o n a d a p o r a t r o p e l l o 

R o s a r i o P e r a l t a R o d r í g u e z , de c i n c o 
a ñ o s , f u é a t r o p e l l a d a e n e l P a r q u e de i t r u c o d e l p o r s o n a j e a q u e l de A r n i c h e s , i " ' ^ ^ Q ^ I ^ ' ' J ( " ^ e l ¿ f o n o " Í 2 8 g o ) . _ A las 4,30, 
M a d r i d , p o r l a b i c i c l e t a m o n t a d a p o r q u e se d e s m a y a b a c o m o p r e t e x t o p a r a 5 30 y i o , 3 0 : E l e x p r e s o de S h a n g h a i . ( 2 ¿ 
C a r l o s B e n c o r r a R a m í r e z , y r e s u l t ó c o n a g a r r a r s e a l a s d a m a s ; é s t e p a d e c e r e u - ! i o - 9 3 2 . ) 
l e s i o n e s de r e l a t i v a i m p o r t a n c i a . F u é j m a , p e r o e l e f e c t o es e l m i s m o . B A B C E L O . — 6,30 y 10,30: G r e i f e r , el 
a s i s t i d a e n l a c o r r e s p o n d i e n t e C a s a de H e r o i c a m e n t e L o r e t o P r a d o se p r e s t a " a s " p o l i c í a c o (por C h a r l o t t e S u s a ) 

a l ridículo p o r c o n s e g u i r c o m i c i d a d . A u n ' C A L L A O . 6,30 y 10,30:- L a r e i n a D r a -
d e n t r o del t i p o t u v o m o m e n t o s de g r a n g ^ ™ a ^ e g r O M 2 ^ 1 0 - 9 3 2 ^ 
a c i e r t o . C o n s u e l o N i e v a d e s c o l l ó e n u n a 

m a n a s y a n t e l a p r o p u e s t a de m a t r i m o ­
n i o d e u n a d e e l l a s a l e n a m o r a d o des - p u e b l a " ) " — l O ^ o ' : 
p e c h a d o de l a o t r a , n o q u e d a , n o p u e d e 932 ) 
q u e d a r e n n i n g u n o de l o s p e r s o n a j e s n l | C I R C O P R I C E , — 6 y 10,30: F o r m i d a b l e 
u n a s o m b r a de d i g n i d a d , n i u n á t o m o p r o g r a m a de c i r c o . T r e s ú l t i m o s d í a s del 
d e p u n d o n o r . ¡ g r a n d i o s o e s p e c t á c u l o : A q u i l i n o , b a n d a de 

Y y a t o d o se d e s q u i c i a , y se p r e v é y ¡ E s t r e l l a s N e g r a s , L u i s D o u g l a s y C l a u d i a 
se e s p e r a , a t r a v é s de e scenas l e n t a s , | Y o ^ s c u . ^ ( A l f o n s o X L T e . 

f a t i g o s a s y s i n g r a c i a , a u n q u e se v e q u e l 6 f o n o 1 6 6 o 6 ) . _ A las 4,30 t a r d e ( p o p u l a r ) -
l a g r a c i a es l a ú n i c a p r e o c u p a c i ó n d e l p r j m e r o ( a r e m o n t e ) , M u g u e t a y B e n g o e -
a u t o r , s e ñ o r P a s o , h a s t a u n e x t r e m o de c h e a c o n t r a M ú g l c a y S a n M a r t í n . Se-
t o r p e z a l a m e n t a b l e . g u n d o ( a r e m o n t e ) L B e r r a y C h a c ó n I I I 

E l a s u n t o , q u e p u d i e r a s e r l i m p i o , d i g ­
n o y s e n t i m e n t a l , e s t á c o n s t a n t e m e n t e 
a f e a d o p o r c h i s t e s y s i t u a c i o n e s p i c a n ­
t e s ; es u n a e x h i b i c i ó n de s a l a c i d a d e s . 

c o n t r a A r r e c h e a y S a l s a m e n d i I I . 

C I N E S 

A L K A Z A R ( C i n e s o n o r o ) . — A las 5, 7 

S o c o r r o . 

U n s o l d a d o h e r i d o 

C u a n d o r e a l i z a b a e j e r c i c i o s g i m n á s t i ­
cos en e l C a m p a m e n t o de C a r a b a n c h e l 
se p r o d u j o l a f r a c t u r a de l a t i b i a d e ­
r e c h a e l s o l d a d o d e l g r u p o de I n f o r m a ­
c i ó n d e A r t i l l e r í a F e l i p e B i d é B r a v o . 

I n g r e s ó en e l H o s p i t a l M i l i t a r . 

D o s h e r i d o s e n r i ñ a 

E n l a p o r t e r í a d e l a c a s a n ú m e r o 63 
d e l a c a l l e d e B l a s c o d e G a r a y , se p r e 

a f e c t a n a l a l i b e r t a d d e l a e n s e ñ a n z a L e n t ó H i p ó l i t 0 A l v a r e z A g u a d o , d e c u a -
r ' l ' n BT r - i r i f ' • " B ' ! ' • ' " ' i r y e n c i e r r a n a t a q u e s y a m e n a z a s c o n t r a r e n t a y n u e v e q u e ^ M a r í a 

^ X X X X X T Í C X X X X X X X X X X X X X X X X X X X J 1 l a f a m i l i a , l a p r o p i e d a d y e l d e r e c h o , b a - l ^ p ^ ^ y p e g u n t ó p o r J o s é M i r a v e l 
2 se f u n d a m e n t a l de l a o r g a n i z a c i ó n c r i s - B a f t o ^ de c u a r e n t a y s i e t e , v e c i n o d e 

O P E R A 

M O N S I E U R 

H A D A M E 

B Í B I 

á T o d o s l o s d í a s , c i n c o 

c u a r t o s d e h o r a d e r i s a 

g a r a n t i z a d a 

SELECCIONES FILMOFONO 
* x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x 5 

o r g a n i z a c i ó n 
t i a n a y c o n d i c i o n e s p r o p i a s d e p a í s e s 
d o n d e l o s i n d i v i d u o s g o z a n de u n t r a t o 
d e l i b e r t a d , de c u l t u r a y d e b i e n e s t a r . 

Programa electoral 

Gestiones de los dipu­

tados por Zamora 
L o s d i p u t a d o s p o r Z a m o r a se r e u n i ­

r á n u n d í a de e s t a s e m a n a p a r a t r a t a r 
d e l o s n u m e r o s o s 1 • d i m l e n t o s q u e se 
r e g i s t r a n e n e l p u e b l o de T o r o . P a r e c e 
q u e t i e n e n e l p r o p ó s i t o de p r e s e n t a r a 
l a s C o r t e s u n a p r o p o s i c i ó n de l e y p i ­
d i e n d o a l G o b i e r n o u n a n t i c i p o p a r a e v i ­
t a r q u e c o n t i n ú e n l o s h u n d i m i e n t o s , de 
c u y o a n t i c i p o se r e i n t e g r a r l a e l E s t a d o 
c u a n d o se i n s t r u y e r a n l o s o p o r t u n o s e x ­
p e d i e n t e s a l a s p e r s o n a s c o m p l i c a d a s 
en e l a s u n t o q u e c a s i t o d a s s o n d e s o l ­
v e n c i a . 

Notas varias 
A l d e s p e d i r s e a y e r d e l p r e s i d e n t e de 

l a s C o r t e s C o n s t i t u y e n t e s e l e m b a j a d o r 
l u c i o n a r i a de l a R e p ú b l i c a , p e r o q u e e n ' d e E s p a ñ a e n M é j i c o , s e ñ o r A l v a r e z d e l 
c a s o de l l e g a r a l a F e d e r a c i ó n p r o p u g 
n a d a se a r t i c u l e , c o n a r r e g l o a l a p r o ­
p o r c i ó n de l a s f u e r z a s p a r l a m e n t a r i a s , 
e n u n o r g a n i s m o d i r e c t i v o , p r o p o r c i ó n 
q u e se c o n s e r v a r l a m á s a d e l a n t e a l t e ­
n e r q u e f o r m a r G o b i e r n o . R e s a l t a t a m ­
b i é n e n l a n o t a l a e l i m i n a c i ó n t o t a l de 
l a s f u e r z a s q u e en e l P a r l a m e n t o n o h a -

V a y o , h i z o e n t r e g a a l s e ñ o r B e s t e i r o , 
p a r a l o s A r c h i v o s d e l a C á m a r a , de 
m i l l a r e s d e c a r t a s r e c i b i d a s e n d i c h a 
E m b a j a d a c o n m o t i v o d e l r e p a r t o q u e 
de l a C o n s t i t u c i ó n e s p a ñ o l a se l l e v ó a 
c a b o e a a q u e l p a í s . 

* * * 
E l d e c a n o de l a F a c u l t a d de D e r e c h o 

y a n m a n i f e s t a d o u n a t e n d e n c i a f r a n c a - d o n A d o l f o P o s a d a , o b s e q u i ó a y e r c o n 
m e n t e i z q u i e r d i s t a , y c o n e l l o se r e f u e r - u n a l m u e r z o a l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o 
z a l a t e s i s de l o s r a d i c a l e s s o c i a l i s t a s 8e de A d m i n i s t r a c i ó n de l a O f i c i n a I n t e r -
o p o n e r s e t e r m i n a n t e m e n t e a l i n g r e s o d e ! n a c i o n a l de T r a b a j o , S r . M a h a i m , y a l 
l o s r a d i c a l e s e n e l b l o q u e . p r e s i d e n t e de l a s C o r t e s , s e ñ o r B e s t e i r o . 

V n ^ s ' R a j c l i o 

A / m k a p í a l o s 

E x p o n e s u p r o g r a m a e l e c t o r a l , y d i c e 
q u e u n a v e z r e s u e l t a l a v i d a i n t e r n a d e 
C a t a l u ñ a , é s t a n o d e b e d e s e n v o l v e r s e 
e n f o r m a p a r t i d i s t a . E l P a r l a m e n t o c a ­
t a l á n h a d e s e r d i s u e l t o e n c u a n t o sea 
a p r o b a d a l a C o n s t i t u c i ó n i n t e r n a d e C a ­
t a l u ñ a , l a l e y d e R é g i m e n l o c a l y l a l e y 
E l e c t o r a l , y l u e g o se c o n v o q u e n n u e v a s 
e l e c c i o n e s p a r a q u e e l P a r l a m e n t o sea 
u n a r e p r e s e n t a c i ó n e x a c t a de l a v o l u n ­
t a d p o p u l a r . H a b l a d e l r é g i m e n de j u s ­
t i c i a s o b r e u n a b a s e de p o l í t i c a s o c i a l . 
T r a t a d e l r é g i m e n a g r a r i o , y p i d e q u e 
h a d e r e s o l v e r s e c o n p a z y c o n c o r d i a y 
e s t u d i a n d o l a s p o s i b i l i d á d e s d e c a d a 
c o m a r c a . H a b l a de c u l t u r a y e n s e ñ a n z a . 

D i c e t a m b i é n q u e h a b r á de g e s t i o n a r ­
se d e l E s t a d o l a i m p l a n t a c i ó n t o t a l de 
l a a u t o n o m í a p a r a q u e s e a n t r a n s f e r i ­
d o s a C a t a l u ñ a t o d o s l o s o t r o s s e r v i ­
c i o s . T r a t a d e l d e b e r de l a G e n e r a l i d a d 
c o n r e s p e c t o a l o r d e n p ú b l i c o , y se r e ­
f i e r e t a m b i é n a l a p o l í t i c a e c o n ó m i c a 

financiera; p i d e e c o n o m í a s e n l o s 
g a s t o s y m o d e r a c i ó n e n e l c r é d i t o , y q u e 
se e v i t e q u e e n l o s p r e s u p u e s t o s d e l a 
G e n e r a l i d a d se e n c u e n t r e n l a s l i s t a s c i ­
v i l e s d e l o s p a r t i d o s q u e rijan. 

l a finca, y c o n q u i e n se h a l l a e n e m i s ­
t a d o . 

P u e s t o s a l h a b l a l o s d o s h o m b r e s e m ­
p e z a r o n a d i s c u t i r y l l e g a r o n a a g r e ­
d i r s e . J o s é , c o n u n a l i m a t r i a n g u l a r , 
c a u s ó a s u a d v e r s a r i o v a r i a s h e r i d a s . 

C I N E D O S D E M A Y O . ~ 6 , 3 0 y 10,30: 
E l t e n i e n t e s e d u c t o r . (26-5-932.) 

e s c e n a d e e m o c i ó n . C h i c o t e , g r a c i o s o y C I N E D E L A F L O R ( C i n e s o n o r o ) . — 
e l g r a n M e l g a r e s m a n t u v o h o n r o s a l u - H o y , ú l t i m o d í a de C a m i n o d e l i n f i e r n o , 
c h a c o n u n e m b o l a d o t r i s t e y p o c o s i m - p o r M a r í a A l b a , y o t r a s , 
p á t i c o , q u e l e t o c ó en s u e r t e . E l c o n - ! C I N E G E N O V A ( T e l é f o n o 34373. A n t e s 
j u n t o , a c e r t a d o e n g e n e r a l . j P r í n c i p e A l f o n s o . G r a n d e s r e f o r m a s . N u e -

E l p ú b l i c o r i ó y a p l a u d i ó , y s o l i c i t ó 
l a p r e s e n c i a d e l a u t o r . 

J o r g e D E L A C U E V A 

P E L I C U L A S N U E V A S 

A L K A Z A R . — " S a n g r e j o v e n " 

" S a n g r e j o v e n " es u n " f i l m " i n f a n t i l , 
de i n d u d a b l e e m o c i ó n y t e r n u r a . E n c a r ­
n a e l d r a m a d e u n n i ñ o de b u e n c o r a ­
z ó n , c o n t r a q u i e n t o d a s l a s c i r c u n s t a n ­
c i a s se c o n j u r a n e n l a a p a r i e n c i a p a r a 
h a c e r c r e e r q u e t i e n e m a l a s i n c l i n a c i o ­
nes . A l a p o s t r e t r i u n f a l a v e r d a d , p o r -

L a p o r t e r a , C o n c e p c i ó n P é r e z L o s a - o p o r t u n i d a d h e r o i c a d e s c u b r e l a 
d a , i n t e r v i n o p a r a p o n e r p a z , y t a m b i é n 
r e s u l t ó h e r i d a , l e v e m e n t e 

H i p ó l i t o f u é a s i s t i d o en l a C a s a de 
S o c o r r o . S u e s t a d o se c a l i f i c ó de p r o n ó s ­
t i c o r e s e r v a d o . 

R o b o e n l a c a l l e d e l A r e n a l 

E n l a C o m i s a r l a d e l d i s t r i t o d e l C e n ­
t r o se p r e s e n t ó a y e r m a ñ a n a A d r i á n H e -
r r a n z , c o n t a b l e d e u n a a g e n c i a de t r a n s ­
p o r t e s p a r a d e n u n c i a r q u e d e l p o r t a l n ú 
m e r o 1 1 . de l a c a l l e d e l A r e n a l b a b l u 
d e s a p a r e c i d o u n f a r d o de g é n e r o s v « -
l o r a d o en 5 .000 p e s e t a s , i g n o r a n d o q u i é ­
nes f u e r a n l o s a u t o r e s d e l r o b o . 

P o s t e r i o r m e n t e se p r e s e n t ó en l a C o ­
m i s a r i a d e l d i s t r i t o de L a L a t i n a A n ­
g e l A l d a s o r o , q u e p r e s e n t ó u n a d e n u n c i a 
c o n t r a e l c a r r e r o A l v a r o C a s t e j ó n Se -

v a E m p r e s a ) . — 6 , 3 0 y 10,30 ( ú l t i m o d í a 
d e l g r a n d i o s o é x i t o ) : L a d a m a d e l 13 
( c r e a c i ó n de E l i s a L a n d i y G i l b e r t R o -
l l a n d ) . 

C I N E S A N C A R L O S ( T e l é f o n o 72827). 
6,30 y ' 1 0 , 3 0 ( g r a n é x i t o ) : S o b o r n o , p o r 
Sue C a r o l . (13-10-932.) 

C I N E M A A R G U E L L E S , — 6 , 3 0 y 10,30: 
U n a m u j e r de e x p e r i e n c i a . 

C I N E M A B I L B A O ( T e l é f o n o 30796).— 
A l a s 6,30 t a r d e y 10,30 n o c h e : E l sa l to 
m o r t a l . 

C I N E M A G O Y A . — 6 , 3 0 y 10,30: N a c i d a 
p a r a a m a r . (5-7-932.) 

C H A M B E R I . — 6 . 3 0 y 10,30: N o c h e s de 
V i e n a ( f o r m i d a b l e é x i t o ) . (14-5-932.) 

F I G A R O ( T e l é f o n o 93741) . — 6,30 y 
10,30: L a t u v e e n m i s b r a z o s ( g r a c i o s o 
v o d e v i l . B u t a c a , t a r d e , 2 p e s e t a s ; noche . v e r d a d e r a p s i c o l o g í a . H a y e n l a c i n t a 

u n a m a g n í f i c a l e c c i ó n m o r a l y h a s t a u n a ' 1 - 7 5 ) - E 1 j u e v e s : P i e r n a s a r r i b a ( l a m á s 
l e c c i ó n d e e d u c a c i ó n i n f a n t i l y de c ó m o j ^ ^ o s f O P 6 ^ ^ ; l 2 1 ^ ^ ! 
d e b e j u z g a r s e l a c r i m t a a U d a d y l a ^ e - L o ^ ^ ^ , ^ ^ 8 1 ^ " 6'30 * 
l i n c u e n c i a d e l m e n o r . Se p i n t a e l T r i - | P L E Y E l j ( M a y o r > 6 ) . _ 6 ( 3 0 y 10.30: L a 
b u n a l d e m e n o r e s n o r t e a m e r i c a n o y l a ( V l d a de u n a a c t r i z y L a á r a ñ a ( E d m u n d 
b l a n d u r a c o m p r e n s i v a d e l j u e z , q u e b u s ­
c a , m á s q u e e l c a s t i g o , l a c o r r e c c i ó n m o ­
r a l d e l p e q u e ñ o d e l i n c u e n t e . 

N o e x c l u y e , en fin, l a o b r a e s c e n a s 
s u a v e s d e g r a t í s i m a t e r n u r a f a m i l i a r y 

Centralismo barceloné; 

Calderón 
v e r o p o r h a b e r s e l l e v a d o en s u c a r r o u n 
f a r d o de g é n e r o s . H e c h a s l a s a v e r i g u a ­
c i o n e s c o r r e s p o n d i e n t e s se l l e g ó a l a c o n ­
c l u s i ó n d e q u e e l f a r d o r o b a d o en l a „ ( T E A T R O L I R I C O N A C I O N A L 

c a l l e d e l A r e n a l y e l d e l c a r r e r o , e r a n ^ ™ i e r 1 c o l e s ' l ^ ^ fde ^ ftarc\e 
j y 10,30 de l a n o c h e (6 pese ta s b u t a c a ) , 

u n o m i s m o . L a P o l i c í a b u s c a a l o s a u - ^ d e % r i a í s A ^ y ^ v e r b e . 

'-ores- na d e l a P a l o m a " , D e c o r a d o s y f i g u r i n e s 
n u e v o s d e M i g n o n i y B a r t o l o z z i . 

L o w e v L o i s M o r a n . H o y ú l t i m o d í a ) . 
R O Y A L T Y , — 6.30 y 10,30: B a j o f a l s a 

b a n d e r a ( " f i l m " de e s p i o n a j e ) . 
S A N M I G U E L . — 6 . 3 0 y 10,30: L a W a l l y . 
T I V O L I . — A l a s 6,30 y 10,30: S u m a j e s -

h o g a r e ñ a y ^ n o h a y q u e d e c i r q u e s u l ina-1 ^ e} ?-mor ( u n T ^ 1 ™ ' ^ o ^ n t a d o r y de 
o i e z a m o r a l es c o m p l e t a T é c n i c a m e n t e a m e n i s i m a t r a m a ) - (22-4-932.) 
p i e z a m o r a l es c o m p l e t a . i e c n i c a m e n t e | x O U R N I E ( M a y o r , 15 ) . — T h e - d a n s a n t 
l a o b r a a d o l e c e de c i e r t a l e n t i t u d q u e de 6 a 9 L u n c h í / B o d a s . T e l é f o n o a u t o -
p u d o e v i t a r u n a m á s e s m e r a d a d i r e c c i ó n . ] m á t i c o e n t o d a s las m e s a s . 

L . O . 

( E l a n u n c i o d e l o s e s p e c t á c u l o s n o su­
p o n e a p r o b a c i ó n n i r e c o m e n d a c i ó n . L a 
f e c h a e n t r e p a r é n t e s i s a l p i e d e c a d a 
c a r t e l e r a c o r r e s p o n d e a l a d e p u b l i c a ^ 
c i ó n d e E L D E B A T E d e l a c r í t i c a de 
l a o b r a , ) 

G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 

L a e v o l u c i ó n d e l a m e d i c i ­

n a e n e l r e u m a y l a g o t a 

T r a t a d e l a e s t r u c t u r a c i ó n a d m i n i s ­
t r a t i v a de C a t a l u ñ a , y a s e g u r a p a r a 

¡ B a r c e l o n a l a c a p i t a l i d a d , p e r o e v i t a n ­
do e l c e n t r a l i s m o b a r c e l o n é s . E x p o n e 
e l firme p r o p ó s i t o q u e l o s n o c a t a l a ­
n e s se e n c u e n t r e n s o l i d a r i z a d o s c o n u n 
r é g i m e n q u e l e s a t i e n d a y d é f a c i l i ­
d a d e s . 

H a b l a d e l a i n t e r v e n c i ó n c a t a l a n a e n 
l a p o l í t i c a e s p a ñ o l a , y d i c e q u e C a t a ­
l u ñ a , s i n p e r j u i c i o de l a r e g l a m e n t a ­
c i ó n de s u v i d a i n t e r n a , t e n d r á q u e se­
g u i r m a n t e n i e n d o c o n s t a n t e a t e n c i ó n 
p a r a t o d o s l o s p r o b l e m a s g e n e r a l e s de 
E s p a ñ a , d e m o s t r a n d o s e n t i r a ú n c o n 
m á s f u e r z a q u e a n t e s e l s e n t i r g e n e r a l 

U n l a d r ó n c o n t u m a z d e t e n i d o 

A p e t i c i ó n de l o s r e l i g i o s o s d e l A s i ­
l o de N i ñ o s de S a n R a f a e l , f u é d e t e n i ­
d o u n s u j e t o l l a m a d o J u a n M ó n d e l o O t e -

Fontalba 
H o y m i é r c o l e s y m a ñ a n a j u e v e s , t a r d e , 

r o , p o r i n t e n t a r r o b a r e n l a c a p i l l a d e , C a r m e n D í a z e n l a g ú ] t i m a g r e p r e s é n t a ­
l a c a s a . Se h a p o d i d o c o m p r o b a r q u e y a i c i o n e s de " S e ñ o r a a m a " . V i e r n e s , n o c h e . 

e s t r e n o de " L a d u q u e s a g i t a n a " , d e l i n ­
s i g n e B e n a v e n t e . A g o t a d a s l a s l o c a l i d a ­
des d e l e s t r e n o , d e s p á c h a s e p a r a s u c e s i ­
v a s r e p r e s e n t a c i o n e s . 

L a m a n e r a de c o m b a t i r l a s m a n i f e s - de E s p a ñ a , y q u e e l E s t a t u t o , e n l u ­
g a r de a f l o j a r l o s l a z o s c o n E s p a ñ a , l o s 
e s t r e c h a . 

T e r m i n a h a c i e n d o u n l l a m a m i e n t o a 

t a c i o n e s de l a d i á t e s i s ú r i c a , se r e d u c í a , 
a n t e s , a p o c o s e l e m e n t o s e m p í r i c o s de 
l a f a r m a c o p e a r u t i n a r i a ; o b i e n se r e c o ­
m e n d a b a n l a s a g u a s t e r m a l e s c l o r u r a ­
das b l c a r b o n a t a d a s q u e , en l a m a y o r í a 

de los casos , n o s a t i s f a c í a n l a s n e c e s i d a -

e n o t r a o c a s i ó n " o p e r ó " e n e l A s i l o . Se 
l e o c u p ó u n a p a l a n q u e t a . 

S u s t r a c c i ó n d e u n a m a l e t a 

P e d r o M o r e n o R o d r í g u e z , de s e s e n t a 
y c u a t r o a ñ o s , d e n u n c i ó q u e de l a h a ­
b i t a c i ó n q u e o c u p a e n u n a p e n s i ó n d e 
l a c a l l e de S e v i l l a , l e h a n r o b a d o u n a T o d a s las n o c h e s " S o l y s o m b r a " . P o r 
m a l e t a c o n d o c u m e n t o s , r o p a s , j o y a s y j l a t a r d e , " L a t o r r e de l a c r i s t i a n a " , c o n 
e f e c t o s , p o r v a l o r t o t a l d e 2 . 0 0 0 p e - u n c u a d r o f l a m e n c o en e l q u e f i g u r a e l i 
s e t a s . f e n ó m e n o d e l c a n t e j o n d o " N i ñ a de l a j 

, P u e b l a " . M a ñ a n a j u e v e s , t a r d e y n o c h e , 
E x f u n c i o n a r i o d e C o r r e o s p r o c e s a d o « s o l y s o m b r a " , a t r e s p e s e t a s b u t a c a . 

Zarzuela 

L a P o l i c í a h a p u e s t o a d i s p o s i c i ó n d e l 
j u e z de g u a r d i a a l e x f u n c i o n a r i o d e 
C o r r e o s d o n E m i l i o P i t a D o r r e g o , c o n ­
t r a e l c u a l se h a i n s t r u i d o s u m a r i o p o r 

Muñoz Seca 
' L a c a s a d e l a b r u j a " . E n o r m e i n t e r é s . 

l a c o n c o r d i a , y h a c e c o n s t a r q u e l a L l i - : d i r i g i r u n a c a r t a i r r e s p e t u o s a y c o n i n t e n s a e m o c i ó n . A r g u m e n t o i n t e r e s a n t í -

c i o n ? 

V 

g a , a l e l a b o r a r s u c a n d i d a t u r a , p r e s 
c i n d i r á de t o d o p a r t i d i s m o e i n c l u i r á 

m ó n A b a d a l . 

des de los e n f e r m o s . H a s i d o p o r m e d i o | a i n d i v i d u o s c o m p l e t a m e n t e a j e n o s a 
de l a q u í m i c a , a p l i c a d a a l a c l í n i c a , que l a o r g a n i z a c i ó n d e l p a r t i d o . E l m a n i -
se h a n c o n s e g u i d o a d e l a n t o s n o t a b l e s en fiest e x t e n s í s i m o , l o firma R a 
l a l u c h a c o n t r a e l r e u m a , g o t a , a r t r i t i s - 1 a Í . j . , 
m o „ a r t e r i o - e s c l e r o s i s , etc. , c r e a n d o u n 
g r u p o d e s u b s t a n c i a s a l c a l i n a s , de g r a n 
p o d e r , e l i m i n a d o r de l a s causas t ó x i c a s 
q u e o r i g i n a n laa p r e c i t a d a s d o l e n c i a s . 

E s t a s s u b s t a n c i a s a l c a l i n a s , a n t i ú r i c a s , 
i n o c u a s , e s t á h i n t e g r a d a s e n e l U r o m i l ; 
ú l t i m a p a l a b r a de l a c i e n c i a m o d e r n a 
p o r c u y a v i r t u d , i n ñ n i d a d d e e n f e r m o s 
d e s e n g a ñ a d o s y c u a n d o t o d o s l o s t r a t a ­
m i e n t o s de m á s r e n o m b r e h a b í a n f r a c a ­
s ado , c u r a r o n p e r f e c t a m e n t e . 

L a s i g u i e n t e o p i n i ó n m e d i c a l , c o m p r u e ­
b a las a s e r c i o n e s a n t e r i o r e s : " D e s d e ha-

A c c i ó n R e p u b l i c a n a s e 

r e ú n e e n G u e r r a 

a m e n a z a s a l s e ñ o r G a l a r z a . 
E l j u e z , d e s p u é s de t o m a r l e d e c l a r a ­

c i ó n , h a o r d e n a d o q u e e l d e t e n i d o i n ­
g r e s e e n l a S a l a de o b s e r v a c i ó n d e l H o s ­
p i t a l , 

O T R O S S U C E S O S 

U n a d e n u n c i a — V i c e n t e V á z q u e z S á n ­
c h e z d e n u n c i ó a u n t a l R a m ó n , q u e h a 
d e s a p a r e c i d o c o n 45 pese tas , q u e e l de­
n u n c i a n t e le e n t r e g ó p a r a u n e n c a r g o . 

B o l s o q u e p a s a a l a h i s t o r i a , — C u a n d o 
e n t r a b a e n l a i g l e s i a d e l S a c r a m e n t o a d ­
v i r t i ó q u e le h a b í a n r o b a d o e l b o l s o de 
m a n o , c o n 25 pese t a s y v a r i o s o b j e t o s , 
d o ñ a P a t r o c i n i o R i v e r a C a r m o n a . 

C i e r r e v i o l e n t a d o . — E n u n a t i e n d a de 
p a r a g u a s de l a C a r r e r a de S a n J e r ó n i -

s i m o . I n t e r p r e t a c i ó n p e r f e c t a . M u c h a 
g r a c i a . P i l a r M i l l á n A s t r a y es a c l a m a d a 
e n t o d o s los a c t o s . 

Ideal 
H o y , t a r d e , d e b u t de l a d i s t i n g u i d a se­

ñ o r i t a y n o t a b i l í s i m a t i p l e E s p e r a n z a P u ­
g a , c o n " L o s g a v i l a n e s " . N o c h e , é x i t o 
c u m b r e d e l f o r m i d a b l e s a í n e t e " S o l é , l a 
p e l e t e r a " . 

W t x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x » 

Fígaro 
C o n v o c a d o s p o r e l s e ñ o r A z a ñ a se r e ­

u n i e r o n a n o c h e e n e l M i n i s t e r i o d e l a 

ce t i e m p o deseaba h a c e r c o n s t a r m i p r e g u e r r a a l e m a n a 
d i l e c c i ó n p o r e l p r e p a r a d o U r o m i l . Y i o i b l l c a D a - ™ * a s l s t i 6 e l s e ñ o r G i r a l , q u e £ g ^ m o m e n t o T o d o a p a r e c í a e n ' 

e l m a y o r o r d e n 

T a r d e y n o c h e , e l g r a c i o s í s i m o v o d e v i l 
" L a t u v e e n m i s b r a z o s " . B u t a c a , t a r d e , 
2 p e s e t a s ; n o c h e , 1,75. E l j u e v e s " P i e r -

m o T u T v i o í e i í t a ^ e f ^ i e r r e , " s i n q u e s e i n a s a r r i b a " , l a más d e l i c i o s a o p e r e t a co­

l a candidatura de la Esquerra 
E l j e f e de l a m i n o r í a c a t a l a n a , se­

fior C o m p a n y s , h a m a n i f e s t a d o e n l o s 
p a s i l l o s d e l C o n g r e s o q u e e s t a m a ñ a n a 
se h a b l a f a c i l i t a d o a l a P r e n s a d e B a r ­
c e l o n a e l d e c r e t o d e c o n v o c a t o r i a e l ec ­
t o r a l e n C a t a l u ñ a , y q u e s e g u r a m e n t e 
e s t a n o c h e o m a ñ a n a se h a r á p ú b l i c a 
l a c a n d i d a t u r a de l a E s q u e r r a . 

P o r l a c a p i t a l , a p a r t e de o t r o s n o m ­
b r e s , se p r e s e n t a r á n l o s s e ñ o r e s M a -
c i á , L l u h i , O l i v á n ( A . ) , S e r r a H u n t e r , 
T a r r a d e l l a s , B a r a i b a r y R i b a s . 

U n p e r i o d i s t a p r e g u n t ó a l s e ñ o r C o m ­
p a n y s s i é l p r e s e n t a r í a s u c a n d i d a t u r a 
p o r l a p r o v i n c i a de B a r c e l o n a , a l o 
q u e c o n t e s t ó : 

— M e h e n e g a d o a f o r m a r p a r t e de 
e s a c a n d i d a t u r a , p u e s m i deseo es c o n ­
t i n u a r c o m o j e f e d e l a m i n o r í a c a t a ­
l a n a . N o o b s t a n t e e s t e p r o p ó s i t o m í o , 
s e h a n r e u n i d o l a a c o m a r c a l e s d e l a 
p r o v i n c i a y m e h a n p e d i d o c o n i n s i s ­
t e n c i a q u e e n c a b e c e c o n m i n o m b r e la 
c a n d i d a t u r a p o r l a p r o v i n c i a . M e n e g u é 
a e l l o , y d e s p u é s f u l l l a m a d o p o r e l 
s e ñ o r M a c l á , q u i e n i n s i s t i ó t a m b i é n 
c e r c a d e m i e n l a m i s m a p e t i c i ó n de 
l a s c o m a r c a l e s . 

E l sefiojr M a c i á , s i g u i ó d i c i e n d o e l 

Otras notas políticas 
Nombramientos en 0. públicas 

E l m i n i s t r o d e O b r a s p ú b l i c a s h a f i r ­
m a d o l o s s i g u i e n t e s n o m b r a m i e n t o s : Je­
f e d e O b r a s p ú b l i c a s de A l i c a n t e , d o n 
M i g u e l R o m e r o d e T e j a d a ; j e f e de l a 
D i v i s i ó n H i d r á u l i c a d e l G u a d i a n a , d o n 
M a n u e l D í a z R o n d a ; d i r e c t o r d e l p u e r t o 
d e C á d i z , d o n F r a n c i s c o C a s t e l l ó n ; d i ­
r e c t o r d e l p u e r t o de C e u t a , d o n J o s é 
N ú ñ e z C a s q u e t e ; j e f e de O b r a s p ú b l i c a s 
d e A l b a c e t e , d o n F e d e r i c o O l m e d i l l a . 

Ciases de español en Hungría 
E n e l m i n i s t e r i o d e E s t a d o h a n f a c i ­

l i t a d o l a s i g u i e n t e n o t a : " E l m i n i s t r o 
de E s p a ñ a e n B u d a p e s t i n f o r m a q u e 
se h a n i n a u g u r a d o l o s c l a s e s d e e s p a ­
ñ o l e n t r e l o s e l e m e n t o s h ú n g a r o s dp d i ­
c h a c a p i t a l , a c a r g o d e l s e ñ o r H o l l e -
r u n g , l e c t o r d e e s p a ñ o l e n l a U n i v e r s i ­
d a d , h a b i e n d o t e n i d o l u g a r l a i n a u g u ­
r a c i ó n de c u r s o e n u n o de los s a l o n e s 
de l a L e g a c i ó n de E s p a ñ a . 

* # » 
A l m i n i s t r o de E s t a d o l e h a s i d o e n ­

v i a d o e l s i g u i e n t e e s c r i t o : 
" E x c e l e n t í s i m o s e f i o r : L l e g a a n o s -

p o r e l p r e p a r a d 
de seaba , p o r q u e a r t r í t i c o de a b o l e n g o , h e ¡ s i g u e e n f e r m o . L a r e u n i ó n se p r o l o n 
p o d i d o e x p e r i m e n t a r e n m í l o s e f e c t o s d e ' g ó desde l a s o n c e de l a n o c h e h a s t a 
t a l m e d i c a m e n t o q u e s o n c i e r t a m e n t e p o - | i a s d o s y m e d i a de l a m a d r u g a d a , 
s i t i v o s ; c o n v e n c i m i e n t o a d q u i r i d o des- | A 1 s a i i r m a n i f e s t a r o n q u e se h a b í a n 

f ^ u ™ T £ f a , í T T ? * .d i . solventes o c u p a d o d e a s u n t o s r e l a t i v o s a r é g i m e n 
los l l a m a m o s ) d e l á o i d o u n c o , q u e c o m o . . , , ^ , . , , „ , ? „ M 
c o n s e c u e n c i a de p e r t u r b a c i o n e s n u t r l t l - l n t e r r 1 0 d e l Pa^ 'do , a s i c o m o de l a o r -
v a s m á s o m e n o s h o n d a s , p r o d u c e e l o r - & a n i z a c i ó n d e l m i s m o e n p r o v i n c i a s , 
g a n i s m o de u n a m a n e r a e x c e s i v a , a c á - P r e s e n t ó s u d i m i s i ó n c o m o j e f e d e l a 

E l d i n e r o d e l o s c e p i l l o s . — J u a n F r a n ­
c i s c o S a m p e y . s a c r i s t á n de l a i g l e s i a de 
S a n P e d r o , d e n u n c i ó a R a f a e l G o n z á l e z . 
J o s é J i m é n e z y a M a r í a F a n e z , p o r i n ­
t e n t o de h u r t o e n los c e p i l l o s de d i c h o 
t e m p l o . 

Orquesta Filarmónica 
de Madrid 

M a e s t r o P é r e z Casas . E l p r ó x i m o v i e r ­
n e s 28, e n C a l d e r ó n , p r i m e r c o n c i e r t o : 
" E l M a r " , D e b u s s y ; " S i n f o n í a h e r o i c a " , 
B e e t h o v e n ; " S c h l a g o b e r s " : B a l l e t f e s t l -

r r e a n d o esas m a n i f e s t a c i o n e s de a r e n i - j m i n o r í a e l s e ñ o r B e l l o , m o t i v á n d o l a e n ¡ d ó m a n i f i e s t a e s t a d i s c r e p a n c i a n o se y o v i e n é s ( p r i m e r a a u d i c i ó n ) , S t r a u s s ; 
l i a o l o c a l i z a c i o n e s g o t o s a s en d i v e r s a s s u s n u m e r o s a s o c u p a c i o n e s , y f u é d e - t o m ó n i n g ú n a c u e r d o , t o d a v e z q u e e á - | " U n a a v e n t u r a de d o n Q u i j o t e " , G u r i d i . 
a r t i c u l a c i o n e s , g r u p o s m u s c u l a r e s , e t c . ! g | g n a d o p a r a s u s t i t u i r l e e l s e ñ o r R u i z p a r a r á n a q u e l o s r a d i c a l e s s o c i a l i s t a s 

s r s & s s i i ^ r % a s í * l w * * £ iies t " ™ ^ ™ * * * w ü * * • » « b u s 
d u c l é n d o m e a r e c o m e n d a r l o c o n p r e d i ­
l e c c i ó n a sus c l i e n t e s " . 

D r . E m i l i o S A N C H E Z G A R C I A 
P r e s i d e n t e de l a A c a d e m i a de 
M e d i c i n a y C i r u g í a . — M u r c i a 

o t r o s l a n o t i c i a de que es c a n d i d a t o p a 
r a l a D i r e c c i ó n de l a A c a d e m i a de B e - | a l a s q u e se h a l l a n a c t u a l m e n t e r e p r e - | c e s e s ( 1 6 , 5 6 ) , 16 ,55 ; í d e m s u i z o s ( 8 1 , 3 7 ) , T e l é f o n o 53108. C o m p a ñ í a L o l a M c m b r i 
l i a s A r t e s de E s p a ñ a e n R o m a d o n R a - ' s e n t a d a s e n e l G o b i e r n o , 
m ó n d e l V a l l e - l n c l á n 

E n l a r e u n i ó n h u b o , s e g ú n n u e s t r a s i a c u e r d o s y o r i e n t a c i o n e s . 
n o t i c i a s , u n c a m b i o de i m p r e s i o n e s s o - | ^ 
b r e e l a c u e r d o de l o s r a d i c a l e s s o c i a ­
l i s t a s r e f e r e n t e a l a f e d e r a c i ó n d e i z ­
q u i e r d a s p r o p u g n a d a p o r e l s e ñ o r A z a ­
ñ a . E n ese a c u e r d o , c o m o es s a b i d o , se 
l i m i t a e l i n g r e s o a l a s de t e n d e n c i a 

Bolsa de Berlín 
( C o t i z a c i o n e s d e l c i e r r e d e l d í a 2 5 ) 

P e s e t a s ( 3 4 , 4 2 ) , 3 4 . 4 5 ; d ó l a r e s ( 4 . 2 1 ) . 

f r a n c a m e n t e " i z q u i e r d i s t a , y s o b r e t o d o ] 4 ' 2 1 : l i b r a s ( 1 4 , 1 2 ) , 1 3 , 8 7 ; f r a n c o s f r a n -

C a r t e l e r a d e e s p e c t á c u l o s 

T E A T R O S 
A V E N I D A . — A l a s 6,30 ( e s p e c i a l ) . — A 

l a s 10,30 ( c o r r i e n t e ) : C u e n t a n d e u n a 
m u j e r . . . (21-10-932.) 

B E A T R I Z ( C l a u d i o C o e l l o - H e i m o s i l l a . 

8 1 , 2 9 ; c o r o n a s c h e c a s ( 1 2 , 4 0 ) , 1 2 , 4 0 ; v e s ) . — A las 6,30 y 10,30: S a n t a R u s i a , de 
L a m i n o r í a de A c c i ó n R e p u b l i c a n a í d e m s u e c a s ( 7 3 ) , 7 2 , 3 0 ; í d e m n o r u e g a s B * " ^ 6 0 1 6 ( b u t a c a 5 p e s e t a s ) . (8-10-932.) 

S e g u r o s de q u e e l G o b i e r n o de l a R e - | n o se m u e s t r a c o n f o r m e c o n e s t e c r i t e - ( 7 1 , 4 0 ) , 7 0 , 4 0 ; I d e m d a n e s a s ( 7 3 , 2 0 ) , ! . 1 ^ A L " * ^ 0 5 1 (J,eatKro p í r i c o N a c i o n a l ) , 
p ú b l i c a h o n r a r á l o s m é r i t o s d e l g r a n a r - rio p o r e n t e n d e r q u e c o n e l l o n o se re3- |72,10; l i r a s ( 2 1 , 5 4 ) . 2.1,54; pesos a x t r n A ^ Z J ^ y ^ ^ ^ L r l ^ S ^ Í J 
t i s t a . n o es l a n u e s t r a u n a d e m a n d a , s i - p e n d e r í a a l a i d e a i n i c i a l de l a f e d e r a - l i n o s ( 0 , 8 7 ) , 0 ,88. D e u t s c h e u n d D i s c o n - | t a c a ) ^ vo ^ c 

n o u n eco de e f u s i v a a d h e s i ó n . — I g n a c i o c i ó n a l e x c l u i r o t r a s f u e r z a s r e p ú b l i c a - t o ( 7 5 ) , 7 5 ; D r e s d n e r ( 6 1 , 7 5 ) , 6 1 , 7 5 ; l C O M E D I A . A l a s 10,30 ( p o p u l a r , 3 pe-
Z u l o a g a . C r i s t ó b a l R u i z . A u r e l i o A r t e t a J ñ a s q u e h o y n o t i e n e n r e p r e s e n t a c i ó n C o m m e r z b a n k ( 5 3 , 5 0 ) , 5 3 , 5 0 ; R e i s c h s - s e t a s b u t a c a ) : A n a c l e t o se d i v o r c i a . (3-
S a n c h a , J v d i o M o i s é s , J u a n A d s u a r a , J o - e n el G o b i e r n o . E n t i e n d e n a d e m á s q u e b a n k ( 1 2 5 , 7 5 ) , 1 2 5 , 1 2 ; N o r d 11 o y d 5-932.) 
s é O r t e l l s , M o i s é s de H u e r t a , E u g e n i o en esa f o r m a , a l s a l i r l o s s o c i a l i s t a s d e l i ( 1 6 , 5 0 ) , 1 6 , 3 7 ; H a p a g ( 1 6 , 5 0 ) , 1 6 ; A . B . C O M I C O ( L o r e t o - C h i c o t e ) . — 6,30 (2.50 

¡ H e r m o s o , A . M i g u e l N i e t o , J o s é S á n c h e z P o d e r , l a s f u e r z a s q u e q u e d a r a n n o se G . ( 3 1 , 1 2 ) . 2 1 ; S l e m e n s h a l s k e ( 1 1 4 , 5 0 ) , , b u t a c a ) : l o c a t l s ( ú l t i m a s r e p r e s e n t a -
G e r o n a , M . E s p i n o s a , M . B e n e d i t o , R . F . 
B a l b u e n a , F r a n c i s c o L l o r é n s , L u i s B e n e ­
d i t o , A n t o n i o R o b l e s , R . S t o l z , V i c i a n o , 
G e r a r d o de A l v e a r y J u a n C r i s t ó b a l . " 

JAMAS éxito alguno superó 

al ue et 

A S T O R J A 
( T E L E F O N O 1 2 8 8 0 ) 

consigue diariamente 

mmiíX 
C O N 

C L I V E 

B R O O K 

] Un " f i lm" PARAMOUNTnran-
Í dioso, emotivo y alucinante 
^ T o d o s l o s d í a s s e c c i ó n v e r m u t 

< a l a s 4 , 3 0 , a p r e c i o s e s p e c i a l e s 

i x x x x x x x x x x x x j i x x i x T x x x x r r r ^ 

c l o n e s ) . p o d r í a n e n c a r g a r d e l G o b i e r n o y , p o r l o , 1 1 2 ; S c h u k e r t ( 6 8 ) , 6 8 ; C h a d e ( 1 5 1 ) 
t a n t o , n o t e n d r í a r e a l i d a d a l g u n a t a l f e -1147 ,50 ; B e m b e r g ( 5 1 ) , 5 1 ; G l a n z s t o f f , 
d e r a c i ó n . | 7 0 ; A k u ( 5 3 . 4 6 ) . 53 ,25 ; I g f a r b e n (94 ,25) ,1932' ) 

10,30: 
de A i 

Y o s o y 

Y o soy l a G r e t a G a r b o ! 
) P a s o . J u e v e s , 6,30 y 

l a G r e t a G a r b o ! (13-10-1 
( n u e v a ) , de A n t o n i o P a s o . J u e v e s , 6,30 y ; 

110.30: 

E n l a r e u n i ó n de a n o c h e , a u n q u e q u e - ' S S ; P o l y p h o n ( 3 9 , 1 2 ) , 3 9 . E S P A Ñ O L ( X i r g u - B o n á s ) . — 6 , 3 0 : A l í i -
E L A R C A D E N O E P E L 2 - M A D R I D . 

C A L I D A D 

PRECIOS REDUCIDOS 



M A D R I D . — A ñ o X X H . — N ú m . 7.149 E L D E B A T E 
( 5 ) M i é r c o l e s 26 de octubre de 1981 

por 

T E 

<» i , 
r 

L A V I D A E N M A D R I D j L a r e c a u d a c i ó n m u n i c i p a l 

£ 1 p u e n t e d e P r a g a 

P a r a r e n d i r t r i b u t o de a d m i r a c i ó n a 
l a R e p ú b l i c a c h e c o s l o v a c a , e l A y u n t a ­
m i e n t o de M a d r i d h a a c o r d a d o que e n 
lo s u c e s i v o el p u e n t e que e n l a z a el P a ­
seo de l C a n a l c o n l a c a l l e de A n t o n i o 
L ó p e z se d e n o m i n e P u e n t e d e P r a g a , 

— C o n m o t i v o de l a F i e s t a N a c i o n a l 
de s u p a i s , e l m i n i s t r o de C h e c o s l o v a ­
q u i a y s e ñ o r a de K y b a l , r e c i b i r á n eü 
v i e r n e s p r ó x i m o , d í a 28, a l a s c i n c o y 
m e d i a de l a t a r d e , a l a c o l o n i a y a los 
a m i g o s de C h e c o s l o v a q u i a . 

N u e v o c a t e d r á t i c o d e l a C e n t r a l 

E l f u n c i o n a r i o de l C o n g r e s o y a u x i ­
l i a r de l a F a c u l t a d de D e r e c h o , don N i ­
c o l á s P é r e z S e r r a n o , h a g a n a d o p o r opo­
s i c i ó n l a c á t e d r a de D e r e c h o P o l í t i c o 
e n l a U n i v e r s i d a d C e n t r a l . 

H o m e n a j e a l s e ñ o r 

C e n t r o o r g a n i z a r e x p o s i c i o n e s y c o n f e ­
r e n c i a s . 

B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o 

P u i g d e A s p r e r 

L a J u n t a d i r e c t i v a d e l C o l e g i o de 
D o c t o r e s de M a d r i d o r g a n i z a u n b a n ­
q u e t e e n h o n o r de l d o c t o r don J o s é 
P u i g de A s p r e r , c o n m o t i v o de s u e l e c ­
c i ó n u n á n i m e p a r a l a p r e s i d e n c i a de l a 
m i s m a . 

D i c h o b a n q u e t e s e c e l e b r a r á e n e l 
h o t e l R i t z e l s á b a d o p r ó x i m o , d í a 29, a 
l a s n u e v e de l a n o c h e . E l p r e c i o de l a 
t a r j e t a se h a fijado e n 20 p e s e t a s , y los 
q u a c o n c u r r a n p o d r á n h a c e r l o e n t r a j e 
de c a l l e . L a s a d h e s i o n e s se r e c i b e n e n l a 
T e s o r e r í a de l C o l e g i o ( Z u r b a n o , 20, p r i ­
m e r o ) , d o n d e se e n t r e g a r á n l a s c o r r e s ­
p o n d i e n t e s t a r j e t a s . 

Q u i e r e el C o l e g i o no v i n c u l a r e x c l u s i ­
v a m e n t e e n los m i e m b r o s que lo i n t e ­
g r a n e s t e h o m e n a j e , y , p o r lo t a n t o , 
p u e d e n i n s c r i b i r s e o a d h e r i r s e c u a n t o s 
p a r t i c u l a r e s y c o l e c t i v i d a d e s lo d e s e e n . 

H o y , e l b a n q u e t e a B e r -

m ú d e z C a ñ e t e 

E s t a n o c h e , a l a s n u e v e y m e d i a , se 
c e l e b r a r á e l b a n q u e t e o r g a n i z a d o p o r l a 
J u v e n t u d de A c c i ó n P o p u l a r en e l r e s ­
t o r á n M o l i n e r o , c o m o h o m e n a j e y des ­
p e d i d a a l s e ñ o r B e n n ú d e z C a ñ e t e . 

L a s t a r j e t a s p u e d e n r e c o g e r s e en E L 
D E B A T E , e n A c c i ó n P o p u l a r y e n e l r e ­
f e r i d o r e s t o r á n . 

F e d e r a c i ó n d e A s o c i a c i o n e s 

d e E s t u d i o s I n t e r n a c i o n a l e s 

S e h a f o r m a d o l a F e d e r a c i ó n de A s o ­
c i a c i o n e s de E s t u d i o s I n t e r n a c i o n a l e s , i n ­
t e g r a d a p o r l a A s o c i a c i ó n E s p a ñ o l a de 
D e r e c h o I n t e r n a c i o n a l y s u s s i m i l a r e s l a 
d e F r a n c i s c o V i t o r i a , el I n s t i t u t o H i s ­
p a n o P o r t u g u é s A m e r i c a n o de D e r e c h o 
C o m p a r a d o y el S e m i n a r i o de E s t u d i o s 
I n t e r n a c i o n a l e s . 

L a J u n t a d i r e c t i v a de l a F e d e r a c i ó n 
h a q u e d a d o c o n s t i t u i d a de l a s i g u i e n t e 
f o r m a : 

P r e s i d e n t e , d o n R a f a e l A l t a m l r a ; v i ­
c e p r e s i d e n t e s , don A n i c e t o S e l a , don 
S a l v a d o r B e r m ú d e z de C a s t r o , m a r q u e s 
de L e m a , y d o n F e r n a n d o de los R í o s ; 
v o c a l e s , d o n E l o y B u l l ó n , don L u i s M a -
richalar, v i z c o n d e de E z a , y don M a n u e l 
R a v e n t ó s ; s e c r e t a r i o , d o n R i c a r d o J a s p e ; 
v i c e s e c r e t a r i o , don S a n t i a g o M a g a r l ñ o s ; 
b i b l i o t e c a r i o , don R o m á n R i a z a , y t e so ­
r e r o , don A n t o n i o L u n a . 

E l G o b i e r n o h a ced ido p a r a l o c a l de 
l a F e d e r a c i ó n p a r t e d e l a n t i g u o P a l a c i o 
d e l H i e l o . 

L a M a s a C o r a l d e H o g a r V a s c o 

E l p r ó x i m o d í a u n o de n o v i e m b r e e m ­
p e z a r á n los e n s a y o s de l a M a s a C o r a l , 
b a j o l a d i r e c c i ó n de l m a e s t r o don I g n a ­
c io B u s c a de S a g a s t i z a b a l . 

E l m i s m o d í a c o m e n z a r á n l a s c l a s e s 
de l e n g u a v a s c a . S e p r o p o n e t a m b i é n e l 

E s t a d o g e n e r a l . — A l N o r t e de I n g l a ­
t e r r a a p a r e c e u n a n u e v a d e p r e s i ó n de 
b a s t a n t e i n t e n s i d a d , c u y a I n f l u e n c i a s ó ­
lo a l c a n z a a l a s I s l a s B r i t á n i c a s y e l 
N o r t e de F r a n c i a , p r o d u c i e n d o a l g u n a s 
l l u v i a s y v i e n t o s f u e r t e s de l W . T a m ­
b i é n a p a r e c e s o b r e I t a l i a o t r a d e p r e s i ó n 
q u e p r o d u c e m a l t i e m p o en a q u e l l a s r e ­
g i o n e s y v i e n t o s f u e r t e s e n el G o l f o de 
L e ó n . L a s a l t a s p r e s i o n e s c o n t i n ú a n s i ­
t u a d a s e n t r e L a s A z o r e s y l a P e n í n s u l a 
I b é r i c a , p e r o en l a s v e i n t i c u a t r o h o r a s 
ú l t i m a s h a n p e r d i d o i n t e n s i d a d . E l c ie lo 
e s t á , en g e n e r a l m e d i o c u b i e r t o de n u ­
bes, b a j a s y m e d i a s p o r el N o r t e y c e n ­
t r o de E s p a ñ a y a l t a s p o r A n d a l u c í a . 
L o s v i e n t o s a l n i v e l del sue lo s o p l a n 
f l o j o s y de d i r e c c i ó n N . y N W . y en l a s 
a l t u r a s de v u e l o s o n m o d e r a d o s , deJ 
c u a r t o c u a d r a n t e . 

P a r a h o y 

A c a d e m i a E s p a ñ o l a de D e r m a t o l o g í a 
( S a n d o v a l , 5) .—7 t. S e s i ó n c i e n t í f i c a . 

A s o c i a c i ó n E s p a ñ o l a de U r o l o g í a . — S e ­
s i ó n c i e n t í f i c a p ú b l i c a , h o y m i é r c o l e s 26 
d e l a c t u a l , a las s iete de l a t a r d e , e n el 
Co leg io de M ó d i c o s . O r d e n d e l d i a : 

D o c t o r P a s c u a l : " P a p i l o m a s de p e l v i s 
r e n a l " . 

D r / i t o r S. C o v l s a ( I s i d r o ) : " E l e f a n t í a -
s i s de prepuolo". 

D o c t o r G o n z á l e z B a l e r o : " P e r l n e f r l t l s 
t r a u m á t i c a y e s t r e c h e z I n f l a m a t o r i a total 
de u r e t r a . P r e s e n t a c i ó n de e n f e r m o " . 

D o c t o r A l c i n a : " C a s u í s t i c a u r o l ó g i c a " . 
B a n q u e t e a B e n n ú d e z C a ñ e t e . — 9 , 3 0 no­

che en el r e s t a u r a n t e M o l i n e r o . 
S o c i e d a d G i n e c o l ó g i c a E s p a ñ o l a ( E s ­

p a r t e r o s , 9) .—7 t. D o c t o r B l a n c o S o l e r : 
" D i a b e t e s y e m b a r a z o " . 

O t r a s n o t a s 

A s o c i a c i ó n d e A l u m n o s de B e l l a s A r ­
t e s . — E s t a A s o c a c i ó n c e l e b r a r á J u n t a ge­
n e r a l o r d i n a r i a e l p r ó x i m o s á b a d o , d í a 
29 del c o r r i e n t e , a las c u a t r o de l a t a r ­
de e n l a C l a s e de H i s t o r i a del A r t e de 
l a E s c u e l a S u p e r i o r de P i n t u r a , A l c a l á , 
n ú m e r o 13. 

A s o c i a c i ó n O f i c i a l de E s t u d i a n t e s M e r ­
c a n t i l e s . — E n J u n t a g e n e r a l , c e l e b r a d a 
a y e r h a s ido e leg ida , c o n f o r m e a los E s ­
ta tutos de e s t a A s o c i a c i ó n p a r a el c u r ­
so de 1932-33, l a s i g u i e n t e J u n t a d i r e c t i ­
v a : P r e s i d e n t e , L u i s C u e r v o y J a é n ; v i ­
c e p r e s i d e n t e , J u l i á n T o l e d a n o ; s e c r e t a r i o , 
L u i s H o r t a l ; v i c e s e c r e t a r i o , M i g u e l J o -
d a r ; tesorero , B a l d o m e r o M a r t í n e z ; con ­
tador , A n i c e t o C a m p o s , y b ib l io tecar io , 
E m i l i o F i g u e r o a . 

B a n q u e t e h o m e n a j e . — L a I z q u i e r d a R e ­
p u b l i c a n a E s p a ñ o l i s t a obsequ ia a s u E j e ­
c u t i v a N a c i o n a l c o n u n b a n q u e t e el d í a 
29 del c o r r i e n t e , a las nueve de l a noche , 
e n el C a f é - R e s t a u r a n t V i e n a , L u i s a F e r ­
n a n d a , 21. tt 

L a s t a r j e t a s p u e d e n r e c o g e r s e e n el 
C o l e g i o de Abogados , R e s t a u r a n t V l e n a 
y e n e l d o m i c i l i o soc ia l , M a g d a l e n a , 30, 
p r i n c i p a l . 

D o s d í a s antes , a l a s d iez y m e d i a de 
l a noche , se i n a u g u r a el d o m i c i l i o s o c i a l . 

F e d e r a c i ó n de E c o n ó m i c a s de A m i g o s 
d e l P a í s . — E l d o m i n g o 30 se procede a la 
e l e c c i ó n de los m i e m b r o s reg iona le s que 
f o r m a r á n l a J u n t a C o n s u l t i v a N a c i o n a l . 

D e b e r á n c o n g r e g a r s e : A n d a l u c í a or i en ­
ta l , en G r a n a d a ; A n d a l u c í a o c c i d e n t a l , e n 
S e v i l l a ; A r a z ó n , e n Z a r a g o z a ; A s t u r i a s , 
e n O v i e d o ; B a l e a r e s , en P a l m a ; C a n a ­
r i a s , e n L a L a g u n a ; C a s t i l l a l a N u e v a , 
e n M a d r i d ; C a s t i l l a l a V i e j a , e n S o r i a ; 
C a t a l u ñ a , en B a r c e l o n a ; E x t r e m a d u r a , 
en B a d a j o z ; M u r c i a , en M u r c i a ; . V a l e n ­
c i a , en V a l e n c i a , y V a s c o n g a d a s , en S a n 
S e b a s t i á n . 

T o d a s l a s S o c i e d a d e s l e v a n t a r á n a c t a 
p o r d u p l i c a d o , e n v i a n d o u n a de e l las a 
l a F e d e r a c i ó n , P l a z a de l a V i l l a , n ú m e ­
ro 2, M a d r i d . - E l P r e s i d e n t e , P u i g de 
A s p r e r . — S e c r e t a r l o , T a t o A m a t y C o r -
tezo. 

H a y u n p e q u e ñ o d é f i c i t c o n r e l a c i ó n 

a i g u a l f e c h a d e l a ñ o p a s a d o 

S e h a n d e s c u b i e r t o 3 . 5 0 0 s o l a r e » 

n o m a t r i c u i a d o i 

L a C o m i s i ó n d a H a c i e n d a h a conoc ido 
el r e s u m e n de lo r e c a u d a d o h a s t a el 30 
de s e p t i e m b r e de l p r e s e n t e afio. S u m a u n 
t o t a l de 52.000.000 de peapta* . E n i g u a l 
f e c h a de l a ñ o a n t e r i o r se r e c a u d a r o n p » -
setsua 56.000.000, « i b i e n p a r a q u e p a r a 
e n t o n c e s h a b í a e n t r e g a d o el E s t a d o pe­
s e t a s 56.000.000, s i b i e n p a r e c e que p a r a 
que c o n t r a é l t i e n e e l A y u n t a m i e n t o . 

F a l t a n , puea , p o r I n g r e s a r en lo que 
r e s t a de a ñ o 4 5 m i l l o n e s de p e s e t a * . 

L a s U c e n c i a s de c o n s t r u c c i ó n h a n r e n ­
d ido 729.000 p e s e t a s m e n o s q u e el afio 
1931 . A c u s a n b a j a loa r e c a r g o s y p a r ­
t i c i p a c i o n e s e s t a b l e c i d o s en l a s c o n s t r l -
b u c l o n e s del E s t a d o ; h a b a j a d o t a m b i é n 
e l a r b i t r i o s o b r e l a s b e b i d a s y el que 
g r a v a el c o n s u m o de g a s o l i n a . C o n t i n ú a n , 
en c a m b i o , l l e v a n d o l a d e l a n t e r a el i m ­
p u e s t o s o b r e l a s c a r n e s y s u b e n los de 
s o l a r e s y " p l u s v a l l a " . 

L a s m u l t a s h a n p r o d u c i d o 81.000 pe ­
s e t a s m á s . 

E l c o n c e j a l d e l e g a d o de a r b i t r i o s t i e ­
ne el p r o p ó s i t o de h a c e r u n a i n s p e c c i ó n 
p a r a i m p u l s a r l a r e c a u d a c i ó n . 

H a p a s a d o a p o n e n c i a del sef ior 8 a -
b o r i t el s u p l e m e n t o de 230 .000 p e s e t a s 
que se I n t e r e s a p a r a p a g a r m e d i c a m e n ­
tos de B e n e f i c e n c i a . 

S e s o l i c i t a , t a m b i é n , u n a h a b i l i t a c i ó n 
de 24 .000 p e s e t a s p a r a los t r a b a j o s de 
I n c r e m e n t o de l a m a t r i c u l a de s o l a r e s . 
P a r e c e — e f e c t i v a m e n t e — q u e t a l e s t r a b a ­
j o s h a n d a d o c o m o r e s u l t a d o e l d e s c u ­
b r i m i e n t o en M a d r i d de 3.500 s o l a r e s no 
m a t r i c u l a d o s . 

E l c a s o d e l s e ñ o r S a -

D i 

P R O N T O A P A R E C E R A 

v e r s i o n e s 

Semanario da espectáculo 

L a b o n a t o r i o s 
Q U I M I C O S . M a t e r i a l c o m p l e t o p a n 
i n d u s t r i a * . A n á l i s i s . L a b o r a t o r i o s de 

f a r m a c i a . 
P I D A N S E C A T A L O G O S 

P r o d u c t o s q u i m t c o i p u r o s 

E S T A B L E C I M I B N T O a 

J O D R A 
P M N O I P E , 1 

M A D R I D 

L a r e d u c c i ó n d e l a j o m a d a d e t r a b a j o 

E l C o n s e j o d e A d m i n i s t r a c i ó n d e l a O f i c i n a I n t e r n a c i o n a l d e l 

T r a b a j o a c u e r d a s u s c r i b i r e l t e m a e n e l o r d e n d e l d í a d e l a 

p r ó x i m a C o n f e r e n c i a . V o t a r o n e n c o n t r a l o s p a t r o n o s , s a l v o e l 

i t a l i a n o , y e l d e l e g a d o d e l G o b i e r n o i n g l é s 

L a d e c i s i ó n s e t o m ó p o r 1 6 v o t o s c o n t r a s e i s y v a r i a s a b s t e n c i o n e s 

c r i s t á n F u e n t e s 

H o y c e l e b r a r á s e s i ó n en p r i m e r a c o n ­
v o c a t o r i a el A y u n t a m i e n t o . T e m a f r e ­
c u e n t e en l a s c o n v e r s a c i o n e s h a s ido l a 
a c t i t u d que é s t e a d o p t a r á e n el c a s o , 
a l p a r e c e r p r o b a b l e , de que h a g a n u e ­
v a m e n t e a c t o de p r e s e n c i a e l sef ior S a ­
c r i s t á n F u e n t e s , c u y a I n c o m p a t i b i l i d a d 
m o r a l se d e c l a r ó l a s e m a n a p a s a d a . 

E l g o b e r n a d o r de M a d r i d se h a d i r i ­
g ido a l a l c a l d e I n h i b i é n d o s e de l a s u n t o , 
p o r e n t e n d e r que el E s t a t u t o m u n i c i p a l 
no le concede f a c u l t a d e s p a r a s u s p e n d e r 
en s u s f u n c i o n e s a u n c o n c e j a l . 

E n t r e los c o n c e j a l e s , los que m a n t i e ­
n e n u n a p o s i c i ó n m á s i r r e d u c t i b l e s o n 
los s o c i a l i s t a s . 

P a r e c e p r e v a l e c e r , s i n e m b a r g o , e l 
p r o p ó s i t o de n o a b a n d o n a r n u e v a m e n t e 
el s a l ó n de ses iones , puea el h a c e r l o s i g ­
n i f i c a r l a u n a g r a v e p a r a l i z a c i ó n d e l a 
v i d a m u n i c i p a l . 
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C o n l o s v o t o s e n c o n t r a de los de le ­
g a d o s p a t r o n a l e s , s a l v o de l i t a l i a n o y 
de l r e p r e s e n t a n t e de l G o b i e r n o b r i t á n i ­
co, e l C o n s e j o de A d m i n i s t r a c i ó n de l a 
O . L T . a c o r d ó a y e r i n s c r i b i r en el o r ­
d e n d e l d i a de l a C o n f e r e n c i a I n t e r n a ­
c i o n a l de l T r a b a j o e l t e m a de " l a r e ­
d u c c i ó n de l a s h o r a s de t r a b a j o " . E r a 
e s t o lo ú n i c o e f icaz que p o d í a h a c e r s e 
e n l a r e u n i ó n de l C o n s e j o , p u e s l a s de­
c i s i o n e s r e s o l u t i v a s c o r r e s p o n d e n a l a 
C o n f e r e n c i a g e n e r a l . 

E n l a p o l é m i c a de a y e r o b t u v o u n a 
v i c t o r i a l a tea l s f a v o r a b l e a l a d l s m l n u 
c l ó n d e l t r a b a j o . A i m e n o s , se h a a b i e r t o 
ol c a m i n o . 

A u n q u e , e n r e a l i d a d , n o se d i s c u t í a s i 
no u n a c u e s t i ó n de f e c h a , de p r o c e d i ­
m i e n t o , e n el deba te hubo , desde luego , 
d e f e n s a y o p o s i c i ó n c l a r a a l a I d e a de 
r e d u c i r el t r a b a j o . 

S e d e l i n e a b a a y e r u n c a m p o opos i c io ­
n i s t a a l a r e d u c c i ó n , el g r u p o p a t r o n a l , 
h e r i d o e n s u u n i d a d p o r el I t a l i a n o , que 
e n u n a v o t a c i ó n s s u n i ó a y e r a l o » obre ­
ros y a l a m a y o r í a de los r e p r e s e n t a r l e s 
de G o b i e r n o s ; o tro e n f a v o r del g r u p o 
c o m p a c t o de los s e i s d e l e g a d o s o b r e r o s , 
y «1 de loa doce d e l e g a d o s g u b e r n a t i v o s , 
q u e r a r a v e z se p r o n u n c i a r o n a y e r en el 
f o n d o d e l a s u n t o ; p e r o que, a e x c e p c i ó n 
d e l b r i t á n i c o , f a v o r e c i e r o n c o n s u s v o t o s 
l a i n s c r i p c i ó n del t e m a e n e l o r d e n de l 
d i a d s 1* C o n f e r e n c i a p r ó x i m a 

mmm 

C O C I N A S D I E Z M A 

L a s m e j o r e s y m á s b a r a t a s 
C A V A B A J A , 4 

B 1 A R R I T Z 

E s m e r a d í e i m a , p e l u q u e r í a de s e ñ o r a s 
E d u a r d o D a t o , 12, e n t r e s u e l o . T . 13667 

C A M A S Y M U E B L E S 

M á x i m a c a l i d a d , p r e c i o Inf imo. 
P l a c a de S a n t a A n a , n ú m e r o L 

D u r a n t e todo e l d í a de h o y l a C a s a 
T h o m a s , S e v i l l a , 3, o b s e q u i a r á a todos 
s u s c o m p r a d o r e s c o n u n f r a s c o de s u 
f a m o s a c o l o n i a " F l o r i d a R o y a l " . 

E l p r e c e p t o l e g a l v i g e n t e 

el de hoy y e l de m a ñ a n a , e n todaa l a s 
m a t e r i a s , s ó l o lo t e n d r á s i e m p r e a l a m a ­
no c o n l a p u b l i c a c i ó n de E s t a n i s l a o d e 
A r a n y a d l , abogado. P a m p l o n a . P í d a l e re­

f e r e n c i a s . 
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M U 

E l m a y o r s u r t i d o e n A r t e M o d e r n o . 

L a m e j o r c a l i d a d y p r e c i o s . 

N A V A R R O . V a l v e r d e , 5 

w i i H i i i i i n i n H 

I Ñ I G O , M U E B L E S 
B a r a t í s i m o s . C o s t a n i l l a de los A n g e l e s , 15. 

L O Q U E D I C E L A P R E N S A D E M A D R I D 

R e a p a r e c e " E l I m p a r c l a l " . R e a ñ r m a s u 
i d e a r l o de s i e m p r e . E x p r e s a s u c o n v e n ­
c i m i e n t o de q u e l a s u s p e n s i ó n de c u a t r o 
m e s e s — d e s d e el 2 de j u l i o — q u e h a p a ­
dec ido , obedece a s u a c t i t u d f r e n t e a l 
E s t a t u t o c a t a l á n y los m i n i s t r o s s o c i a ­
l i s t a s . E x p r e s a s u g r a t i t u d h a c i a 
" A B C " , E L D E B A T E , " I n f o r m a c i o n e s " , 
" L a E p o c a " , " L a N a c i ó n " , " L a L i b e r t a d " 
y " L u z " , p o r s u s c a m p a ñ a s en f a v o r de l 
c o l e g a s u s p e n d i d o y l a l i b e r t a d de P r e n ­
s a . P i d e l a p u b l i c a c i ó n de " A B C " , " c a s o 
t a n e x t r a o r d i n a r i o q u e c a s i r e v i s t e c a ­
r a c t e r e s de p e r s e c u c i ó n " . P i d e t a m b i é n 
l a d e los d e m á s d i a r i o s s u s p e n d i d o s , es­
p e c i a l m e n t e " M u n d o O b r e r o " . Y a g r a d e ­
ce a " E l M u n d o " , que le p r e s t ó "el a m ­
p a r o d e s \ i c a b e c e r a " y s u f r e t a m b i é n 
l o s r i g o r e s , p o r el lo, de l a s u s p e n s i ó n . 

E l se f ior B e n l l l u r e y T u e r o , e n " L a 
L i b e r t a d " , v u e l v e a o c u p a r s e de t e m a s 
de P r e n s a . E n t i e n d e q u e l a a c t i t u d d e 
" L a N a c i ó n " , p id i endo l i b e r t a d de P r e n -
s a , es I l ó g i c a . " L a N a c i ó n " — d i c e — f u é 
e l ó r g a n o d e l d i c t a d o r que e j e r c i ó l a 
c e n s u r a p r e v i a . P e r o — a d v i e r t e — todo 
e s t o se d i c e s o l a m e n t e p o r s e ñ a l a r 
c o n t r a d i c c i o n e s . A h o r a " L a N a c i ó n " ex ­
p r e s a l a d o c t r i n a c o r r e c t a . T o d o lo q u e 
d i c e " L a N a c i ó n " lo s u s c r i b e g u s t o s o e l 
s e ñ o r B e n l l l u r e y T u e r o . " L a m e d i d a 
d i c t a t o r i a l que h a a d o p t a d o c o n t r a u n o s 
p e r i ó d i c o s el G o b i e r n o de u n a R e p ú b l i ­
c a l i b e r a l y d e m o c r á t i c a no t i e n e l a 
m e n o r d i s c u l p a , s e a c u a l s e a l a p o s i c i ó n 
d e f e n d i d a p o r esos p e r i ó d i c o s . " " L a L i ­
b e r t a d " h a defendido s i e m p r e l a l i b s r -
t a d , a u n c u a n d o e l lo « s u p o n g a d e f e n d e r 
l a l i b e r t a d de los a d v e r s a r i o s " . S i o t r o s 
p e r i ó d i c o s no lo h a n e n t e n d i d o a s i , a l l á 
e l los . " E l que n i e g a s u p r o p i a p e r s o ­
n a l i d a d y n a t u r a l e z a , m a l puede a s p l -
f a r a que l a a f i r m e n y l a r e s p e t e n los 
d e m á s . " 

" E l L i b e r a l " d i c e m u y s e r i o q u e y a 
t e m í a m u c h a s g a n a s de que r e a p a r e c i e ­
r a n los p e r i ó d i c o s s u s p e n d i d o s . L o h a ­
c e n h a c i e n d o r u i d o , d i c i e n d o todo lo 
q u e t i e n e n que d e c i r , que es m u y poco , 
" c o g i é n d o s e los dedos" como E L D E ­
B A T E se los c o g i ó a l c o m e n t a r e l d i s ­
c u r s o de l s e ñ o r A z a ñ a en S a n t a n d e r y 
a h o r a , a l d e c i r lo de l a " d e l i c a d a s i t u a ­
c i ó n de los m i n i s t r o s s o c i a l i s t a s " . M a l a s 
I n t e n c i o n e s en fin. P e r o " c o m p l e t a m e n ­

t e I n o c u a s . P o r q u e l a U . Q . T . es « a p o ­
l í t i c a " , d ice " E l L i b e r a l " e n s u a r t í c u l o 
d e fondo, s i n p e r j u i c i o de t i t u l a r u n a 
i n f o r m a c i ó n de t e r c e r a p l a n a : " E n t r e 
e l p a r ü d o s o c i a l i s t a y l a U . G . T . — d i c e 
B e s t e l r o — n o puede p r o d u c i r s e n i n g u n a 
e s c i s i ó n " . Y h a c e n ú m e r o s de vo tos e t ­
c é t e r a , p a r a d e m o s t r a r q u e c a t á n fir­
m e s y que n o s h e m o s e q u i v o c a d o , por lo 
m e n o s . 

N o debe de s e r , s i n e m b a r g o , m u y 
garande l a e q u i v o c a c i ó n , p o r q u e a p a r t e 
d e que e l m i s m o " E l L i b e r a l " t e r m i n a d i ­

c i e n d o que h a y que d a r s e p r i s a en i r a l 
b loque de I z q u i e r d a s , « E l S o c i a l i s t a » 
— q u e t a m b i é n a s e g u r a q u e n o s h e m o s 
p a s a d o de l i s t o s — t e r m i n a c o n u n r e p r o ­
c h e m a l e n c u b i e r t o a los v o t a n t e s de la 
E j e c u t i v a de l a U . G . T : S e d e s o y e r o n 
l a s I n s i n u a c i o n e s de « E l S o c i a l i s t a » . S e 
h a v o t a d o c o n e l c o r a z ó n y no c o n el 
c e r e b r o . S e h a m a n i f e s t a d o , a u n q u e s ó ­
lo s e a a p a r e n t e m e n t e , u n a d i s c o r d i a . 
« H a o c u r r i d o . Y n u e s t r o s e n e m i g o s as­
p i r a n a s a c a r p a r t i d o de l s u c e s o s u b r a ­
y a n d o d i s c r e p a n c i a s y d e s a u t o r i z a n d o H 
los m i n i s t r o s s o c i a l i s t a s . Q u e E L D E ­
B A T E se p r o d u z c a enn el r e g o c i j o a p u n ­
tado , m r e s t r a e l a l c a n c e de l a t a n c o ­
m e n t a d a v o t a c i ó n . » 

Y p o r ú l t i m o l a A s a m b l e a de A c c i ó n 
P o p u l a r , " A h o r a " t i t u l a s u e d i t o r i a l so­
bre es te t e m a : " L a a d a p t a c i ó n de l a s 
d e r e c h a s . " " E l S o c i a l i s t a " : " E l p e l i g r o 
de l a d e r e c h a . " A f i r m a el p r i m e r o de los 
c o l e g a s que A c c i ó n P o p u l a r t i ene la 
e n o r m e d i f i c u l t a d de c o n s e g u i r la cohe­
s i ó n de "e l ementos d i s p a r e s " , sobre to­
do en lo de l a s f o r m a s de G o b i e r n o . P a ­
r a e v i t a r l a e s c i s i ó n se j u e g a con "sut i -
l e z a s y m a t i c e s " , c o n p a l a b r a s : a c a t a ­
m i e n t o , a d h e s i ó n , a c e p t a c i ó n , s u m i s i ó n , 
o b e d i e n c i a , l e a l t a d . . . "No e s t á n los t i e m ­
pos p a r a s u t i l e z a s v e r b a l e s ni c o n c e p t u a ­
les ." H a y que s e r c l a r o s . Y a u n q u e 
" A h o r a " , p a t e r n a l m e n t e — c o n este tono 
p a t e r n a l que le c a r a c t e r i z a — " s e h a c e 
c a r g o " d e l "penoso t r a b a j o " que h a n de 
r e a l i z a r l a s d e r e c h a s p a r a " a d a p t a r s e " , 
"no d e s c o n f í a " de que los e l e m e n t o s 
" m á s i n t e l i g e n t e s " de A c c i ó n P o p u l a r 
c o n s i g a n a l fin l a a n h e l a d a — a n h e l a d a 
p o r " A h o r a " — d e c l a r a c i ó n de r e p u b l i c a ­
n i s m o . 

E n c a m b i o , " E l S o c i a l i s t a " o l f a t e a el 
pe l i gro . A c u s a a A . P . de ma' .a i n t e n ­
c i ó n , de c o i n c i d i r c o n d o n M e l q u í a d e s y 
s e a t e r r a de que " u n d í a , por c u a l q u i e ­
r a c l a s e de c i r c u n s t a n c i a s , v i n i e r a a s i l * 
m a n o s e l a p a r a t o g u b e r n a m e n t a i " . P o r ­
que r e s u l t a que "en efecto , h a y m a n e r a 
de d e r r u m b a r todo el c o n t e n i d o r e v o l u ­
c i o n a r i o que t iene l a R e p ú b l i c a c o b i j a n 
do b a j o e l l a el a r c a í s m o del p a s a d o con 
solo v a r i a r l a e t i q u e t a " . Y t e r m i n a : " E l 
p a n o r a m a de l a p o l í t i c a e s p a ñ o l a , no por 
l e j a n o , puede d e j a r de i n s p i r a r p r e o r u -
p a c i o n e s , s o b r e todo en quienes , c o m o 
n o s o t r o s , no p o d e m o a t e n e r o t r a a m b i ­
c i ó n que l a de que p e r d u r e l a i m p r o n t a 
r e p u b l i c a n a , t a n f u e r t e que n n d l e pue­
d a m i x t i f i c a r l a " . 

U n a j o r n a d a p o l í t i c a de inoegab .e d e n ­

s i d a d . 
« » » 

« L a N a c i ó n » r o m p e u n a n u e v a l a n z a 
p o r l a s a l i d a de « A B C » , t e l m á s a u t o ­
r i z a d o r e p r e s e n t a n t e de l a P r e n s a e s p a ­
ñ o l a a n t e el m u n d o » y pide u n a d e c l a ­
r a c i ó n t e r m i n a n t e s o b r e l a p o l í t i c a ex­
t r a n j e r a . « E s p a ñ a , que s u p o s e r n e u t r a l 

C O R O N A S 
J . P R I E T O 
frogrtmo, 16 

L a p o n e n c i a 
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L a * l i s t a s de r e p a r t i m i e n t o de c o n t r i b u ­
c i ó n de l a ñ o 1933 e s t a r á n e x p u e s t a s des­
de h o y h a s t a el 9 de n o v i e m b r e en H U E ­
V E R O S M A D R I L E Ñ O S , I s a t a l l a C a ­

t ó l i c a , 4 . — L a S i n d i c a t u r a . 

• • • u i n i n 

D e c i d i d a e n e l O o n a e j o a n t e r i o r que 
k M p r o b l e m a * t é c n i c o * r e f e r e n t e * a l a 
r e d u c c i ó n de l a J o r n a d a f u e r a n e s t u d i a ­
do* e n e n e r o p r ó x i m o p o r u n a C o n f e r e n ­
c i a t r i p a r t i t a que » e r e u n i r á e n G i n e ­
b r a , q u e d a b a por d e c i d i r s i el r e s u l t a d o de 
é s t a s e r í a s o m e t i d o a l a C o n f e r e n c i a I n ­
t e r n a c i o n a l de T r a b a j o de l a ñ o p r ó x i ­
mo, y a que l a p r i m e r a no puede d a r c a ­
r á c t e r r e s o l u t i v o , s i n o i n f o r m a t i v o , a 
s u s a c u e r d o s . L a p o n e n c i a que p r e s e n t a 
e l d i r e c t o r de l a O f i c i n a p r o p u g n a que 
el a s u n t o , p l a n t e a d o p o r M . J o u h a u x , y 
s o b r e el c u a l el G o b i e r n o I t a l i a n o r e c l a ­
m a u r g e n c i a en el e s tud io , s e l l e v e a e s a 
p r ó x i m a C o n f e r e n c i a p a r a s u r e s o l u c i ó n . 
P r o p o n e a s i m i s m o que se i n v i t e a l a 
C o n f e r e n c i a p r e p a r a t o r i a a los E s t a d o s 
q u e n o » o n m i e m b r o s de l o r g a n i s m o g l -
n e b r i n o , p e n s a n d o , n a t u r a l m e n t e , en E s ­
t a d o s U n i d o s y R u s i a , y que l a d o c u m e n ­
t a c i ó n q u e s e h a de p r e p a r a r a b a r q u e los 
d i v e r s o s s l t e m a a de o r g a n i z a c i ó n t é c n i ­
c a de u n a d u r a c i ó n de t r a b a j o r e d u c i ­
d a , l a * c o n s e c u e n c i a s de c a d a uno , l a * 
e x p e r i e n c i a * h e c h a * y l a s p o s i b i l i d a d e s 
d e r e g l a m e n t a c i ó n i n t e r n a c i o n a l ; c o m o 
a n e j o s s e ñ a l a el e x a m e n del p a r o a c t u a l 
p o r I n d u s t r i a s y p r o f e s i o n e s y c u e s t i o ­
n e * de o r d e n e c o n ó m i c o , c o m o l a r e l a ­
c i ó n d e l a J o m a d a c o n l a p r o d u c t i b l l l -
d a d de loa s a l a r i o s , c o n r e l a c i ó n a los 
p r e c i o * y a l a r e n t a g l o b a l a n t e s y des ­
p u é s de l a g u e r r a . 

L o s p a t r o n o s , e n c o n t r a 

e l c o n v e n i o de W á s h l n g r t o n . L a p a r t e 
de d o c u m e n t a c i ó n e s d e m a s i a d o v a g a , 
i n s i s t e p a r a q u e los G o b i e r n o s p u e d a n 
r e s p o n d e r a l c u e s t i o n a r i o y el a s p e c t o 
e c o n ó m i c o t i e n e I m p o r t a n c i a su f i c i en te 
p a r a que d e j e de c o n s t i t u i r u n a n e j o 
y f o r m e p a r t e de l fondo de l a d o c u ­
m e n t a c i ó n . C o n s i d e r a t o d a e s t a p a r t e 
I m p e r f e c t a ; s e ñ a l a l a f a l t a de t i e m p o 
y d i c e que no p u e d e i n s c r i b i r s e el a s u n ­
to e n el o r d e n de l d í a d e l a C o n f e r e n ­
c i a de l T r a b a j o , p u e s se i g n o r a lo que 
e s t a b l e c e r á l a C o n f e r e n c i a p r e p a r a ­
t o r i a . ¿ S e t r a t a de u n a m e d i d a t e m ­
p o r a l , m i e n t r a s d u r e l a c r i s i s o de u n a 
m e d i d a p e r m a n e n t e ? ¿ D e u n a m e d i d a 
g e n e r a l o de u n a a p l i c a d a a d e t e r m i n a ­
d a s I n d u s t r i a s ? 

E n s u n u e v a i n t e r v e n c i ó n de l a t a r ­
de se a d e n t r ó y a en el fondo del t e m a . 
N o se t r a t a de u n benef ic io p a r a el obre­
ro, d e m a s i a d o f a t i g a d o , c o m o e n e l con ­
v e n i o de W á s h l n g t o n de 1919; h o y nos 
h a l l a m o s a n t e u n p r o b l e m a e c o n ó m i c o . 
E s t o y c o n f o r m e con v o s o t r o s , los o b r e -
roa, en q u e h a y que h a c e r a l g o c o n t r a 
el p a r o ; p e r o no l l e g a r e m o s a a t e n u a r ­
lo a l r e d u c i r e l t r a b a j o y m a n t e n e r los 
s a l a r i o s . A l c o n t r a r i o , se a u m e n t a r l a el 
c o s t e de l a p r o d u c c i ó n y p o r c o n s i g u i e n ­
te, el p r e c i o de l a v i d a . E n n o m b r e del 
g r u p o p a t r o n a l se opone a l a p r o p u e s t a 
de l d i r e c t o r . 

M r . B u t l e r 

E n f a v o r d e l o s i n g e n i e r o s 

p e r s e g u i d o s 

• 

G e s t i o n e s d e l I n s t i t u t o d e I n g e ­

n i e r o s C i v i l e s 

H a y , d i c e é l s e ñ o r B u t l e r , e r r o r e s de 
I n t e r p r e t a c i ó n e n l a s p a l a b r a s de l se­
ñ o r O e r s t e d . N o v a m o s a d i r i g i r u n 
c u e s t i o n a r l o a loa G o b i e r n o s . S e h a r á 
u n a I n f o r m a c i ó n of ic iosa , y a l g u n o s de 
n u e s t r o s f u n c i o n a r i o s l a r e a l i z a r á n s o b r e 
el t e r r e n o . N o es pos ib l e h a c e r u n a co­
s a c o m p l e t a c o n l a c o n s i g u i e n t e p é r ­
d i d a de t i e m p o ; p e r o h a b r á su f i c i en te s 
e l e m e n t o s de J u i c i o a p a r t e de que a l g u ­
nos de loa a s p e c t o s s e r í a n m u y d i f í c i l e s 
de a v e r i g u a r p o r p r o l o n g a d a s que fue ­
r a n l a s I n v e s t i g a c i o n e s , d a d a l a o r g a ­
n i z a c i ó n de m u c h o s E s t a d o s . V a m o s a 
t r a t a r de u n p r o b l e m a s o c i a l en r e l a ­
c i ó n , n a t u r a l m e n t e , con los e c o n ó m i c o s , 
y n o se p u e d e a ú n p l a n t e a r e l t e m a de 
l a s r e l a c i o n e s J u r í d i c a s de los d i v e r s o s 
c o n v e n i o s , p u e s no s a b e m o s s í l a c o n ­
f e r e n c i a t é c n i c a p r o p u g n a r á u n a m e d i d a 
p a r c i a l o t o t a l , t e m p o r a l o p e r p e t u a . 

L o s o b r e r o s 

I n i c i ó el a t a q u e a fondo c o n t r a l a po­
n e n c i a , p o r loa p a t r o n o s , el d a n é s , s e ñ o r 
O e r s t e d . E n s u I n t e r v e n c i ó n de l a m a ­
ñ a n a a t a c ó l a p o n e n c i a s i n e n t r a r e n 
e l t e m a de s i debe o no r e d u c i r s e l a 
J o r n a d a . C o m e n z ó d i c i e n d o que e l " r a -
p o r t " l e h a b l a d e c e p c i o n a d o . P l a n t e a 
l u e g o l a c u e s t i ó n j u r í d i c a de c ó m o h a n 
d e c o e x i s t i r el c o n v e n i o o los c o n v e n i o s 
q u e s e d e d u z c a n de l a C o n f e r e n c i a c o n 

r a i l 

e n t r a n c e m á s d i f í c i l , n o a c e p t a p r o p ó ­
s i t o s g u e r r e r o s > . 

« I n f o r m a c i o n e s » , a l f e l i c i t a r a « E l 
I m p a r c l a l » p o r s u s a l i d a , p ide l a r e ­
a p a r i c i ó n de los p e r i ó d i c o s s u s p e n d i d o s , 
e s p e c i a l m e n t e , « A B C » . 

<:Pabio>, e n « E l S i g l o F u t u r o » d i c e 
q u e el T r a d i c i o n a l i s m o t a m p o c o e s t á 
c o n f o r m e c o n l a s o r i e n t a c i o n e s de A c ­
c i ó n P o p u l a r , ( s í c o n « L a N a c i ó n » ) , y 
s u p o n e que n i « A B C » , n i « A c c i ó n E s ­
p a ñ o l a » , lo e s t a r á n t a m p o c o . E x p o n e 
e n u n l a r g o a r t í c u l o los m o t i v o s de * u 
d i s c r e p a n c i a . « F r a y J u n í p e r o » , f e l i c i t a 
a « E l I m p a r c l a l » y p r e g u n t a c u á n d o s a ­
le « A B C » . 

« D i a r l o U n i v e r s a l » « s i n c o m p a r t i r e n 
a b s o l u t o l a s I d e a s » de E L D E B A T E , " v e 
c o n s a t i s f a c c i ó n y o p t i m i s m o l a « f u e r ­
z a e n m a r c h a > , q u e s u p o n e A c c i ó n P o ­
p u l a r . Y t i t u l a u n a i n f o r m a c i ó n : « N o 
s e t r a t ó ( e n el C o n s e j o d e M i n i s t r o s ) , 
d e l a r e a p a r i c i ó n de « A B C » . 

« L a E p o c a » se c o m p l a c e e n l a a c t u a ­
c i ó n de A c c i ó n P o p u l a r , y d ice que l a s 
b r e c h a s t i e n e n que « a p r e s u r a r s u o r ­
g a n i z a c i ó n » , p o r q u e el G o b i e r n o « h a a u -
f r l d o u n r u d o go lpe c o n l a a c t i t u d de 
l a U . G . T . y de los r a d i c a l e s » . Y t r a n s ­
c r i b e el a r t i c u l o del « T i m e s » s o b r e l a 
P r e n s a e s p a ñ o l a . 

« L u z » a s e g u r a que l a s c a u s a s de q u e 
d e r e c h a s no s i g a n a l s e ñ o r M a u r a y 

de que A c c i ó n P o p u l a r « n o p u e d a » « m o ­
v e r s e d e n t r o de l a l e g a l i d a d r e p ú b l i c a 
n a > es l a m i s m a : l a « o b c e c a c i ó n » . L a 
p o l í t i c a de A . P . es « a n t i r r e p u b l i c a n a » . 
M i e n t r a s se h a b l e de r e v i s i o n i s m o s no 
s ó l o q u e d a r á « e x t r a m u r o s de l a R e p ú ­
b l i c a » , s ino que « h a b r í a q u e c o m b a t i r l a » 
c o m o a e n e m i g o s u b r e p t i c i o . 

C i t e m o s , p o r ú l t i m o , u n r e p o r t a j e de l 
« H e r a l d o » con d o n L u c i o M a r t í n e z y 
d o - T r i f ó n G ó m e z , donde el s e g u n d o de 
e s t o s s e ñ o r e s , a s e g u r a que h a I n t e r p r e 
t a d o en el C o n g r e s o de l a U . O. T . f i e l ­
m e n t e , <munque c o n e x c e s i v a m o d e r a ­
c i ó n » , los a c u e r d o s de l C o n g r e s o de S a ­
l a m a n c a . P a r a que s e e n t e r e « E l S o 
r i a l l s t a » . 

T E T P A D I K A H O 

CNCDOCO DQCOfl/TITVYÍtfTC CN / V " K V 
fQQKCk/-' CLIXIO C iNYtCTABtl VlGOQiZA 
A U V OCOILt/ DCJWÍNCCl A LCV VltOQT 

E P I L E P S I A 

O A C C I D E N T E S N E R V I O S O S 
C u r a c i ó n r a d i c a l c o n l a s p a s t i l l a s 

A N T E E P E L E P T I O A S 

D E O C H O A 

P i d a n prospec tos . A p a r t a d o 894. 
M A D R I D 

M . J o u h a u x , s e c r e t a r i o de l a C o n f e ­
d e r a c i ó n G e n e r a l de T r a b a j a d o r e s f r a n ­
c e s a , o r a d o r fogoso , b i e n e n t r e n a d o en 
l a s l u c h a s s i n d i c a l e s , de f i ende b r i o s a ­
m e n t e l a n e c e s i d a d de a p r o b a r l a p r o ­
p u e s t a . N o p e r d á i s e l t i e m p o e n b u s c a r 
e s a I n f o r m a c i ó n I n e x i s t e n t e e I n e n c o n -
t r a b l e . p o r lo t a n t o . N o c o n s e g u i r é i s 
r e u n i r í a . E s t u d i a m o s el p r o b l e m a de l a 
c r i s i s d e l p a r o , no en el s e n t i d o eco­
n ó m i c o de p r e c i o s y v a l o r e s , s ino p a r a 
a u m e n t a r l a c a p a c i d a d de c o n s u m a c i ó n . 
N o h e m o s de p e r d e r n o s e n a c a d e m i c i s ­
m o s . S i a p l a z a m o s l l e g a r a lo v i v o del 
m a l , i n u n d a r á l a d e s i l u s i ó n n o s ó l o en ­
t r e los o b r e r o s , s i n o e n l a o p i n i ó n ge­
n e r a l , q u e v e i n q u i e t a , a n g u s t i a d a , c ó ­
m o c r e c e el p a r o f o r z o s o . N o l l e n e m o s 
a l m u n d o de d e s e s p e r a n z a . 

I n s i s t i ó e n q u e es u n t e m a s o c i a l , 
p u e s l a s e c o n o m í a s , s i s e l l e g a a u n a 
r e d u c c i ó n de l a J o r n a d a , se v e r í a n des­
c a r g a d a s d e l a g o b i o de los s o c o r r o s 
c o n t r a el p a r o . 

E l d e l e g a d o del G o b i e r n o f r a n c é s h i ­
zo u n a e v o c a c i ó n d e los 25 m i l l o n e s de 
s i n t r a b a j o , p a r a h a c e r v e r a l C o n s e j o 
l a u r g e n c i a de u n r e m e d i o . 

L a p r o p o s i c i ó n i n g l e s a 

U N A S U S C R i r C I O N E N T R E L O S 

C O M P A Ñ E R O S 
• — • f 

L a A s o c i a c i ó n de I n g e n i e r o s A g r ó n o ­
m o s , p e r t e n e c i e n t e a l I n s t i t u t o de I n ­
g e n i e r o s C i v i l e s , e n t i d a d c o m p l e t a m e n ­
te a j e n a a c u a l q u i e r m a t i z p o l í t i c o , p u ­
b l i c a en s u " H o j a m e n s u a l " , y c o n e l 
t í t u l o " S o b r e l a s a n c i ó n I m p u e s t a a v a ­
rios c o m p a ñ e r o s " , lo que s i g u e : 

" I n m e d i a t a m e n t e de c o n o c i d a l a s a n ­
c i ó n I m p u e s t a p o r l a s u p e r i o r i d a d a 
n u e s t r o s c o m p a ñ e r o s s e ñ o r e s R u l z de 
A s í n , L ó p e z N e y r a , A r i z c u m , B o c © -
t a ( M . ) y O r i a de R u e d a , c o m e n z a r o n 
a h a c e r s e g e s t i o n e s p a r t i c u l a r e s e n f a ­
v o r de e l los , p o r e l p r e s i d e n t e de l a 
A s o c i a c i ó n , v a r i o s v o c a l e s de l a J u n t a , 
a s i c o m o t a m b i é n p o r o t r o s c o m p a ñ e ­
r o s no p e r t e n e c i e n t e s a l a D i r e c t i v a , de 
r e c o n o c i d o p r e s t i g i o e n l a c o l e c t i v i d a d . 
E s t a s g e s t i o n e s no d i e r o n e l r e s u l t a d o 
a p e t e c i d o , s i n q u e p o r e l lo c r e a m o s h a ­
y a n s ido I n e f i c a c e s . 

L a J u n t a d i r e c t i v a h a c e p ú b l i c o « n 
a g r a d e c i m i e n t o h a c i a t o d a s c u a n t a * 
p e r s o n a s se h a y a n I n t e r e s a d o , d i r e c t a 
o i n d i r e c t a m e n t e , a f a v o r de n u e s t r o s 
c o m p a ñ e r o s . 

L a D i r e c t i v a r e c i b i ó u n d o c u m e n t o 
firmado p o r los I n t e r e s a d o s , p i d i e n d o q u e 
l a A s o c i a c i ó n e m p l e a r a los r e c u r s o s l e ­
g a l e s que l a a c t u a l C o n s t i t u c i ó n , e n * u 
a r t í c u l o 41, c o n c e d e a l a s A s o c i a c i o n e s 
p r o f e s i o n a l e s p a r a d e f e n s a de s u s a s o ­
c i a d o s . L a J u n t a a c o r d ó a s e s o r a r s e e n 
e s t e a s u n t o del I l u s t r e l e t r a d o y d i p u ­
t a d o a C o r t e s , s e ñ o r S á n c h e z R o m á n , 
que h a p r o m e t i d o e n v i a r s u i n f o r m * p o r 
e s c r i t o . 

T a m b i é n se a c o r d ó a b r i r u n a s u s c r i p ­
c i ó n e n t r e todos l o s i n g e n i e r o * a g r ó n o ­
m o s , p a r a a u x i l i a r a l a s f a m i l i a s de loa 
c o m p a ñ e r o s que lo n e c e s i t e n . A lo s I n ­
t e r e s a d o s s e l e s c o m u n i c ó que I n d i c a ­
r a n l a c u a n t í a d e l a u x i l i o que n e c e s i ­
t a n , c o n el o b j e t o de d i s t r i b u i r lo q u e 
se r e c a u d e del m o d o m á s J u s t o p o s i ­
ble , y a todos l o s c o m p a ñ e r o s , « o c i o * 
y no soc ios , se l e s h a e n v i a d o u n a c a r ­
t a c i r c u l a r , que s u p o n e m o s p o r t o d o s 
c o n o c i d a . 

C o n o b j e t o de c o n c r e t a r y a c l a r a r l a * 
n o r m a s d a d a s e n d i c h a c i r c u l a r « n r e ­
l a c i ó n c o n e l t a n t o p o r c i e n t o y l o « 
s u e l d o s . I n d i c a m o s a c o n t i n u a c i ó n l a s 
c a n t i d a d e s m í n i m a s m e n s u a l e s c o r r e s ­
p o n d i e n t e s a l 2 p o r 1 0 0 de c a d a s u e l ­
do, r e d o n d e a n d o l a c i f r a . 

S U E L D O S 
C a n t i d a d 

m í n i m a 
m e n s u a J 

a • • i imnii i ini i i inini ini i i i ini i ini i i im 

E l d e l e g a d o de l G o b i e r n o b r i t á n i c o 
p r e s e n t ó u n a c o n t r a p o s i c i ó n , en el s e n ­
t ido de que s e a el C o n s e j o d e a d m i n i s ­
t r a c i ó n a l que , d e s p u é s de l a C o n f e r e n ­
c i a p r e p a r a t o r i a , d e c i d a s o b r e l a I n s ­
c r i p c i ó n del a s u n t o en l a C o n f e r e n c i a 
g e n e r a l . E l G o b i e r n o b r i t á n i c o , d i jo , no 

¡ p r e j u z g a l a c u e s t i ó n ; p e r o s e opone a 

20.000 p t a s 88 P t * * -
18 .000 " 3 0 " 
15 .000 * 2 5 * 
12 .000 " 2 0 m 
10.000 " 17 " 

8.000 " « 18 m 
7 .000 '« 12 m 
6 .000 " 1 0 " 

L o s c o m p a ñ e r o s J u b i l a d o s c o n t r i b u ! -
r á n , c o m o m í n i m o , c o n el 2 p o r 100 de l 
i m p o r t e I n t e g r o de s u j u b i l a c i ó n . 

A j u z g a r p o r l a s c a n t i d a d e s r e c i b i d a s 
en l o s p r i m e r o s d í a s de op tubre , e s p e ­
r a m o s que n u e s t r o C u e r p o h a de d a r 
u n a b r i l l a n t e m a n i f e s t a c i ó n de c o m p a ­
ñ e r i s m o , que h o n r a r á a l a C l a s e , q u e 
de m o d o t a n r á p i d o s a b e I r e n a u x i l i o 
de l a s f a m i l i a s de l o s c o m p a ñ e r o s n e ­
c e s i t a d o s . 

E n l a I m p o s i b i l i d a d de a c u s a r r e c i b o 
de l a s c a n t i d a d e s r e c i b i d a s , a s í c o m o 
de l a s c a r t a s de l o s c o m p a ñ e r o s que 
f e l i c i t a n y a l i e n t a n a l a J u n t a e n s u 
l a b o r , n o s s e r v i r e m o s de l a s H o j a s m e n ­
s u a l e s de l a A s o c i a c i ó n , p a r a p u b l i c a r 
l a s c a n t i d a d e s r e c i b i d a s . " 

B e l l e z a , e l e g a n c i a 

y d i s t i n c i ó n t r a n s m i t e n a todas l a s se­
ñ o r a s las P E R L A S N A K R A 

U n i r á c a s a e n E s p a ñ a : 
34, C a r r e r a d e S a n J e r ó n i m o , 84. 

-''•m - ••• T H n n - M i K i w i i i ü i ü i M 
C u a n d o l l e p a el D r . a l a a l c o b a d e l enf»»r-
mlto , lo p r i m e r o que p r e g u n t a es : ¿ H a 
p u r g a d o us ted a l n i ñ o ? P a r a n o p e r d e r 

C C T C D H C terc iope los , tap ices , sa ldo t o d a t e n t a t i v a de i m p r o v i s a r . S e c o m - u n a s h o r a s que P ' '6^6" s f P ^ c ' " s ^ ' tt0-
r O l t n A O m l U d de prec io . L l n o l e u m j o m e t e a a s i s t i r a l a C o n f e r e n c i a ; pe- das l a s m a d r e s ^ b e " t 6 " " . J J ^ " ^ 0 
S a l i n a s . C A R R A N Z A , 6. T e l é f o n o 32370|ro s i n q u e e s t o s i g n i f i q u e m á s 

. E l d e l e g a d o j a p o n é s Y o s h i s a k a ex-
1 p r e s a r e s e r v a s y a n u n c i a l a d i f i c u l t a d 
de que s u p a í s p u e d a e n v i a r u n a dele­
g a c i ó n c o m p l e t a a n t e s de Junio . 

A l g u n o s p a t r o n o s s e ñ a l a n e n t o n c e s 
l a n e c e s i d a d de c o n o c e r l a o p i n i ó n de 
los g o b i e r n o s de p u e b l o s de U l t r a m a r , 
y e n t o n c e s e l del B r a s i l , s e ñ o r G u i m e -
r a e s , a p o y a que e l a s u n t o s e a d e b a t i ­
do en l a p r ó x i m a C o n f e r e n c i a . Se a d h i e ­
r e n t a m b i é n a l a m i s m a i d e a los r e ­
p r e s e n t a n t e s g u b e r n a t i v o s de S u e c i a , 
N o r u e g a , I t a l i a , A l e m a n i a , P o l o n i a y 
E s p a ñ a , p o r b o c a del d o c t o r N e g r l n , y 

|llinilllll!IIIIII!llll!llllllllllllllinilllllllllini!llllll!l¡l!l!lll!|i;|i 

L o s t e l é f o n o s d e E L D E B A T E 

s o n : 9 1 0 9 0 , 9 1 0 9 2 , 9 1 0 9 3 , 

9 1 0 9 4 , 9 1 0 9 5 y 9 1 0 9 6 

1 . o o o 
M A Q U I N A S P A R A E S C R I B I R 

d« o c a s i ó n , g a r a n t i z a d a s , a 100, 200, 
300 y *00 p e a e t a » . C I N T A S de todas 
c l a s e s p a r a m á q u i n a * de e s c r i b i r , a 
4 p e s e t a s ; por docenas , a 3 pese ta s ; 
p a r a m a y o r e s c a n t i d a d e s , p r e c i o es­
pec ia l . T A M P O N E S p a r a todas l a s 
m á q u i n a s Y O S T , a 12 pesetas . P A 
P E L C A R B O N , b u e n a c a l i d a d , 10 pe­
s e t a s c a j a , de 100 b o j a s . L a s c i n t a s , 
l a m p o n e s y p a p e l c a r b ó n se e n v í a n 
por c o r r e o , a reembolso , s in a u m e n t o 
de p r e c i o . M á q u i n a s n u e v a s de todas 
las m a r c a s y prec io s a p lazos , c o n f a 
do y a l q u i l e r . T a l l e r e s p a r a l a re­
p a r a c i ó n de todas l a s m á q u i n a s de 

e s c r i b i r . 

E N R I Q U E L O P E Z . — P U E R T A D E L 
S O L , 6, M A D R I D . 

s i e m p r e u n f r a s c o de r i c i n o N A R A N J I L . 
E x í j a l o e n F a r m a c i a s . 

W W W: * • - WfWVM '•:-| |r«llill!M1!l!,B!l 

V i v e r o s M a n u e l S a n j u á n 

( N o m b r e c o m e r c i a l 
r e g i s t r a d o ) 

G R A N E S T A B L E C I ­
M I E N T O D E A R B O -

R I C U L T U R A 

P a s c u a l S a n j u á n , su­
cesor . 

S A B I Ñ A N ( p r o v i n c i a 
ifffaf. de Z a r a g o z a ) 

C a n a d á , l a I n d i a , c o m o el J a p ó n se r e - co]eccIones de , ^ 7 ^ 1 ^ % ^ 
s e r v a p o r no c o n o c e r l a a c t i t u d de s u ; u v a de m e s a , a l c a c h o f a s , e s p á r r a g o s , fre-
Ctohlerno. U n p a t r o n o de A f r i c a del S u r gas, á r b o l e s f o r e s t a l e s y de s o m b r a , p l a n -
o p i n a q u e s u G o b i e r n o , c o m o o tros de 
l e j a n o s p a í s e s , se d e s i n t e r e s a r á n de l a 
c u e s t i ó n . 

H a b l a r o n t a m b i é n u n o b r e r o c a n a ­
diense , u n p a t r o n o a l e m á n y o t r a s r e ­
p r e s e n t a c i o n e s . V a r i o s p a t r o n o s a r g u ­
m e n t a n a s i : P a r a q u é i n s c r i b i r y a e l 
t e m a , s i a ú n no s a b e m o s si l a labor t é c -

nnuniiiiiiiiniiiuBDi • 

t a s i n d u s t r i a l e s , rosa le s , etc . , e t c . 
C a t á l o t r o s g r a t i s a s o l i c i t u d 

L a a n t i g ü e d a d de e s t a C a s a , c o n m á s 
de s e s e n t a a ñ o s de e x i s t e n c i a , y s u im­
p o r t a n c i a c o m e r c i a l , e x p u e s t a en todo 
m o m e n t o a u n a d e m o s t r a c i ó n , l a p o n e n 
a c u b i e r t o de c o n f u n d i r l a como u n a m á s 

e n t r e e l f á r r a g o de c o m p e t i d o r e s . 

u m i p w v w t t w B m B i i i a m n i n K '•uwmwmm 

liUlIBI 

• n i c a d a r á u n r e s u l t a d o pos i t i vo . 
L a d i s c u s i ó n , c o n l a r e p e t i c i ó n de l a s i ' W I H I M I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I U l M I i n i l l l l l l l l l l U t t 

I n t e r v e n c i o n e s p o r las t r a d u c t o r e s u n a S x r . * | « 3 
y h a s t a dos v e c e s , r e s u l t ó m o n ó t o n a , = • e n t a 6 1 1 A l m o n e d a = 
I n t e r m i n a b l e . S ó l o l a f o g o s i d a d de los = = 
d e l e g a d o s f r a n c e s e s , l a s r é p l i c a s r á p i - 5 p o r t e s t a m e n t a r í a 
d a s dol m e r i d i o n a l M , J o u h a u x . p r o v n - s ^ -
c a r ó n a l g u n o s i n c i d e n t e s , c o r t a d o s p r o n - S . c. . , , , . E 
to por e l m a z o de M . M a h a l m , que p r e - | ^ " " n i e l a d d e o b j e t o í d e a r t e a n - S 

1 alde- E t i g u o » t a p i c e s , c u a d r o s , c o l e e - • P A t r % • f \ W% mmm' P o r fin, l l e g ó l a h o r a de lUS v o t a r l o - = . , ¡ ó n a b a n i c o s , a l f o m b r a t a p i z = 

g \ m*r • • • 1 ^ % ¿ 5 » n e « . L a p r o p o ^ i r i ó n I n r l e s f l f u é f e c h a - I S . , _ ^ 1 V = 
I 4 0 r Y W Mm a a d a p n r 14 vo tos c o n t r a 7. Se u n i e r a n = A u b u s s o n 7 p o r 5 , b a n q u e t a s S 

M O N T E R A , 4 6 y 4 8 . T e l é f o n o 1 5 4 4 2 

" | s i m a s . S E R R A N O , 8 2 , b a j o . s 

a M r . N o r m a n lo s d e l e g a d o s p a t r n n a - 1 d o r a d a s , p l a t o s , b r o n c e s , t a l l a n , ü 

l e s . L a i n s c r i p c i ó n f u é a c e p t a d a por l ñ = d o s l i b r e r í a s , t a s a c i o n e s b a r a t í - ¡ 

C a s a e x c l u s i v a m e n t e pai t t e o r a é e a m e d i d a , o f r e c e s u s n u e v o s modelos p a r a : C O n t r a 6: e n l a m i n í ) r I a fijaron e l » - = 
l a m o d a a c t u a l . 

I N M E N S O S U R T I D O E N F A J A S D E G O M A 
C A S A C E N T R A L : P R E C I A D O S , 14. — T E L E F O N O 13436. 

R e a p a r e c e u n s e m a n a r i o 
• 

L E R I D A , 2 5 . — H a r e a p a r e c i d o el » e -
m a n a r i o t r a d i c i o n a l i s t a " T e r r a F e r m a " , 
que h a p e r m a n e c i d o u n a t e m p o r a d a s i n 
poder p u b l i c a r s e . 

N u e v o p e r i ó d i c o e n A l c á z a r 

A L C A Z A R D E S A N J U A N , 2 6 . — E l 
p r ó x i m o d í a p r i m e r o de n o v i e m b r e a p a ­
r e c e r é en e s t a p o b l a c i ó n u n nuevo pe­
r i ó d i c o , t i t u l a d o " L a O p i n i ó n " . D e f e n d e ­
r á los p r i n c i p i o s p o l í t i c o s del p a r t i d o r e ­
p u b l i c a n o c o n s e r v a d o r . I 

• n i n i B i i i i n i m n i 

co p a t r o n o s ( e l i t a l i a n o v o t ó por In l a s - » 
c r l p c i ó n ) . y e l r e p r e s e n t a n t e del G o - S 
b i e m o I n g l é s r < i n i l l i l l l l l i l l l l l ] | I I I I I I I I I I I I I I I U I I I I I i n i 1 l l l l l i 7 

D i s c ú t e s e l u e g o s i se I n v i t a a l a C o n - " • « « • • j j j ! * » J * *• m m m a m á 
m m m m m m m m m m m m m m m i ú i t f T ! n c ' a p ^ p a r a t o H a a ios p a í s e s n o ' a » J A a « . t ^ a 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ a d h e r i d o s a l I n s t i t u t o G i n e b n n o . y se P o l l f f r a f o L A B L A N C A 
^ ^ • « • « • ^ • n H B m i M M M i i i I I H I i p ¡ a c u e r d a r e a l i z a r g e s t i o n e s c e r c a de esos ] 

G o b i e r n o s , p o r 18 votos c o n t r a 6 p a t r o - ' P a t e n t p de i n v e n c i ó n n ú -
na]e8# ¡ m e r o 47.838, p o r veinte 

¡ T e r m i n a d a l a r e u n i ó n , l o s M f g * M 1 * * . ^ y ¿ M e c o n ó -
se t r a s l a d a r o n a los l o c a l e s del C o n - m|0O a p a r a t o p a r a rop 
s e j o de l T r a b a j o , donde f u e r o n r e c i b í d u c l r e.=cr¡tos. m ú s i c a , 
dos p o r todos s u s m i e m b r o s . P r o n u n - d ibujos , etc., h a s t a 

f i a r o n d i s c u r s o s los s e ñ o r e s P o s a d a , . - 0 0 C O P I A S , e n , 
i 'Maha im y B u t l e r . e fus ivos p a r a el Q o - I ^ a o en V A R I A S 
b i erno de l a R e p ú b l i c a . S e e x p r e s ó e l , i n t a s oon U N S O L O O R I G I N A L , 
deseo de todos p o r el p r o n t o r e s t a b l é - f r e c i o : i?.?*^1**- T[nta- c u a t r o pesetas 
c i m i e n t o d e l sef ior L a r g o C a b a l l e r o . ' ^ r l o ^ ? m Í 2 s ^ ? ¿ 1 S l ^ l pr0S" 

E n e l M m i s t o n o se c e l e b r ó a las sio | a | | | Y A F . Difi B A S T B R R A H R B B I A N O B 
te un t é en h o n o r de los » x U - a n j n r o a . V I T O K I A ( A L A V A ) 

D I A B E T E S 
p mu» c o m p l i c a c i ó n * * s e c u r a n r a d i c a i m e n t a c o n a i 

V I N O U R A N A D O P E S Q U I 
q u a a i i m i n a a l a z ú c a r a r a z ó n o e u n g r a m o p o r d í a ; f o r ­
t i f i c a , c a l m a l a mma y a v l t a l a s c o m p i i c a c i o n o s d i a p a t l c a a 

Oe veivU en laa (>r. I a h o r f l t o H n P F ^ I I I Al imedt . 17. S t » 
« a e l a t y Jroeuerlat L H U O r a i O n O r C. O V U I StbMtUn.-Eipaflt 
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C a m p e o n a t o s d e b i l l a r d e l C e n t r o 

L a prueba c ic l is ta Subida a la Cues ta de la Dehesa de la 
Villa. Constitución de un club dedicado a deportes leoneses. 

t 
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LOS SEfíORES 

Billar 
Campeonatos del Centro 

"Madrid Billar-Club", sociedad de 
amateurs. ha abierto las inscripciones 
para los Campeonatos de la región Cen­
tro, en sus categorías de primera, se­
gunda, tercera, cuarta y luinta a libre. 

E n las tres primeras pueden tomar 
parte todos los jugadores correspon­
dientes a ambas Castillas, Extremadura, 
Aragón, Andalucía, Galicia, Asturias, 
Navarra, Canarias, Alava y Guipúzcoa. 
Los campeones y subcampeonos se cali­
ficarán para los Campeonatos de Espa­
ña, contendiendo con los que sean a su 
vez proclamados en las regiones de Ca­
taluña, Levante, Baleares y Vizcaya. 

E n las categorías cuarta y quinta pue­
den inscribirse los aficionados pertene­
cientes a Madrid, Toledo, Ciudad Real, 
Cuenca y Guadalajara. 

Los promedios necesarios son los si­
guientes: Para la quinta categoría, de 
una a dos carambolas por tacada; para 
la cuarta, de dos a cuatro; para la ter­
cera, de cuatro a ocho; para la segunda, 
de ocho a 12, y para la primera, de 12 
en adelante. Esta última categoría es 
la que arrojará el campeón y subcam-
peón de España con derecho a represen­
tarnos en las competiciones de Europa 
y del mundo. 

Inscripciones, en la Secretarla de 
"Madrid BillaT-Club", Atocha, 60. 
Asamblea de la Federación Nacional 

Bajo los auspicios de la Federación 
Española de Aficionados al Billar, se ce­
lebrará en Bilbao, del día 31 del corrien­
te en adelante, la Asamblea anual or­
dinaria, a la que concurrirán las regio­
nes federadas de Vizcaya, Baleares, Ca­
taluña, Levante y Centro, para la con­
fección del calendario deportivo nacio­
nal, y asistencia a los Campeonatos 
mundiales. 

Ciclismo 
Subida a la Cuesta de la Dehesa de 

la Villa 
E l Velo Club Portillo organiza para 

el 6 del próximo mes de noviembre la 
interesante carrera tltuada "Subida a 
la Cuesta de la Dehesa de la Villa". 

Esta carrera es para todos los socios 
del V. C. P. que cuenten con tres me­
ses de antigüedad y estén al corriente 
del pago de sus cuotas, y no posean li­
cencia de corredor de la U, V. E . del 
corriente año. 

L a salida se dará de Puerta de Hie­
rro, a las nueve de la mañana, por él 
orden de inscripción y con intervalos 
de minuto en minuto entre cada concur­
sante, la clasificación se hará por tiem­
pos dé menor a mayor. 

L a meta estará situada en el kilóme­
tro 2.é00 (final de dicha cuesta). 

Los premios que se otorgarán serán 
los siguientes: 

1, Una copa donada por don Angel 
Galindo. 

2, Un jersey de seda del V. C. P. 
3, Un jersey, segunda clase, del 

V. C. P. 
4, Un par de guantes de corredor. 
5, Una bolsa de costado. 
6, Una medalla plateada. 
7, Una insignia de plata del V. C. P. 
8, Una insignia de plata del V. C. P. 
9, Una medalla de cobre, y 
10, Una medalla de cobre. 
E l reparto de premios se verificará 

a los ocho días de la celebración de la 
carrera, en la secretarla del Velo-Club 
Portillo, Embajadores, 63, a las diez de 
la noche. 

L a inscripción de este concurso queda 
abierta desde hoy en la secretarla del 
V. C. P., Embajadores, 83, hasta el día 
5, a las nueve de la noche. Los derechos 
de la misma serán de una peseta, reem-
bolsables 0,50 pesetas a la devolución 
del dorsal. 

Carreras de caballos 
Del dlstanclamlento de "Cordón Rouge" 

E l caso de "Cordón Rouge", el distan-
clamiento de un caballo, puede presen­
tarse de nuevo. Por esto, porque convie­
ne que los nuevos aficionados se vayan 
enterando de estos lances, creemos opor­
tuno transcribir a continuación la car­
ta de los comisarias al secretario de la 
Sociedad de Fomento de la Cria Caba­
llar, en la que razonan con detalles del 
reglamento su decisión. Dice asi: 

"Cumplimentando el artículo 80 de 
nuestro Código de Carreras, hemos de 
comunicarle que en el Premio Centaure, 
corrido en quinto lugar en la tarde del 
domingo, el caballo "Cordón Rouge", que 
en su recorrido estorbó al caballo "Sili-
llos", al que empujó en la mitad de la 
recta de llegada, ha sido distanciado y 
colocado detrás de éste, siendo el orden 
de llegada comunicado por el Juez de pe­
so el siguiente: 1, "Panamá"; 2, "Silillos", 
y 3, "Cordón Rouge". 

L a decisión tomada se funda en el ar­
tículo 57 (párrafo primero) y en conso­
nancia con el 58 (inciso segundo del apar­
tado), que copiados a la letra dicen: 

"Art. 57. Si se demuestra que un ca­
ballo se ha atravesado a otro sin tener 
por lo menos dos cuerpos de caballo de 
ventaja sobre el que le ha empujado, o 
estorbado por un medio cualquiera, los 
comisarios podrán distanciarlo. 

Art. 58. Un caballo puede ser distan­
ciado sólo para un puesto y clasificado 
para ©1 siguiente, si no ha estorbado más 
que al caballo en beneficio del cual ha 
sido distanciado." 

L a forma de hacer la clasificación está 
basada en el artículo 63, que copiado al 
pie de la letra dice: 

"Art. 63. E l primer premio se dará al 
caballo que primero haya llegado a la 
meta; el segundo, al que llegue en se­
gundo lugar, y así sucesivamente, siem­
pre que ninguno de ellos haya sido de­
clarado distanciado. 

E n el caso de ser distanciado el primer 
caballo, toma su sitio el segundo, y asi 
sucesivamente, y en la misma forma se 
sustituye a cualquier otro caballo que, te­
niendo derecho a cualquiera de los pre­
mios, fuese distanciado." 

Cumplida la obligación de darle cuen­
ta, dentro del plazo reglamentario, de 
nuestro fallo, queremos dejar sentado, 
aunque no es de nuestra incumbencia, 
que para el pago de las apuestas se si­
guieron todos los trámites que marca el 
Código de Carreras y el Reglamento de 
Apuestas Mutuas. Según los artículos 62 

(del Código de Carreras) y el 8.° (del Re­
glamento de Apuestas Mutuas) dicen: 

"Art. 62. E l juez de llegada anotará 
el caballo que pasa primero el poste de 
llegada. Cuando las condiciones de la ca­
rrera atribuyan un premio al que llegase 
segundo o tercero, tendrá cuidado de 
anotarlos también. 

Los ganadores se anunciarán al públi­
co por el orden en que hayan entrado, 
no siendo este anuncio más que provi­
sional. 

E l resultado no es definitivo hasta que 
se confirme después del peso que sigue 
a la carrera." 

"Art. 8.° E l pago de los billetes favo­
recidos empieza cuando, terminados los 
cálculos de totalización, el juez de peso 
haya designado los caballos que deben 
pagarse. Desde este momento el pago es 
definitivo, aun en el caso de que una de­
cisión posterior viniese a modificar el or­
den de la llegada de los caballos. 

Si antes de concluirse las operaciones 
del peso que siguen a la carrera hubiese 
alguna reclamación contra el ganador o 
contra alguno de los caballos colocados, 
el juez de peso no dará la orden de pa­
gar hasta que la reclamación haya sido 
resuelta." 

Dicho artículo 8.°, según previene el ar­
tículo 1." de este Reglamento de Apues­
tas Mutuas, debe conocer toda persona 
que hace una apuesta, y que dice: 

"Artículo Tu' Toda persona que hace 
una apuesta en los despachos de la; 
apuestas mutuas está sometida a las dis­
posiciones del presente Reglamento." 

Haciendo constar, por otra parte, que 
figuraban en las taquillas de apuestas 
y sitios visibles unos carteles que dicen: 

"Se ruega al público de las apuestas 
mutuas que no rasgue o tire las papele­
tas o boletos de lo apostado sin compro­
bar en las carteleras establecidas al efec­
to los números de los caballos que, en 
definitiva, deben pagarse en cada carre­
ra, porque podría darse el caso de ser 
modificado el orden de llegada de los 
mismos." 

Los comisarlos de Carreras, Jesús Vá­
rela, José Cavanillas y Eduardo G. Cam­
pillo." 

(Servicio especial de E L D E B A T E ) 
E l Cambridgeahire 

N E W M A R K E T , 25.—Mañana se dis­
putará la famosa prueba «Cambrid-
geshiro, uno de los «handicaps> más 
importantes del año, sobre una milla y 
un «perlong» (1.810 metros). Tomarán 
la salida, probablemente, 33 caballos. 

Los más indicados en el momento ac­
tual son «Dorigen», «Totaig», «Glan-
narg» y «Andreu», que esta tarde se 
cotizaron de 5 a 1, 8 a 1, 12 a 1 y 17 
a 1, respectivamente. 

Football 
E n la Federación Guipuzcoana 

SAN S E B A S T I A N , 25.—Se ha re­
unido la Federación Guipuzcoana, que 
acordó amonestar al Logroño por in­
vasión de su campo e intento de agre­
sión en el partido del domingo último. 

Para evitar la coincidencia de fechas 
se votó la celebración de los próximos 
partidos de campeonato, resultando co­
mo sigue: 

Donostia-Zaragoza. Para el domingo. 
Irún-Logroño. Para el martes. 

Castilla-Madrid 
Mañana, Jueves, a laa 3,30, Jugará el 

Castilla en su campo contra el segundo 
equipo del Madrid. 

Regatas a remo 
Campeonatos madrileños 

E n el lago grande de la Casa de Cam­
po se celebró la final del campeonato 
madrileño de traineras, entre los dos 
equipos de la Sociedad Gimnástica Es- ; 
pañola y el del Canoé Club, prueba que1 
fué ganada por el equipo A de la So-j 
ciedad Gimnástica Española, integrado! 
por Luis González (patrón), Luis Benl-j 
to (marca), Cándido Serén (segundo),; 
Antonio Vázquez (tercero) y Joaquín: 
Rodríguez (Proel), que hizo el recorrí-1 
do de mil metros en cinco minutos trece: 
segundos cuatro quintos, clasificándose 
a continuación el del Canoe Club, en cin-1 
co minutos diez y siete segundos y ter-l 
cero, Gimnástica B, a un segundo de^ 
Cano6. 

Interin se efectuaba la sumersión pa-j 
ra la prueba del generador de aire au­
tomático por tiempo Indefinido, invento' 
del obrero español Adrián, Alvarez, la 
Sociedad Gimnástica Española efectuó I 
(reservada para sus socios) la travesía, 
a nado del lago grande, que fué ganada 
por Rafael Perera, en siete minutas 
veintidós segundos, seguido de Delgado, 
Basanta, Alicia Roht y Rafael Cores. 

También para sus socios celebró una 
regata de piraguas, que fué ganada por 
el equipo Integrado por Antonio Váz­
quez y Antonio del Val, entrando en se­
gundo lugar Fernando Traplella y An­
gel Canales. 

Finalmente, se corrió la regata de 
"out boards", Gran Premio de Otoño, 
sobre un circuito triangular y a 25 vuel­
tas, fué ganada por Ricardo Urgoiti. 
que hizo una magnífica carrera, Invír-
tlendo diez y seis minutos treinta y tres 
segundos dos quintos, sobre "Ondas I I " , 
con motor Jhonsons de 50 HP, en se­
gundo lugar se clasificó Antonio Tapia 
sobre "Skotofla", con motor Jhonsons, 
de 50 HP, en diez y seis minutos treinta 
y siete segundos un quinto, y en tercer 
puesto la señorita María Isabel Piza-
rro, sobre "Kettl-Kay Oe 64". No fina­
lizaron la regata por averías en los mo­
tores Walter Meade y José Luis Cá­
diz. 

Lucha leonesa 
Constitución de una entidad 

L E O N , 25.—Con gran entusiasmo se 
ha celebrado una Asamblea de aluches, 
para encauzar esta típica lucha leone-i 
sa. Se acordó constituir una entidad 
que organice diversos actos a base de 
deportes leoneses, como bolos, carre­
ras de rosca, barra, etc. 

Deportes en general 
Un nuevo club 

B A R C E L O N A , 25.—Esta tarde se ha1 
celebrado la inauguración del Centro i' 
Femenino de Sport. Han asistido las 
autoridades. Se ha inaugurado la pis­
cina y en las diversas pruebas han to­
mado parte las más destacadas nada-' 
doras de Barcelona. 

D o n J u l i á n H e r n á n d e z P é r e z 
Y SUS HERMANOS 

D . H e r m e n e g i l d o y D . V í c t o r 
Del comercio que fueron de esta capital 

F A L L E C I E R O N , R E S P E C T I V A M E N T E , 

el 27 de octubre de 1916, el 30 de mayo de 1907 
y el 22 de febrero de 1911 

R . i . P . 
Su desconsolado hermano, don Modesto; hermana política, doña Ma­

ría Martínez; sobrinos, sobrinos políticos, primos y demás familia 
R U E G A N a sus amigos les encomienden a Dios 

Nuestro Señor ©n sus oraciones. 
Todas las misas que se celebren el día 27 en la iglesia parroquial 

de San Ginés serán aplicadas por el eterno descanso de los ñnados. 
Varios señores Prelados tienen concedidas indulgencias en la forma 

acostumbrada. 
A. 8. (5) 

l'ara esquelas: HIJOS D E RAMON DOMINGUEZ. Barquillo, 45, pral. MADRID. 

Aermotor 
Lo más 
práctico 

para elevar 
a p r u a s 

G U I L L E N 

\ l c a l á , 41 
755: Madrid 
iimiiiiiiiiiiiiimimiifim 

C R O N I C A D E S O C I E D A D 
E n la villa de Torreperogil (Jaén), 

y en el domicilio de la novia se celebró 
la boda de la encantadora señorita Jua­
na Muñoz-Cobo y Muñoz-Cobo, de aris­
tocrática familia jienense. con su pri­
mo, don Enrique de Zárate y Muñoz-
Cobo, hijo de los condes de Santa Ana. 

Bendijo la unión el señor cura párro­
co de la villa, y fueron padrinos, doña 
Concepción Muñoz - Cobo Arredondo, 
condesa de Santa Ana, madre del novio, 
y don Diego Muñoz-Cobo Jiménez, pa­
dre de la novia, firmando el acta por 
ambas partes, don Francisco de Zárate 

3y Vasco, conde de Santa Ana, don Jo-

iiniiiiBiinni IIHIIIiW! 

Herrero-Velarde (don José) sus bodas 
de oro. Con motivo de tal acontecimien­
to, se celebró en el convento de Santa 
Teresa, de San Sebastián, una misa de 
comunión, en la que ofició el R. P. Ray-
naldo, C. D., asistiendo desde el coro 
de la Comunidad la hermana Concep. 
ción de J . S., hija del matrimonio, qu« 
profesa en dicho convento. 

E n dicho acto se vieron rodeados de 
sus hijas doña Elena, casada con don 
Leopoldo González Echenlque, asesor de 
la Presidencia de la República; doña 
Mercedes, esposa del ex gobernador ci­
vil de Cádiz, don Modesto Cañal, con 

sé Messía Olivares, marqués de Busia-|los nietos de ambos matrimonios, y de 

L O T E R I A 1 2 
DUQUE D E ALBA, 11 

Esta afortunada Lotería remite billete» 
a provincias. 

Bogad a Dios en caridad por el eterno descanso del alma 

D E L S E Ñ O R 

D o n E m i l i o S a b a t e r D o m e n e c h A b e l l ó e Y c a r t 
QUE, F O R T A L E C I D O CON TODOS LOS SANTOS SACRAMENTOS 
Y L A BENDICION D E SU SANTIDAD, DESCANSO E N E L SEÑOR 

E L DIA 22 DE O C T U B R E DE 1932 

R . I . P . 

DECIMO ANIVERSARIO 
E L ILMO. SEÑOR 

D O N M A T E O P U Y O L 

Y LALAGUNA 
F A L L E C I O E L 27 D E O C T U ­

B R E D E 1922 
Habiendo recibido los Santos Sa­
cramentos y la l)endiclón de S. S. 

R . L P . 
Su viuda, doña María Garclnl; 

sus hijos, madre política, herma­
nos, hermanos políticos y demás 
parientes 

R U E G A N a sus amigos se 
sirvan encomendarifl a Dios. 

Todas las misas que se celebren 
el día 27 del corriente en la igle­
sia de Nuestra Señora del Rosa­
rio (calle de Torrijos) serán apli­
cadas por el eterno descanso de 
su alma. (A. 7) 

Bjnos, don José Muñoz-Cobo, conde del 
Prado, don Pedro de Zárate Muñoz- Co­
bo y don Joaquín, don Enrique, don Die­
go y don Juan Muñoz-Cobo. 

Los nuevos esposos han salido para 
Francia, Italia y Suiza. 

—Por la señora viuda de Olano, y pa­
ra su hijo don José, ha sido pedida la 
mano de la bellísima señorita Falucha 
Corujo Obaya. 

—Por don Luis Montero-Bejar, y pa­
ra su hijo, don Juan-Luis Montero de 
Ochoa, ha sido pedida la mano de la 
bellísima señorita Josefina Vargas-Zú-
ñiga y Montero de Espinosa, de distin­
guida familia extremeña. 

=Ayer han celebrado los señores de 

y m i l e s 

d e g a b a n e é 

(valen 150). 
fantástica especialidad 

beneflcio de usted. 

Su director espiritual, fray Bernardlno de la Concepción, agustino re­
coleto; su desconsolada esposa, doña Regina Blanco y Azcona; sus hijas, 
Carmen, María, Angeles, Rosario y Mercedes; hermanos, don José y don 
Enrique; hermanos políticos, doña Concepción Palomares, doña María 
Tomás, doña Victorina Blanco y Azcona de Arlas, don Luciano de la 
Secada, don Félix Arias del Rivero y doña Remedios S. de la Secada; 
tíos, sobrinos y primos 

P I D E N a sus amigos una oración por su alma. 

Todas las misas que se celebren el día 27 en la Iglesia de San Andrés 
de los Flamencos; el día 29, en la iglesia de los Padres Agustinos Reco­
letos; el día 31, en la parroquia de la Concepción; el novenario de misas 
en la Iglesia de Jesús y en la parroquia de Matienzo (Santander); así 
como el funeral y misas en la parroquia de San Francisco, de Tarra­
gona, serán aplicados por el eterno descanso de su alma. 

L a misas gregorianas se están celebrando desde el día 23, a las 
diez, en la iglesia de San Andrés de los Flamencos. 

Los eminentísimos señores Nuncio de Su Santidad, Cardenal-
Arzobispo de Tarragona y varios señores Prelados han concedido in­
dulgencias en la forma acostumbrada. 

RECORDATORIOS.—La Casa más surtida. E L ARCA D E NOE. Pez, 2. Madrid 

Oficinas de Publicidad R. C O R T E S . 
ViUvorde, 8, 1.° Teléfono 10905. 

N O V A L E S 

D O N L E O P O L D O C H A P A C U B E L L S 

Falleció en Madrid 

E L DIA 23 DE OCTUBRE DE 1932 

HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS 
Y LA BENDICION DE SU SANTIDAD 

Su viuda, doña Rita Pellico; hermana, Concepción Chapa de Moro-
te; hermanos políticos, tíos, primos, sobrinos y demás parientes 

A L P A R T I C I P A R a sus amigos tan dolorosa pér­
dida les ruegan una oración por el alma del finado, 
cuyos restos han sido Inhumados en el panteón de fa­
milia, en Onis (Asturias). 

Las misas gregorianas por el alma del difunto empezarán hoy, 26 
de octubre, en la iglesia parroquial de la Concepción y su altar de la 
Milagrosa, a las once y tres cuartos los días no festivos, y en los 
festivos, a las doce, en el altar mayor. 

(4) 

AGENCIA F U N E B R E MILI TAR. CLAUDIO COELLO, 46. 

O C T A V O 
L A 

A N I V E R S A R I O 
S E Ñ O R A 

D O N A C A R I D A D M A R T I N E Z 

d e l a s R i v a s 
Viuda de don Santiago Martínez de las Rivas 

Presidenta honoraria del Ropero de Santa Vic tor ia , 
de Portugalete 

Q . E . P . D . 

FALLECIO EN BILBAO EL OIA 28 DE OCTUBRE OE 1924 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición 

apostólica de Su Santidad 
Su hijo, don Santiago (marqués de Múdela); madre política, la ex­

celentísima señora doña María Rrlchardson (viuda de Martínez de las 
Rivas); hermanos políticos, tíos, primos, sobrinos y demás parientes 

SUPLICAN a sus amibos se sirvan encomen­
darla a Dios en sus oraciones, por lo que recibirán 
especial favor. 

Las misas que se celebren el viernes 2S del corriente en las igle­
sias parroquiales del Señor Santiago, San Antonio Abad, Santos Jua­
nes, San Nicolás de Barí, San Vicente Mártir de Abando, San Fran­
cisco de Asís, de Bilbao; Santa María, de Portugalete; Nuestra Seño­
ra del Carmen, de Sestao; Nuestra Señora de las Mercedes, de Las 
Arenas; Santa Teresa y Santa Isabel, San Fermín de los Navarros, 
Padres Paúles y Trinitarios, de Madrid, Religiosas Carmelitas (Cerro 
de los Angeles); así como las que celebren los RR. PP. Trinitarios 
de Algorta, Escuelas del Ave María, Siervas de Jesús, de Bilbao; reve­
rendos padres Agustinos, Santa Clara, Siervas de María y Hospital-
Asilo de San Juan Bautista, de Portugalete, serán aplicadas en sufragio 
del alma de la finada. 

Varios señores Prelados se dignaron conceder indulgencias en la 
forma acostumbrada por el alma de- la señora doña Caridad Martínez 
de las Rivas (viuda de don Santiago Martínez de las Rivas, q. e. p. d.), 

(A. 7) 

O F I C I N A S D E P U B L I C I D A D : R. C O R T E S . V A L V E R D E , 8, 1.». Tel. 10908 

E L I L U S T R I S I M O S E Ñ O R 

E L S E Ñ O R 

D o n R a f a e l C e b a l l o s - E s c a l e r a 

y M e n é n d e z d e A y o n e s 

MARQUES DE MIRANDA DE EBRO 
Ha fallecido en Madrid 

su hijo menor, don Ricardo, ex conce­
jal del Ayuntamiento donostiarra. 

E l oficiante pronunció una sentida plft. 
tica alusiva al acto, felicitando a loa 
señores de Herrero-Velarde, por la ce­
lebración de su Jubileo matrimonial. 

—También han celebrado sus bodas 
de plata los señores de Gil de Santibá-
ft?z (don Manuel), con una misa solem­
ne de comunión, celebrada en la parro­
quia de la Concepción, a la que asistie­
ron con sus hijos. 

= L a joven esposa de don José Tar-
tierre y de las Alas Pumarlfio, conde 
de Santa Bárbara de Lugones. nacida 
Emma Barthe y Acevedo, ha dado a 
luz con toda felicidad una preciosa niña. 

—También en San Sebastián ha re­
cibido un hermoso niño, su primer hijo, 
la joven señora de Paternina, nacida 
Conchita López Dóriga, hija de la se­
ñora viuda de López Dóriga. 

Notas varias y viajeros 
E l agregado naval a la Embajada d« 

Italia, don Lulgl Spallce, ha dejado el 
cargo, por pasar a tomar el mando de 

n barco de su pais, y ha sido susti­
tuido en su cargo de Madrid, por el ca-

al único precio de 90 peseta^itán de fragata, señor Lombarde, que 
Esto ©s unspasado mañana llega a España. 

e.i =Marcharon: a Castellón, don Gui­
llermo Pérez Sanmillán, primogénito de 

Trajes con dos pantaloneiijos marqueses de Beniearló; a Palma d« 
al mismo precio A que co ^íaiiorca( don Miguel de Zayas; y han 

llegado: de Monreal del Campo, don An­
tonio Valero de Bernabé; de Oviedo, los 
marqueses de la Vega de Anzo; de Por­
tugalete, don Juan Tomás Candarías; 

¡BARQUILLO, 25 MODERNO. TeL 126^6 Pledrahlta, don Félix de Gregorio; 
<io San Sebastián, los marqueses de Te­
norio y don Antonio María de Acuña; 
de Segovla, don Germán de la Mora; de 
Caldas de Besaya, doña Francisca de 
Estrada; de Alza-Pasajes, doña Rosario 
Goicoechea; de Lecumberri, la señora 
viuda de Heredla; de Torrecaballefos, 
don Adolfo Alcalde; de Sobremazas, 
don Fermín Sojo; de Fígueira da Foz, 
doña Dolores García; de Explús, doña 
Margarita Al varado; de Gljón, don Gas­
par Díaz; de Sanchidrlán, don Manuel 
María de Eguillor. 

E l marqués de Miranda de Ebro 
E n Bu casa de la calle de Serrano ha 

fallecido anteayer el excelentísimo se­
ñor don Rafael Ceballos-Escalera y Me-
léndez de Ayones, marqués de Miranda 
de Ebro. 

Estaba casado con doña Blanca Sola, 
de cuyo matrimonio son hijos don Ra­
fael, heredero del título, casado con do-
fia Angelina Contreras, hermana del 
marqués de Lozoya; doña Juila, viz­
condesa de Ayala, soltera, y doña Blan­
ca, marquesa de la Pezuela, casada con 
don Nicolás de Escorlaza Avery, hijo 
de los vizcondes de Escorlaza. 

Persona de gran modestia, por su ex­
presa disposición no se invitó al entie­
rro. Por su alma se dirán misas y otros 
cultos en. distintas iglesias de Madrid. 

Decanse en paz y reciba su viuda, hi­
jos y demás familia, nuestro pésame. 

Otras necrológicas 
Pasado mañana hace años de la muer­

te de doña Caridad Martínez de las Ri­
vas, viuda de Martínez de las Rivas, 
madre del marqués de Múdela, por cuya 
alma se dirán misas en diversos puntos. 

— E l día 23 del actual falleció en Ma­
drid el -señor don Leopoldo Chapa Cu-
bells, cuyo cadáver ha sido Inhumado en 
el panteón de familia en Onis (Aatu-
rias). Las misas gregorianas por el alma 
del finado comenzarán hoy en la parro­
quia de la Concepción. 

A su viuda y demás familia enviamos 
sentido pésame. 

—Por el alma de don Mateo Puyol y 
Lalaguna, que murió el día 27 de octu­
bre de 1922, se dirán misas en Madrid. 

— E l día 22 del corriente falleció don 
Emilio Sabater Domenech, y en sufra­
gio de su alma se dirán durante varloí 
días misas en Madrid y reato de Eepafla. 

—Por el eterno descanso de los señores 
don Julián, don Hermenegildo y don Víc­
tor Hernández Pérez, fallecidos hace ra­
nos años, se celebrarán misas mañana 
en la parroquia de San Ginés. 

A los respectivos familiares de loí fi­
nados enviamos nuestro pésame. 

D O N E L I A S C E R D A R E M 0 H 1 I I e l d í a 2 4 d e o c t u b r e d e 1932 

P l a t a M e t i e s e s 
Visitad grandiosa exposición artículos 
cementerios, faroles, candelabros, etcéts-
ra. Venta únicamente en Plaza do Ca­

nalejas, 4. MADRID. 

E S C R I T O R Y D I R E C T O R G E R E N T E D E 

" L A C O O P E R A T I V A H I P O T E C A R I A " 

Falleció en Alicante, víctima de un accidente, 
E L DIA 25 DE O C T U B R E DE 1932 

R . I . P e 

El Consejo de Administración de la Cooperativa Hipoteca­
r ia ; su desconsolada viuda doña Mercedes Si lvestre; sus hi­
jos don Antonio, don Alfredo, don Ernesto y doña M a r í a ; 
hermano, hermanos políticos y demás parientes y t es ta ­
mentarios, 

R U E G A N a sus amigos se sirvan enco­
mendarle a Dios en sus oraciones. 

El funeral y misas que se celebren en sufragio de su a lma , 
se anunciarán oportunamente. 

HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS 
Y LA BENDICION DE SU SANTIDAD 

R . I . P . 
Su director espiritual, padre José Castellá (Camilo); au viuda, la 

marquesa de Miranda de Ebro; hijos: don Rafael, doña Juila (vizcon­
desa de Ayala) y doña Blanca (marquesa de la Pezuela); hijos polí­
ticos: doña Angelina Contreras y don Nicolás de Escorlaza (marqués 
de la Pezuela); hermanos políticos, nietos, primos, sobrinos y demás 
familia, participan a sus amigos tan sensible pérdida y les ruegan en­
comienden su alma a Dios. 

Las misas gregorianas comenzarán el día 26 en la Parroquia de la 
Concepción, a las once de la mañana. Todas las que se celebren el 
día 4 de noviembre en la misma Parroquia; las que se celebren en los 
Padres Camilos por esa Intención; todas las que se celebren el dia 28 
en el Oratorio de Nuestra Señora de Lourdes, Fortuny, 21, y los ro­
sarlos en el mismo Oratorio, a las seis de la tarde, serán aplicados 
por el eterno descanso de su alma. 

E l excelentísimo señor Nuncio de Su Santidad ha concedido indul­
gencias en la forma acostumbrada. 

Por expresa disposición del finado, no se ha publicado esta esquela 
hasta después de verificado el entierro. 

Fallece don Elias Cerda 
A L I C A N T E , 25.—Ayer, arrollado por 

el tren del puerto, falleció, víctima de 
un accidente fortuito, el conocido autor 
dramático don Ellas Cerdá, Iniciador 
de la Idea de •creación del Montepío de 
Autores Españoles, y director gerente 
de L a Cooperativa Hipotecaria, Socie­
dad de crédito fundada por él en 1912, 
y a quien se debe «u desarrollo y pros­
peridad alcanzados durante los veinte 
años de existencia. 

E l fallecimiento del señor Cerdá cons­
tituirá motivo de condolencia en los 
círculos teatrales, donde tanto se esti­
maba su prestigiosa firma y en los 
centros financieros en que, por su com­
petencia y honradez, había conquistad» 
una categoría preeminente y el respeto 
y la consideración general. 

Reciban su desconsolada viuda y sus 
hijos, la expresión sincera de nuestro 
pésame. 

Don Ellas Cerdá era autor de nume­
rosas obras teatrales, entre ellas de 
«•Moros y Cristianos! y «La Casita 
Blanca». También estuvo encargado de 
la dirección de «La Correspondencia de 
Valencia», y más tarde fundó en Teruel 
«El Noticiero Turolenso. 

luimtinmii 

Sufre usted del E S T O M A G O ? 

T O D I G E S T O N A ( C h o r r o ) 

Y T E R M I N A R A N S U S S U F R I M I E N T O S 
V E N T A E N F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 

C A J A , 3,50, T I M B R E I N C L U I D O 

Exigid la l eg í t ima DIGESTONA (Chor ro ) . Oran premio Y 
medalla de oro en l a Exposic ión de Higiene de Londres 
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T R I B U N A L E S E l t r i g o , a l a t a s a e n V a l l a d o l i d 
L e r o b a r o n lo q u e no e r a s u y o 

E l Jurado y yo creemos sinceramente 
que no hubo motivo para tanto. Los 
vecinos del pueblo de Torre de Juan 
Abad fueron ligeros al dudar de la ho­
norabilidad de su alcalde, socialista de 

V A L L A D O L I D , 22.—El tiempo y las 
cosechas.—La semana ha sido de ex­
celente tiempo otoñal. Días generalmen-

mérito, redentor de miserables. Todo es- te despejados y de buena temperatura. 
to lo sabemos por su abogado, el señor 
Velázquez — y notable organizador de 
multitudes. 

L a s h a r i n a s , t a s a d a s de 5 7 a 5 9 p-esetas los c i e n k i l o s 

Con este tiempo podrán quedar termi­
nadas las faenas de trilla y limpia, pen­
dientes aún en bastantes pueblos, y ade-

. lantar considerablemente las de siem-¡Conmovedor relato el del abogado bra vendimi se hacen con 
defensor! Injusticias, no de años, de * - a ^ J ^ L téTmin0s 
glos. Hambre ochocientos niños sin ^-jlag dificultan log llajTfados conflictos 
bergue, si el oído no nos traiciona. Eljsocialea 
buen alcalde se propone ser el salvador.' ^ mercados de trigo.—Se ha ento-
Hay que dar pan y justicia al pueblO|nado un poco en dIas el negocio 
oprimido. Pide pesetas al Instituto Na- triguero ^ demanda se ha movido al-
qional de Previsión. Le son concedidas. g0 y se han concertado operaciones de 
A Madrid a cobrarlas. E l alcalde de To- relativa importancia en las estaciones ¡ S i " _ 
rre de Juan Abad introduce en su car-|próximas a Medina del Campo, entre!0100' creo ^ ™ P^cisa sar mada 

más concretamente en L a Mancha; pe­
ro que en las demás, sobre todo en 
Cataluña, Rioja y parte de Navarra, 
que de manera tan principal contribu­
yen al volumen de nuestra producción, 
está reducida quizá en un 50 por 100, 
y sólo con este detalle se comprende 
que nuestro negocio está por lo me­
nos bien apuntalado. 

L a cosecha media de mosto en E s ­
paña, en el decenio de 1922-31, es al­
go superior a los 22 millones de hec­
tolitros, en tanto que la de 1932 será 
de unos 19 millones, con lo que, real 
mente, no tenemos para el consumo in 
terior. Por poco que "tire" la exporta-

^ L A f f l A f M T I O U A Í y L A ! H E J O R ñ f . 
C U R A T I R A D I C A L f l M ñ L A W f A f É C C I 0 m k 
D E L A 6ARGAt1TA.PRí\ / /£ í1£n L A O R I P P Í Y i 

_ 'EVITAtl L O / m C T O / h O C I V O / D E L T A B A C O . 

Ot SltHTA i n TODAS L M fARnfiCIM DK/PAñA YAntRlCA 

tera parte del préstamo concedido: tres 
mil quinientas pesetas. Y se siente fe­
liz pensando que aquel dinero es el co­
mienzo de la redención de sus herma­
nos. 

¿Qué le pasa al buen alcalde, que no 
llega a su pueblo? 

¿Qué le ocurrió al caudillo de los que 
no tienen pan, que tampoco se le en­
cuentra en Madrid? 

Pues una cosa de la que nadie está 
libre. Hablan pasado unos días desde 
que cobró las tres mil quinientas pesetas 
"cuando reapareció nuestro hombre y lo 
explicó todo. ¿No tenía el dinero? Es ­
tupor. Interrogación preñada de ansie­
dad. Un florecer de desconfianzas. Y una 
respuesta como para tranquilizar a cual­
quiera: Me han robado la cartera. Bue­
no, pues a pesar de tan terminante jus­
tificación van y le acusan y le proce 
san, y le tachan de malversador. 

Pero claro, con unos argumentos de 
leznables. ¿Por qué no fué inmediata 
mente de sentirse robado a denunciar el 
hecho a la Comisaria? Pues porque esto 
.—decía el señor Velázquez—le hubiera 
hecho una persona corriente, afanosa 
solo de salvar su responsabilidad, pero 
no su defendido, que sólo anhelaba re 
cobrar aquella cantidad, alivio para los 
males de sus hermanos, "los miserables" 
de Torre de Juan Abad. Por eso se que­
dó en Madrid. Y no escatimó medio de 
recobrarlas. Y hasta jugó a la lotería. 

¡Pobre alcalde! Poco piadosa con él. 
Ja misma Dirección General de Seguri­
dad emitió certificado en el que dice que 
no todo fué buscar las pesetas robadas; 
que hubo sus ratos dedicados a diver­
siones un tanto irregulares y un tanto 
caras y que en una posada dió un nom-
.bre supuesto. Gracias a que el abogado 
se encarga de destruir el efecto de es­
tas cosas que dijo la Policía, afirmando 
que no son verdad 

Con lo cual y con las declaraciones 
de los testigos, entre ellos el diputado 
por Ciudad Real, señor Antonio Cañiza 
rea, que han sido favorables al proce^ 
sado, y teniendo en cuenta, como muy 
bien lo ha hecho notar el señor Veláz­
quez, que su cliente milita en un par 
üdo que hay que reconocer, aunque no 
se sea socialista, que es muy honrado, 
se han desvanecido las sombras en que 
el Fiscal, señor Basarán, trató de envol­
ver la figura de este buen alcalde, y el 
Jurado ha proclamado su inocencia. 
• • . « * *-» -

Bien. Y el carterista'que' disfrutó de 
las tres mil quinientas pesetas, a estas 
horas hasta es posible que se esté rien­
do. ¡Cuánto daría un espíritu justo por 
echarle la mano encima! ! 

« * * 
E l PiscaJ ha pedido revisión ante nue­

vo jurado, pero no le ha sido concedida. 

n o s e 

p e q d n a 
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C I G A R R I L L O S d e V i r g i n i a 

C K A V E M A 
CON BOQUILLA DE CORCHO 

ftftrfadof yo* Carrera» Un nombre español co^on» 
Rputaclon (nternidonaf por h calidad de IUS producto», 
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O P O S I C I O N E S 
C O N V O C A D A S 

' Y P R O X I M A S 
CONVOCADAS. 31 plazas en Agricul­

tura con 5.000 pesetas. Se exige titulo 
faicultativo. Instancias hasta el 30 no­
viembre. Exámenes en abril 1933. 65 pla­
za* en Estadística con 3.000 ptas. No se 
exi^e título. Edad desde los 16 años. Ins­
tancias hasta el 30 noviembre. Exáme­
nes en febrero 1933. 40 plazas en Oficia 
les del Ministerio de Marina con 4.300 
ptas. No se exige título. Edad, 18 a 24 
años. Instancias hasta el 31 diciembre 
57 plazas de Celadores de Mercados con 
3.000 ptas. Edad, 23 a 45 años. Í'ROXI 
MAS CONVOCATORIAS: Correos, Telé­
grafos, Radio, Policía. Secretarios de 
•Ayuntamiento (2.* categoría) y Secreta 
ríos de Juzgados municipales (menores 
de 30.000 almas). Interventores de Ferro­
carriles. Para programas oficiales, "Con­
testaciones", preparación en sus clases 
o por correo, con Profesorado de cada 
Cuerpo, presentación de instancias y ob­
tención de documentos, diríjanse al "INS 
TITUTO REÜS", PRECIADOS, 23, Y 
P U E R T A D E L SOL, 13, MADRID. Te­
nemos "Residencia-Internado". Regala­
dnos prospectos. Unico centro en Espa­
ña que ha obtenido el número 1 en más 
ae 50 oposiciones y miles de plazas para 
sus alumnos. 

E S T U F A S 
C O C I N A S , H O R N I ­
L L O S Y L A M P A R A S 
por gasolina de todas 
clases. C a t á l o g o gratis 

L . B A L M E S 
V Echegaray, 23 

M A D R I D 

46 y 46,50 pesetas. L a oferta es regu­
lar. 

Las procedencias de línea de Falen­
cia y de la comarca de Valladolid, so­
licitan a 46,50 pesetas; las de Salaman­
ca, de 46 a 46,50; las de las líneas de 
Avila y Ariza, a 47; todo por quitan 
métrico, sin saco y en origen. L a ten­
dencia de los precios, sostenida. E n 
Valladolid se paga a la tasa. 

Harinas y salvados.—También se han 
animado algo las facturaciones de ha­
rinas en la septena. Los precios, soste­
nidos. Son en esta plaza por 100 ki­
logramos, con saco y sobre •"agón: ha­
rinas selectas, de 64 a 65 pesetas; ex­
tras, de 60 a 61; integrales, de 58 a 
59; salvados tercerillas, de 34 a 39; cuar­
tas, de 25 a 26; comidillas, de 22 a 23; 
anchos de hoja, de 25 a 27. 

L a Junta provincial de Economía ha 
fijado los siguientes precios, por parti­
dos judiciales, para la harina Integral 
panadera por 100 kilogramos; partido 
de Valladolid, 59 pesetas; Villalón. Tor-
desillas y Olmedo, 58,50; Rioseco y Me­
dina del Campo, 58; Peñafiel y Mota 
del Marqués. 57.50; Valoría la Buena 
y Nava del Rey, 57. 

E l precio por kilogramo de pan se 
fija en Valladolid a 0,61 pesetas en 
tahona, y a 0,63 servido a domicilio. 

Cereales de pienso.—Bastante firmes 
y con ventas regulares los granos de 
esta sección. Solicitan los tenedores de 
cebadas del país, a 30,50 pesetas; los 
de avenas, a 27; los de algarrobas, en 
Medina del Campo y estaciones de su 
comarca, a 43,50; los de yeros, en linea 
de Ariza, a 36; los de muelas, a 36, y los 
de vezas, a 45, todo por 100 kilogramos, 
sin envase. 

Mercado de Ciudad Rea l 
CIUDAD R E A L , 24.—No tienen mo­

tivo los agricultores manchegos para 
quejarse del año agrícola que finaliza 
con la recogida de una espléndida co­
secha de uva, que si no es precisamente 
igual a la de 1927, ocupa un puesto 
de honor entre las del último decenio. 
Durante el verano, la gente andaba muy 
descorazonada, porque la escasez de 
agua durante el invierno y la falta ab­
soluta del líquido elemento en verano 
hacía temer, muy fundadamente, en un 
resultado mediano, pues a primeros de 
septiembre la uva estaba pequeña y 
endurecida en términos que parecía im­
posible que llegara a maduración com­
pleta. Pero sobrevienen .13,3 aguas otp-
nales tempranas y abundantes y la de­
coración cambia rádic'almente, con gran 
contento de agricultores y obreros 

me de Thebes para vaticinar que el 
vino se venderá muy bien este año, 
pero que el negocio a la vista será pa­
ra unos cuantos señores, que parece 
que están redimiendo al mundo con pa­
gar la uva a 12 céntimos. Y ya al final 
de recolección, cuando los mostos traen 
una graduación mayor, ante el agobio 
de los retrasados, algunos están hacien­
do operaciones de compra a "como quie­
ren", y así la faena será belmontina. 
Insisto en salvar de tan severo juicio 
a los bodegueros de Manzanares y Val 
depeñas y tal cual de la capital y al 
gunos pueblos. 

Pero, ¿cuándo se van a convencer los 
modestos viticultores de que tienen ab 
soluta precisión de unirse, formar Co 
operativas y elevarse a la categoría de 
mayores de edad ? 

Veremos ahora, si al aplicar la Re­
forma agraria, hace algo el Estado en 
este sentido. 

Los precios de los principales produc 
tos agrícolas y ganaderos en esta pro 
vincia son como sigue: Trigo, a 46 pe­
setas quintal métrico. Cebada, 25. Ave 
na, 23. Centeno, 28. Habas, 40. Garban 
zos, clase buena, 125. Garbanzos, clase 
corriente. 100. Algarrobas, 38. Yeros, 
33. Guisantes, 24. Panizo, 38. Harina de 
trigo, 61. Salvados, 35. Paja de cerea­
les, a 0,35 pesetas la arroba. Patatas 
2 pesetas. Aceite, 20,50. Vino 5.25. Vi­
nagre, 4,00. Lana, 38. Queso (en acei­
te), 50 pesetas. Huevos, 3,50 pesetas 
docena. Leche, 0,70 pesetas litro. Aza 
frán, 5,50 pesetas onza. Cominos, 1.05 
pesetas kilo. Para las carnes, el canal 
y matadero, los precios que rigen son 
los siguientes: De oveja, 2,50 pesetas 
kilo. Carnero. 2,60. Cordero corriente, 
3,00. Cordero lechar, 3,30. Cabra 2 25. 
Macho cabrío. 2.45. Cabritos, 2,65. Bue 
yes, 'a 30 pesetas arroba. Vaca, 33. No­
villos y toros. 35. Ternera. 39. Ganado 
de cerda, a 24 pesetas la arroba en vi­
vo. Conejos, a 2,75 pesetas uno. Per 
dices, 4,50 pesetas el par. Gallinas, 6 
pesetas una. Pollos de 4,50 a 7 pesetas, 
según tamaño. Gallos, a 8,50 pesetas 
uno. 

C. M. A. 

S a n t o r a l y c u l t o s 

Día , 26.-HM¡é»Colas.«-Santos Evaristo, 
presbítero; Fellsisimo, Luciano, Florio, 
mártires; Santa Tecla, absa. 

La misa y oficio divino son de San 
Ahora se quejan de que" la uva tiene I ̂ Qv̂ "isto con rito ^ V * * V color encar-

poco grado, y esto, con ser cierto, no 
debe inquietar. A los compradores de 
uva les conviene, naturalmente, que en 
tre en la bodega con 13 y más grados, 
la blanca, porque tiene "más defensa", 
entablando el diálogo con el pozo y 
valorizando así un producto que la na­
turaleza reparte con prodigalidad. Pe­
ro salvo este pequeño aspecto de la 
cuestión, yo creo que para obtener bue­
nos tipos de vinos, son preferibles uvas 
c o n graduaciones moderadas, porque 
además vienen más equilibrados los 
mostos de acidez, y con una limpia y 
esmerada elaboración resultan vinos fi­
nos, de paladar agradable. "Esos vina­
zos de 14 y 15 grados, no hay paladar 
ni estómago que los resista, y por esto 
creo que nuestros vinicultores deben 
preocuparse ya de elaborar estos tipos 
de vino, flojitos, suaves, frescos y ater­
ciopelados, que tan gratos resultan en 
las comidas. Para el público acostum­
brado a las fuertes emociones, sigan 
haciéndose esos vinos con todo el ras­
pajo, de los que se mascan y dejan la 
garganta en carne viva. Pero si se tra­
ta de no hacer el Juego a los galenos 
y de captar adeptos, hay que pensar en 
caldos suaves, con poco alcohol y de 
acidez fija bien aunada. 

E l rendimiento de la uva es también 
notable, al punto de oscilar entre el 
70 y el 75 por 100, cifras que difícil­
mente se alcanzan. Todo viene bien 
para los modestos agricultores, que ven­
den la uva y que en la Mancha consti-
tuyn legión, por lo que todos aquí te­
nemos cara de pascua. Los directamen­
te Interesados, por beneficio que reci­
bieron, y los espectadores, porque siem­
pre es grato ver a la gente contenta, sin 
acordarse del hígado por lo menos en 
una temporada. Además, en los casi­
nos de los pueblos no hay un alma, por 
lo cual se puede Ir un rato a tomar 
café sin miedo a que nos amarguen la 
digestión, con el "Yo-Yo" agrosoclal de 
moda. . . 

Como el año pasado la cosecha fué 
deficiente, se vendió todo el vino y los 
envases estaban vados, habiendo sido 
posible almacenar sin grandes dificul­
tades la del año actual. De no haber 
ocurrido esta circunstancia se crea un 
confiieto, porque no estábamos prepara­
dos para elaborar dos cosechas buenas 
seguidas, ya que es muy difícil darle 
salida en el año. Hubiera sido preciso 
enviar en foudres mostos azufrados a 
otras regiones, en condiciones desventa­
josas. , 

E n L a Mancha, pues, estamos de en­
horabuena, no sólo por la abundante 
cosecha, sino por la perspectiva, que 
es prometedora, como lo demuestra el 
hecho de que tenemos los pueblos viti­
vinícolas llenos de agentes, que se es­
fuerzan en hacer compras para cuando 
el mosto esté a cero y a precios ven­
tajosos. . ^ , • 

Por consecuencia de la abundante 
oferta los precios de la uva han sido 
bajos salvo en Manzanares y Valde­
peñas, cuyos bodegueros tienen siem­
pre un espíritu de humanidad y com­
prensión más refinado que en el res­
to de la provincia. Yo tengo el con­
vencimiento de que todos los que han 
elaborado vino este año "están muy 
expuestos" a ganar mucho dinero este 
año pprque han producido barato y no 
hubieran hecho nada extraordinario con 
subir un poquito el precio de la uva, 
para que el pan se repartiera entre to­
dos. Bien sabemos que la cosecha abun-

'dante es sólo en la región central, y 

nado. 
Adoración Nocturna—San Vicente de 

Paul. 
Ave María.—11 y 12, misa, rosario y 

comida a 40 mujeres pobres, costeadas, 
respectivamente, por los señores de Es-
pantaleón y Bringas. 

Cuarenta Horas (Parroquia de E l Sal­
vador y San Nicolás). 

Corte de María.—De la Esperanza, 
Santiago. Del Sagrado Corazón de Jesús, 
Niñas de Leganés (P.), y en el Oratorio 
del Olivar ÍP.) (PP. Dominicos), Del 
Buen Consejo, San Luis Gonzaga y Ora 
torio del Espíritu Santo. 

Parroquia de las Angustias.—7, misa 
perpetua por los bienhechores de la pa­
rroquia. 

Parroquia del Buen Consejo.—De 7 a 
11 misas cada media hora. 

Parroquia de San Ginés.—Continúa la 
Novena a Nuestra Señora de Valvanera. 
10, misa mayor en el altar de la Virgen; 
6 t., Exposición, estación, sermón por 
don Enrique Vázquez Camarasa, nove-
vena, gozos, Tantum Ergo, reserva, le 
tañía y salve. 

Parroquia de San Luis.—Solemne qui­
nario a María Santísima de las Batallas 
y Covadonga.—10,30, misa solemne; 6,30 
tarde. Exposición, estación mayor, rosa 
rio, sermón a cargo de don Enrique 
Vázquez Camarasa, quinario, motete, 
Tantum Ergo, reserva, letanía y salve 

Parroquia de Santa María.—Continúa 
la novena a Nuestra Señora de la Flor 
de Lis.—6 t., manifiesto de S. D. M., es­
tación, rosario, sermón a cargo de don 
Diego Tortosa, novena, reserva y salve 
cantada. 

Parroquia de E l Salvador y San Nico­
lás. (Cuarenta Horas).—8, Exposición; 
10, misa solemne; 5,30 t., estación, rosa­
rio, sermón por don Rafael Faustino 
Sanz de Diego, novena y reserva. 

Parroquia de Santiago.—8 y 12 de la 
mañana y a las 6 de la tarde se reza­
rá el santo rosario. 

Calatravas.—A las 11,30, y por las tar­
des a las 7,30, continúa el mes del Rosa­
rio con Exposición de S. D. M. 

Jesús.—Continúa la novena a Nuestro 
Padre Jesús Nazareno.—10, misa solem­
ne con sermón por el R. P. Aurelio de 
Perena. A las 5,30 t.. Exposición de 
S. D. M., rosario, trisagio, sermón a car 
go del R. P. Melchor de Benisa, Santo 
Dios y reserva. 

Oratorio del Olivar.—Continúa la no­
vena a la Santísima Virgen del Rosario. 
A las 7 y 12 m., santo rosario, ejercicio 
del mes y novena; 9, misa de comunión 
para la Cofradía de Nuestra Señora del 
Sagrado Corazón; 10, misa solemne con 
Exposición y reserva. A las 6 t., Exposi­
ción, estación, rosario, letanía, ejercicio 
del mes y sermón a cargo del R. P. Fray 
Tomás Perancho, novena, reserva y 
salve. 

San Pedro (Nuncio, 12).—Triduo en 
honor de San Judas Tadeo.—6,30 t., Ex-
posición, santo rosario, sermón a cargo 
de don Rogelio Jaén, ejercicio del Tri­
duo, reserva y motetes. 

Santísimo Cristo de San Ginés.—Al 
anochecer, ejercicios de rosario, medita­
ción, sermón y preces. 

R E T I R O E S P I R I T U A L PARA SACER­
DOTES 

Mañana jueves, 27, será el retiro men­
sual de la Unión Apostólica, en la Re­
sidencia de los Padres Paúles (García 
de Paredes, 41). Los actos de la mañana 
comenzarán a las diez y los de la larde 
a las tres; los señores ejercitanteb po­
drán permanecer internos todo el día. 

* * * 
E n Tudela se celebrará una tanda de 

ejercicios espirituales para sacerdotes, 
que comenzará el día 7 de noviembre! 
Los que deseen asistir deberán-dirigirse 
a la Casa de Ejercicios de Tudela. 

* * * 
(Este periódico se publica con comu-

ra eclesiástica.) 

A L M O R R A N A S - V A R I C E S 
Curación sin operar y por electrocoagulaclón, Dr. MORENO MARTI. Honora­
rios después del alta. F U E N C A R R A L , 10, antes 20. De 5 a 7. Teléfono 96801. 

P e p ^ o d e n t a n u n c i a 
n n n u e v o 

d e s c u b r i m i e n t o 
H a sido preparada por Ion l a b o r a t o r i o s Pcpsodent 
una mater ia completamente nueva que pule y 
l impia los dientes. E s l a mitad m á s bianda que 
las corrientemente empleadas p » r » pastas d e n t í ­
fr icas . Pule y a b r i l l á n t a l o s dientes —las manchas 

de P E L I C U L A desaparecen en absoluto. 

Pepsodent ha tenido por norma 
siempre: perfeccionar constante­
mente. 

Otra vez Pepsodent progresa 
por su importante descubrimien­
to de una materia que pule y 
limpia y que posée tret cualida­
des únicas: 
1 INIGUALADA como deitrnc-

fora de la PELÍCULA oteara. 
2. INVISIBLEMENTE FINA. Por 

lo que produce nn pulido <n-
perior, nn lustre brillante. 

i . INOFENSIVA — o sea lo más 
importante. Inofensiva por­
que es blanda — la mitad más 
blanda — que las materias de 
pulimento corrientes. 

L a nueva materia que pule y lim­
pia en Pepsodent, cambia en 
pocos días el aspecto de los dien­
tes. Es totalmente diferente de 

cualquier otra actualmente en 
uso. 

L a ¡dea fué: combinar super-
' desíruccíón de la película con 

super-mo/ensfüídad sin alterar el 
sabor y aspecto original de Pep­
sodent. ¡Una paradoja! Una tarea 
al parecer irrealizable que ha 
obsesionado a los fabricantes de 
dentífricos durante los últimos 
años. ¡Pepsodent ha resuelto el 
problema! 

Quitar la PELÍCULA es, el 
deber primordial de Pepsodent. 
Pepsodent cumple hoy este deber 
mejor que lo cumplió nunca 
pasta dentífrica alguna. Destruir 
esa PELÍCULA es esencial para 
la belleza y la salud. 

Adquiera un tubo de Pepso­
dent — es hoy la pasta dentífrica 
científica «non plus ultra». 

R A D I O T E L E F O N I A 

programas para hoy: 
MADRID, Unión Radio (E . A. J . 7, 

424 metros).—De 8 a 9. "La Palabra".— 
11,45, sinfonía. Calendarlo astronómico. 
Santoral. Recetas culinarias. — 12. cam­
panadas de Gobernación. Noticias. Bolsa 
de trabajo. Programas del día. — 12,15. 
Señales horarias. Fin.—14, campanadas 
de Gobernación. Señales horarias. Boletín 
meteorológico. Información teatral. "Ma­
ri Mari", "Marcha militar" (en "mi"), 
"I Wonder Why" "Ciriaco" "Fausto". 
"Papá..., búscame una novia". "Ladrón 
de millones", " E l anillo de hierro".— 
15,20, noticias. Indice de conferencias.— 
15,30, fin.—19. campanadas de Gobema 

radioyentes. Bolsa. Noticias de Prensa. 
Música de baile. Cosas de Ninchi, por 
Pepe Medina. Cierre. 

BARCELONA.—7,15, Sesión de cultu­
ra física.—7,30 a 8, "La Palabra".—8, 
Sesión de cultura física.—8,15 a 8,45, 
"La Palabra".—11, Campanadas hora­
rias. Servicio Meteorológico.—13, Dis­
cos.—13,30, Información teatral. Discos. 
14, Actualidades musicales. " E l Case­
río", "La Melga", "La cautiva", "Ama-
ya". Bolsa del trabajo.—15, Sesión ra-
diobenéfica.—16,15, Telefotografía pro 
turismo. — 16,30, Fin.—19, "Marcha", 
"Nocturno", "Recuerdo de Parma", "Los 
cuentos de Hoffman".—19,30, Noticias. 

cíón. Programa del oyente.—20.15, noti-|Cotizaciones. Programa del radioyente, 
cías. Sesión del Congreso de los Diputa-¡Noticias.—21, Campanadas. Servicio Me-
dos—20 30 fin.— 21.30. campanadas delt€oroló&ico- Cotizaciones.—21,05, "Sua-
Gobemación. Señales horarias. Sesión de]|Piros de España", "Maruxa", "La Gran 
Congreso de los Diputados. Charla Url- Vía"' "Baj0 los naranjos", "Castilla", 
ca, por Federico García Sanchís.—23.45. "Las golondrinas".—22, Opera.—23, No-
noticias.—24, campanadas de Goberna­
ción. Cierre. 

Radio España ( E . A. J . 2).—De 17 
a 19, Notas de sintonía. Selección de 
L a verbena de la Paloma. Curso de In­
glés. Peticiones de radioyentes. Bolsa. 
Noticias de Prensa. Música de baile. 
Cierre. 

BARCELONA.—7,15, sesión de cultu­
ra f ís ica . -7 ,30 a 8, "La Palabra".—8, 
sesión de cultura física. — 8.15 a 8,45, 
"La Palabra". —11, campanadas bora-
rias. Servicio Meteorológico. — 13. dis­
cos.—13.30, información teatral.—14, Ac­
tualidades musicales. Diálogo cómico. 
"La Geisha". "Ninna Nanna", "Juegos", 
" E l baile de Luis Alonso", "Jaca". Bol­
sa del trabajo.—15. sesión radiobenéfi-
ca. — 16. fin. — 19. "Serenata", "Reve­
rle", "Sylvia". "Payasos".—19,30, noti­
cias. Cotizaciones. Curso de gramática 
catalana. Programa del radioyente. No­
ticias.—21, Campanadas horarias. Ser­
vicio Meteorológico.—21.05, "Parada de 
los cadetes", "Los picaros estudiantes", 
"Eva", "En el oasis". "Ecos del Cantá 

ticias.—24, Fin. 
RADIO PARIS.—19, "La sátira en 

Francia anterior a Boíldeau".—19,20, 
"Elena", "Bosquejos fiamencos", "Le­
da", "La desesperada", "La Burgonde". 
19,45, Revista de la Prensa germánica. 
Cotizaciones. Informaciones.—20, Lectu­
ras literarias.—20,45, "Sinfonía en ré 
menor". Crónica. Cierre. 

LANGENBERG.—18, Conferencia so­
bre botánica.—18,20, Para las mujeres. 
18,30, "La semana de la defensa aérea". 
18,55, Noticias.—19, Obertura de "Fe-
dra", "Danza macabra", "Nocturno", 
"La burla", "Vals de amor".—19,45, Ve­
lada conmemorativa de Paganini. Con­
cierto de violín y piano.—21,05, Infor­
maciones.—21,20, Canto y recitaciones. 
21,50, Música ligera.—23, Cierre. 

ROMA, ÑAPOLES.—17,30, Concier­
to.—18,15, Estudios romanos. — 19,10, 
Crónica. Información.—19,15, Comunica­
do del Dopolavoro.—20, Señales hora­
rias. Comunicados eventuales. Discos. 
20,20, Consejos a las amas de casa.— 

brico".' "Copia y ronda".-22. Violonce- 2t0-30' Periódico del Eiut.-20.45. "La 
italiana en Argel". Noticiario cinemato­
gráfico. Charla teatral. Noticias. Cierre. 

lio y plano (recital).—22,30, "La Arle 
siana", "Córdoba en fiestas", "A los to 
ros". Discos.—24, Fin. 
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Programa para el día 27: 
MADRID. Unión Radio ( E . A. J . 7., 

323,3 metros).—De 8 a 9, "La Palabra". 
11,45, Sintonía. Calendario astronómi­
co. Santoral. Recetas culinarias.—12, 
Campanadas de Gobernación. Noticias. 
Bolsa de trabajo. Programas del día.— 
12,15, Señales horarias. Fin.—14, Cam­
panadas de Gobernación. Señales hora­
rias. Boletín meteorológico. Información 
teatral. Concierto: "Andalucía", "Lysis-
trata", "Alborada gallega", "¿Qué pa­
sa en Cádiz?", "Manon Lescaut", "Dos 
mujeres", "Ladrón de millones", "¡Ay, 
Tomasa!".—15,20, Noticias. Indice de 
conferencias.—15,30, Fin.—19, Campa­
nadas de Gobernación. Cotizaciones de 
Bolsa. Programa del oyente.—20,15, No­
ticias. Sesión del Congreso de los Dipu­
tados.—20,30, Fin.—21,30, Campanadas 
de Gobernación. Señales horarias. Se­
sión del Congreso de los Diputados. Con­
cierto sinfónico: "La gruta de Fingal", 
"Pavana", "Idilio de Sigfredo", "Sinfo­
nía en sol menor", " E l amor brujo".— 
23,45, Noticias.—24, Campanadas de Go­
bernación. Cierre. 

Radio Es,paña. (E. A. J . 2).—De 17 
a 19, Notas de sintonía. Selecciones y 
fragmentos de operetas. Peticiones de 

L C C I U R A S P A R A 

T O D O S , 

H A 

P U B L I C A D O 

LONDRES.—18,35, Concierto. — 20, 
Discos.—20,45, "Ondina'^ "Le Givet", 
"Estudio ópera 39, núm. 8" y "Estudio", 
"Preludio". — 21,14, Variedades.—22,12, 
Noticias.—22,30, Noticias.—22,32, Músi­
ca de baile.—24, Cierre. 

MILAN, GENOVA, TURIN, T R I E S ­
TE.—19, "¡Oh, Catalina!", "Cortejo tár­
taro", "Marinka".—19,20, Concierto.— 
19,25, Comunicados del Enit.—19,30, Se­
ñales horarias. Comunicados eventuales. 
Discos.—20, Periódico hablado. Bolsín 
meteorológico.—20,20, Consejos a las 
amas de casa.—20,45, Radioteatro. Jazz. 
23, Periódico hablado. Cierre. 

G A R C I A SANCHIZ E N UNION RADIO 
Federico García Sanchiz, el original 

charlista, que acaba de regresar a Ma­
drid, ha de pronunciar la primera de la 
nueva serie de sus interesantísimas 
charlas ante el micrófono de Unión Ra­
dio, hoy, miércoles, a las diez y media 
de la noche. «Impresiones del viaje de 
viajes», de que acaba de regresar, des­
de Spitzberg al Cairo, pasando por el 
Rin y el Danubio, será el tema que des­
arrollará García Sanchiz, creador de 
un género literario que le ha dado uni­
versal renombre. 

M U N D O C A T O L I C O 

L a p r o p a g a n d a c a t ó l i c a 

e n N a v a r r a 

B R I L L A N T E A C T O F E M I N I S T A 

E N T U D E L A 

Núm. 1.—Más largo es el tiempo que la 
fortuna y Un servilón y un libe rail to, 
por Fernán Caballero. 

Núm. 2.—Temple de acero, por J . Fran­
cisco Muñoz y Pabón. 

Núm. 8.—Aventuras de David Baliour, 
por R. L. Stevenson. 

Núm. 4.—A vista de pájaro, por Juan 
de Ariza. 

Núm. 6.—Aguas primaverales, por Iván 
Turguenef. 

Núm. 6.—El grillo del hogar, por Car­
los Dickens. 

Núm. 7.—La española inglesa, por Mi­
guel de Cervantes. 

Núm. 8.—Los buscadores de oro, por 
Enrique Consclence. 

Núm. 9.—La gran amiga, por Pie rre 
L'Ermite. 

Núm. 10.—Nido de hidalgos, por Iván 
Turguenef. 

Num. 11.—Mi prima Filis, por Mistress 
Gaskell. 

Núm. 12.—Las minas del rey Salomón, 
por Rider Haggard. 

Núm. 13.—La república roja (1.» parte), 
por Roberto W. Chambers. 

Núm. 14.—La república roja (2.* parte). 
Núm. 15.—Lady Jocelyn, por Mary Jhons-

ton. 

Núm. 18.—La leyenda de Montrose, por 
Walter Scott. 

Núm. 17.—El crimen y el criminal, por 
Richard Marsh. 

Núm. 18.—El bandolero, por Mayne Reid. 
Núm. 19.—i Misterio!, por Hugo Conway. 
Núm. 20.—El diamante de la luna, por 

Wilkle Collins. 
Núm. 21.—El collar de topacios, por Sa­

muel Hopkins. 
Núm. 22.—Aventuras de un fanfarrón, 

por W, M. Thackeray. 
Núm. 23.—La hermosa corsaria, por Guy 

Boothby. 
Núm. 24.—El collar de Wanderer, por 

Rider Haggard. 
Núm. 25.—El enigma de ios mares, por 

S. Bdward White y S. H. Adams. 
Núm. 26.—El músico ciego, por W. Ko-

rolenko. 
Núm. 27.—La isla de Coral, por Ballan-

tyne. 
Núm. 28.—La señorita de Marsán, por 

Carlos Nodler. 
Núm. 29.—Ernesto Maitravers, por E . 

Bulwer Lytton. 
Núm. 30.—Corazón de oro, por Carlota 

M. Braeme. 
Núm. 31.—La Princesa de los Brezos, 

por Eugenia Marlitt. 

E l próximo número será 

E S P A T O L I N O 
p o r 

Gertrudis G . de Avel laneda 

m w r m w p m w & ! m & m w m m 0 

P í d a n s e a : 

A l f o n s o X I , n ú m e r o 4 . M A D R I D 

E l domingo pasado se celebró en la 
capital de la ribera navarra, un acto 
de afirmación feminista católico. 

Hablaron don Luis Arellano, don Jo­
sé María Iribarren y don Demetrio Gar­
cía, que disertaron acerca de diversos 
aspectos del feminismo católico en Na­
varra, siendo aplaudidos con gran en­
tusiasmo. 

E l acto, que tuvo lugar en los am­
plios locales del Palacio decanal, estuvo 
concurridísimo, constituyendo una bri­
llante manifestación católica de las 
mujeres ribereñas. 

Por la mañana estaba preparado otro 
acto en Cascante, pero por dificultades 
de local surgidas a última hora, hubo 
de aplazarse para otro día próximo. E s ­
tán preparados varios actos en los 
pueblos más importantes de la provin­
cia, y se anuncia una Asamblea regio­
nal para el mes de noviembre en Pam­
plona, que será un reflejo de la impor­
tancia del feminismo católico, repre­
sentado por la Liga de Mujeres Cató­
licas y por la Unión Católica Feme­
nina. 

L o s a b o g a d o s de M á l a g a c e l e b r a n 
l a f i e s t a de s u P a t r c n a 

MALAGA, 25.—El Colegio de Abo­
gados celebró con una solemne función 
religiosa en la Catedral la fiesta de su 
Patrona Santa Teresa. Asistieron nume­
rosos colegiados revestidos con toga. E l 
canónigo de Madrid don Diego Tortosa, 
a cuyo cargo estuvo el panegírico, hizo 
un sentido estudio de la Santa, como 
la personificación más acabada y más 
hermosa del pueblo español y com' 
Santa por antonomasia de la raza. 

I n a u g u r a c i ó n del c u r s o 

L A S PALMAS, 25.—Bajo la presiden­
cia del Obispo de la diócesis se ha ce­
lebrado la inauguración de curso en el 
Seminario y en la Universidad Pontifi­
cia. 

U n a c o n f e r e n c i a 

P A L E N C I A , 25.—En el Seminario 
Conciliar de esta capital ha dado una 
interesante conferencia el reverendo 
padre Francisco del Olmo, misionero 
de Antcing (China). E l orador trató del 
desarrollo de as misiones católicas en 
la India y en China y expuso las gran­
des dificultades con que tropiezan los 
misioneros católicos en aquellos países 
debido a la influencia de las ideas ma­
terialistas que profesan, y a sus cos­
tumbres. 

Enumeró después la labor evangélica 
de los misioneros y describió los pro­
gresos que la misión de los jesuítas es­
pañoles tienen en China, donde se han 
construido varias iglesias y escuelas y 
aumenta de día en día ei número de 
convertidos. La conferencia fué ilustra­
da con proyecciones. Asistió numeroso 
público. 
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I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y f i n a n c i e r a 

I N T E R I O R 4 P O R 100.—Serle P ( 6 4 ) , ! f l l l ) , 111.50; m a r c o e f i n l a n d e s e s (229,50).I5S5, 590 y 588; f in c o r r i e n t e , 590, 591, 592. 
64; E (64) . 64; D (64) , 64; C (64.40), 64.25 ; 230; e scudos p o r t u g u e s e s (110), 109,50,1594, 589, 587 y 588; f i n p r ó x i m o , 590. 591. 
B (64.50 ) 64,25; A (64,40), 64,25; G y H d r a c m a s (575), 575; l e í (570), 555; m l l r e f s i 5 9 2 , 590 y 591. 
(62,50), 63. (5,25), 5 9 /32; pesos u r u g u a y o s (30) 

E X T E R I O R 4 P O R 100. — S e r i e D B o m b a y , 1 c h e l í n 6 11/64 p e n i q u e s ; S h a n 
(79 50) , 79.50; A (80) . 80; G y H (79) , 80. g Ü i l l , 1 c h e l í n 9 11/16 p e n i q u e s ; H o n g . 

A M O R T I Z A B I J 5 4 P O R 100 C O N I M - k o n g , 1 c h e l í n 4,62 p e n i q u e s ; Y o k o h a m a 

La situación del CuerpolLa Dirección de Seguridad 

de Correos utilizada para un timo 
U n a c a s a e d i t o r i a l de M a d r i d r e c i b i ó 

P U E S T O . — S e r i e C (72.25). 
(72,25), 72,50; A (72,25), 72,50 

A M O R T I Z A R L E 6 P O R 100 1900 C O N 
I M P U E S T O . — S e r i e F (89,25). 89,65; C 
(90) . 90; B (90) , 90; A (90) , 90. 

A M O R T I Z A B L E 5 P O R 100 1917 C O N 
I M P U E S T O . — S e r i e C (84,25), 83,75; A 
(84,25), 84. 

A M O R T I Z A R L E 5 P O R 100 1926 S I N 
I M P U E S T O . — S e r i e C (93,75). 93,50; A 
(94.25). 93.50. 

A M O R T I Z A R L E 5 P O R 100 1927 S I N 
E W P U E S T O . — S e r i e F (94) , 94; D (94) , 
94; C (94,10). 94,25; B (94,10), 94,25; A 
(94 75 ) 94 75. 

A M O R T I Z A R L E 5 P O R 100 1927 C O N 
I M P U E S T O . — S e r l e D (81,50), 81,50; C 
(81,50), 81,50; B (81,50), 81,50; A (81,50), 
81,50. 

A M O R T I Z A R L E 3 P O R 100 1928 S I N 
I M P U E S T O . — S e r i e F (67.50). 69.30; E 
(69,10), 69,30; D (69,10), 69,30; C (69.10), 
69,30; B (69,10), 69,30 A (69,50), 69,30. 

A M O R T I Z A R L E 4 P O R 100 1928 S I N 
I M P U E S T O . — S e r l e G (77,80), 77,75; F 
(78) , 77,75; D (78,20), 78; B (78) , 78; A 
(78 ) . 78. 

A M O R T I Z A R L E 4,50 P O R 100 S I N I M ­
P U E S T O . — S e r l e E (83.50), 83,50; C 
(83.75). 84; B (83.75), 84; A (84) , 84. 

A M O R T I Z A R L E 5 P O R 100 1929 S I N 
I M P U E S T O . — S e r l e F (93,75), 93.50; C : 
(93.50), 93,75; B (93.50), 93,75. 

B O N O S O R O . — S e r i e A (204). 203; B j 
(204) , 203; T e s o r o s A (100.55), 100,55; B l 
(100,55), 100,45. 

F E R R O V I A R I A S P O R 100.—Serle A 
(90.75), 90.50. 

A Y U N T A M I E N T O S . — M a d r i d 1868 (99) 
98; V i l l a de M a d r i d 1918 (67) , 67. 

G A R A N T I A D E L E S T A D O . — T r a s a t 
l á n t i c a 1925, n o v i e m b r e (72.50). 73. 

72,50; B j i c h e l í n 4 5/16 pen iques . 

B O L S A D E Z U R I C H 
C h a d e , A , B , C , 770 (363,75); D , 145 

(342.50); E , 140 (330,70); í d e m bonos, 
36.50 (86,20); D o n a n S a n e , 37; C é d u l a s 
a r g e n t i n a s , 46 (2 ,39); pesetas , 42.50; l i ­
b r a s . 17.10; d ó l a r e s , 5,175; m a r c o s , 123; 
f r a n c o s , 20.36; I t a l o , 78; E l e c t d o b a n k . 
625; M o t o r C o l u m b u s , 235; T h e m i c a l , 535; 
B r o w n B o v e r i , 181; C r e d i t S u l s s e , 582. 

B O L S A D E N U E V A Y O R K 
P e s e t a s . 8,23; f r a n c o s , 3,93; l i b r a s , 

3,2975; su izos . 19,33; l i r a s , 5,12; florines, 
40,29; m a r c o s , 23,80. 

N O T A S I N F O R M A T I V A S 
M e j o r a el a s p e c t o del m e r c a d o en to­

dos los d e p a r t i m e n t o s . E l tono v u e l v e a 
d a r l e E x p l o s i v o s , que c o m u n i c a n a l a 
B o l s a c a s i toda l a a n i m a c i ó n que puede 
en e l l a recogerse . E s c u r i o s o p a s a r del 
a j e t r e o del c o r r o de E x p l o s i v o s , en los 
que a p e n a s h a h a b i d o d e s f a l l e c i m i e n t o 
e n e s t a s e s i ó n , a l de fondos p ú b l i c o s o 
a l de ob l igac iones f e r r o v i a r i a s , donde to-

¡ do es q u i e t u d . 
U n a r á p i d a o j e a d a a l c u a d r o de cot i ­

z a c i o n e s d a u n a i m p r e s i ó n o p t i m i s t a de l 
m e r c a d o : m e j o r s i t u a c i ó n en fondos p ú ­
bl icos , a l z a en la g e n e r a l i d a d de los v a -
l o r e s i n d u s t r i a l e s , e s t a n c a m i e n t o e n 
otros . 

P e r o es ta i m p r e s i ó n no a c a b a de l l e n a r 
a l o b s e r v a d o r i m p a r c i a l , a l que h a se-

S r . D i r e c t o r de E L D E B A T E 
M u y s e ñ o r n u e s t r o : A l a m p a r o de l a I1111 a v i s o t e l e f ó n i c o , que se s i m u l a b a 

3 0 - ¡ D O B L E S D E F I N C O R R I E N T E A F I N j a c o g i d a que u s t e d d i s p e n s a a l a s c a u - dado desde l a D i r e c c i ó n de S e g u r i d a d , 
P R O X I M O s a s j u s t a s , nos a t r e v e m o s a e n v i a r l e l a en el Q116 te e n c a r g a b a n que, a d e t e r -

C e n t r a l , 0,60; G u a d a l q u i v i r . 0,35; í d e m p r e s e n t e no ta , s a l i e n d o a l p a s o de u n a ' m i n a d a h o r a , l l e v a r a n a l m e n c i o n a d o 
c é d u l a s , 0,75; C h a d e , A , B y C , 2; M a d r i i n f o r m a c i ó n d a d a a l a P r e n s a p o r el C e n t r o p o l i c i a c o , t o d a s l a s o b r a s que t u -
l e ñ a de T r a n v í a s , 0,55; U n i ó n A l c o h o l e r a s u b s e c r e t a r i o de C o m u n i c a c i o n e s , s e ñ o r v , e r a n , r e l a c i o n a d a s ce \ l a r e v o l u c i ó n 
E s p a ñ o l a , 0.75; C é d u l a s b e n e f i c i a r l a s , 0 , 7 5 . j G a l a r z a . r u c a . 

I M P R E S I O N D E B I L B A O S u r e c t i t u d y s u b o n d a d d i s p o n i e n d o A l a h o r a c o n v e n i d a l l e g ó , en e fecto . 
B I L B A O 2 5 — D e s p u é s de las fluctúa-!la i n s e r c i ó n en s u d i a r l o de l a n o t a m o - ! u n d e p e n d i e n t e de l a c a s a e d i t o r i a l a l a 

c l o n e s d e s c o n c e r t a n t e s r e g i s t r a d a s e n i t i v a d o r a de n u e s t r a s ú p l i c a , puede c o n - | D i r e c c l 6 n de S e g u r i d a d , en l a que pene-
M a d r i d y B a r c e l o n a a n t e a y e r , n u e s t r a t a r de a n t e m a n o c o n l a g r a t i t u d d e | t r 6 P o r , a p u e r t a que d a a l a c a l l e de 
B o l s a c o m e n z ó su s e s i ó n de h o y con las s u s a t e n t o s s. s. q. e. 3. m . , A t a n a 8 l o l R o s a l í a de C a s t r o . 
n a t u r a l e s p r e v e n c i o n e s , s i endo la des- V e l a s c o y L u i s V i c e n t e . L e s a l i ó a l p a s o u n i n d i v i d u o , c o n 
o r i e n t a c i ó n la c a r a c t e r í s t i c a de l a aper - • » » u n i f o r m e y g o r r a g a l o n e a d a , el c u a l to-

t u r a . S i n e m b a r g o , loa v a l o r e s de r e n t a N O T A . — E l S i n d i c a t o de C o r r e o s s e í m 6 e l P a í ^ t e y d i j o a l d e p e n d i e n t e 
* e s p e r a s e . 

¡1 t i m a d o r a t r a v e s ó todo el edi f ic io , 
» s a l i r c o n los l i b r o s p o r l a c a l l e 

los efectos de flojedad y se c o t i z a r o n en ¡ m e j o r a s c o n c e d i d a s p o r l a R e p ú b l i c a a l i d e G 6 m e z B a q u e r o , p o r c i e r t o que a l 
b a j a . p e r s o n a l de l r a m o g a n a r l a c a l l e se le d e s h i z o el p a q u e t e . 

L o s F o n d o s p ú b l i c o s se t r a t a r o n con | N a c e r t a m o s fl e x n l l r a m o q l a flnn ^ a ' g ^ n o s v o l ú m e n e s c a y e r o n a l « u e l o , 
i r r e g u l a r i d a d pero s i n q u e b r a n t o y con ^ 0 ^ ^ ^ 4 ^ ^ ^ ^ . ^ a y u S n d o l e e n l a t a r e a de r e c o g e r l o s 
t e n d e n c i a so s t en ida . E l negocio de obl i -r1""-" U D * n o L a p a r e c e q u e r e r , . _ . _ „ , = „ _ Ho A — t f n « „ « — f » K » » 
? a c i o n e s f u é m á s n u t r i d o a e x c e p c i ó n P e r s u a d i r a l a o p i n i ó n de que los f u n - ^ E i * ™ 1 ? 8 de A s a l t o ' e s t a b a n a l l í 
de N o r t e s e m i s i ó n 1913 y T u d e l a s espe-1 c l o n a r l o s p o s t a l e s son obje to de t r a t o 
c í a l e s . E n a l z a se c o t i z a r o n las P r i o r i - ! p r e f e r e n t e p o r el G o b i e r n o , p r e s u n c i ó n 
tes y l a s T u d e l a s s e g u n d a s . r e ñ i d a c o n e l e s p í r i t u de e q u i d a d d i s -

E n el g r u p o f e r r o v i a r i o pers i s te l a de-1 t r l b u t i v a que debe p r e s i d i r l a g e s t i ó n 
p r e s i ó n y se c o t i z a r o n n u e v a m e n t e e n ' e u b e r n s m e n t a l I E n t e r a d o de l t i m o el d i r e c t o r de 
m i ' o S c f d o r " 1 6 8 y NOrteS, ^ q U e d a Í E r a f r e c u e n t e d u r a n t e l a M o n a r q u í a p r i d a d ^ g a n l z ó u n s e r v i c i o p a r a 

L a s C h a d e s v o l v i e r o n a p e r d e r 14 d u ! a n t ^ i p a r s e a l a s p e t i c i o n e s j u s t i f i c a d a s l b u s c a ? c a p t u r a de l d e s a p r e n s i v o , 
ros . y l á s U n i o n e s V i z c a í n a s s u f r i e r o n de los f u n c i o n a r i o s , d a n d o a l a p u b l i c l -
u n q u e b r a n t o de 7 duros , pero q u e d a r o n d a d u n a s c i f r a s que. a u n en el c a s o de 
o f r e c i d a s . ¡ g e r c i e r t a s , no p r o b a b a n n a d a , p o r no 

L a s m i n e r a s p a s a r o n i n a c t i v a s y l a s i 8 e r mAg qU€ u n &avect0 de i a v e r d a d ; 
n a v i e r a s t u v i e r o n u n m e r c a d o fljo. L a , - ,<_,.„ „ „ _ . _ . - i . V, . „„ , . 
U n i o n e s y l a s B l l b a o s ced ieron c a d a u n a : é s t a se c o r a P , e t a c o n o t r 0 s d e t a l l e s , co-

L I N O L E U M A R T I C U L O S D E L I M P I E 
Z A . L I M P I A B A R R O S 

C a s a V e l á z o u e z 
E s p e c i a l i d a d en a c u c h i l l a d o y e n c e r a d o 

de pisos B r i l l o " S O L " . 
H O R T A L E Z A . 61. — T E L E F O N O 13324. 
t n m w m m m m m n m m m m 
H O T E L I M P E R I A L 
P e n s i ó n c o m p l e t a de 16 a 23 pesetas . 

R e s t a u r a n t 
M A D R I D 

( S e r e c o m i e n d a este H o t e l ) . 

fija se v i e r o n m á s f a v o r e c i d o s que de | t W f V T - ™ o m a i c a i o a e ( J ó r r e o s se 
c o s t u m b r e por el m e r c a d o c o m p r a d o r , ñ a v i s t o s o r p r e n d i d o c o n l a p u b l i c a c i ó n I4 , 
L o s de d iv idendo , en c a m b i o , y en tre é s - i e n l a P r e n s a d i a r i a de u n a n o t a d e l | 
tos los t í t u l o s e specu la t ivos , s u f r i e r o n s u b s e c r e t a r i o , s e ñ o r G a l a r z a , s o b r e i"<> P a r a 8 a I l r c o n 'os 
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CEMENfERIO 
c a . R U R I O . G A T O . S. 
IIIHIIIIIKIIliBlliniüüBllinilllBIII 

• l i n i BIIIIBIIIIBIIUHIW 
C a n d e l a b r o s m e t a l 
n ique lados . F á b r l -
T r l . 18847. M a d r i d . 

• i i i i i i i i i i innii i i i i i i i i ini i i» 

Detenc ión pintoresca 

la j o r n a d a b u r s á t i l . D e n t r o de es ta m a r ­
c h a r e c u p e r a d o r a h a y u n a g r a n I r r e g u ­
l a r i d a d , que d a l a m e d i d a de l a i n e s t a ­
b i l i d a d del m o m e n t o . 

L o s a l c i s t a s — t a m b i é n a q u í h a y s u pe-
I q u e ñ o " t r u s " , el " t r u s t " de los a l c i s t a s — 

C E D U L A S . — H i p o t e c a r i o 4 por 100, h a n g a n a d o t e r r e n o en esta s e s i ó n , pero 
(81,25). 81.50 ; 5 p o r 100 ( 83.25), 83 ; 5.50¡ l a c o s a no ha t en ido m u c h a t r a s c e n d e n -
p o r 100- (90.75). 90.50 ; 6 por 100 ( 95,50). 

gu ido c o n d e t e n i m i e n t o el d e s a r r o l l o d e j d o s d u r o s , y r e s t ó pape l de las p r i m e r a s m o s o n : n í l r n e r o de f u n c i o n a r i o s a que 

95,50; C r é d i t o L o c a l 6 por 100 (76.25), 76; 
6 p o r 100 I n t e r p r o v i n c i a l 1932, (89,50). 
89,50. 

E F E C T O S P U R L I C O S E X T R A N J E ­
R O S . — M a r r u e c o s , 79.25; M a j z é n (98,25). 
98.25; C é d u l a » C o s t a R i c a (644). 654. 

A C C I O N E S . — B a n c o E s p a ñ a (512), 512; 
E x t e r i o r (SO), '29; C e n t r a l , contado (78) 

c í a , pues los c a r g o s h a n res i s t ido poco 
i t i e m p o en las a l t u r a s . 

E x p l o s i v o s e m p i e z a n con d inero a l con-
| tado a 582, y a la l i q u i d a c i ó n a 589 por 
, 584, d i n e r o a l ú l t i m o c a m b i o del b o l s í n 
¡ de l a m a ñ a n a ; a l p r ó x i m o , d inero a 586. 
i P a r e c i ó en los p r i m e r o s m o m e n t o s que 
I iba a a f l o j a r la t e n s i ó n , pero d e s p u é s de 
I un l igero r e t r o c e s o del pape l , el d i n e r o 

E n 
d r i d " , 
a y e r . 

los n ú m e r o s de " H e r a l d o de M a -
c o r r e s p o n d i e n t e s a l lunes 24 y a 

m a r t e s , a p a r e c e n dos a r t í c u l o s de 

E l tipo de1 descuento comercial 

78; H i s p a n o A m e r i c a n o (164). 164; R í o | g a n ó a l t u r a , y u n c u a r t o de h o r a a n t e s 
de l a P l a t a , c o n t a d o (75) , 75; C o o p e r a t i ­
v a E l e c t r a , A (116), 116; U n i ó n E l é c t r i c a . 
126; T e l e f ó n i c a , p r e f e r e n t e (100,70), 
100,75; o r d i n a r i a s (104,50), 103; R i f , por- , 
t a d o r , c o n t a d o (230), 240; N o m i n a t i v a s : 
(210) , 205; F e l g u e r a , c o n t a d o (46) , 46; ¡ 
G u i n d o s (288), 275; P e t r ó l e o s (105), 105;' 
E s p a ñ o l a P e t r ó l e o s (29) , 28,50; M . Z . A. . ; 
c o n t a d o (157), 160; N o r t e , contado (203), | 

de c e d e r l l e g a n a h a c e r s e a l a l i q u i d a 
c i ó n a 594 y a l p r ó x i m o , d i n e r o a 596 y 
p a p e l a 600 y 598. D e a q u í en a d e l a n t e 
el dec l i ve f u é mani f i e s to : c i e r r a n a l a l i­
q u i d a c i ó n a 590 p o r 588 y a l p r ó x i m o a 
592 por 590. 

U n a de l a s c a r a c t e r í s t i c a s m á s impor­
t a n t e s del c o r r o de E x p l o s i v o s de hoy es 
la a m p l i t u d de negoc io a la l i q u i d a c i ó n . 
H u b o v a r i a s o p e r a c i o n e s de "c i en tos" 

198; fin c o r r i e n t e (208), 199; fln p r ó x i m o 1 j u n t o , c o n s a b i d o s "ve in t i c incos" . 
i tado d0 ^ — . (205) , 199; M a d r i l e ñ a T r a n v í a s , cont 

(99) , 100; A z u c a r e r a , c o n t a d o (43,25), 44; 
fln c o r r i e n t e (43,50), 44; fln p r ó x i m o 
(43,50), 44,25; E x p l o s i v o s , contado (570) , | 
588; fln c o r r i e n t e (570), 588; ñ n p r ó x i m o i 

P a r e c e que las c o m p r a s de hoy h a n ido 
e n c a m i n a d a s a a t e n d e r a los d e s c u b i e r ­
tos. 

E n f e r r o s h a y e s ta v e z m á s a n i m a ­
c i ó n , pero l a a c t i v i d a d se d ir ige a N o r t e s . 

(572) , 591; S t a n d a r d E l é c t r i c a (97,25).,' en v e z de A l i c a n t e s , como a l a b r i r la se 
97,25; A g u a a P o t a b l e s y M e j o r a s de V a - m a n a . N o r t e s q u e d a n con pape l a 198,5 
l e ñ ó l a (146), 147. a l c o n t a d o y 199 p o r 197,50 a l a l lqui -

O B L I G A C I O N E S . — T e l e f ó n i c a (89,50), d a c i ó n . 
89,25; S e v i l l a n a (92) , 90,75; U n i ó n E l é c t r i - T r a n v í a s l l e g a n o t r a v e z a l a p a r y 
c a , 6 por 100, 1930 (100), 100; N o r t e , p r l - ! q u e d a n con pape l a este c a m b i o . P e t r o -
m e r a (53) , 53; q u i n t a (50) , 50; A l i c a n t e . ! Utos, c o n poco negocio , a 29 por 28,50 
C (61) , 59,25; C i u d a d R e a l - B a d a j o z (73),! c o n t a d o y l i q u i d a c i ó n . 
71.50; M e t r o p o l i t a n o . 5 por 100. B ( 9 0 . 7 5 ) , ¡ F o n d o s p ú b l i c o s a p a r e c e n m e j o r dls-
91; 5,50 p o r 100 ( 96) , 96; P e ñ a r r o y a - P u e r - ' pues tos : como e l lunes , h a y t a m b i é n d l -
t o l l a n o (87,75), 84; A z u c a r e r a , s in e s t a m - npro P a r a el a m o r t i z a b l e 3 por 100 

y d i n e r o de las ú l t i m a s . i a l c a n z a l a m e j o r a y n e c e s i d a d e s i n -
E n l a s e c c i ó n i n d u s t r i a l los E x p l o s i a p l a z a b l e s de los m i s m o s . E l ñ n e n t o n -

vos p e r d i e r o n 8 puntos , y q u e d a r o n s o - e e s e r a c l a r o : p r e d i s p o n e r a l a o p i n i ó n o^Xl^T^ JMSI*'m^*-r^Z ^ J T " ^ ^ ! * 
l i c i t a d o s a la c o t i z a c i ó n de c i e r r e . P o r el c o n t r a los que " p e d í a n s i n r a z ó n " . S^Th-'i ? t P 2 f 2 
c o n t r a r i o las P a p e l e r a s g a n a r o n c i n c o C o m o p u d i e r a P s e r é s t e e l p r o p ó s i t o ^ J ^ ^ f .¡S í̂SS Í l " 
P * 8 ^ * ^Z*1**™ dos Puntos ' ^ ^ a n - de, s e f t c / G a l a r z a , n o s i n t e r e s a h a c e r ^ l a ™ a d ™ S a d * del s á b a d o u l -
do a m b a s s o s t e n i d a s . * I c o n s t a r lo s i g u i e n t e : ^T ^ c o l a b o r a d o r de l c o l e g a don 

P r i m e r o . L¡t c i f r a g l o b a l de d iez y A n t o n i o A & r a z . V e a b o g a d o de l C o l e -
se i s m i l l o n e s v p i co que d a l a n o t a de] P 0 m a d n l e n o don M a n u e l G a l m d o . c a n -

d P n a d e H ^ n d . ^ G a l a r z i . " s e r á r e a l " c u a n d o se t a r ° D en ^ P e q u e ñ o e s t a b l e c i m i e n t o 
d e n de H a c i e n d a en la que se d ispone b , Z . nrpt!nnnpsf0 B u e s J p ú b l i c o , c o n m ú s i c a de u n a r e v i s t a po­
la r e d u c c i ó n del 6 y medio a l 6 el t ipo a P ™ e D e e l a c t u a l p r e s u p u e s t o , p u e s es ^ r a n c l ó n en oue a n a r e c i a rrA* 
de d e s c u e n t o p a r a las o p e r a c i o n e s e s t r í e - ^ s u m a de los a u m e n t o s del p r e s u p u e a - P u l a r - ^ c a n c i ó n en que a p a r e c í a , m á s 
t a m e n t e c o m e r c i a l e s , q u e d a n d o subs i s - W p a s a d o y los " p r e v i s t o s " p a r a el que P o r l a t u e r z a del c o n s o n a n t e que por 
tentes los d e m á s t ipos oficiales de inte- se v a a d i s c u t i r e n l a s C o r t e s . á n i m o de o fender , el n o m b r e de l m i n i s -
r é s que a c t u a l m e n t e r igen p a r a los p r é s - j S e g u n d o . D i c h a c i f r a h a b r á de s er tro de l T r a b a j o , s e ñ o r L a r g o C a b a l l e r o , 
t a m o s y c r é d i t o s de todas c l a s e s . d i s t r i b u i d a e n t r e t r e i n t a m i l a g e n t e s ; ! U n dageonocido. s i n r e s i d e n c i a en M a -

• H l W I I I I I I I I I I B I i n i i l l ^ d e c i r , a l g o m á s de q u i n i e n t a s p e s e - ¡ d r i d , y que no e j e r c e a u t o r i d a d a l g u n a , 
j j ^ . - * d~\ KM A /""• o A I t a s a c a d a uno , en el s u p u e s t o de que fingiéndose, s i n e m b a r g o , ' a u t o r i d a d , o r -
r v v J L i A C ^ O M A C , S . A . | a todos a l c a n z a r a el b e n e ñ r l o . d e n ó a un s e r e n o que d e t u v i e s e a los 

_ , _ T e r c e r o . P a r a d a r i d e a del e s tado , s e ñ o r e s m e n c i o n a d o s . 

a T n n + « n ^ r a a i iSiTlS?^ .accionifta<? de n e c e s i d a d de los p r e s u n t o s pet ic lo - E f e c t i v a m e n t e , f u e r o n deten idos y 
a J u n t a g e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a que ten-1 . , . _ . . . j „ . . . . " . . , . , , 
d r á l u g a r e l p r ó x i m o d í a 29 a las c u a t r o n a r l 0 8 ' d i r e m o s : a ) E n e l e s c a l a f ó n de c o n d u c i d o s a l a C o m i s a r í a , de donde les 
de l a t a r d e en s u domic i l i o s o c i a l . E s - ^ c n l c o s r e c i e n t e m e n t e p u b l i c a d o , figu- t r a s l a d a r o n a l a D i r e c c i ó n g e n e r a l de 
p r o n c e d a . 11, p a r a t r a t a r de l a e m i s i ó n r a n c i n c o m i l t r e s c i e n t o s doce f u n d o - S e g u r i d a d . N o se les f o r m ó a t e s t a d o en 
de o b l i g a c i o n e s y r e f o r m a de E s t a t u t o ? ! n a r i o s . d i v i d o s en ocho c a t e g o r í a s : i a C o m i s a r í a n i en l a D i r e c c i ó n . N o se 
e n « l a J Sue se c o n s i d e r e n e c e s a r i a . 4.067 e n l a s dos ú l t i m a s ; b ) E l n ú m e r o t o m ó d e c l a r a c i ó n . Y c u a n d o , m á s 

Madrid^, 25Tde oc tubre de 1 9 3 2 . - E 1 P r e - T93 de los e m p l e a d o s de 5.000 p e s e t a s t a r d e i f u e r o n p u e s t o s a d i s p o s i c i ^ de l 
l l e v a v e i n t i ú n a ñ o s de s e r v i c i o ; c ) E l j U Z g a d o de g u a r d i a , el j u e z d i s p u s o que 
n ú m e r o 465 de los de 4.000 l l e v a d iez f u e r a n e n c e r r a d o s en los c a l a b o z o s , 
a ñ o s de s e r v i c i o : d ) E n l a s e s c a l a s a u - E j d i r e c t o r de " H e r a l d o " y o tros r e -
x i l l a r e s , l a r e t r i b u c i ó n no b a s t a a c u - d a c t o r e s S€ p r e s e n t a r o n , a l s a b e r lo que 
b r i r l a s m á s e l e m e n t a l e s n e c e s i d a d e s ; ! o c u r r i a en el j u z g a d o con el fin de r e s . 
e ) H a y p e a t o n e s c o n s e t e n t a y c i n c o ^ de l a e r s o n a l i d a d de los de te -
aftos de e d a d (no ^ y j ^ » » W ffdül v de s u r e p u b l i c a n i s m o . T o d o f u é 
e l l o s ) , o b l i g a d o s a r e c o r r e r d i a r i a m e n t e ; ¿ S e í r ú n ref iere el c o l e e a el i u e z 
v e i n t e k i l ó m e t r o s y a s e r v i r dos pue- . ^ i J J L . L ? : ? ^ ! . d i ­

sidente, L A N U I N I . 
•li< •Hli.AMilíUii 

HAWA RfCTSTPAOA 
U n i c o a r t i c u l o que 
sin T E Ñ I R hace 

ti e s a p a r ece r las 
C A N A S . 5 pesetas 
f raaco . P r e m i a d o 
en l a E x p o s i c i ó n 
de H i g i e n e . V e n t a 
a l por m a y o r . M a ­
n u e l C a s t i l l o , su ­
cesor de J o s é B a -
r r e i r a , ca l l e M u -
R o z T o r r e r o , 6, 

M a d r i d 

ESCUELAS i MAESÍROS 
Nuera* placas de maestros de Madrid. 
H a n s ido c r e a d a s c o n c a r á c t e r defini­

t ivo las s i g u i e n t e s p l a z a s de m a e s t r o s y 
m a e s t r a s n a c i o n a l e s de M a d r i d : 

U n a p a r a n i ñ a s e n l a c a l l e de L o r e n z a -
A l v a r e z . n ú m e r o 23. 

U n a p a r a n i ñ o s e n l a C a s a A l b e r g u e 
( F u e n t e de l a T e j a ) . 

U n a p a r a n i ñ o s en el H o s p i t a l l l l o de l 
N i ñ o J e s ú s . 

U n a de n i ñ o s y o t r a de n i ñ a s en l a 
c a s a n ú m e r o 2 de l a ca l l e de las T r e s 
C r u c e s . 

D o s s e c c i o n e s p a r a n i ñ o s en c a d a uno 
de los G r u p o s E s c o l a r e s de " C a l d e r ó n de 
la B a r c a " ( S a c r a m e n t o , n ú m e r o 10) y 
" R i c a r d o de l a V e g a " ( C a v a A l t a , n ú ­
m e r o 5 ) . 

T r e s s e c c i o n e s de n i ñ a s en e l G r u p o 
de " M a t i l d e G a r c í a de l R e a l " ( p l a z a de 
P u e r t a C e r r a d a , n ú m e r o 5 ) ; y 

C i n c o s e c c i o n e s de n i ñ o s y c i n c o de 
n i ñ a s , que , b a j o d i r e c c i ó n ú n i c a , h a b r á n 
de I n s t a l a r s e en el n u e v o g r u p o denomi ­
n a d o de " G ó m e z de B a q u e r o " , c r e á n d o s e 
a l e fecto se i s p l a z a s de m a e s t r o y c i n c o 
de m a e s t r a c o n des t ino a l c i tado G r u p o 
E s c o l a r ; y 

Q u e p o r q u i e n c o r r e s p o n d a en los t é r ­
m i n o s r e g l a m e n t a r i o s , se p r o c e d a a l n o m ­
b r a m i e n t o de los m a e s t r o s y m a e s t r a s 
n a c i o n a l e s que h a b r á n de r e g e n t a r las 
p l a z a s que en v i r t u d de e s t a d i s p o s i c i ó n 
se c r e a n d e f i n i t i v a m e n t e . 

A s o c i a c i ó n de M a e s t r o s de l a s E s c u e ­
l a s N a c i o n a l e s de M a d r i d . — E s t a A s o c i a ­
c i ó n c e l e b r a r á J u n t a g e n e r a l o r d i n a r i a , 
m a ñ a n a d i a 27, a las c i n c o de la tarde 
en p r i m e r a c o n v o c a t o r i a y a las c i n c o y 
m e d i a , en s e g u n d a , e n s u d o m i c i l i o so­
c i a l . P l a z a de l a I n d e p e n d e n c i a , n ú m e r o 
9, p r i m e r o , c o n el s i g u i e n t e o r d e n del d í a : 
L e c t u r a de l A c t a de l a s e s i ó n a n t e r i o r ; 
e s t a d o de fondos y c u e n t a s de T e s o r e r í a ; 
a l t a s y b a j a s de a s o c i a d o s ; ges t iones de 
l a J u n t a d i r e c t i v a ; c u e s t i ó n de l a h a b i l i ­
t a c i ó n ; r é g i m e n i n t e r i o r de l a c a s a ; a p l i ­
c a c i ó n del n u e v o R e g l a m e n t o , y p r e g u n ­
t a s y p r o p o s i c i o n e s de los a soc iados . 

E n el c a s o de no t e r m i n a r s e el es­
tudio y d e l i b e r a c i ó n de todos los a s u n ­
tos s e ñ a l a d o s en el o r d e n del d í a , se c o n ­
t i n u a r á s u d i s c u s i ó n en los d í a s suce ­
s ivos y e n los m i s m o s l o c a l y h o r a a n ­
tes i n d i c a d o . 

O p o s i c i o n e s y concu rsos 

R e g i s t r o s . — N ú m e r o de p l a z a s , 50; de 
opos i tores , 668; p u n t u a c i ó n m á x i m a , 50; 
m í n i m a , 30; m a y o r ob ten ida , 42,35; p r i ­
m e r e j e r c i ó l o , s e g u n d a v u e l t a . 

A p r o b ó a y e r don J o s é M a r í a M e n o r 
S a n M i l l á n , n ú m . 204, c o n 32,70. 

V a n a p r o b a d o s 100. 
P a r a el v i e r n e s , de l 205 a l 300. 

D e p o r t i s t a s , l e a n D r . C A R T O N , " D e c á l o g o de l a S a l u d " . T r a d . H u m a n e s . L a ñ a r e 

L O C 
t4>atro y fiestas. 

A T E 
P r e c i o s ru inosos 

L L 
por deseo 

I 
G r a n l i q u i d a c i ó n de ex i s t en ­
c i a s . P l u m a s . A d o r n o s p a r a 

v e n d e r . C A R M E N , 22, en tre sne io . 

i 

L A S M E J O R E S 

B A T E R I A S 

d e l n u n D O 

P A R A A L U / ^ y B R A D O 

P O R T A T I L 

C A S A R A Y O 
A V E N I D A P I Y M A R G A L L , 1 6 

Lencería. Equipos. Encajes. 
Vestidos de niños . 

L a m á s surtida de España . 

p i l l a r (75) , 75; A s t u r i a n a . 1919 (86) , 86; 
E . de P e t r ó l e o s (90) , 89; P e ñ a r r o y a , 6 
p o r 100 ( 86) . 85. 

* » » 
P o r e r r o r de l B o l s í n o f i c i a l se d i ó a y e r 

e l c a m b i o de 100 p a r a A c u m u l a d o r T u -
d o r , e n v e z de 120. 

Moneda D í a 24 D í a 25 

F r a n c o s 
S u i z o s m 
B e l g a s 
L i r a s *.m.m 
L i b r a s * 
D ó l a r e s 
M a r c o s o r o 
E s c . p o r t u g u e s e s 
P e s o s argent inos . . . . . . 
F l o r i n e s 
C o r o n a s noruegas . . . . 
C h e c a s 
D a n e s a s ^ 
S u e c a s 

48,05 
236,20 
170,00 

62.55 
40,90 
12,23 

2,91 
0,371 
3,15 
4,92 
2,09 

36,30 
2,15 
2,14 

48,00 
235,90 
169,80 

62,50 
40,00 
12,21 

2,905 

R i f , n o m i n a t i v a s , t i enen pape l a 210 
se h a c e n en b a j a de 5 enteros ; p o r t a d o r 
poco a t e n d i d a s , m e j o r a n s u s pues tos ; 
G u i n d o s s i g u e n en b a j a c rec i en te , e s ta 
vez de 13 enteros . 

E n m o n e d a e x t r a n j e r a se r e g i s t r a u n a 
b a j a g e n e r a l ; pero e s ta v e z el a l z a de la 
pese ta , a u n q u e es m a y o r con respec to a 
l a l i b r a , no se r e d u c e a es ta d i v i s a , s ino I 
que se ex t i ende a todo el d e p a r t a m e n t o 

N I V E L A C I O N D E O P E R A C I O N E S 
E x p l o s i v o s , f in c o r r i e n t e y f in p r ó x i m o , 

a 596. L o s sa ldos se e n t r e g a r á n el d í a 27. 

V A L O R E S C O T I Z A D O S A M A S D E U N 
C A M B I O 

B o n o s O r o , A , 203,50 y 203; N o r t e s , 199 
0,3635 i y 198; f l n p r ó x i m o , 200 y 199; E x p l o s i v o s . 
3,15 

c l l s 2 

blos p o r c u a r e n t a p e s e t a s a l m e s . 
• » « 

E n c u a n t o a l o r d e n m o r a l , " d i s f r u t a ­
m o s " u n r e g l a m e n t o de s a n c i o n e s , t a n 
r e a c c i o n a r i o , que, e n t r e o t r o s " a c i e r t o s 
d e m o c r á t i c o s " , t i ene el de h a c e r obl i ­
g a t o r l a l a d e l a c i ó n sobre a s p e c t o ? de Ja 

i v i d a p r i v a d a , s i n que s i q u i e r a e x c u s e 
la c o n d i c i ó n de c ó n y u g e . 

P o r el S i n d i c a t o de C o r r e o s , el p r e ­
s i d e n t e . A t a n a s l o V e l a s c o ; e l s e c r e t a ­
r io , L u i s V i c e n t e G a l e r a . 

M a d r i d , 24 de o c t u b r e de 1932. 
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A m p l i a c i ó n n e g o c i o 
P r e c i s o seis m i l pesetas , b u e n inte­
r é s , a m p l i a s g a r a n t í a s . T . 72663. 4 a 6. 

r e c i b i ó a los - v i s i t an te s f r í a m e n t e , s i n 
m a n d a r l e s s i q u i e r a s e n t a r . 

L o s de ten idos p a s a r o n p o r ó l t l m o . a 
l a C á r c e l M o d e l o . E n t r e l a C o m i s a r í a , 
D i r e c c i ó n de S e g u r i d a d , c a l a b o z o s de l 
J u z g a d o y c á r c e l , h a n e s t a d o p r i v a d o s 
de l i b e r t a d , desde la m a d r u g a d a de l d á -
bado. h a s t a l a s c u a t r o y m e d i a de l a 
t a r d e de a y e r , m a r t e s , es dec i r , u n a s 
o c h e n t a y c u a t r o h o r a s . 

A s e g u r a " H e r a l d o " que el l u n e s le i n ­
f o r m a r o n que no b a s t a b a con que el 
j u e z d e c r e t a s e l a l i b e r t a d , s ino que e r a 
n e c e s a r i o que lo h i c i e s e a s i m i s m o l a D i ­
r e c c i ó n de S e g u r i d a d y que el j e f e s u ­
p e r i o r de P o l i c í a d i jo que s i en el p e r i ó ­
d i co s e o c u p a b a n /del c a s o , los d e t e n i ­
dos r e s u l t a r í a n p e r j u d i c a d o s . 

• H • • R • K • • • I I I 

S I E M P R E N U E V O S 
'* E L R A Y O * ' P ^ P 8 ^ 0 en l iqu ido y 

i n "• . mi 

t e n d r á s u s p isos y mue­
bles, l u s t r a d o s c o n b r i l l o 

p a s t a , a 8 y 6 pese tas bote. 
É l m á s r á p i d o y el d é m e n o s t r a b a j o . D r o g u e r í a s y 

H O R T A L E Z A . 24. — T E L E F O N O 13084. 

liBiiiiiViiiiwüiwiiüariinKiiiiwi m m 

O P O S I C I O N E S P A R A A U X I L I A R E S D E 

M A R I N A C O N 4 . 3 0 0 P E S E T A S 
E d a d 18 a 24 a ñ o s . N o se ex ige t í t u l o . I n s t a n c i a s h a s t a 31 de d i c i e m b r e . E x á ­
m e n e s en enero . E x e n c i ó n de l s e r v i c i o m i l i t a r . C l a s e s p o r c o r r e s p o n d e n c i a . 

C u r s o 1.° n o v i e m b r e . P R E C I A D O S , 7, t e r c e r o . A C A D E M I A . 
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4,915 
2,07 

36,25 
2,11 
2,12 

B O L S I N D E L A M A C A N A 
A l i c a n t e s , a l p r ó x i m o , 160, 161,50 y 

162; en a l z a , a l p r ó x i m o , 164 y 165. N o r ­
tes , a l p r ó x i m o , 198 y 198,50. E x p l o s i v o s , 
fln c o r r i e n t e , 685, 584; e n a l z a , a l p r ó ­
x i m o , 599 y 600. A z u c a r e r a s , o r d i n a r i a s . 
43,75 d i n e r o , a l a l i q u i d a c i ó n . P e t r o l i t o s , 
a l a l i q u i d a c i ó n . 28.75 d inero . R i f . p o r t a ­
d o r , a l a l i q u i d a c i ó n , 240 por 236. 

B O L S A D E L A T A R D E 
E x p l o s i v o s , f l n c o r r i e n t e . 589. 588, 590. 

691 y 593; q u e d a n a 593 p o r 591; a l p r ó ­
x i m o , 591, 588, 591, 592; q u e d a n a 594 
p o r 593; el a l z a d e l p r ó x i m o , 605, 604 y 
60P; A l i c a n t e s , 162 por 160 a l p r ó x i m o . 

B O L S A D E B A R C E L O N A 
B A R C E L O N A , 2 5 — N o r t e s , 200; A l i c a n ­

tes , 160; A n d a l u c e s , 13,50; T r a n s v e r s a l , 
32,50; C o l o n i a l , 205; G a s , 86,50; C h a d e s , 
363; A g u a s , 142; F i l i p i n a s , 264; F e l g u e r a s , 
46; E x p l o s i v o s , 587,50; M i n a s R i f , 240; 
P e t r ó l e o s , 29; D o c k s . 170. 

A l g o d o n e s . — L i v e r p o o l : D i s p o n i b l e , 5,56; 
e n e r o , 5,20; m a r z o , 5,22; j u l i o , 5,28. 

N u e v a Y o r k : D i c i e m b r e , 6,16; enero , 
6,22; m a r z o , 6,32; m a y o . 6,41; j u l i o , 6,49. 

B O L S A D E B I L B A O 
A . H o r n o s , 80; E x p l o s i v o s , 572; R e s i ­

n e r a s . 15; N o r t e . 193; A l i c a n t e , 157; So ­
t a , 460; N e r v i ó n , 490; H . I b é r i c a , 530; 
H . E s p a ñ o l a , 134; V i e s g o , 460; S e t o l a -
z a r , p o r t a d o r , 75; I d e m n o m i n a t i v a s , 70. 

B O L S A D E L O N D R E S 
P e s e t a s , 40,28; f r a n c o s , 84,10; d ó l a r e s , 

8,3037; su izos , 17,115; be lgas , 23,61; l i r a s , 
64,55; florines, 8,2075; n o r u e g a s , 1819,64; 
d a n e s a s , 19,20; m a r c o s , 13,88. 

* * * 
( C o t i z a c i o n e s de l c i e r r e d e l d í a 25) 

P e s e t a s (40,50). 40 1/4; f r a n c o s (84.50), 
84; d ó l a r e s (3,32o), 3,30 1/4; l i b r a s c a n a ­
d i e n s e s (3,60 3 / 4 ) , 3,60 1/2; be lgas (23 
2 9 / 3 2 ) , 23,725; f r a n c o s s u i z o s (17.205). 
17,175; f l o r i n e s (8.26). 8.115; l i r a s (65) . 64 
3 / 8 ; m a r c o s (13.995). 13,885; c o r o n a s sue­
c a s (19,225), 19,19; í d e m d a n e s a s (19,223). 
19,10; í d e m n o r u e g a s (19.78), 19,55; c h e l i ­
n e s a u s t r í a c o s (29) , 28,50; c o r o n a s c h e c a s 

P R E C I O S F I N D E M E S 
5,90 
9,25 

Abrigos-checos, dibujos ingleses, impermeabilización total 29,75 

Camisas rusas, colores blanco, gris, beige, azul y marrón 
Trajes interiores, afelpado superior, completos 

Idem ídem, clase extra 45,00 
Gabanes de cuero verdad, forro gamuza 115,00 
Sombreros flexibles, fieltro buena clase 7,90 
Idem ídem pelo superior, forro seda primera 12,50 
200 modelos de zapatos para caballeros y señoras, últimas creaciones, construidos 

como los más costosos y en todas clases de pieles, hormas y tacones 17,00 
Botas de uniforme para ordenanzas, guardias y carabineros y magníficos brodequines 

para cuotas, calidades garantizadas •.- 17,00 
Los mejores calzados para colegiales 13,00 

A L M A C E N E S P E R P I Ñ A N 

ATOCHA, 71Y 73 (ESQUINA A MATUTE), Y AVENIDA EDUARDO DATO, 7 (ESOUINA A SILVA) 
Envíos a provincias, recibiendo previamente el importe del pedido 

Escuela de Periodismo M m O r i C O R 

I N G E N I E R O S 

P E R I T O S 

A G R O N O M O S 

A G R I C O L A S 

P r e p a r a c i ó n d i r i g i d a por el E x c m o . S r . D . E n r i q u e A l c a -
r a z . I n s p e c t o r J u b i l a d o y ex p r o f e s o r de la E s c u e l a del 
C u e r p o . — I N S T I T U T O H U A J ^ D E , P r e c i a d o s , 83, pralea . 
M a g n í f i c o I n t e r n a d o . — E m p i e z a c u r s o 1.* oc tubre . 
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COLEGIO - INSTITUTO HÜALDE ~ GRAN COLEGIO DE 2.a ENSEÑANZA 
C o n c a p a c i d a d p a r a 200 a l u m n o s . G r a n v i g i l a n c i a y m o r a l i d a d . P R E C I A D O S , 83, p r i n c i p a l e s . P r o f e s o r a d o : A u x i l i a r e s de 

I n s t i t u t o . E s p l é n d i d o I n t e r n a d o c o n s e s e n t a p l a z a s . 

P R O G R A M A S : 

E d i t o r i a l e s y D i r e c c i ó n , p o r don 
A n g e l H e r r e r a 

G r a m á t i c a C a s t e l l a n a , p o r d o n 
T o m á s C e r r o 1 

T e a t r o y C r í t i c a t e a t r a l , p o r don 
J o r g e de l a C u e v a 2 

A r t e de T i t u l a r y C o n f e c c i ó n , p o r 
d o n V i c e n t e G á l l e g o 0,50 

T i p o g r a f í a , p o r d o n S a n t i a g o G i l . 0 ,25 

R e d a c c i ó n , p o r d o n N i c o l á s G o n ­
z á l e z R u i z 1 

E c o n o m í a , p o r d o n J o s é L a r r a z . . 0 ,25 

T a q u i g r a f í a , p o r d o ñ a L . L l o r e n -
t e de C a b r e r a 0,25 

P e r i o d i s m o a g r í c o l a o A g r i c u l t u ­
r a p a r a p e r i o d i s t a s , p o r d o n F . 
M a r t í n - S á n c h e z J u l i á 1 

I d i o m a I n g l é s , p o r d o n G a b r i e l 
V . d e A n t a 0 ,25 

« * * 
D e v e n t a en E L D E B A T E ( p l a n t a b a ­

j a ) y e n el l o c a l de s u E s c u e l a de P e ­
r i o d i s m o . S e r e m i t e n a p r o v i n c i a s , p i ­
d i é n d o l o s a l a S e c r e t a r l a de l a E s c u e l a . 

• • • • ' | ' H H | 1 

EL DESATE - A l f o n s o X I , 4 

rreolns 
Ttas 

G a b a n e s , I m p e r m e a b l e s . 
C h a q u e t a s de A n t e y Cuo-
ro, " S w e a t e r s " y t o d a c l a ­
se de r o p a de " s p o r t " ; 
M a n t a s de P i e l , S e d a y 

L a n a p a r a v i a j e , e tc . 

A g e n t e s e x c l u s i v o s de los f a m o 
í o s B a ú l e s - a r m a r l o s y T o u r o b e s 
' H A R T M A N N " , l o s m e j o r e s del 

m u n d o . 
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A r t í c u l o s de " s p o r t " ; M á q u i n a s " R o l l s " 
p a r a a f e i t a r ; E n c e n d e d o r e s D n n h l l l , P a r ­
k e r y L a n c e l ; M á q u i n a s " M l n e r r a " p a r a 

h a c e r c i g a r r i l l o s e m b o q u i l l a ­
dos ; í d e m " V i c t o r i a " ; R e c e p ­
tores de R a d i o y F o n ó g r a f o s . 

S t o r e 
A v . C P í ñ a i v e r 8 y 10 

' L a C a s a m e j o r s u r t i d a de E s p a ñ a " 

• l i H i l l l l l Ü 

¡ N O M A S C A L L O S ! 

Los PARCHES ZINO ¿el D R . S C H 0 L l 
N U E V A C A J I T A a 1,50 ptsus. 

a l c a n c e 
t o d o s 

a l a v e n t a l a 
Se h a pues to 

p a r a 4 
c a l l o s . 

P í d a l a en todas las F a r m a c i a s , D r o g u e r í a * . 
P e r f u m e r í a s , O r t o p e d i a s y Z a p a t e r í a s de 

M a d r i d . 

V e n t a j a s d e los p a r c h e s Z I N O 
1. » Q u i t a n el do lor e n e l aoto. 
2, m E v i t a n l a p r e s i ó n y r o c e _ d e l ca lzado . 
3.1 N o se d e s p r e n d e n a l b a ñ a r s e . 
4.a N o c o n t i e n e n s u b s t a n c i a t ó x i c a . 
5* S e a d h i e r e n i n s t a n t á n e a m e n t e . 
6.» S u p r i m e n el c a l l o p a r a s i e m p r e . 

S e r v i c i o del doc tor S C H O L L p a r a el con f or t 
del pie, en A r e n a l . 9; E d u a r d o D a t o , 7, MA­
D R I D , y R a m b l a C a t a l u ñ a , 84, B a r c e l o n a . 

OPOSICIONES A ENFERMERAS 
• • • • • • • • • • • • • 

INGENIEROS DE 

54 p l a z a s de 2.000 pesetas . D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l . T e n e r ve in te a ñ o s 
N o se n e c e s i t a t í t u l o . P r e p a r a c i ó n c o m p l e t a por p e r s o n a l e spec ia l i zado . 

M a t r i c u l a l i m i t a d a . I n f o r m e s : I N S T I T U T O I I Ü A L D E . P r e c i a d o s , 33. 

i • • • • • • • • • • • • • • n • • • • • • • • • • • • • • a • ' 

T e l e c o m u n i c a c i ó n . L a m e j o r c a r r e r a puede h a c e r s e p e n s i o n a d o . L a s c l a s e s de A n á l i s i s M a t e ­
m á t i c o , A n a l í t i c a D e s c r i p t i v a , F í s i c a y Q u i m i c a , s o n g r a t u i t a s p a r a n u e s t r o s a l u m n o s | 
de T e l é g r a f o s . I n f o r m e s y p r o g r a m a of ic ial e n A C A D E M I A V E L I L L A . M a g d a l e n a , L 

' g n i i i i m í i i F i r i i i i i i r r i n 

I A N U N C I O S P O R P A L A B R A S 
H a s t a 1 0 p a l a b r a s 0 , 6 0 p t a s . 
C a d a o a l a b r a m á s 0 , 1 0 " 

M á s 0 , 1 0 L t a s . por i n s e r ­
c i ó n er. c o n c e p t o de t imbre 

n i ii 11 ii m i mi i i i i i i i i i i i i i m i i i m i m m m i m i l i i m m 

• • • • i i R • • l a s i i i i i i R i a i i i 

C E L A D O R E S D E M E R C A D O S 
A y u n t a m i e n t o d e M a d r i d 

n 1 i • • • • I • • • I • I • 1 

I n m e d i a t a c o n v o c a t o r i a p u b l i c a r á s e n o v i e m b r e de 57 p l a z a s , con 3.000 pesetas 
s u e l d o y c u a t r i e n i o s de 500. E d a d de v e i n t i t r é s a c u a r e n t a y c i n c o a ñ o s . N o se exi­
ge t í t u l o . C o m e n z a m o s l . " n o v i e m b r e p r e p a r a c i ó n , c a r g o f u n c i o n a r i o s t é c n i c o s 
A y u n t a m i e n t o M a d r i d , e s p e c i a l i z a d o s estos s e r v i c i o s y h o r a r i o c o m p a t i b l e con 

e l de of ic inas y e m p l e o s of ic iales o p a r t i c u l a r e s . A p u n t e s propios , e x c l u s i v o s n u e s t r o s a l u m n o s . A C A D E M I A M U R O . D E S E N G A S O , 12. ( H o r a s de 
m a t r í c u l a , de d iez a u n a m a ñ a n a . ) 

PM-V * U * • • • • • • • • • • • • • • • • • • V I • • • I • • • • • I I 

T E L E G R A F O S 
A C A D E M I A M U R O 

M U R O . D e s e n g a ñ o , 12. ( T e n e m o s 

U l t i m a s opos ic iones obten idos los n ú m e r o s 2, 6, 12, 17. 28, 34, e tc . h a b i e n d o a p r o b a d o la c u a r t a p a r ­
te de sus a l u m n o s y s i e n d o l a A c a d e m i a q u e m á s p l a c a s h a obten ido p r o p o r c l o n a l m e n t e a l n ú m e r o 
de a l u m n o » p r e s e n t a d o s . E n s e ñ a n z a g r u p o s seis h o r a s d i a r i a s c l a s e c a d a uno, c a r g o p r o f e s i o n a l e s es­
p e c i a l i z a d o s . A d m i t i m o s uno , dos d ia s oyentes s i n m a t r í c u l a n i u l t e r i o r c o m p r o m i s o . A C A D E M I A 

e l m e j o r I n t e r n a d o de M a d r i d . ) H o r a s de m a t r í c u l a , de 10 a 1 m a ñ a n a . 

G A B A N A N G E L U S 
G A B A R D I N A S , I M P E R M E A B L E S , T R I N C H E R A S , T R A J E S A M E D I D A 

P R I N C I P E , 7 T e l é f o n o 1 4 5 2 5 

E S T O S A N U N C I O S 

S E R E C I B E N E N ; 
N u e s t r a A d m i n l s t r a i l ó n , 
A l f o n s o X I , n ú m . 4, y e n 

A l a s , E m p r e s a a n u n c i a d o r a . C a ­
r r e r a de S a n J e r ó n i m o , S. p r a l . 

A g e n c i a C o r o n a . P u e n c a r r a l . 77, 
M a d r i d . 
A g e n c i a l^ igunn . P r e c i a d o s , I52. 

M a d r i d . 
Q u i o s c o , c a l l e de A l c a l á frente al 

B a n c o de E s p a ñ a . 

S i n a u m e n t o de p r e c i o . 

S K N O K Nuf tez de C a s t r o . P r o c u r a d o r , a j 
m i n i s t r a d o r t incas . San J n a n , 82. M á l a ­
ga. CTl 

4 B O O A D O sef lor G a l v A n . F u e n c a r r a l . 147 
d u p l i c a d o . T e l é f o n o 45333, sels-stete. (5) 

V E L A Z Q I K Z , 105. Sef.or P é r e z G A m i z . dos 
a c i n c o . T e l é f o n o 59001. ( B ) 

B U F E T K de l l i c e n c i a d o A l f o n s o B a r r o s o . 
C o n s u l t a . '¿ a 6. C a r r e r a S a n J e r ó n i m o , 1 
35. T e l é f o n o 17529. (3) 

ABOGADOS 
de Bofarul l . C a -
C o n s u l t a 5 a 7. 

(3) 
S E K O K C a r d e n a l , abogado. C o n s u l t a de 

I t m ft á l a t e . C o r v a n t e » . IB. (8) 

B U F E T E de) L i c . J o s é O 
r r e r a S a n J e r ó n i m o . 9 
T e l ó f o u o dGoli). 

V I O I L A N C I A 8 secretas , I n f o r m a c i o n e s de­
l i cadas , d e t e c t i v e s . C o s t a n i l l a Ange les . 8 
p r i m e r o . (11) 

I 1 E T E C T I V E S p a r t i c u l a r e s . V i g i l a n c i a s . 
I n f o r m e s pe r sona les . S e r v i c i o s d i s c r e to s 
E c o n ó m i c a m e n t e . M a r t e . H o r t a l e z a , 116. 
m o d e r n o . T e l é f o n o 44523. (5) 

V I G I L A N C I A S secre tas , I n f o r m a c i o n e s rA 

T E L E S E O R A F e r n á n d e z , p ro fe so ra en 
p a r t o s . C o n s u l t a p a r a casos de su pro­
f e s i ó n . Z u r b a n o , 17. T e l é f o n o 41645. i v ; 

I t K T M 11 > E , v i g i l a n c i a » p u r s u n a i e » . 
f o r m a c i o n e s i n t e r n a c i o n a l e s reservadas , 
d l v o r r i n s Pre i - iados fi4 p r i m e r o ' 

C I A U T O S d e s a l q u i l a d o s , pisos a m u e b l a ­
dos, s e r v i d u m b r e i n f o r m a d a . F u e n c a r r a i . 
s.s. T . - l . - lnno 95225. ( v ; 

ALMONEDAS 
A n F I M n A Q L I Q U i n A n O M mueb le s comedores , d r s -
A U t n C I A S pa.-hos a lcobas a r m a r l o s , s i l l e r í a s , p l a ­

nos M p c i o a Se t r a s p a s a <»l c o m e r c i o con 
ed i f i c io p r o p i o . L e g a n l t o s . 17. { M ' 

M U B R L R H todas clases b a r a t í s i m o s , ca­
mas d o r a d a s . V a l v c r d e . 28 

K A IJ lOCi K A M O L A u r g e vender . 500 
tas . O c a s i ó n U n i c a . G o y a . 77. 

<;A!V1A. c o l c h ó n , a l m o h a d a . 47 pesetas, a r -
m e s l l l a s P u e n t e . Pe layo . 3 1 . ID 

18) 
pese-

(3) 

m a r l o s . 
pl-la*. e c o n ó m i c a m e n t e P o r . ^ ^ ^ I p o r ausenc ia v e n d o mueb les nuevos , 
p a r t i c u l a r e s , e spec ia l i zados . A r g o s . Pue-1 • n "¡J -jr 
b la . 18, p r i m e r o . T e l é f o n o 90738. (5) c í a Paredes . 35. 

OCASION M a r c h a u r g e n t e , comedor , a i -
A G E N C I A O r t e g a P u e r t a de l Sol . 13, M a - ^Oba d e s p a c i o . A l m i r a n t e . 16. ba jo , 

d r i d O b t i e n e y p r e sen t a t o d a clase del • r 
d o c u m e n t o s y g e s t i o n a t o d a c lase de V E N D O c o m e d o r m o d e r n o 
«.«unton. I T ) I rato. H p r m o s i l l a . 

G a r -

e n t r e s u e l o i z q u i e r d a . ( T ) 

(2) 
. pa lo san to , ba -

91. S e ñ o r T o r r a l b a . t B ) 



M A D R I D . — A l i o X X I I . — N ú m . 7 . 1 « E L D E B A T E (9 ) M i é r c o l e s W « e octubre <Je 1998 

p ^ B T I O U L A R vendo barato comedor, ca-
jnaa, colchones. Princesa, 71. entresuploi 
derecha. ( T i 

OKAN liquidación todos muebles, enseresj 
oor dejax local. Hortaleza, 104, portería.! 

(2), 
V E N T A e-n almoneda por testamentarla. 

Infinidad de objetos de arte, antiguos 
tapices, cuadros, colección abanicos, al­
fombra tapiz Aubusson 7" por 5, banque­
tas doradas, platos, bronces, tallas, dos 
librerías, tasaciones baratísimas. Serra­
no, 82, bajo. (T) 

HOY, maftana. Muebles titulo. Despacho, 
alcoba, alcoba plateada, recibimiento, 
cunltas, sillones. Gómez Baquero, 31, an­
tea Reina. (2) 

XJRORNTE. despacho, dormitorio, tresillo 
tapices nudo, arañas, varios. Lagasca 
57. (8) 

^ T E N C I O N , compro muebles, ropas, ob­
jetos plata y oro, máquinas coser y es­
cribir, voy a domicilio. Gullón. Teléfo­
no 75993. (7) 

M U E B L E S Gamo, los mejores y más ba­
ratos. San Mateo, 3. (4) 

C O M E D O R E S , alcobas, todas clases, bara­
tísimos. Matesanz. Estrella, 10. (7) 

P A R T I C U L A R , autopiano americano, Stro-
hber, con banqueta, 100 rollos, 88 notas, 
caja caudales, tresillo, gramola mueble 
alto, colección discos. Velázquez. 103, en­
tresuelo Izquierda; 11 a 2. (5) 

A L C O B A Jacobina, comedor, camas bron­
ceadas, otros, verdaderas oportunidades. 
Pardlftas, 17, entresuelo. (5) 

P O R traslado muebles modernos, cortinas, 
lámparas, cine, radio. Montes», 17. (V) 

A L M O N E D A ; comedor, dormitorio, coque­
ta, colchones, armarlos, buró, otros. Se­
rrano, 16. (3) 

PIANOS de alquiler, perfecto estado, pre­
cios módicos. Ollver. Victoria, 4. (8) 

("KNTRICO local acreditado. Junto Gran 
Vía. Concepción Arenal, 3. Portería in­
forma. (2) 

BISO amueblado necesito de 500 a 650, con­
fortable, calles amplias. Teléfono 95225. 

(V) 

ENSEÑANZAS 
M E C A N O G R A F I A siete pesetas mes; ta­

quigrafía, ortografía, contabilidad, diez 
pesetas "Híspanla". Puerta Sol, 6. (V) 

L A mejor academia de corte Chlc-Parlslen. 
Patrones preparaciones. ÍTuencarral, 27. 
Teléfono 17094. (22) 

C U A R T O S hermosísimos, últ imamente re- P U O F E S O R A repujado, cuero y metales, 

OCASION, plazos casa dos pisos, solar Ar-t G R A T U I T A M E N T E facllftamoa amplias 
bolea, gallineros, 14.500, Ubres gastos ea- relaciones hospedajes, detalladamente, 
crltura. Cava Baja, 30, principal. (3)1 Preciados, 33. (8) 

V E N D O casa como solar. R a i ó n : Carrera! ¿DESEA huéspedes eetable»? Avísenos 

bajados. Guzmán Bueno, 48; Inmediato 
tranvía 46. Visiten administrador. (16) 

A M P L I O S exteriores todo confort, 150-166. 
Benito Gutiérrez, 7. (2) 

E X T E R I O R amplío todo confort, Mediodía 
365 pesetas. Luchana, 29. (2) 

A L Q U I L E R E S 
H O T E L parque Metropolitano, rebajado 

Razón teléfono 95383. 4 a 9. (T) 
CASA nueva, 120-140, calefacción central, 

baño. 8 piezas. "Metro" Río-Rosas, tran­
vía 17-45. Alenza, 8. (SV 

L U J O S O principal muy espacioso, 86 du­
ros. Ayala. 94̂  (10) 

C U A R T O S desalquilados facilitamos Inme­
diatamente. Costanilla Angeles, 8, pri­
mero. Antigua Agencia. (11) 

A L Q U I L A S E Alicante espacioso moderno 
edificio. Indicadísimo hotel, sanatorio, in­
ternado. Llopís. Mayor, 21, Madrid. Te­
léfono 96946. (A) 

P I S O segundo Mediodía, cuarto bafto, ter­
mosifón. Prim. 9. (6) 

B A L N E A R I O de Santa Teresa (Avila). Se 
alquila hotel amueblado con seis camas. 
Teléfono número 88 de Avila. (T) 

{ALQUILO cuartos espaciosos, calefacción, 
baño, ascensor. Serrano. 104, duplicado. 

(V) 
WCONOMICO hotel dos plantas, calefacción, 

bafio. Jardín. Colonia "Los Cármenes". 
Chamartln. Razón: Sr. Navarrete. Gall-
leo. 60. Tarde». (4) 

P I S O entresuelo, propio oficinas o comer­
cio, sitio céntrico. Cruz, 18 (6) 

P A R A empapelar vea surtido y precios 
económicos «o Cañizares, 8. (21) 

B U E N O S cuartos oon calefacción central, 
bafio, ascensor, teléfono, exteriores, 42 
duros; semlsótano, 22. Mendízábal, 42. (3) 

P R I N C I P A L , confort moderno, 22 habita­
ciones, dos baños, terraza, gas. Alcalá 
Qallano, 8. Garage. (6) 

A L Q U I L A S E exterior, todo confort, ocho 
habitables, bafio, cocina, 350. Montalbán, 
10. (T) 

D I E Z habitaciones, calefacción central, ba­
fio. ascensor, 60 duros. Fyrraz, 55, (6) 

E S P L E N D I D O piso, 16 habitaciones am-

fdías, todo confort, precio rebsjado. Ve-
ázquez, 25. (T) 

P I S O S amueblados nuevos en Vlrlato, 55, 
Velázquez. 65 y Castellana, 61. dupllciu¿Ux 

E X T E R I O R 7 habitables, calefacción, ba­
fio 46 duros. Fuencarral, 141 duplicado. 

(3) 
I N T E R I O R soleado, 4 habitables, bafio, 

calefacción central, 26 duros. Fuenca­
rral . 141f duplicado. (3) 

E X T E R I O R E S , ocho habitables, calefac­
ción central, gas, teléfono, ascensor, 42 
duros. Alcalá. 187. esquina Ayala. (16) 

E X T E R I O R , seis habitables, calefacción 
central, gas, ascensor, 88 duros. Atico, 
80. Alberto Aguilera, 6. (16) 

C U A R T O todo comfort, hermosas vistas 
Retiro, muy soleado, dos cuartos baño. 
O'Donnell, ». (2) 

A L Q U I L O c a s i t a independiente. Jardín, 
agua, amplías habitaciones. 90 pesetas. 
Erase , 23. (T) 

H O T E L amueblado alquilase, espacioso, 
confort, garage. Ibáñez. Peligros, 4. Tar­
des. (16) 

A L Q U I L A N S E exterior • interior, todo 
confort. Sagasta, 17, moderno. (T) 

A L Q U I L O piso confortablemente amuebla­
do, 325 pesetas. Torrijos, 13. (T) 

C U A R T O S exteriores, calefacción central, 
100 pesetas. Marqués Zafra, 16, próximo 
Manuel Becerra. (T) 

A L Q U I L O chalet amueblado, garage, Jar­
dín, confort. Avenida Valle, 16, parque 
Metropolitano. (A) 

A L Q U I L A S E piso amueblado, lujoso, diez 
habitaciones, calle J e n n e r. Teléfono 
30553. (D) 

Q U E D A N dos pisos a 800 pesetas Junto 
Gran Vía, confort. Mediodía. Pelayo, 3. 

(T) 
A L Q U I L O cuarto todo confort, renta mo­

derada. Eapalter, núm. 7. (T) 
A L Q U I L A S E Jaula para 4 6 6 coches, muy 

barata. Caatelló. 114, garage. (T) 
T I E N D E C I T A 60 pesetas. Amaniel, 1. Ra­

z ó n : Giraldez, Juan de Mena, 19. (T) 
E X C E L E N T E exterior, 850. Amplísimo, 126. 

Confortable, 175. Velázquez, 65. (2) 
L O C A L grande alquilo precio módico. Cas­

to Plasencla. 9. (10) 
T E N D O , alquilo hotel, cuarto bafio. Jardín, 

patío toda clase aves. Libertad, 84. Puen­
te Vallecas. (T) 

- D E S E O piso Mediodía, seis habitaciones 
espaciosas, baño, gas, calefacción, casa 
tranquila, próximo centro. Precio: 250 
350 pesetas. Escribid con amplios deta­
lles. Piso. Carmen, 16, Prensa. (2) 

V I V I E N D A y almacén barato. Vlllame-
mejor, 3. (21) 

E N hotel particular, alquilase piso Inde­
pendiente todo confort. Narváez, 14. (T) 

. H O T E L nuevo. Garage. Calefacción. Altu­
ras Hipódromo, final Serrano. Vendo, al­
quilo, facilidades pago. Informes: L a ­
gasca, 62. Renedo. (T^ 

C U A R T O once balcones, sol permanente, 
salón grande, plaza del Angel primer 
piso. Espoz y Mina, 17. (T) 

P R E C I O S O S , amplios exteriores, interio­
res, baño, ascensor, teléfono, baratísi­
mos, interesa verlos. Andrés Meljado, 4. 

(6) 
L O C A L E S para academia, sastres, modis­

tos, oficinas, etc. Santiago, 8, principal. 
Mensualidades, 40 a 80 pesetas. (2) 

F A C I L I T A M O S relaciones pisos desalqui­
lados, todos precios. Preciados, 33. (3) 

F I S O amuebla-do, nuevo, calefacción cen­
tral, gas. Lagasca, 62, entresuelo, dere­
cha; cinco a ocho. (8) 

A L Q U I L O hoteles y uno por departamen­
tos amueblados. Cuesta Perdices. Telé­
fono 55 de Aravaca, (T) 

DOS pisos todo confort, 7.000 y 6.000 pe­
setas. Valenzuela, 8. CT) 

C U A R T O S modernos, bajos, altos, baño, 
termosifón. Olivar, 4, esquina Magdale­
na. (7) 

D E S E O piso, catorce habitaciones míni­
mo, calefacción, precio máximo 6.500 
Pesetas. M. Velasco. Alcalá, 31. (10) 

R E B A J A D O , precioso, calefacción, 65-55 
duros. Rodríguez San Pedro, 60. (D) 

XüJOSISIMOS, seis-ocho habitaciones, des­
de 180 pesetas. Tranvía puertas. Guzmán 
Bueno, 43. (T) 

E X T E R I O R , tres balconee, s e i s habi­
taciones, doce duros. Felipe Campos, 2, 
próximo L ó r c z Hoyos. (8) 

1 • • •IIIIIHIM iMpi 

. P a r a a n u n c i o s ene 

A U T O M O V I L E S 
N E U M A T I C O S , ocasión, loa mejores. San­

ta Feliciana, 10. Teléfono 36237. (21) 
R E C A U C H U T A D O S Akron. Los mejores 

de España. Alberto Aguilera, 8. Neumá­
ticos ocasión, todas medidas. (21) 

A L Q U I L E R automóviles lujo, bodas, abo­
nos, viales, excursiones con autocar. 
Ayala. 9. (20) 

PARA empapelar, vea surtido y precios 
económicos en Cañizares, 8, (21) 

( 'OCHES lujo, abono, bodas, viajes. Rls-
nai, 6. (11) 

K N S E ^ A N Z A conducción automóviles, me­
cánica, cincuenta pesetas. Escuela Au­
tomovilista. Alfonso X I I . 56. (2) 

G A R A G E S Alvarez. Los mejores, los más 
amplios. Jaulas desde 50 pesetas. Doctor 
Castelo. 10. Bravo Murillo. 28. Príncipe 
Vergara. 26. (V) 

A L Q U I L A N S E Jaulas baratas, completa­
mente cerradas, oon todas comodidades 
Castelló. 114, garage. (T) 

C A R T I L L A de automóviles Arlas y Otero, 
segunda edición. Todas las novedades del 
coche de 1933. (6) 

¡ 11 C U B I E R T A S 111 Reparación y recau 
chutado garantizado. Especialidad gigan­
tes. Invar. Alberto Aguilera, 18. (3) 

E S C U E L A automovilista. Arenal. 27. Con­
ducción, mecánica, carnet, todo 100 pe­
setas. (2) 

A U T O M O V I L cerrado, nuevo, ruedas la­
terales, cambiarla, venta coche. Dos 
asientos. Teléfono 59995. (4) 

L I M O U S I N E Panard, gran lujo, como nue­
vo, baratísimo. Garage "Los Angeles". 
Gaztambide, 14. (T) 

F I A T , ocho caballos, conducción cuatro 
puertas, a particular. Doctor Fourquet, 
15. (11) 

C I T R O E N 5, cabrtolet, menos de mil ki­
lómetros uso, 3.500 pesetas, último pre­
cio. Plaza San Martin, 5. (Tardes tres 
a cuatro.) (T) 

V E N D O Ford, coach, ruedas costados, dis­
cos 40166, Inmejorable. Ferraz, 44. (T) 

P A R T I C U L A R cdtroen, 6 caballos, cabrlo-
let. Ayala, 58, tarde. ( E ) 

C H R Y S L E R 72, Spider como nuevo. Zo­
rrilla, 21. Teléfono 10055. (10) 

pirograbado pinturas, lacas Japonesas,! 
labores generales. Marqués Santa Ana, 
32. Teléfono 10609. (10) 

" I T U L A R universitario, católico darla 
clases Primaria, Bachillerato, particula­
res, Colegios. Inmejorables referencias. 
Modestas pretensiones. Escribir Profe­
sor. Continental. Carretas, 8. (V) 

B A R A T I S I M A enseñanza, perfecta, francés. 
Inglés, alemán, latín. Iblza, 14. Colegio. 

(10) 
P R A C T I C A N T E S , matronas, enfermeras. 

Preparación económica. Mesón de Pare­
des, 2, consulta. (T) 

COLEOIO-Academla "Castilla". Imperial, 1 
(Plaza Santa Cruz). Habitaciones es­
pléndidas. Escuelas. Contabilidad, Idio­
mas, Taquimecanografía, 6 pesetas men­
suales. Profesores titulados. Teléf. 19828. 

(8) 
S E S O R A francesa ofrécese educar nlfios, 

enseñanza española, lecciones. Teléfono 
74366. (V) 

I N G L E S y Francés, nativo, económico, di­
plomáticos, particulares, grupos. Pardí-
fias, 16. (T) 

T A Q U I G R A F I A . Clases particulares. Do-
fia Mercedes Cano. Plaza de los Minis­
terios. 2 moderno (frente al Senado). (T) 

SEÑORITA francesa sabiendo inglés da 
lecciones. Alberto Boach, 1.» izquierda. 

(T) 

San Jerónimo, 85, principal derecha; 2 
a 6. (3) 

C H A L E T sanísimo, pinares, garage, ca­
lefacción, 225 pesetas. Ciudad Lineal, 
Prensa, anterior Colegio Armada. Telé­
fono 73940. (A) 

CASA nueva, distrito Inclusa, otra Cham­
berí al 8 por 100 libre, adquiérese 250.000 
y 190.000 pesetas. Señor Martínez, 1-3. 
Eguilaz, 10. (A) 

Preciados, 88." Teléfono 18603. (8) 
SEÑORA, exteriores, bafio, señora pensio­

nista, dos amigos. Gaztambide, 26, du­
plicado, entresuelo 8. (2) 

G A B I N E T E , confort, sefiorita. Plaza Ma­
tute, 9, entresuelo. (T) 

H A B I T A C I O N E S exteriores, confort, es­
tudiantes, tres, cuatro amigos, económi­
co. Alvarez Castro, 84, entresuelo iz­
quierda. (T) 

V E N D O casa todo confort, buen barrio, .VT. .„ .r t„ „ . A . . . . 
650.000 pesetas, hipotecada banco, toman-' M E J O R A R L E hospedaje, estable en fa­
do resto precio, segunda hlpot¿ca mis-i m,lla- 92' Primero, antes 68. (T) 
ma casa y segundas, otras casas. E r - j P A R T I C U L A R cederla dos habitaciones 
nesto Hidalgo. Torrijos, t (3) confort, uno, dos estables, pensión com-

S O L A R hotel nave, cambio por casa. CruzJ P'eta. Francisco Rojas, 6, segundo. (T) 
Peligros, 5. Sapíc. (3) MATRIMONIO, solo cede precioso gabine-

HIPOTECASt Mol,no Vlent0' 
DOS, tres amigos, bafio, calefacción, casa 

H I P O T E C A S , hago primeras y segundas. tranquila. Martin Heros, 85. (2) 
Señor Brito. Alcalá, 94. Teléfono 56321. j P A R T I C U L A R , haoltaclón soleada, trato 
Madrid. (2) familiar (bafio), admitiría caballero es-

DISPONGO dinero abundante, primeras, table- Flor A-1**- 2 X *. principal Izquler-segundaa hipotecas. Cabrero. Pardlftas, 
24-28. (T) 

HUESPEDES 
S O B R E finca de recreo inmediata Madrid 

preciso 15.000 pesetas. Tiene Banco 60.000. 
Valor 50.000 duros. Sin intermediarlos. 
Apartado 841. (3) 

H O T E L Cantábrico, recomendable a sacer­
dotes, familias y viajeros. Pensión desde 
7,50 pesetas. Restaurant. Abonos. Cruz, 
3. (20) 

V E N D O Citroen, conducción Interior par­
ticular. Mendízábal, 61, garage. (D) 

ABONOS, medios abonos, auto lujo, ser­
vicios sueltos. Jorge Juan, 19, garage. 
Teléfono 50002. (11) 

S E abonan coches de lujo, ocho mañana 
a tres tarde. Riscal, 6. 

C A F E S I 

F R A N C E S . Clases particlares y grupos, 
Monsleur Gulcharnaud. Plaza Angel, 3. 

(3) 
C L A S E S Ramos. Hortaleza, 110. Prepara­

ción, Estadíst ica y Hacienda, por ex 
vocal oposiciones. (2) 

P R O F E S O R A francesa recién llegada In­
glaterra, lecciones. Alburquerque, 5. (2) 

F R A N C E S práctico, gramatical. Escribid, 
Covarrubtas, U . Madame Nocher (2) 

SEÑORITA francesa (París) diplomada 
lecciones particulares. Alcalá, 98 moder­
no, principal izquierda. (T) 

E X T R A N J E R A desea dar clase Inglés, 
francés, alemán, a cambio pensión fa­
milia distinguida. Escribid, D E B A T E 
23871. (T) 

A L E M A N , latín, griego, por profesor ale­
mán, mejor recomendado. Teléfono 36362. 

( E ) 
J O V E N Inglesa, culta, da lecciones Indi­

viduales, 50 pesetas mes. Teléfono 45023 
( E ) 

I N G L E S , alemán, francés, grupos, 10; 
particular. 30; a domicilio, 50 pesetas. 
Corredera Baja, 47. (8) 

M A T E M A T I C A S . Clases particulares por 
Ingeniero, señor Aceytuno. Plaza Repú­
blica, 2. Teléfono 17157. E n último cur­
so, de siete alumnos que asistían esta 
clase, dos Ingresaron en Ingenieros de 

(11) | Montes y tres aprobaron ejercicios ma­
temáticas en industriales y Minas. (3) 

S A C E R D O T E graduado ofrécese bachiller, 
C A F E Vlena, el más confortable, buena i b}ien eIabinet?' '"inejorable comida lee-

música. Luisa Fernanda, 21. (2)| cl6n- vlgUancfa, 250 mes. Ayala, 136. (3) 

P E N S I O N Domingo. Aguas corrientes, te­
léfono, baño, calefacción; 7 a 10 pesetas. 

I N G L E S londinense. Clase particular 40 Turavr.r ia (20) 
pesetas. Ray. General Porller, 15. Te-i Mayor' 1V-
léfono 66100. ( T ) | P A E L L A auténtica, preferida inteligentes, 

plato máximo alimento. Comprúebelo co-

C A F E Vlena, donde mejor ae come. Cu­
biertos desde 3,50. (2) 

I N G E N I K R O S especializados con gran 
práctica, darían clases de electricidad 
en Academia o particulares. Jocar. Men­
dízábal. 77. (T) P A R A el día 6, a las dea de la tarde, ban­

quete vegetariano, 6,50 cubierto. Café 
Vlena. Luisa Fernanda, 2L (2 ) ¡FRANCES, inglés. Lecciones por profe­

sora francesa (París), diplomada. Torri-
C A L Z A D O S 

C A L Z A D O S crepé. Loa mejores. Se arre­
glan tajas de goma. Relatoras, 10. Telé­
fono 17158. (24) 

COMPONED bien vuestro calzado. Augus­
to Flgueroa, 22. Junto al estanco. (T) 

jos, 27. (T) 

P R O F E S O R cultura física. Método sueco, 
oriental, romano, especíales para seño­
ritas, niños, señoras. Apartado 704. (2) 

P R O F E S O R Inglés (Ateneo). Prepara ca­
rrera diplomática rápidamente. Costani­
lla Capuchinos, 3. (10) 

C A L Z A D O conformado a todo pie y com­
posturas de toda clase en suela goma y pQR correo enseñanza Taquigrafía, Gar-
crepé. Vicente Donoso. Travesía Belén, cía Bote, taquígrafo Congreso. Ferraz, 

. 2.. , . (2)| 22. (24) 
I T l M A n R O l M A ^ ATHK'STAS> Colegio primera, segunda en-l̂ KJWU^U rvv-f 11 / a o señanza. Aparejadores. Academia idío-

PROI^ESORA Mercedes Garrido. Asisten­
cia embarazadas, económicas. Inyeccio­
nes Santa Isabel, 1. (20) 

ASUNCION Garda, profesora acreditada, 
consultas, hospedaje autorizado embara­
zadas. Consulten provincias. Felipe V, 4. 

(2) 
P A R T O S Florinda, hija médico Salguero. 

Consulta diaria. Fuencarral, 65, princi­
pal. (8) 

M A R I A Mateos, profesora partos. Consul­
tas hospedaje embarazadas. Autorizada. 
Carmen, 33. Teléfono 96871. (2) 

COMPRAS 
SI quiere mucho dinero por alhajas y pa­

peletas del Monte. E l Centro de Compra 
paga más que nadie. Espoz y Mina, 3. 
Entresuelo. (20) 

A L H A J A S relojes ocasión compro oro, pla­
ta, platino, composturas garantizadas 
"Sevein". Mayor, 39. (16) 

C O M P R A V E N T A , alhajas, ocasión, anti­
guas y modernas, oro, plata, platino, 
piedras finas, la casa que paga más. Dol-
dan. Preciados, 84, entreauelo. Teléfono 
17353 . ( ID 

COMPRO muebles, objetos. Hermosilla, /3; 
teléfono 5098L (6) 

COMPRO muebles, objetoa, pisos comple­
tos, absoluta discreción. Teléfono 52816 

(6) 
PAGO bien mobiliarios, objetoa arte, ropa 

caballero, máquinas coser, escribir, bici­
cletas, libros, alfombras, tapices, conde­
coraciones, objetos plata Ballester. Te­
léfono 75748. (7) 

PAGO insuperablemente trajea usados ca­
ballero, muebles objetos, menudencias. 
Velázquez, 20. Teléfono 52776. Jaime. (.3) 

T R A J E S usados, americanas, pantalones, 
abrigos muebles, objetos plata, oro, por­
celanas, abanicos, miniaturas, bronces, 
etc. pago verdaderamente sorprendente. 
NúAez Balboa 9- Teléfono 54410. Miguel 
Paso domicilio. (3) 

A L H A J A S , Papeletas del Monte, máquinas 
de coser, escribir. Escopetas y Gramó­
fonos. Pago todo su valor. Sagasta 4. 
Compra-Venta. (2) 

PAGAMOS mucho objetos oro, plata vie­
jos. Pez, 15. Antigüedades. 17487 y Pra­
do. 3. 94257. (21) 

COMPRO motor gasolina 3 a 5 HP, ofertas 

mas, música, reforma letra, taquimeca-
nografía, contabilidad, 10 pesetas. Oposi­
ciones Celadores Ayuntamiento; Auxilia­
res Marina. Plaza Santa Ana, 14. Telé­
fono 18905. (V) 

CASA de estudios Centro Hijos de Ma­
drid, oposiciones: Policía, celadores de 
mercados, auxiliares de Marina, Estadís­
tica. Profesorado competentísimo. Deta­
lles en Cañizares, 10. (V) 

L E C C I O N E S francés particulares, colecti­
vas económicas. Eleonore. General Arran-
do, 10, bajo, derecha. (V) 

M A T E M A T I C A S . Lecciones particulares 50 
pesetas mes. Hortaleza, 76, primero. (4) 

F R A N C E S , Alemán rapidísimo, 10 pesetas 
mensuales, clases particulares, profeso­
res nativos diplomados. Preciados, 15, 
tercero. (2) 

I N G L E S , Alemán, Francés técnicamente 
dominados, formación grupos, según 
orientación. Oposiciones diplomáticas. 
Chinchilla, 4, segundo derecha. (5) 

I N G E N I E R O S industríales, otras ramas. 
Preparación esmeradísima por ingeniero 
y profesor idiomas. Chinchilla, 4, segun­
do derecha. (5) 

P R E P A R A C I O N bancaria, comercial, di­
plomática. Especlallzaclón. Taquigrafía, 
Contabilidad. Chinchilla, 4, segundo de­
recha. (5) 

P R O F K S O R a domicilio, primera, segunda 
enseñanza. Tortosa, 10, segundo A. (T) 

ESPECIFICOS 
L O M B R I C I N A Pelletier. Purgante delicio­

so para los niños. Expulsa las lombrices. 
(2) 

D I A B E T I C O S . Tomad para evitar azúcar 
Glycemlal. Gayoso, principales farma­
cias. (T) 

L A S personas que padecen de vértigos, 
mareos y pesadez o tienen arterloescle-
rosis deben usar la lodasa Bellot, que 
fluidifica la sangre, la purifica y evita 
las congestiones. Venta en Farmacias. 

(22) 
M A S A J E S , sí, pero Xímpa único que los 

garantiza. Príncipe Vergara, 28. (V) 

F I L A T E L I A 
P A Q U E T E sellos diferentes. Pidan lista 

gratis. Gálvez. Cruz, 1, Madrid, (21) 
HOY seis y media tarde subasta pública; 

medor Valencia. Cruz, 5. Encargos hos­
pedaje. Cubierto, 2.50. (21) 

P E N S I O N Nueva Bi lba ína De T a 10 pe­
setas. Todo confort. Espoz y Mina, 17. 

(23) 
E S T A B L E S , estudiantes. Baltymore. Pen­

sión nueva, confortabilísima, frente P*" C A R T I L L A de automóviles Arlas y Ote-
lacio Prensa. Gabinetes, dos, tres aml- ro segun(1. edición. Todas las noveda-

da. (16) 
SEÑORA cede gabinete, alcoba sin, vis­

tas. Plaza Mayor. Cava San Miguel, 13, 
primero Izquierda. (3) 

G R A N pensión Olmedo. Nueva instalación, 
confort, aguaa corrientes, calefacción, 10 
pesetas. Peñalver, 8. (A) 

C E D E N habitación oon, sin. Carrera San 
Jerónimo, 81, moderno, ascensor, cale­
facción. (A) 

C E D O habitación. Conde Peñalver, 16. (4) 
KINOS. Santa Engracia, 6; habitaciones 

desde tres pesetas. Pensión deade ocho; 
calefacción, ascensor, teléfono. (T) 

P E N S I O N Fernando VI , 2. Gabinete amí-
goa. Precioa modaradoa. ( E ) 

M A G N I F I C A habitación exterior matrimo­
nio. Santa Engracia, 6, entreauelo. (T) 

C E D E S E habitación señora, aefiorita. Her­
mosilla 6 moderno, ático derecha. Ho­
yos. (T) 

U B R O S 

gos, desde 6,50. Miguel Moya, 6, según 
do. (2) 

A L Q U I L A S E habitación en Glorieta de 
Bilbao, sin, uno, dos amigos. Razón: 
Fuencarral, 114. Gutiérrez-Ravé. (T) 

P E N S I O N Alvarez, excelentes exteriores, 
confort, desde 5,50. San Sebastián, 2. 
Plaza Angel. (T) 

P E N S I O N El ias , todo confort, cocina se­
lecta. Alfonso X L 4, tercero derecha. 
Palacio de E L D E B A T E . (T) 

M A G N I F I C A habitación exterior, calefac­
ción, baño, teléfono, dos pasos Sol, cien 
pesetas. Razón Prensa, Carmen, 16. (2) 

DOS amigos desean dos alcobas y despacho, 
casa particular, confort, calefacción, te­
léfono, próxima Bilbao-Chamberí. Escr i ­
bid Puente. Prensa. Carmen, 16. (2) 

C A L L E Carmen, habitaciones dos, tres 
amigos, con, sin. Razón: Prensa, Car­
men, 16. (2) 

A L C O B A , gabinete, dos, tres amigos, sin. 
Mesonero Romanos, 12, segundo. (2) 

H E R M O S A habitación interior principal, 
con o sin, dos personas, con bafio. Con­
de Xiquena, 15 y 17. (T) 

G A B I N E T E exterior, uno o dos amigos, 
sitio céntrico. Escribid: D E B A T E 23874. 

(T) 
F A M I L I A vasca ofrece estupendo exte­

rior, calefacción, dos hermanos, amigos, 
otra Individual pensión dormir. Núñez 
Arce, 9, tercero. (T) 

E N familia distinguida, trato familiar no 
de huésped. Joven exquisitamente edu­
cado, desea pensión como estable y úni­
co. 200 pesetas, todo Incluido. Referen­
cias a satisfacción. Inmediata plaza Co­
lón. Dirigirse F . G. Real-Varona. Apar­
tado 444. (T) 

H U E S P E D E S económicos, habitaciones In­
dependientes, próximo Universidad. Ba­
llesta, 8, segundo Izquierda. (T) 

C É D E S E con, sin, preciosa habitación, 
independiente, calefacción central, baño, 
teléfono Pardlftas, 16, segundo derecha. 

(T) 
N E C E S I T O habitación, todo confort, cén­

trica, teléfono, con, preferible particu­
lar. Escribid: D E B A T E 24080. (T) 

ESTOS anuncios se admiten en Agencia 
S a p í c Peligros, 5. (3) 

( EDO gabinete, sol, bafio. ascensor, eco­
nómico. Gaztambide, 29, tercero Izquier­
da. (D) 

u A HIÑETE exterior, decorado, contori, 
oon o sin. Duque de Sexto, 1, entresuelo 
izquierda A. (T) 

H A B I T A C I O N E S gran confort, dos per­
sonas, precios económicos. Pensión Pí 
Margall. Avenida ídem, 11, 3.° (4) 

PENSION confort, económica, bafio, telé­
fono. Narváez, 19, 1.° "Metro" Goya. (A) 

E N familia, dos amigos, bafio, calefacción, 
teléfono, económico. Angenes. General 
Arrando 10, bajo, derecha. (V) 

SEÑORITA extranjera desea habitación en 
familia distinguida, indicar precio, bajo 
número 5.018. Apartado 911. (9) 

MATRIMONIO, dos amigos, estables, pen­
sión completa, 7 pesetas. Hortaleza, 76, 
primero. (4) 

ADMITO huéspedes, bafio, económico. Ge­
neral Pardlftas, 1G, cuarto centro, (3) 

CASA bien, alquilaría habitación exterior, 
mediodía, con, sin. Muy céntrico, ascen­
sor, teléfono, baño, único huésped. In­
formarán : L a Prensa. Carmen, 16.. (2) 

des del coche de 1933. (6) 

MAQUINAS 
y ooaer "Wer-

abonos. Casa 
MAQUINAS de escribir 

Ihelm". Reparaciones 
Hernando. Avenida Conde Peñalver, 8. 

(21) 
R E P A R A C I O N E S , accesorios para toda 

clase de máquinas de escribir y calcular, 
coplas y clases de mecanografía, abonos 
de limpieza Otto Herzog. Andrés Mella­
do. 32. Teléfono 85648. (T) 

T A L L E R E S reparación toda clase máqul-
oas escribir, teniendo existencia de pie­
zas para todos modelos. Casa America­
na. Pérez Galdóa, 9. (T) 

MAQUINAS escribir, contado, plazca, al­
quileres, abonos, reparacáonea. Morell. 
Hortaleza, 23. (21) 

MAQUINAS para coser Singer, de ocasión, 
Infinidad de modelos. Garantizadas cin­
co años. Taller reparaciones. Casa Saga-
rruy. Velarde, 6. Teléfono 90743. (22) 

OCASION: L a s mejores máquinas Singer, 
g trantizadas. Cava Baja, 26. (V) 

MODISTA* 

L E C H E Sam, véndese en sucursal " L a Pe-
nilla". San Leonardo. L Teléfono 95468. 

O N D U L A D O R A domicilio |nuy práctica, 
Marcel, 1,50; corte, 0.75. Teléfono 74476. 

(2) 
MANICURA a domicilio, 1,60. Teléfono 

70117, (13) 
S O C I E T E Alsacienne de Oonstructlons 

Mecanlques, concesionaria de la patente 
número 115.453, por "Un regulador de 
alimentación de agua para calderas", 
ofrece Ucencias para la explotación de 
la misma. Oficina Vizcarelza. Barquillo, 
26, W 

L I C E N C I A D O S Ejército. Obtendréis pos i - | ( ,HOCOLATE de la fabricado eo el 
tivos beneficios, dirigiéndoos a Castilla . M(>nasterio Cisterclense en Venta de B a -
San Mateo, 22, Madrid. W | ñog Depósito para Madrid y su provin-

I M P O R T A N T E casa de lubrificantes soli-i c ía: Segundo Ifiíguez. Almacén de Colo-
clta representante en toda Espafia. Dlri-j niales. Zorrilla, 11. Teléfono 12465. (V) 
glrse a "Wolga". Cabrales, 67. Gljón. (9) 

100-180 semanales, trabajando mi cuenta, 

Sroplo domicilio. Pueblos, provincias, 
olíclto representantes. Apartado 9.097. 

(3) 
ENSEÑANZA conducción automóviles, me­

cánica, cincuenta pesetas. Escuela Auto­
movilista. Alfonso X I I , 56. (2) 

" I N D U S T R I A S Luidoro". Asegura trabajo 
destajo fácil realizar toda Espafia. De­
pendientes, funcionarlos Estado, todos 
absolutamente pueden ayudarse colabo­
rando nuestra industria, patentada, me­
diante contrato legalizado. Urgen repre­
sentantes Espafia, extranjero. Apartado 
3.056, Madrid. (2> 

O e m a n d a s 
ABOGADO. Luís Durán. Consulta: ocho 

a diez noches. Cava B a j a 16- Teléfono 
74039. (7) 

O F R E C E S E ínstltutrte Inglés, francés, es-] j l I G A R en . . j ^ pajarita". Puerta del Sol, 
p a fi o 1, plano. Buenlslmas referencias. 
Hartzenbusch, 7. (T) 

SEÑORA cuidarla nífioa, persona aola. Bue-
naa referencias. San Bernardlno, 13. (T) 

6. L . Valdés. Madrid, es hacerse ricos, 
cada sorteo es más asombrosa su suerte 
y va a dar los 30.000.000 de Navidad. E n ­
vía a provincias y extranjero. Cuenta 
corriente en el Banco de Espafia, His­
pano Americano, Espafiol de Crédito y de 
Avila, v (V) 

l i R U E N T E . Por tener que viajar. Toma­
rla para Introducir provincias artículo 
buenas condiciones venta. Cedo exclusiva 
venta Madrid articulo fácil venta, ya JORDANA. Condecoraciones, banderas, ee-
acredltado, deja utilidad superior mil pe- padas, galones, cordones y bordados de 
setas mea. Detallea eacriblr apartado uniformes. Principe, 9, Madrid. (22) 
« 0 1 B (T) 

PARA empapelar vea surtido y precios 
NODRIZAS recién llegadas, ama seca ga- económicos en Oafiízares, 8. (21) 

llega, ínjuperables, ofrécense. Cabestre­
ros, 6. ( ID POR veinticinco pesetas tendrá contenida 

SEÑOR católico, ofrécese. Administrador. hernia sin molestias. San Joaquín, 8. 
cosa análoga, modestamente. Limón, 10 

L E C H E recién ordeñada, vaquería. San 
Isidro. Ponclano, 8. Teléfono 90924. (D) 

tercero, (10) 
SEÑORITA francesa, buenas referencias, 

acompañarla nlfios, tardes. Dirigirse: 
Apartado 327. (T> 

P R O F E S O R A y mecanógrafa, gran prác­
tica, ofrécense tardes. Teléfono 73026, de 
nueve a una. (T' 

C A T O L I C O educado, sabiendo francés, 
contabilidad, mecanografía, certificados 
de cargos desempefiados, solicita ofici­
na administración, cargos análogos. Si­
tuación apurada ocho familia Escribid: 
D E B A T E 23870. C1^ 

AMA ofrécese. Luís Cabrera, número 8. 
patio, número 6, (T) 

F A R M A C E U T I C O . Solicita colocación co­
mo agente científico, recente o traba­
jar Farmacia Madrid o «n laboratorios 

Madrid. Frente Almacenes San Mateo. 
(22) 

V E N T A S 
• 'UADROS, antlgfiedadea, objetos de arte. 

Exposiciones interesantes. Galerías Fe-
rreres. Echegaray. 27. (T) 

PIANOS y armonlums, varias marcas. 
Nuevos. Ocasión, Plazos, contado, cam­
bios. Rodríguez. Ventura Vega. 8, (24) 

i A L E R I A S Ferrares. Echegaray. 27. Cua­
dros decorativos, cuadros colección, cua­
dros Museo, cuadros religiosos. Exposi­
ciones permanentes. (T) 

• AMAS del fabricante al consumidor. L a s 
mejores. "La Higiénica". Bravo Murillo, 
48. (B) 

Ofertas: Carnet Postal 14092. Lis ta Co- vNnAS. sagrarios, bronces. Soliciten oatá 
rreos. Madrid. (T) 

SEÑORA Joven, mfio diez años educadí­
sima. Profesora comercio, postergada, 
úrgele secretaria, regentar casa señor, 
señora posición verdad. Indiferente re­
sidencia. Escribid: D E B A T E 23.875. (T) 

P A R A dirigir explotación agrícola, nivela­
ción parcelas riego, se ofrece práctico 
todos cultivos, acostumbrado tratar mu­
cho personal certificados, referencias. 
Informará Florencio Pérez. Rollo, 13, 
principal. Salamanca. (T) 

S E ofrece "chauffeur" mecánico, de trein­
ta años, casado, católico, referencias in­
mejorables. Arturo Carrlón, Pardlftas, 24. 
Teléfono 50374. (T) 

logo. Francisco Lópes. Legua, 8. (24) 
POR veinticinco pesetas tendrá contenida 

su hernia sin molestias. San Joaquín, 8. 
Madrid, (22) 

F A R O L E S cementerio. Bronces para Igle­
sia. Limosneros, Casa Lamberto. Ato­
cha. 46. (25) 

!,A renombrada casa "Candela", Recoletos, 
23. presenta últimas novedades esteras, 
felplllas, alfombras, precios Infimos. (V) 

E S T E R A S , terciopelos, tapices, coco, lim­
piabarros, medida baratísimos. Enrique 
Martínez. Magdalena, 16. Teléfono 95514. 

(7) 
G R A N ocasión pianola plano Stelnway 1/4 

de cola, Aeolían. Conde Pefialver, 24, 
(V) O F R E C E S E cocinera y donoella, ama se-

S t ó K r t H o r & 7 r S n ^ f i 0 ¿ ) C e n m P 
C R I A D O sanatorio ofrécese, acostumbra­

do enfermos orina, nervioso. Lastra. Pa­
seo Marqués Z a f r a 42. (T) 

C A R M E N . Sombreros y vestidos, refor- _ M . . . » _ » A H « « . 
mas. precios económicos. Ramón Cruz S E ofrece chófer católico; ha_ estado Co: 
63. ÍT) 

MODISTA buen corte, elegantes figurines 
Cinco pesetas. Alberto Bosch, 14, pri 
mero centro derecha (T) 

leglo. Plaza Comendadoras, 2. (4) 
A U X I L I A R Contabilidad, mucha práctica 

oficina, ofrécese. Amparo, 42, aegundo iz­
quierda. 

P I L A R : Vestidos, abrigos. 15-20 pesetas, i C H O F E R 0 ' r ^ » * ^ ^ ^ ^ ^ 
hechura, garantizada San Nicolás. 13. ^ o ™ ^ Inmejorables. Teléfono 10949 

(23) 
A L T A costura últimos modelos, creaciones. F « A N C E S A p * ^ ^ 

María Schuster. General Oraá, 14. (16)1 ^ Chambre Comtmeroe , V U l a n u e v a ^ 

M S j T o A e n u P ^ r o í d ^ i í o n ^ 

f l ^ e r i r í o ; T ^ 5 ^ ^ ° ^ S i o ^ e ^ ó n ^ S ^ " ^ S ) 
M A R I E . Vestidos, abrigos. Especialidad ^ o r B E C f S E P ^ « ^ 

trales bodas y épocasf admite géneros. I ño8- Agencia Católica. Larra . 15, 15966 
Marqués Cubas, 3. (5) . -

C O R T E , confección, enseftanza rápida, eco-! 0 ^ C E S E maítre h o t ^ hotel, 
nómlca. Conde Aranda, 6. principal de-i «fbaret, referencias. Ruiz, Diego León 
recha, ( T ) ! 61- W 

SEÑORITA, colocarlase mañanas, cargo 
honorable. Montera, 8, anuncios. Roma-
nl. (3) 

PROPORCIONAMOS servidumbre seria­
mente informada, con rapidez. Precia­
dos, 33. Teléfono 13603. (3) 

O F R E C E S E doncella informada sabiendo 
bien obligación, preferible extranjeros. 
Preciados, 33. Teléfono 13603. (3) 

M U E B L E S 
CAMAS metal matrimonio, sommier Vic­

toria Pesetas, 1,60. Torrijos, 2. (T) 
A M U E B L A D O S muebles nuevos, todos pre­

cios. Teléfonos 52608 y 33943. (T) 
M U E B L E S , camas doradas, sastrería, te­

jidos, 10 meses plazo. San Bernardo, 89. 
(22) 

NOVIAS: A l lado de " E l Imparclal". Du­
que de Alba, 6. Muebles baratísimos, in­
menso surtido en camas doradas, made­
ra, hierro. (24) 

A M U E B L A D O S , muebles nuevos, casas 
nuevas, todos precios. Detalles: Marqués 
Duero, 1. Teléfonos 52608, 33943, 36150. 

(T) 

O P T I C A 

O F R E C E S E matrimonio portería librea, 
entiende calefacción, Manuel Longoria, 
4, portería. (T) 

S A C E R D O T E encargariase Instrucción ni­
ños, ofreciéndose domicilio. Escribid D E ­
B A T E , número 23.710. (T) 

J O V E N , huérfana, trabajaría qolegío o Ins­
titución religiosa, cambio enseñanza. 
Agradeceré Informes: Apartado 159. Vi-
go. (T) 

G R A D U A C I O N vista gratis. Técnico espe- SEÑORITA mecanógrafa, poseyendo ale-
cializado. San Bernardo. 2, (5) mAn. francés. Italiano, español, bastan-

üRATIS , graduación Vista, procedímlen- te inglés, ofrécese, cualquier empleo. Te 

Conde Pefialver. 24. (V) 

tos modernos, técnico especializado. Calle 
Prado, 16. ( l l ) 

P E L U Q U E R I A S 
O N D U L A C I O N permanente, 10 pesetas. 

Marcel, 1. San Bartolomé, 2. Ruiz. (11) 

PRESTAMOS 
A D M I T I R I A socio 60.000 pesetas, comer­

ciante estaljlecido diez años, ampliar co­
mercio fama Madrid, informará Joaquín 
Fragua, calle Orlente, 5. (T) 

SEÑORA sola honorable, cede una, dos hâ  
bitaciones, confortables, con, sin, señora 
sefiorita, caballero formal. Larra , 15. Pre­
gunten portería. (2) 

C E D E S E gabinete matrimonio, señoras, 
único huésped. Isabel la Católica, 7, (5) 

P E N S I O N Guevara desde 5,50; teléfono. 
Fuentes, 5, segundo. Junto Arenal. (5) | C A P I T A L I S T A S . Omnia Comercial dispo­

ne diariamente de primeras hipotecas 

P R E S T A M O S sobre fincas Madrid, grandes 
y pequeñas cantidades, desde 7 anual. 
Directamente informes. Apartado 10.091. 

(3) 

por escrito Pastor. Conde Peñ¿lver, 8. importantes lotes. Miguel Moya, 8. (V) 

FINCAS (9) 
MAQUINA cigarrillos "Cruz", usada, de­

séase, urgente; Segovia, 10, entresuelo 
Izquierda. ( E ) 

CONSULTAS 
C O N S U L T A . Mayor. 42, De 1 a 8. Curación 

enfermos pecho, pocas inyecciones. (T) 
C O N S U L T O R I O enfermedades piel y se­

cretas. San Bernardo, 56. entresuelo. (2) 
E N F E R M O S crónicos desahuciados, de Ma­

drid o provincias; pensiones campestres 
comprobadas asistencias médicas curatl 
vas sin medicamentos ni operaciones 
Oficinas. Celenque, L Morcillo. (3) 

A L V A R E Z Gutiérrez. Consulta vías urina­
rias, venéreas, sífilis, blenorragia, estre­
checes. Preciados, 9. Diez-una, siete-
nuove. t3) 

SORDOS. Invento trascendental para los 
sordos. Gafas auriculares. Eficacia indis­
cutible. Exento de ruido, sin electrici­
dad. Muy cómodo y elegante. Pida fo­
lleto enviando franqueo 60 cts. a Foné­
tica, D. Apartado 331. Sevilla. (3) 

DOCTOR Ontafión reanuda consulta piel 
y secretas. San Roque, 1. (3) 

DENTISTAS 
D E N T I S T A . Cristóbal. Plaza Progreso. 16. 

(T) 
C L I N I C A Dentad. Atocha, 29. Extraccio­

nes indoloras, dentaduras sin paladar 

D E N T A D U R A S (especialista A l v a r e z ) . 
Dentista. Magdalena .28. Teléfono 112«4. 

(6> 

C o m p r a - v e n t a 
F I N C A S rústicas y urbanas, solares com­

pra o venta MHlspania,,. Oficina la más 
importante y acreditada. Alcalá, 16. (Pa­
lacio Banco' Bilbao). (3) 

FItíCA extrarradio renta sólida 26.000 pe­
setas, cobrando trimestres adelantados, 
cómoda administración para sefiora, ca­
pitalizado al 7, admitiendo un tercio va­
lores cotizables. Apartado 485. (21) 

H O T E L confort dentro Madrid junto "Me­
tro Lista", tranvía, mercado tranquili­
dad, no es cooperativa. Vendo. Padilla, 
74. (2) 

l ' A U T I C U L A t t directamente comprador, 
vende fincas rústicas urbana céntrica 
comercial, renta, revisión con sentencia. 
Escribid 186. Apartado 40. (6) 

V E N D O solares, calle Galileo, Ancora, 
Puente de la Princesa, Prosperidad, pro­
píos para naves y talleres, muy bara­
tos y condiciones de pago. Fuencarral, 
18; de seis a nueve. (2) 

P E R M U T O solares por casas y fincas rús­
ticas próximas a Madrid. Gerardo Rue­
d a Fuenca>-al, 18; de seis a nueve. (2) 

F I N C A S rústicas compro y cambio por ca­
sas en Madrid. Brito. Alcalá, 94. Madrid. 

(2) 
P E R M U T O finca olivos término Jaén por 

casa Madrid, con sólo una hipoteca va­
lor 400.000. Lavapiés, 47, primero. Jimó-¡ 

P A R T I C U L A R cede gabinete, económico, 
con, sin. Alcalá, 88, primero Izquierda. 

(A) 
P A R T I C U L A R exterior, 2 amigos, asisten­

cia esmerada, teléfono. Pez, 4, tercero 
(10) 

P A R T I C U L A R , espléndido gabinete exte­
rior caballero,, sin. Barco, 9, duplicado 
segundo. (10) 

E X T E R I O R a tres amigos, familia amplia 
calefacción. Luchana, 36, entresuelo iz­
quierda, (8) 

P E N S I O N Cantabria, económica, estables, 
calefacción, Valverde, 16, principal. (8) 

SEÑORITAS educadas, desean huéspedes nua por alterna y 
estables. San Andrés, 14, primero letra Conde Pefialver, 24 
E . (8) 

P A R T I C U L A R casa, formal admite hués­
pedes bafto, teléfono, habitaciones solea­
das, Independientes, hay para matrimo­
nio, dos amigos, excelente trato. San 
Mateo, 11, segundo. (8) 

sobre fincas urbanas en Madrid y ofré­
cese variadas oportunidades de colocar 
vuestro capital a buen interés. Carrera 
San Jerónimo, 5; teléfono 90319, (3) 

S A S T R E R I A S 
S A S T R E R I A , Hechura gabán, 40 pesetas, 

vuelta 25. Jesús Valle, 24. (10) 
S A S T R E R I A Peinado. Hechura traje o ga­

bán, 40 pesetas, se vuelven trajes y ga­
banes. Almagro. 12. (T) 

R A D I O T E L E F O N I A 

léfono 55547. (T) 
C O N T A B L E muy práctico ofrécese mafia-

nas. A. Otero, Romero Robledo, 22. (A) 

TRASPASOS 
T R A S P A S O S farmacia, laboratorio, moder­

na Instalación, sitio céntrico, precio eco­
nómico. Teléfono 42812. (3) 

NO poder atender lujosa pensión llena ea 
tablea, facilidades pago. Preciados, 33 

(6) 
T R A S P A S O local con magnífica vivien­

d a sitio estupendo. Teléfono 33963. (T) 

M A G N I F I C O plano automático de ocasión 
con banqueta y 100 rollos pesetas 1.900, 
Aeolían. Conde Pefialver. 24. (V) 

V E N D E N S E armarios, camas, mesillas, 
cómodas, lavabos, espejos. Alcalá, 25. ter­
cero. 3 a 5. (S) 

GRAMOFONO maleta, TB pesetas, coe^ó 
800. Goya, 77. (8) 

L A N A S al peso, para Jerseys, boquillas y 
labores. Nuncio. 8. Fábrica, (T) 

V E N D O máquina Imprenta Martnoní. oon 
abanico, completamente reformada se­
tenta ciento. Doctor Santero, 9. Teléfo­
no 3610L (C) 

E N la liquidación que es tá realizando la 
casa de compraventa de Espíritu Santo, 
24. por cesación de comercio, encontrará 
alhajas, mantones de Manila, ropas, m á ­
quinas coser, escribir, e Infinidad de ar­
tículos a precios baratís imos. (T) 

LENA encina, pino, seca, calefacciones. 
Tajos álamo. Vallehermoso, 10. Maderas. 

(10) 
O E L A G E , matricula 30.000, partí en lar ven­

de perfecto estado. Andrés Mellado, 21, 
tercero centro. (T) 

A C E I T E 1,80 litro, arroba 30 pesetas. Azú­
car, 1.40 kilo. Relatores, 9, Teléfono 14459. 

(4) 
CUADROS. E l mejor surtido "Casa Roca", 

11. Colegiata. 11. ( T ) 
V R O E N T B M E N T E so vende refinadora 

gualé, electromotor 8 H P continua 220. 
Goya, 56, quinto derecha. ( O 

C A F E S Plníllos, chocolates Plnlllos. Hor­
taleza. 40 (58 antiguo). Teléfono 12002. 

(23) 
MEJOR surtido turcas, 20 pesetas; som-

míers "Universal", acero. 30 pesetas. E n 
fábrica. Rafael Calvo, 4. Teléfono 35084. 

(T) 
PIENSOS Avícolas. Representación de 

productores. Avícola Moderna General 
Porller, 40. (V) 

VENDO todo piso, espejo, salamandra, ad-
fombras. Glorieta Quevedo, 2, primero. 

(2) 
A S T I L L A S de pino, quintal 4 pesetas. 

Alonso Cano, 60. Teléfono 35850, (T) 

S E vende urgente, baratísima, por enfer­
medad, tienda cafés. Razón: Teléfono 
68331, (A) 

V E N D O dos máquinas hacer medias, muy 
económicas. Hernanl, 43, bajo A. (2) 

T U B O S cemento centrífugos. Cantó. Prin­
cesa 34. Teléfono 34466. (23) 

S E venden comedor y salón ocasión. Pi y 
T R A S P A S O lujosa pensión acreditadísima,; Margall, 17. (T) 

por ausencia forzosa. Razón: Universal k N X I G ü E D A D E S , LIquídanse todas las 
Pi Margall, 9; tardes. (2)| existencias de la tienda de la calle del 

T R A S P A S A tienda sitio céntrico, infor- Prado, 10, con un descuento de 30 por 
mes. Escalinata, 9. Señores Guzmán, 100, Traspásase el local, que mide 440 
principal derecha. (V) metros cuadrados. (10) 

T I E N D A instalada, dos huecos, poca ren­
ta. Bravo Murillo, 5. (D) 

H O T E L provincia, acreditadísimo, traspa­
saría 55.000 pesetas, valorado 200.000. 
Cabida 105 viajeros. Barrientes. Precia­
dos. 4. (T) 

T R A S P A S O lechería, gran local, dos hue­
cos, sótano, buena vivienda, propia 
cualquier industria, baratísima. Cava 
San Miguel, 0. Horas 2-4. (6) 

AUTOPIANOS, planos, nuevos y ocasión, 
venta alquiler, compra, plaza Salesas, 
3. Teléfono 30996. Gastón Frltsch. afina­
dor reparador. (21) 

PIANO Colín Bluthner. nuevo, verdadera 
oportunidad. Fuencarral, 43, Hazen. (V) 

E S T E R A S , terciopelos, pasos, tapices, co­
co, baratísimos. Hortaleza, 76 moderno, 
esquina Gravina, Teléfono 14224. (3) 

CAMAS metal, sommier Victoria 100 pe­
setas. Torrijos, 2. (T) 

¿DESEA adquirir negocio comercial? Vi­
sítenos. Preciados, 33. (3) 

^ r ^ a L ^ ^ T R A S P A S O tienda en la calle Mayor, In- C 
formarán: Luis Vélez de Guevara, 1. 
Baúles y maletas, (21) (V) 

T R A B A J O 
Ofertas 
D E S E A S E muchacha para todo, especial­

mente cocina. Informada. Vallehermoso. 
71. (T) 

V I S I T E N pensión de lujo, confort moder- E M P R E S A importantísima, necesitando 
no, cocina acreditada, desde 12 pesetas 
Barquillo, 22 (esquina Prim), (6) 

E S P L E N D I D A habitación, uno, dos ami­
gos; bafio, ascensor. Con, sin. Económi­
ca. Metro Goya. Narváez, 7. (T) 

B O N I T A habitación, confort; uno, dos 
amigos; calefacción, bafio, ascensor, te­
léfono, sol. Con, sin. Económica. Nar­
váez, 9. Metro Goya. (T) 

A D M I T E N SE huéspedes, confort. Precios CONCKPE.MO?. exclu?Av a • .Pr.0PaSan(,aíi 
módicos. Dato, 25, segundo B. (T) 

ampliar negocio, ofrece plazas en Ma­
drid, Trabajo compatible con otras ocu­
paciones. Imprescindible facilitar ante­
cedentes e informes. Dirigirse: "Metro". 
Apartado 871, Madrid. (2) 

A N T I G U A Sociedad Ahorro. Seguro vida 
c o m b 1 n ado, inverlible construcciones 
amortizar treinta afios, precisa buenos 
representantes. Apartado 270. (9) 

nez (una a cuatro). (V) 

P A R T I C U L A R : habitaciones para caba­
lleros o estudiantes. Calle Jeaúg, 2, se­
gundo. (3) 

C E D O habitación, calefacción, baño. Telé­
fono. Zurbano, 59, tercero; de 2 a 4. (3) 

C E D E S E habitación. Juan Mena, 13, se­
gundo, Junto Cibeles. Con, sin. (3) 

C E D O caballero habitación, todo confort, 
lujo. sin. Alcalá, 123. (3) 

P A R A aefioras honorables estables, mag­
nifica pensión, Fuencarral. 92, segundo 
centro, (3) 

B I L B A I N A , exteriores, confort, uno, dos 
V E N D O solar Duque Sexto, 12. Facilida-I amigos. Alberto Aguilera, 5 entresuelo 

des. Alonso. Hermanos Quintero, 2, ( V ) | (8) 

comerciales 30 por 100 comisión. Gober­
nador, 23. Publlmer. (6) 

350-500 pesetas mensuales trabajando mi 
cuenta, propio domicilio Uocalidades pro­
vincias) solicito representantes. Aparta­
do 544. Madrid. (5) 

D E S T I N O S celadores mercados, guardias 
Seguridad. Ingreso Guardia civil. Dirí­
janse Oficina Central. Marte. Hortaleza, 
116. (5) 

MODISTA elegante a domicilio, 4 pesetas 
mantenida. Serrano, 26. (V) 

H A C E falta aprendiz adelantado de car­
pintería, le prefiero que haya trabajado 
en muebles de pino. Pasaje de la F u n ­
dación, número 19, Madrid Moderno. (B) 

C H I C O para recados necesito. Atocha, 58, 
sastrería. (3) 

T R A S P A S O peluquería, señoras estableci­
da quince años, clientela. Isaac Peral. 
14. Fernández. (11) 

T R A S P A S O mercería y bazar. Junto glo­
rieta Cuatro Caminos. Escribid: Aparta­
do de Correos, número 3.030. (T) 

VARIOS 
PINTOR revocos, empapelados, económi­

co. Avisos: Teléfono 53281. Droguería 
(S) 

8K arreglan abrigos piel, economía. Cas 
telló. 27, duplicado. Teléfono 55118. (D) 

O P O S I T O R E S . 4 carnets y una amplia­
ción, 1.50. Poto "Plm-Pom", Cruz. 16. 
Gravina, 3. Latoneros, 3. (2) 

65 pesetas, traje o gabán, forro seda. 
Sientan muy bien. Postas, 21. (3) 

E S P E C I A L I S T A blenorragia. Jacometrezo, 
61; 7 a 9. Tratamiento garantizado, aná­
lisis. (4) 

P A R A G U A S , medias, bolsos, perfumería 
regalo esencias, cupones. Arroyo. Bar­
quillo, 15. (T) 

¿ESTA usted enfermo? Curará oon Infali­
bles específicos "Zecnas". Foliotes gratis. 
Farmacia Rey. Infantas, 7. (T) 

A G E N C I A transportes España. Costanilla 
Capuchinos. 3; teléfono 14834. Mudanzas 
desde 15 pesetas. Traslado de muebles 
a provincias, (4) 

C H O C O L A T E con nueces, avellanas y al­
mendras, una peseta paquete. Manuel 
Ortiz. Preciados. 4. (20) 

jos, 2. (T) 
D E R R I B O , Vendo baldosa, huecos facha­

da, barandilla escalera, carpintería, bue­
na madera, otros materiales. Espada 7 

. (V) 
C A B A L L E R I Z A S derribo: Reloj torre, fa­

rola monumental cinco luces, escalera 
imperial piedra. (-y) 

C A B A L L E R I Z A S derribo: Ladrillo ribera 
35 pesetas millar, azulejo, baldosín, losa 
cuña, batientes, puertas cocheras, carpin­
tería, chapa galvanizada 3 milímetros 
otros materiales. ( y j 

M A G N I F I C A vitrina, despacho roble, sl-
lloncitos ingleses, lámpara bronco. Telé­
fono 52756. (16) 

l!il,lil!H¡l¡iHliiiK.ll • B U • • Sai BüiB •llliBllünilUílüll | 

V E N D E S E salamandra auténtica, 225 pe­
setas. Jueves, viernes, 12-2 en Manuel 1 
segundo Izquierda. JMS 

CASA vendo urgente, ocasión, sitio Inme­
jorable. Cuartos baratos. Renta 100 000 
pesetas. Tiene Banco 470.000 pesetas 
Puede adquirirse 325.000. Apartado 841 

(9) 
V E N D O muebles piso, mesas, sillas, buta­

cas para bar, todo barato. Hermosilla 
(5) 

V I E N A 
BOMBONES, caramelos. Vlena Capellanes. 

Toledo, 66; paseo San Vicente. 10, (2) 
P A S T E L E S , pastas, duioes. Viena Capella­

nes. Alcalá. 129; San Bernardo, 88, (2) 
E N S A I M A D A S , suizos, "crolsants", torto­

les. Viena Capellanes. Génova 2: Pre­
ciados. 19. ' (2) 
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M o n u m e n t o a l " C e n t r o a l e m á n " 

Si tomáramos la palabra "monumen­
to" en su sentido etimológico, diríamos 
que la obra, de la cual vamos a escri­
bir, es una "advertencia" o lección, me­
jor dicho, un vasto conjunto de leccio­
nes y advertencias, para todos aquellos 
católicos que hayan de actuar en la po­
lítica de sus respectivos países. 

E n efecto, la historia del "Centro ale 
mán" es tan rica de enseñanzas y orien­
taciones, hechos y personas eclesiásti­
cas y seglares; tan difícil y gloriosa, 
tan dramática y nacional ha sido su ac­
tuación, que dondequiera que se for­
me por católicos un partido político, 
siempre se leerá con provecho, no sólo 
por la ejemplaridad de sus hombres, si 
no también por su contenido ideológico 
y sus triunfos positivos. 

Uno de los parlamentarlos más dis­
tinguidos del "Centro" acaba de publi­
car el último tomo de su magna obra 
"Prehistoria, Historia y Política del 
Centro alemán". E s el tomo noveno; 
el primero apareció en 1927. E l penúl­
timo publicado el año anterior dejaba 
ya completa la parte narrativa; pero el 
autor ha querido añadir otro tomo con 
suplementos, apéndices, anécdotas y 
hasta estadísticas y nombres, que no 
hubieran encajado bien en otra parte. 

Ahora aparece más clara la postelón 
de Windthorts y del "Centro" en la 
cuestión romana. Esta descripción llega 
hasta la solución adoptada en 1929 por 
el Vaticano y el Quirinal. De mayor 
importancia todavía es el relato de la ac­
tividad político-social del "Centro" des­
de 1877 y su Intervención en la organi­
zación corporativa de los Sindicatos 
Cristianos. Una vez más hay que repe­
tir a los "nuestros" que no puede ha­
ber "partido político sin organización 
de fuerzas sociales". 

Después de esto, el "Centro" pudo lan­
zarse a la acción política de alta escue­
la. Su historia enseña el "uso práctico 
de inconmovibles principios", que no 
envejecen nunca, aunque los miopes no 
sepan ver su continuidad en las aplica­
ciones, a veces contradictorias, de las 
circunstancias accidentales. ¿Quién no 
ve que la misma ley física que hace su­
bir el globo hace caer la piedra? Ya 
Santo Tomás decía que la política es 
"res mobilis". E s fácil confundir el 
"oportunismo" con la "adaptación", que 
es ley fundamental de los organismos 
que quieren vivir. Y más que en ningún 
otro orden de actividades humanas, la 
política es "el arte de lo asequible". 
Así lo han entendido y practicado los 
hombrea que vencieron el poderlo de 
Bismarck s hicieron revocar o derogar, 
por lo menos, aquellas "Leyes de Mayo", 
tan opresoras para los católicos alema­
nes; pero manteniendo Inmutables los 
principios éticos de su política. Al lec­
tor avisado, no se le escapará la actua­
lidad española de estos recuerdos. Has­
ta llegó el "Centro alemán" a combatir, 
eficazmente, "el duelo en el Ejército". De 
sus victorias en el campo de la ense­
ñanza, problema hoy fundamental pa­
ra nosotros, hable la actual organiza 
clón de que fué alma recientemente el 
canciller Wlrt. 

Carlos Bachem que ha levantado este 
glorioso monumento al "Centro ale­
mán", no ha podido ocultar la Influen­
cia sapientísima de León X I I I en su 
victoriosa marcha. E n 1877, de doce 
Prelados prusianos, siete hablan sido 
despojados de sus bienes y algunos es­
taban en la cárcel. Bismarck esculpía 
en un monumento de granito: "No Ire­
mos a Canosa". E n esto, sube a la cá­
tedra de San Pedro el Cardenal Peccl, 
y León X m , como maestro universal 
de la Iglesia, orienta la "política" de 
loe católicos alemanes. E l Canciller "de 
hierro" empezó a doblegarse ante la 
majestad de la justicia, representada 
por el "Papa de los obreros". Empeña­
do en su campaña contra el librecam­
bio, necesitó de las organizaciones ca­
tólicas y de sus diputados; el ministro 
Falk, por medio del cual habla hecho 
pasar las "Leyes de Mayo", fué sacrifi­
cado al "Centro"; éste apoyó al antiguo 
perseguidor y consiguió que dichas le­
yes quedasen tácitamente abolidas en 
1882. A l afio siguiente, el principe Im­
perial, Guillermo 11, visitaba a León 
X I I I , y Bismarck, dos años más tarde, 
Invocaba el arbitraje de León x m , a 
lia de arreglar con España el conflicto 
de las Carolinas. 

E l "Centro", entretanto, adquirió enor­
me influencia en la política financiera 
del país, y se constituye en "árbltro" en­
tre los partidos. E n los volúmenes de 
Carlea Bachem, el lector signe paso a 
paso, cem abundante documentación y 
riqueza de detalles, las peripecias de 
esta épica lucha, que ha merecido a los 
católicos alemanes la admiración del 
mundo entero. "Kulturkampf" la llama­

ron los que, entonces como ahora, que 
rían a todo trance la supresión de la en 
señanza de las Ordenes religiosas. To­
tal: el sectarismo o la "política", que se 
disfrazan de cultura, a fin de impedir 
que la Iglesia enseñe. 

También los católicos luchaban por 
la cultura, para que no se Imbuyeran 
las almas de sus hijos en la ciencia ma 
terialista, que cierra los horizontes de 
la vida y los reduce a la materialidad 
grosera y triste de la lucha por la exis 
tencia del reino animal. E l último to 
mo de Bachem, es sobremanera instruc' 
tivo a este respecto. 

En él se nos presenta también ilumi­
nados con nueva luz personajes contem­
poráneos, entre ellos, Erzberger, que tan 
importante papel desempeñó en la con­
clusión de la guerra. Pero el principal 
objeto del autor es proporcionar a la 
actual generación del "Centro alemán", 
sobre todo a los jóvenes, un arsenal 
completo, a fin de que comprendan y se 
inspiren en los principios y táctica de 
un glorioso partido que durante sesenta 
años ha servido tan eficazmente "a la 
Patria, al pueblo y a la Iglesia". 

Cuando el ya provecto autor de la 
"Prehistoria, Historia y Política de) 
Partido del Centro alemán", comenza­
ba, a los diez años, a recoger los ma­
teriales para su monumental obra, no 
podía adivinar, no obstante el pasado, 
el papel que la Providencia reservaba 
a su partido en la política nacional 
Ahora mismo el hitlerismo emprende 
una ofensiva a fondo, no ya contra Ro­
ma, sino contra el cristianismo entero; 
tal vez un nuevo "Kulturkampf", comn 
ha denunciado hace poco días Monse­
ñor Kaas, el Prelado que acaudilla el 
Centro. Y el Centro sigue su histórica ( 
trayectoria y quizás se vea pronto em-' 
peñado en más arduas empresas. Al 
fin Bismarck era cristiano y lo es Hin-
derburg; pero no lo es, ni mucho me­
nos, el espíritu horriblemente pagano 
de los nuevos adoradores de "Wotan". 
En efecto, estos magistrales volúmenes 
de Carlos Bachem están destinados a 
enseñar a la actual generación del 
"Centro" cómo han de sentir y cómo 
han de portarse en el nuevo "Kultur­
kampf" que les espera, quizás más te­
rrible que el pasado. Por algo la Histo­
ria es maestra de la vida, 

Manuel GRAflA 

V A M O S P O R P A R T E S , p o , k - h i t o H 0 G A R E Ñ ANotas del block 
—Estoy preocupadísima. Icitudes; y de que yo también me preocu-
—¿Por? pe oyéndote, y... no pueda hacer nada 
—Me parece que Ricardín ha tosido de lo que tengo que hacer. Ahora mls-

— U s t e d se confunde. L a s n i ñ a s de Hilarión E s l a v a desaparecie­
ron hace a lgún tiempo. E l proyecto de Incompatibilidades, mucho 
d e s p u é s . 

N u e v e h i j o s e n t r e s a ñ o s 

Cartas a EL DEBAF 
U n a r e c l a m a c i ó n d e d i e z 

y s i e t e a ñ o s f e c h a 

Señor Director de E L D E B A T E 
Muy señor mío: A l Incorporarme en 

1915 a la Comandancia de Carabineros 
de Málaga, como teniente del Cuerpo, 
hube de proveerme por mi cuenta del 
equipo de montura, porque si el Esta­
do me facilitó caballo no lo hizo de la 
gratificación de quinientas pesetas es­
tablecida por orden circular del minis­
terio de la Guerra de 25 de octubre de 
1912 a favor de los oficiales subalter­
nos de Carabineros procedentes de la 
clase de tropa. 

Desde entonces he reclamado varias 
veces el abono de la gratificación a que 
tengo derecho, porque mi situación eco­
nómica no puede ser más precaria a 
consecuencia de continuas enfermeda­
des que se me han llevado a dos de mis 
ocho hijos y que me obligaron a tomar 
a préstamo cantidades que estoy pagan­
do con mi corto haber pasivo. Pero a 
mis reclamaciones se ha contestado 
siempre que hay que esperar a que el 
ministerio de Hacienda conceda el cré­
dito que la suprimida Dirección gene­
ral de Carabineros tiene solicitado para 
esta atención. 

¿ Quiere usted hacerse eco de este ca­
so en el periódico de su digna dirección 
por si el señor ministro de Hacienda 
estima justo conceder el necesario cré­
dito? 

Aprovecha la ocasión para ofrecerle 
sus respetos y queda a su disposición su 
agradecido servidor q. 1. e. 1. m., 

Miguel G A R C I A L A RA 

Teniente de Carabineros, 
retirado. 

Almería, 25 de octubre de 1932. 

M O T O R E S 
de corriente continua de diversas po­

tencias. Se venden 83. 
Razón: E L D E B A T E , Alfonso X I , 4 

B E L G R A D O , 25.—Una campesina de 
Velmevvtzi, cerca de Kitchevo, ha dado 
a luz nueve niños en tres años. 

Esta mujer, cuyo marido es un cam­
pesino asalariado, tuvo en 1929 un her­
moso niño. En 1930 dió a luz cuadro hi­
jos perfectamente sanos, que viven to­
dos. E n 1931 dió a luz de nuevo unos 
gemelos, y ahora acaba de tener otra 
pareja. 

U n c a m i ó n i n c e n d i a d o 

PARIS , 25.—El "Matin" anuncia que, 
en Arpajón, un camión cargado con bi­
dones de gasolina ha chocado con un 
tren. 

A consecuencia del accidente los bi­
dones estallaron y se incendiaron. Las 
llamas se propagaron a una casa cer 
cana y a varios de los vagones del tren 

E l conductor del camión ha perecido 
carbonizado. 

esta noche 
—¿Estás segura? 
—Completamente segura, no; pero 

casi segura. Tal vez se ha destapado, 
se ha enfriado y por eso tosía. 

—¿Pero ha seguido tosiendo? ¡Bah, 
nada, tus sobresaltos de costumbre con 
los chicos! 

—También creo que no será nada, 
pero puede serlo.... A lo mejor después 
de la tosecita esa viene algo grave: una 
bronquitis capilar, por ejemplo, como la 
que tuvo el niño del tercero, ¡y duró 
ocho días la criaturita! 

—Qué cosas se te ocurren. ¡Eres tre­
menda! 

— E n cambio, tú, con esa pachorra, 
¡tan tranquilo! Los hombres sois asi. 
Vosotros, a lo vuestro, a vuestras cosas, 
y lo de casa, os tiene sin cuidado, in­
cluso los hijos, ¡que es el colmo! 

—¡Teresa! 
—¡Si es la verdad! 
—Bueno, no continúes diciendo atro­

cidades, porque eso último que has di­
cho es.... una atrocidad. Esos hijos son 
tan tuyos como míos, y yo los quiero 
tanto como los puedas querer tú. Lo que 
sucede es que yo no me alarmo ai me 
atribulo porque "me parezca" que uno 
de ellos ha tosido o porque estornuden 
dos veces seguidas. Claro está que si 
se tratara de cosa más seria, me alar­
maría. 

—Entonces, ¿tú crees que esa tos noj 
será el principio de una bronquitis ca-

mo, escuchándote, no hago nada, y ten­
go pendientes unos cuantos trabajos que 
urgen... Entre los niños, tú y la limpie­
za, ¡no hay manera de trabajar aquí 
tranquilo y recogidamente! 

—Esa es otra. Por tu gusto estaría 
la casa hecha un vertedero. ¡Oh, el 
egoísmo de los hombres! 

—No es egoísmo, Teresa, es que tie­
ne uno que ganar dinero, y para ga­
narlo hay que trabajar. Mira, haz el 
favor de irte. Luego seguiremos ha­
blando... (Transición.) ¿Qué estrépito 
es ese que se ha oído ? 

—Ha sido en la cocina. ¡Qué habrá 
pasado, Dios santo! L a dichosa cria-
dita nueva... Voy a ver qué ha sido. 

(Pausa larga.) 
—¿Qué fué? 
—¡Una catástrofe! Esto de tener ca­

sa es ¡para morirse varias veces al 
día! 

—¿Pero qué ha ocurrido? 
—Lo que yo me había sospechado. E l 

demonio de la criada nueva, que se 
puso a jugar con el gato, y como el po-
brecito no la conoce, le ha hecho "¡fú!", 
ha salido huyendo, como loco, se ha 
subido al fregadero y ha tirado media 
cristalería y media vajilla, que, natu­
ralmente, se ha hecho cisco... ¡Un ho­
rror.... de pei'ot»':! \OM6 ñ^nñnn^ c i í h 
das! Cinco en un mes, y la última, peor 
siempre que las otras. 

—¿La has reñido? 
¿Cómo que si la he reñido? ¡La he 

pilar? despedido! Además se ha puesto enci-
—¡Qué ha de ser! Una simple carras ima hecha una furia, diciendo algunas 

pera, suponiendo que... tosiese, puesto insolencias. 
que tú misma has dicho que no estás 
segura de que tosió. 

—¡Ah, oye! De lo que sí estoy segura 
es de que la niña ha perdido peso, y, 
lo que no la ha ocurrido nunca, no tieno 
ganas de jugar. 

—¿La has pesado? 
—Pesarla en la farmacia, no; pero he 

notado que pesa menos al cogerla en 
brazos. ¿Te ríes? 

—¡Naturalmente! ¿Cómo no quieres 

Una maestra socialista se indigna 
porque los niños de su escuela tienen la 
cabeza llena de prejuicios religiosos, y 
aunque los maestros no les hablen ' de 
Dios, ni de Cristo, ni de la Iglesia, la 
actitud negativa de los profesores no ea 
bastante para satisfacer los eternos . q -
terrogantes que se ofrecen al niño. 

¿Quién tiene la culpa de esta forma­
ción cristiana de los niños? Los pa­
dres, responde la socialista. 

"Como maestra, tengo que protestar 
valientemente de esta deformación de 
almas que a diario observo; como maes­
tra, también pido, ahora que la cuestión 
del niño supo elevarse a todos los ce­
rebros, y que los intereses del niño son 
intereses universales, que se le sustrai­
ga cuanto antes a la Influencia del ho­
gar cuando es poco favorable a su 
formación. Dénsenos a nosotras esas 
preciosas edades de todos los cando­
res. Créense muchas, muchísimas escue­
las maternales; nosotras sabremos res­
petar al niño, a su conciencia, que 's 
la forma más alta también de respetar 
la ley que comentamos..." 

Y a no les basta con las tierras, con 
los Bancos, con los ferrocarriles y con 
los obreros parados; esa maestra, on 
nombre de los 50 ó 60 mil afiliados al 
partido, pide que sean entregados a 
las maestras socialistas los niños es > 
ñoles para que ellas los eduquen sin de­
formar el alma. 

¡Deformar el alma! No padece tal 
deformación el niño que se interroga 
por su origen y su destino y que va 
hacia Dios como los ojos buscan la luz; 
el deformado es el cerebro obtuso a es­
tas verdades, que las asfixia en la ne-

También? gación y las corrompe en la ignoran-
¡Vamos! Que ha ido a su cuarto. cia y en el sectarismo, 

gritando por el pasillo: "Que después! A los cristianos les corresponde tan-
de todo, ni la cristalería ni la vajilla ¡bién pedir que se creen muchas escue-
valían dos pesetas, porque eran de lo 
más barato que se vende, como ocurre 
en todas las casas de señores "pelaos", 

las, que sean prolongación del hogar, 
regidas por mujeres que no hayan per­
dido las gracias y virtudes cíe la vp?-

que presumen de lo contrario." ¡Ya ves dadera feminidad, que vean en el riño 
qué desvergüenza! ¡algo más que un producto de fábrica, 

—Sí, una desvergüenza.... pero lo de , un número en la legión humana, un 
que la cristalería y la vajilla son de 

que me ría? Esa "historia" de que la lo más malito, es verdad, desgraciada-
niña ha perdido peso es igualita a lo 
de la tos del otro... ¡Ganas de... per­
der peso... tú: de no vivir, ni dejar vi­
vir a esas criaturas, a fuerza de obser­
vaciones, exámenes, cuidados y solí-

voto en el censo electoral; que vean y 
comprendan en él, a un alma creada 
por Dios y la eleven a la altura de su 
inmortal destino. 

flbt'tCfeKirtK 

P a s t a D e n t í f r i c a 

L A T O J A 
Ú N I C A E N E L M U N D O 

mente. 
—Oye, te advierto que no sé a qué 

hora estará hoy el almuerzo. Como se 
marcha la chica... A lo mejor, ¡ni a las 
tres! 

—¡Madre mía! 
—Preferible que te fueras y almor- ^icar una carta dejî  duque del̂  Infanta-

zaras en cualquier parte. 
—Bueno. 

Y si te marcharas ahora, mejor. 
¿Ahora? ¡Imposible! Y a te he di­

cho que tengo que trabajar. 
—Lo he oído pero es que se me olvidó i apropiados, y al refenr las desventu-

decirte antes que ha avisado la por-!ras de éstos cuando son encarcelados, 
tera que hov, v a esta hora, precisa- deportados o multados, lo hacen no ol 

¡Muy hidalgo y muy digno! 
Uno de los diarios del "trust", al pu­

do, dice que, con arreglo a lo que man­
da la Constitución, se ve obligado a po­
ner el "ex" delante del título. 

Y otros periódicos, también del "trust", 
al insertar la lista de los aristócratas 

vidando el 'consabido "ex" delante del 
título. 

Pero, según lo hemos dicho en otra 
parte, al repasar en los mismos perió­
dicos las noticias de sociedad, resulta 

mente, vendrían los fumistas. 
—¡No hay derecho! 
— Y a sabes cómo dejan la casa de su­

cia... Hay que hacer, después de que 
se marchan, limpieza "a fondo". 

—¡Horrible! Entre los chicos, la cria-¡Que son condes los que viajan, marque-
da la limpieza y... tú, no hay mane-¡s€s los que dan fiestas y duquesas las 
ra de hacer nada en esta casa, jContó ««« se casan o dan a luz. 
para largarse, voluntario, a Villa Cía- Es decir, que conservan sus tí tu os 
ñeros! mientras se desenvuelven en los actos 

Serjag capaz.. de má's relumbr6n en la vida' V 8010 103 
.pue(je¡ ¡pierden en la persecución y en la des-

—¡Emilio! ¿Has dicho eso en serio? Srac1*- , • f 
—Mira, mujer, ¡yo ya no sé ni lo ^ f i a del árbol caído. 

que digo! Tráeme el "pluma", que me, » * # 
voy . 

—Sí; vete. ¡Vete y déjame sola, para! Conocen los lectores el caso prodigio-
poder solucionar, con más tranquilidad!so de Teresa Neumann, que vive en 
estos "conflictos"! Los hombres no ha- Konnersreuth, pueblecito de Bavlera, y 
céis más que estorbar en las casas... * la que, a intervalos regulares se le 

-Gracias! labren en las manos y en los pies los 
'—Cuando hay que hacer quiero decir.¡estigmas de la crucifixión. 
—¡Menos mal!. 
—Anda, ponte el "pluma". 
—¡Hasta la noche! 
—Nó vengas temprano... ¡Qué dicho­

sas casas! 
—¡Y que lo digas! 
—¡Para morirse varias veces, diaria­

mente, como he" dicho antes! 
—¡De acuerdo! Dame un abrazo. 
—¡Para abrazos... estoy yo! 

Curro V A R G A S 

Los prelados bávaros, en reciente 
conferencia celebrada en Freising, han 
vuelto a tratar de este asunto, acordan­
do invitar una vez más a Teresa Neu­
mann a que se someta a un detenido 
examen médico en una clínica. Les pre­
lados de Baviera estiman que corres­
ponde a la ciencia médica la declara­
ción de si las llagas que se abren re­
gularmente en Teresa Neumann son 
debidas o no a causas naturales. Con­
sideran también oportuno los prelados 

, , , . | que un especialista en lenguas orienta-
L a S p a l o m a s , m a S T a p i d a s lea verifique si las palabras que pro-

i , i ' r nuncia la estigmatizada durante sus éx-
q i i e e l t e l é g r a f o tasla, pertenecen a la lengua aramea y 

• ¡tienen alguna relación con el dialecto 
SHANGHAI. 25.—Un diario de Shan- que hablaba Cristo, 

ghai emplea palomas mensajeras parai Conviene advertir que no es la prime-
su servicio de telegramas con Nanking, ra vez que Teresa Neumann es objeto 
la capital china, y este servicio da me-¡de un serio examen por la ciencia me­
jores resultados que el empleo d"e los dica. En 1927 permaneció quince días 
telégrafos. en la clínica del profesor Ewald, uno 

Las palomas hacen el recorrido de de los más célebres psiquiatras alenia-
Nanking a Shanghai, una distancia de;nes, quien, resumiendo su examen, cer-
ciento sesenta millas por tren, en dos|tificó que los estigmas de cruciflcación 
horas. E l tren tarde en este recorrido I presentados por Teresa Neumann no 
unas seis horas, según los trenes y los eran provocados artificialmente, aña-
telegramas de tres a cuatro cuando más!dlí,ndo Que durante su permanencia en 

la clínica la observada no había toma­
do alimento ni bebida de ninguna clase. 

A. 

I rápidos, pues se han dado casos en que 
han sido entregados quince horas des-

¡pués de haber sido depositados. 
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J A C Q U E L I N E R I V I E R E 

LA CASA DE LOS OJOS AZULES 
( N O V E L A ) 1 

(Traducción expresamente heohn para 
E L D E B A T E por Emilio Carrascosa) 

Un instante después abrióse la puerta empujada des­
de fuera por alguien y penetraron en el saloncito Lia­
na y «u padre. Este, con un gesto rudo, empujó a la 
muchacha, como si quisiera arrojarla en los brazos de 
mi marido; pero la joven, merced a uno de aquellos 
movimientos rápidos, ágiles, llenos de flexibilidad de 
los que poseía el secreto, se escurrió suavemente evi­
tando el contacto con Miguel, y fué a contemplarse en 
el espejo de la chimenea cuya lima le envió la ima­
gen de una mujer fatigada por las incomodidades de un 
largo viaje, pero que no por eso había perdido la en­
tereza ni el dominio de si misma. Para demostrarlo 
plenamente se dispuso a despojarse del sombrero, esto 
es, a terminar la operación a que se entregaba en el 
Cuartito del hotel de Niza y que interrumpió la inespe­
rada presencia de su padre. 

Miguel Vamier, animado por la imperturbable calma 
de su mujer—el pobre hombre había temido una esce­
na violenta—se levantó del asiento que ocupaba y con 
timidez infantil se acercó a la chimenea. Llana que le 
había visto aproximarse con el rabillo del ojo, lanaó un 
grito de dolor y llevóse un dedo a loa labios. 

—¿Qué te ocurre?—inquirió el señor Varnler casi 
jcoa ternura—¿es que te has pinchado, Liana? 

—Sí, me he pinchado con este maldito agujón... ¡sólo 
eso me faltaba! 

—Veamos si ha sido mucho... Trae aquí... 
L a joven volvióse abandonándole la mano a su marido, 

que aunque la tomó entre las suyas, buscaba, principal­
mente, con no disimulado empeño, los ojos de la niña. 
Jorge, que se hallaba en el centro de la estancia, cogió 
el saco de viaje y luego de abrirlo lo vació sobre la 
piedra de mármol de la chimenea, por la que se des­
parramaron una abultada carterita que dejaba asomar 
un fajo de billetes y varias joyas, pendientes, pulse­
ras, sortijas, collares. 

Miguel Varnier, que conservaba entre las suyaa la ma­
no de Liana, volvióse de espaldas a la chimenea para no 
ver el cuerpo del delito, el dinero y las alhajas sus­
traídos en un robo que él quería ignorar; pero en cam­
bio su mirada de perro fiel continuaba implorando otra 
mirada de los ojos verdes, que al fin se decidieron a 
sonreír. E l enamorado industrial, plenamente feliz en 
aquel momento, pagó la sonrisa atrayendo hacia si la 
cabeza de su mujer, obligando a Liana a que reclinara 
la frente sobre su pecho. 

Entonces se produjo un gran estrépito. E r a que el 
comandante de Monediéres acababa de descargar un 
furioso puñetazo sobre el tablero de una artística con­
sola llena de objetos de porcelana que fueron a cho­
car unos contra otros. 

Tras esta explosión de enojo, provocada por la con­
ducta harto blanda de su yerno, Jorge de Monediéres 
prefirió dejar solo al matrimonio y salió del salón dan­
do un portazo. 

Al día siguiente, el lindo hotel que habitaban en Neui-
lly loa señores de Vamier había recobrado su aspecto 
normal. 

E l rico industrial, antes de Ir a reunirse con su sue­
gro para dar comienzo al estudio de loa negocios pen­

dientes, entró de puntillas, sin hacer ruido para no des­
pertarla, en la alcoba en que dormía Liana. Fatigada 
por dos viajes y por las emociones que durante ellos 
había experimentado, la joven señora de Varnler se na-
llaba entregada al sueño. 

Miguel Varnier sentóse en una butaquita, no lejos del 
lecho vestido de damascos y colgado de encajes costo­
sos. L a media luz tamizada por las persianas bastaba 
para que se pudieran distinguir los objetos que había 
en la estancia. 

Y el señor Varnier contemplaba aquel cuadro fami­
liar con la reconcentrada atención con que miramos lo 
que, teniéndolo en gran estima, hemos estado a punto 
de perder, lo que labrarla nuestra desgracia el día que 
lo perdiéramos. E n la alcoba reinaba el más perfecto 
orden; un orden, además, del mejor tono. Liana no 
acostumbraba a dejar esparcidos por encima de los 
muebles, como hacen otras mujeres, las ropas que ves­
tía al acostarse. Cada prenda tenía su lugar fijo y ade­
cuado en los armarios. Los objetos de valor eran de­
positados en una caja cuyas llaves guardaba cada no­
che en el cajón de su "secreter" antes de meterse en 
la cama. Y hasta los accesorios de la "toilette" des­
aparecían nadie sabia dónde, en el momento en que su 
dueña no los necesitaba por haberse servido de ellos. 
Liana desconfiaba incluso de si misma, y su concepto, 
un tanto tiránico, del orden se imponía aun a la propia 
fatiga. Jamás se entregó al descanso sin haber reali­
zado estos pequeños menesteres, ineludibles en sus cos­
tumbres. 

Por eso la noche anterior, sobreponiéndose al can­
sancio físico y al estado de espíritu en que la colocaba 
el dramático regreso al hogar conyugal, lo había pues­
to en orden todo, como de ordinario, y sólo entonces 
se había dado cuenta de que necesitaba unas horas de 
reposo. 

Y, sin embargo, la emoción que sacudió sus nervios 
fué honda. A pesar de la extrema confianza que tenia 
en el imperio que sobre el corazón y sobre la volun­
tad de Miguel ejercían au juventud y su arte egoísta 

de hacerse amar sin devolver afecto por afecto, ni de­
jaba estar inquieta ni estar segura de la acogida que 
su marido le haría después de la ultrajante escapatoria. 

Tenia que trazarse un plan de conducta y no lo de­
moró. Si Miguel se mostraba demasiado colérico o ex­
cesivamente rencoroso, le diría que su huida no había 
pasado de ser una habilidad, una maniobra para obli­
garlo a prestar el favor que había rehusado hacer ne­
gándose a proporcionarle los sesenta mil francos que 
le pidiera, y aun añadiría que precisamente se dispo­
nía a escribirle una carta explicativa cuando la sor­
prendió su padre, quien, con su intempestivo viaje, no 
había hecho otra cosa que'concederle importancia a una 
cosa que, en realidad, no la tenía..., o que no tenía, al 
menos, la, que se le quería dar. 

Estos argumentos, aducidos con una sinceridad astu­
tamente fingida, predispondrían favorablemente a Mi­
guel Varnier, que tal vez la creyera... Liana o se atre­
vía a ir más lejos en esta suposición sobre la creduli­
dad de su marido, porque era demasiado inteligente pa­
ra ignorar que en ocasiones son las gentes de buena 
fe las más difícilmente convencibles. 

Por fortuna para ella, el señor Varnier había tenido 
tiempo de sufrir cruelmente a lo largo de su vida, que 
se le había mostrado dura desde niño, y el sufrimiento 
desarma la cólera y hace desistir de los propósitos ven­
gativos cuando se trata de corazones naturalmente bon­
dadosos. 

Sí, Miguel Varnier había sufrido mucho más, infini­
tamente más de lo que Liana suponía, como nunca po­
dría imaginárselo. Cuando, de pie ante la caja de cau­
dales en la que el comandante de Monediéres, lívido de 
indignación, acababa de comprobar el robo de los cua­
renta mil francos, tuvo que rendirse a la evidencia de 
que su mujer se le había escapado voluntariamente, de 
que habla desertado, no ya del hogar doméstico por el 
buen nombre del cual estaba obligada a velar con el 
mayor celo, sino de todos sus deberes de esposa, pensó 
que su capacidad de sufrimiento había llegado al limite. 

Sin voz para responder a las vehementes palabraus 

de su suegro: sin fuerzas para acusar y ni aun para 
protestar, Miguel Varnier había caído en un mutismo 
que decía bien a las claras cuán grande era su abati­
miento. L a cólera tempestuosa y creciente de Jorge de 
Monediéres llegó hasta a parecerle inoportuna, hasta a 
molestarle. Y clavando en el padre de Llana una mira­
da fija que equivalía a una súplica formulada con acen­
to desgarrador, le dijo: 

—Déjame, Jorge, te lo ruego encarecidamente; n&" 
cesito estar solo. 

El comandante se dispuso a salir del hotel, pero lo 
pensó mejor y no creyó prudente alejarse demasiado 
de su yerno: temía que Miguel, enloquecido por la pena, 
pudiera sentirse inclinado a tomar una resolución ex­
trema. Retiróse, pues, al despacho del primer piso, en 
el que los dos hombres se reunían cada mañana para 
planear los negocios o simplemente para cambiar im­
presiones sobre la marcha de la industria que tan prós­
peramente se iba desarrollando gracias a los desvelos 
de ambos asociados. Durante más de una hora perma­
neció con el oído alerta, atento a cualquier ruido que 
pudiera producirse en la estancia en que había dejado ai 
desdichadísimo marido. 

Pero como todo permanecía tranquilo, su inquieto pen­
samiento apartóse de Miguel para volar hacia Liana. 
Entonces se le ocurrió una idea, a la que se sintió afe­
rrado desde aquel instante: 

—¿Y si fuera en busca de mi hija?... Tal vez logra­
ra dar con ella y reintegrarla bajo el techo que no de" 
bió abandonar antes de que el escándalo consiguiente 
a la huida trascienda... Sí, todavía hay tiempo de evi­
tar comentarios y maledicencias... 

Jorge de Monediéres era, antes que nada, un hombre 
impulsivo. Arrancó una hoja del "bloc" de notas que 
había sobre la mesa, trazó nerviosamente unos rengio-
nes en los que le comunicaba a su yerno su decisión 
de lanzarse en busca de la fugitiva, descendió a la plan­
ta baja, donde halló a un criado que se entregaba » 

(Continuará.) 


